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A influência da restrição cognitiva do comportamento alimentar e da ansiedade traço 

em processos emocionais em mulheres com obesidade 

 

Título em inglês: The influence of cognitive restriction of eating behavior and trait 

anxiety on emotion processes in women with obesity 

 

Autora: Vanessa Farias Oliveira 

RESUMO 

Processos emocionais em pessoas com obesidade não relacionados à alimentação têm sido 

menos abordados na literatura, mas são relevantes para o entendimento desta condição. O 

objetivo da presente pesquisa foi explorar as relações de processos de emoção implícitos e 

explícitos com estilos alimentares e a ansiedade disposicional em mulheres com obesidade. 

Participaram do estudo 61 mulheres com IMC ≥ 30 kg / m2 e média de idade de 37 anos que 

responderam a paradigmas experimentais que avaliam a interferência emocional de 

imagens com valência e ativação conhecidas, e de faces expressando emoções discretas na 

atenção automática; a seguir, avaliou-se o reconhecimento e a atribuição de emoções 

discretas a faces não-neutras e neutras, respectivamente, além da atribuição de valência e 

ativação a estímulos emocionais e de atratividade a faces. O desempenho das participantes 

nestes paradigmas foi comparado em relação ao estilo alimentar (Restrição Cognitiva [RC] 

alta [RCA] e controle [RCC]) (Estudo 1) e ansiedade disposicional (Ansiedade Traço [AT] 

alta [ATA] e controle [ATC]) (Estudo 2). O grupo RCA apresentou maior interferência na 

atenção automática frente a estímulos com ativação alta do que o grupo RCC. O grupo 

ATA engajou menos com o conteúdo emocional na atenção automática do que participantes 
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com ATC. RC e AT tiveram efeitos diferenciais sobre o reconhecimento e a atribuição de 

emoções a faces das participantes. Os grupos não diferiram em relação aos demais 

processos emocionais em função de RC ou AT. Conclui-se que estilos alimentares e 

ansiedade disposicional podem produzir diferenças específicas e distintas nos processos 

emocionais. 

 

Palavras-chave: obesidade, mulheres, processos de emoção, comportamento alimentar, 

ansiedade traço, viés de atenção, atenção automática, interferência emocional, valência, 

ativação, expressão facial de emoção, paradigma experimental 
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ABSTRACT 

Emotional processes in people with obesity that are not related to food have been less 

addressed in the literature but are relevant for understanding this condition. The aim of the 

present research was to explore the relationships of implicit and explicit emotion processes 

with eating styles and dispositional anxiety in women with obesity. The study included 61 

women with BMI ≥ 30 kg / m2 and mean age of 37 years who responded to experimental 

paradigms that assess the emotional interference of images with known valence and 

activation, and of faces expressing discrete emotions in automatic attention; next, the 

recognition and attribution of discrete emotions to non-neutral and neutral faces, 

respectively, were evaluated, in addition to the attribution of valence and activation to 

emotional stimuli and attractiveness to faces. Participants' performance in these paradigms 

was compared in relation to eating style (Cognitive Restraint [CR] high [HCR] and control 

[CCR]) (Study 1) and dispositional anxiety (Trait Anxiety [TA] high [HTA] and control 

[CTA]) (Study 2). The HCR group showed greater interference in automatic attention to 

stimuli with high activation than the CCR group. The HTA group engaged less with 

emotional content in automatic attention than participants with CTA. CR and TA had 

differential effects on the participants’ recognition and attribution of emotions to faces. The 

groups did not differ in relation to other emotional processes as a function of CR or TA. It 

is concluded that eating styles and dispositional anxiety can produce specific and distinct 

differences in emotional processes. 
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Keywords: obesity, women, emotion processes, eating behavior, trait anxiety, attention 

bias, automatic attention, emotional interference, valence, activation, facial expression of 

emotion, experimental paradigm 
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APRESENTAÇÃO 

O presente trabalho de pesquisa e tese teve como objetivo contribuir para o estudo 

de processos de emoção de mulheres com obesidade. Este estudo realizou uma exploração 

das relações entre processos de emoção básicos e automáticos, aspectos emocionais 

disposicionais e o comportamento alimentar na população estudada. A metodologia 

experimental empregada na pesquisa visou obter dados sobre o comportamento envolvido 

também em nível automático e não controlado.  

Nessa pesquisa foram conduzidos um estudo exploratório das relações entre estilo 

alimentar e ansiedade para caracterização da amostra e seis experimentos para estudo de  

processos de emoção em mulheres com obesidade. Os paradigmas experimentais 

mensuraram a interferência emocional na atenção automática de estímulos visuais 

emocionais conforme o teor de valência e ativação e as expressões faciais de emoções 

discretas, o reconhecimento e a atribuição de emoção a faces, a atribuição de valência e 

ativação a imagens emocionais de temáticas diversas e de faces com expressões 

emocionais, e a influência da atratividade facial no julgamento de emoções em faces.  

As relações entre estilo alimentar, ansiedade traço e os processos emocionais 

estudados foram exploradas em dois estudos. No Estudo 1, comparou-se o desempenho das 

participantes nos paradigmas experimentais em função do nível (alto e controle) de estilo 

alimentar (Restrição Cognitiva) e no Estudo 2 comparou-se o desempenho das participantes 

quanto à Ansiedade Traço (níveis alto e controle) nas mesmas tarefas. 
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CAPÍTULO 1 

INTRODUÇÃO 

Obesidade 

Definição  

Segundo a Organização Mundial da Saúde (World Health Organization [WHO], 

2021), a obesidade e o sobrepeso são definidos como um acúmulo de gordura em excesso 

que pode trazer prejuízos para a saúde. Para classificar o peso comumente é utilizado o 

Índice de Massa Corporal (IMC) calculado a partir do peso em quilogramas divido pela 

altura em metros ao quadrado (kg/m2). Essa medida é bastante útil em nível populacional 

sendo aplicada para ambos os sexos e para todas as idades a partir dos 18 anos, e inclui a 

idade apenas no cálculo do parâmetro infantil. Segundo essa classificação, o IMC de uma 

pessoa adulta com sobrepeso será maior ou igual a 25 e com obesidade será maior ou igual 

a 30. 

Prevalência 

Conforme dados atualizados em junho de 2021 pela OMS (WHO, 2021) a 

prevalência de obesidade no mundo triplicou desde a década de 1970. Em 2016, o número 

de adultos (pessoas com 18 anos ou mais) com sobrepeso passava de 1.9 bilhões (ou 39% 

da população planetária de adultos) e destes 650 milhões (13%) tinham obesidade. 

Conforme dados de 2016, a maior parte da população habitava países nos quais o sobrepeso 

e a obesidade matavam mais que o baixo peso. Dados desse mesmo ano indicaram que mais 

de 340 milhões de crianças e adolescentes, com idades entre 5 e 19 anos, tinham sobrepeso 
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ou obesidade. Em 2020, 39 milhões de crianças abaixo dos 5 anos estavam com sobrepeso 

ou obesidade.  

Causas e Consequências  

A obesidade e o sobrepeso são causados por um desequilíbrio entre o número de 

calorias consumidas e o número de calorias gasto pelo organismo. Nas últimas décadas 

ocorreu um aumento global na ingestão de alimentos de alto teor calórico e com grandes 

quantidades de gordura e açúcar em sua composição, e um aumento do sedentarismo em 

função de mudanças no mundo do trabalho, nos meios de transporte e nos níveis de 

urbanização. Ainda conforme a OMS (WHO, 2021), essas mudanças nos padrões de dieta e 

de atividade física com frequência são resultado de modificações ambientais e sociais 

associadas com o desenvolvimento econômico e uma falta de políticas públicas que apoiem 

setores como a saúde, a agricultura, o transporte, o planejamento urbano, o meio-ambiente, 

o processamento de alimentos e sua distribuição e marketing, e a educação. 

Um IMC elevado é um fator de risco importante para doenças não-comunicáveis 

como doenças cardiovasculares (principalmente doença cardíaca e acidente vascular 

cerebral), diabetes, doenças musculoesqueléticas (principalmente osteoartrite) e câncer 

(incluindo os que afetam o endométrio, as mamas, os ovários, a próstata, o fígado, a 

vesícula biliar, os rins e o cólon). O risco de desenvolver essas doenças aumenta conforme 

aumenta o IMC do indivíduo. Entre as crianças a obesidade na infância aumenta a chance 

de estar com obesidade na idade adulta, de sofrer morte prematura e de portar deficiência 

quando adulto. Entre os riscos imediatos de saúde na infância, a obesidade ocasiona mais 

dificuldades respiratórias, risco de fraturas, hipertensão e doenças cardíacas, resistência à 

insulina e efeitos psicológicos (WHO, 2021).  
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Redução: Prevenção e Remissão 

A obesidade e o sobrepeso, bem como as doenças não-comunicáveis a estes 

associadas, são em grande parte evitáveis. Ambientes e comunidades precisam oferecer 

condições propícias para que as escolhas pessoais se direcionem com mais facilidade para 

os hábitos de alimentação e de atividade física saudáveis. Além disso, a indústria 

alimentícia precisa fazer alterações nos seus produtos e no seu modo de operação, e, de 

fato, assumir a sua parte na responsabilidade por uma crise de saúde que se tornou global  

(Dubé, 2010; Kahneman, 2010; Lewin, 1942). Em um cenário ideal, em que essas duas 

frentes efetivamente abrissem o caminho, ainda assim um fator de resolução elusiva 

persistiria: o comportamento de saúde dos indivíduos.  

Prevenir é melhor do que remediar e já existem claras recomendações, para a 

alimentação e a atividade física, mas o comportamento, principalmente alimentar, 

permanece sendo um obstáculo importante para o enfrentamento da obesidade (Teixeira & 

Marques, 2018).  E mesmo que sejam  reconhecidos diferentes momentos na trajetória 

temporal do ganho excessivo de peso, com seus diversos fatores e desdobramentos, o 

desafio comportamental será ainda grande, multideterminado e complexo. Há décadas 

pesquisadores tem se dedicado a entender os fatores envolvidos nesse comportamento que é 

tão difícil de alterar (Dubé et al., 2010; Foreyt et al., 1981).  

Modelos Neurocomportamentais de Vulnerabilidade para a Obesidade 

A literatura já conta com diversos artigos de revisão bastante completos que 

apresentam e exploram os modelos neurocomportamentais de obesidade (Lowe et al., 

2019). Alguns dos modelos mais proeminentes são baseados nos mecanismos de 

recompensa e postulam que a exposição a imagens e pistas de alimentos apetitivos, e a 
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antecipação de ou a própria ingestão de alimentos palatáveis e hipercalóricos aumentam a 

atividade cortical em regiões associadas o processamento de recompensa e a avaliação de 

incentivos, que incluem o estriato ventral, mesencéfalo, amídala e o córtex órbitofrontal 

(COF) (Stice et al., 2016; Val-Laillet et al., 2015). A Teoria da Sensibilização para 

Incentivo da obesidade propõe que essa responsividade cortical à recompensa relacionada a 

alimentos altamente calóricos predispõe o indivíduo à obesidade pois prevaleceria sobre 

processos homeostáticos resultando no subsequente consumo excessivo desses alimentos 

(Stice et al., 2016; Val-Laillet et al., 2015).  

De fato, em comparação com indivíduos de peso normal, pessoas com obesidade 

apresentam atividade elevada nessas áreas de recompensa, incluindo o COF, a amídala, e o 

estriato ventral, em resposta a estímulos relacionados a alimentos de alta caloria (Demos et 

al., 2012; Dimitropoulos et al., 2012; Gearhardt et al., 2014; Ho et al., 2012; Rothemund et 

al., 2007). Esse padrão de ativação se assemelha ao observado em indivíduos usuários e 

abusadores de drogas (Levy et al., 2013) e isso levou à formulação de modelos de adição à 

comida para a obesidade (Davis et al., 2011). Notavelmente, a ativação em resposta a pistas 

de alimentos hiperpalatáveis nessas regiões na linha de base é associado com o peso 

corporal e o índice de massa corporal (IMC) (Rapuano et al., 2016), e é preditor do ganho 

de peso prospectivo em adultos e adolescentes no intervalo de 3 anos (Stice et al., 2015; 

Yokum et al., 2014). 

Alternativamente, os modelos de déficit de recompensa propõem que o consumo 

excessivo de comida ocorre em função de uma sinalização dopaminérgica diminuída nas 

regiões mesolímbicas envolvidas na recompensa. Assim, pessoas com obesidade comem 

em excesso para compensar essa deficiência (Volkow et al., 2009; Wang et al., 2002). Essa 

noção tem apoio em estudos que demonstram que a ligação da dopamina aos receptores D2 



 

36 

 

(D2R) é diminuída no estriato ventral de indivíduos com obesidade o que indica um 

processo de downregulation de D2R (Wang et al., 2001). Esses achados são 

complementados pela observação de que o polimorfismo genético do alelo TaqlA A1 

resulta em uma densidade diminuída dos receptores D2R no estriado, e que entre indivíduos 

com esse alelo há maior incidência de obesidade (Stice et al., 2008). No entanto o modelo 

de deficiência de recompensa, no contexto dos estudos de neuroimagem em humanos sobre 

consumo alimentar, tem sido questionado. Ao invés disso, foi proposto que a resposta 

aumentada a pistas de comida no estriado e a resposta atenuada ao recebimento de comida 

palatável refletem a codificação de sinais de aprendizado relacionados à recompensa que 

ligam as expectativas de obtenção de recompensa ao consumo (Kroemer et al., 2016). 

Foi proposto ainda um modelo integrativo com base em achados que corroboraram 

aspectos dos modelos neurocomportamentais descritos acima: o modelo dinâmico de 

vulnerabilidade para obesidade (Burger et al., 2011; Stice et al., 2011). Esse modelo 

etiológico para obesidade sintetiza fatores neurais de vulnerabilidade que aumentam o risco 

de consumo alimentar em excesso, e mudanças na responsividade neural que resultam 

desse consumo em excesso que podem contribuir para o aumento futuro da ingesta calórica. 

Conforme esse modelo, indivíduos que apresentam maior responsividade em regiões de 

recompensa e, concomitantemente, uma maior responsividade de regiões gustatórias e 

somatossensoriais orais ao recebimento de comida palatável estão em maior risco de comer 

em excesso e aumentar de peso (Stice et al., 2016).  

Uma versão mais refinada deste modelo integrativo foi também derivada e propõe 

que indivíduos com responsividade elevada ao recebimento de alimento palatável em 

regiões de recompensa tem mais chances de comer em excesso e ganhar peso (Geha et al., 

2013) e que essa hiperresponsividade não é específica para alimentos palatáveis (Stice et 



 

37 

 

al., 2011). Além disso é sugerido um importante papel moderador de genótipos 

relacionados com a sinalização de dopamina, tanto para uma atividade elevada como 

diminuída, na relação entre responsividade em regiões de recompensa e o ganho 

prospectivo de peso (Stice et al., 2008; Stice et al., 2015; Sun et al., 2015). A 

hiperresponsividade de regiões de valoração de incentivo (Chouinard-Decorte et al., 2010; 

Demos et al., 2012; Geha et al., 2013; Stice et al., 2015; Yokum et al., 2011, 2014) é 

proposta como um fator importante para obesidade assim como um viés para recompensa 

imediata (Evans et al., 2012; Francis & Susman, 2009; Schlam et al., 2013; Seeyave et al., 

2009). 

Lowe e colaboradores (2019), alternativamente, propuseram uma estrutura 

conceitual para entendimento da obesidade segundo uma perspectiva de neurociência da 

saúde em que se enfatiza a relação potencialmente recíproca entre essa doença e o 

funcionamento do córtex pré-frontal (CPF). Nessa visão o déficit do controle inibitório é 

fator preponderante para desenvolvimento da obesidade sendo que a atividade do CPF pode 

ser preditora, mediadora, agente causal, moderadora ou desfecho da doença. Os autores 

entendem que na atualidade vivemos num ambiente obesogênico no qual a limitação do 

consumo de alimentos hipercalóricos torna-se parcialmente dependente da capacidade 

individual de sobrepor o imperativo das reações viscerais às pistas de alimentos 

hiperpalatáveis e aditivos. O desafio de navegar esse ambiente, que é algo muito novo na 

história evolutiva humana, demanda assim uma capacidade de autorregulação da dieta que 

é especialmente dependente do controle modulatório sobre escolhas alimentares realizado 

pelo CPF. 
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Outros Fatores para a Obesidade  

Diversos fatores distais e contextuais podem influenciar o desenvolvimento de 

obesidade: o nível socioeconômico, nível educacional, histórico de obesidade na família, o 

sexo, a história de adversidade no início da vida, traços de personalidade, e padrões de 

atividade física.  

O nível socioeconômico tem se mostrado um forte preditor do status das funções 

executivas e do desenvolvimento cerebral  (Hackman & Farah, 2009). O nível SES mais 

baixo da família durante o crescimento se associa no indivíduo com uma performance baixa 

em medidas de funções executivas e linguagem e com prejuízos estruturais e funcionais no 

córtex pré-frontal (CPF) lateral  (Hackman & Farah, 2009).  

O nível educacional é fator explicativo parcial da variância genética relacionada ao 

IMC e às habilidades cognitivas  (Johnson et al., 2011; Ritchie & Tucker-Drob, 2018). 

Níveis educacionais mais altos têm sido associados com IMCs mais baixos, após serem 

controladas influências ambientais, compartilhadas ou não  (Johnson et al., 2011), e escores 

de QI  (Ritchie & Tucker-Drob, 2018). 

O histórico de obesidade na família é preditor já descrito na literatura para a 

obesidade na idade adulta, sendo mais forte caso os dois genitores tenham tido obesidade e 

ainda tendo impacto, mesmo que menor, caso apenas um deles tenha tido obesidade  

(Magarey et al., 2003). Achados mais recentes tem elucidado as formas pelas quais esse 

histórico pode ter efeito. Por exemplo, fatores genéticos compartilhados têm sido 

relacionados com alterações cerebrais (ex. diferenças na espessura cortical, volume em 

certas regiões cerebrais) e comportamentais (ex. diferenças na performance em tarefas 
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cognitivas) associadas com a obesidade indicando que diferenças genéticas podem modular 

diferenças individuais na autorregulação da dieta mediada pelo CPF (Vainik et al., 2018). 

Diferenças relacionadas ao sexo dos indivíduos têm sido documentadas na literatura 

sobre obesidade. A prevalência da obesidade entre e homens e mulheres cresceu para 

ambos os sexos desde os anos 1980, conforme dados de 2015, mas se mostra mais comum 

entre as mulheres comparativamente e de forma independente de idade, região geográfica e 

nível socioeconômico (Kroll et al., 2020). Em geral a obesidade é associada com alterações 

cerebrais estruturais, funcionais e químicas no sistema de recompensa (Volkow et al., 

2008), no entanto as mulheres parecem ser mais suscetíveis a adaptações neurais ligadas à 

obesidade do que os homens (Armstrong et al., 2019; Dekkers et al., 2019; Gupta et al., 

2017; Horstmann et al., 2011; Koskela et al., 2008; Mueller et al., 2011; Osadchiy et al., 

2019; Tuominen et al., 2015). As mulheres com obesidade com frequência apresentam 

maior volume e medidas de centralidade em regiões subcorticais do sistema de recompensa 

e menor volume e medidas de centralidade em regiões corticais frontais  (Armstrong et al., 

2019; Dekkers et al., 2019; Gupta et al., 2017; Horstmann et al., 2011; Mueller et al., 2011; 

Osadchiy et al., 2019), já os homens tendem a apresentar mais efeitos nas regiões corticais 

somatossensoriais com o putamen e o tálamo (Dekkers et al., 2019; Gupta et al., 2017). 

Além disso, o dimorfismo sexual na conectividade funcional em resposta a pistas 

visuais alimentares pode explicar em parte diferenças no comportamento alimentar, na 

prevalência de patologias alimentares e desfechos em homens e mulheres (Atalayer et al., 

2014). Há achados que sugerem também que diferenças sexuais em termos anatômicos e 

funcionais indicam, mais efetivamente e para além do IMC, os diferentes riscos 

metabólicos da obesidade para homens e mulheres (Schorr et al., 2018).  
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Estudos demonstraram ainda a importância das diferenças sexuais no 

funcionamento hormonal, como em relação ao estrogênio que parece ser fator protetivo 

contra diversas complicações metabólicas relacionadas à obesidade (Tramunt et al., 2020) 

além de pesar para o risco de desenvolvê-la (Biegon et al., 2020). Em relação às mulheres 

há achados que sugerem que o ciclo menstrual e uso de contraceptivos podem influenciar a 

ingesta alimentar e a fissura por comida e ter impacto no desenvolvimento de transtornos 

alimentares (McVay et al., 2011). Portanto, diferenças sexuais são um fator importante para 

o entendimento da obesidade, em seus vários níveis de análise, mas ainda é um campo em 

expansão que tem como desafio a maior abordagem dos processos que ocorrem nos homens 

uma vez que em maioria as amostras incluem apenas mulheres (Cooper et al., 2021; Kroll 

et al., 2020). 

A adversidade no início da vida, que inclui, por exemplo, abuso físico e emocional, 

trauma, negligência e discórdia familiar pode aumentar o risco de desenvolver obesidade na 

idade adulta através de mecanismos associados com estresse, inflamação, perturbações 

emocionais, coping maladaptativo, distúrbios metabólicos e adição à comida (Osadchiy et 

al., 2019). A adversidade na infância, pode ter impacto profundo no desenvolvimento 

neural, especialmente no sistema dopaminérgico mesocortical (Kamkar et al., 2017). A 

exposição a maus-tratos ou adversidade na infância altera a calibração funcional do sistema 

de recompensa do cérebro, o que levará a um padrão de liberação de dopamina aumentada 

no estriado em resposta a estímulos recompensadores (Gatzke-Kopp, 2011). Assim o 

indivíduo apresentará maior impulsividade e sensibilidade a recompensas imediatas além 

de prejuízos na tomada de decisão e no aprendizado baseados em recompensas (Gatzke-

Kopp, 2011) . A adversidade infantil também apresentou associação com alterações 

estruturais em regiões corticais de desenvolvimento posterior como o CPF e o hipocampo  
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(Hanson et al., 2012; Teicher & Samson, 2016). Tais alterações podem impactar o 

funcionamento executivo ou o controle inibitório e isso pode modular a capacidade de 

autorregulação da dieta. 

Os traços de personalidade explicam uma pequena parte da variância individual no 

IMC (2,3%). Vainik e colaboradores (2018) encontraram que o neuroticismo (tendência 

para negatividade afetiva) mais elevado e a consciensiosidade (autodisciplina e ordem) 

diminuída se associavam com valores mais altos para o IMC. No entanto, os 

comportamentos obesogênicos tiveram uma proporção significativa da sua variabilidade 

atribuída à combinação de traços de personalidade com o funcionamento executivo  (Hall et 

al., 2014).  

O padrão de atividade física tem sido associado com as funções executivas e a 

integridade estrutural e funcional do cérebro. O hábito de engajar-se em comportamentos 

fisicamente ativos tem associação positiva com a performance em medidas de função 

executiva e de aptidão escolar (Erickson et al., 2015; Nagamatsu et al., 2014). Além disso, 

a aptidão cardiorrespiratória se associa com a integridade do trato da substância branca e o 

fluxo sanguíneo cerebral para o hipocampo (Chaddock-Heyman et al., 2016; Voss et al., 

2013). Há ainda evidências de que tanto o exercício aeróbico como o treino de resistência 

podem melhorar as funções executivas e a integridade estrutural e funcional das regiões 

corticais a essas relacionadas (Erickson et al., 2011; Nagamatsu et al., 2012). E ainda que 

mais evidências sejam necessárias para afirmar se o nível de atividade física influencia a 

autorregulação dietética e o consumo alimentar, a associação já conhecida entre atividade e 

funções executivas sugere que isso seja possível (Lowe et al., 2019). 

Assim a obesidade tem sido associada com alterações em funções relacionadas à 

avaliação de incentivo e recompensa, e prejuízos em funções executivas como a tomada de 
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decisão e o controle inibitório, fatores que contribuem com a dificuldade em manter 

comportamentos para um estilo de vida saudável como a adesão a uma dieta saudável  

(Donofry et al., 2020; Stice & Yokum, 2016). No entanto, os fatores 

neurocomportamentais, os desafios da navegação em um ambiente obesogênico e a relação 

imediata com a comida não dão conta de explicar totalmente o comportamento alimentar e 

a experiência dos indivíduos quem vivem com obesidade.  

Prejuízos em processos afetivos e sociocognitivos são menos estudados e 

contribuem para o sofrimento das pessoas com obesidade, que com frequência também 

apresentam sofrimento interpessoal e comportamentos alimentares disfuncionais 

compensatórios. Essa compreensão pode favorecer o avanço de intervenções direcionadas 

para a regulação emocional e a reabilitação sociocognitiva que é muito menos considerada 

no manejo dos pacientes com obesidade, inclusive aqueles submetidos à intervenção 

cirúrgica (Tonelli et al., 2021). A presente pesquisa buscou contribuir precisamente com 

esse campo menos explorado. 

Estilos Alimentares e Obesidade 

No contexto do aumento dramático da prevalência da obesidade no mundo todo nas 

últimas décadas se buscou a expansão do entendimento do comportamento alimentar em 

humanos para que se pudesse desenvolver tratamentos para a doença (Ogden et al., 2007). 

Vários tipos de comportamento alimentar foram identificados incluindo o Descontrole 

Alimentar (DA), a Alimentação Emocional (AE) e a Restrição Cognitiva (RC) cada um 

com sua etiologia própria e derivação a partir de teorias como a da externalidade, da 

psicossomática e da restrição alimentar (Cappelleri et al., 2009).  
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Manter um peso corporal saudável em um ambiente obesogênico, significa para 

muitas pessoas o esforço constante de monitorar e controlar a ingesta de comida. Nessa 

linha, a restrição alimentar tem sido associada com uma preocupação aumentada com 

comida, uma maior atenção a pistas de comida e, por fim, a perda de controle ao comer que 

pode em algumas circunstâncias levar ao desenvolvimento de transtornos alimentares  

(Herman & Mack, 1975; Herman & Polivy, 1975; Polivy & Herman, 1985, 2017; Stice et 

al., 1998).  

A Teoria da Restrição Alimentar 

A Teoria da Restrição Alimentar propõe que tentativas de restringir a ingesta 

alimentar levam a fortes sinais internos que promovem o comportamento de comer uma vez 

que o organismo tende a tentar manter um nível constante de adiposidade ou um “ponto de 

ajuste biológico” (Herman & Mack, 1975; Nisbett, 1972). Visto que os sinais fisiológicos 

internos são repetidamente ignorados, as pistas externas (ex. pistas visuais e olfativas de 

comida palatável disponível) acabam tendo uma influência poderosa sobre o 

comportamento. Schachter (1968) propôs anteriormente a Teoria da Externalidade, que 

explicava o comportamento alimentar de indivíduos com obesidade assim como aquele de 

indivíduos tidos como saudáveis, mas que restringiam sua ingestão de alimentos. Essa 

teoria sugeriu que as pessoas com obesidade apresentam uma insensibilidade para sinais 

fisiológicos relacionados com privação de comida (internos), e ao mesmo tempo são muito 

sensíveis a pistas ambientais (externas) relacionadas a comida.  

A Teoria da Restrição ampliou a Teoria da Externalidade e teve muita influência ao 

final do século 20 e foi importante para o surgimento de um movimento contra as dietas 

restritivas  (Lowe & Levine, 2005). Nesse contexto, a restrição alimentar era vista como 



 

44 

 

precursora de uma preocupação não saudável com comida que logo levava a episódios de 

comer compulsivo (binge eating) e a possibilidade de desenvolver um transtorno alimentar  

(Polivy, 1996; Polivy & Herman, 1985).  

Inicialmente foram realizados vários estudos com participantes universitários 

saudáveis ou que não fossem parte de populações clínicas que demonstraram que 

indivíduos que restringiam sua alimentação comiam mais, se comparados a indivíduos que 

não costumavam se restringir após testes em que seu controle rígido da dieta recebia 

interferência (ex. consumo de álcool, consumo calórico alto ou indução de humor negativo) 

(Herman & Mack, 1975; Herman & Polivy, 1975; Jansen & Van den Hout, 1991; Polivy & 

Herman, 1976). A partir desses achados, o papel que a percepção ou a cognição poderiam 

ter na “desregulação” começou a ser tido como muito importante pois os indivíduos que 

restringiam sua alimentação eram muito afetados pelo quanto eles acreditavam que tinham 

consumido em excesso, mesmo que não existissem diferenças objetivas entre seu consumo 

e o de outros indivíduos (Mills & Palandra, 2008; Polivy et al., 2010).  

A partir da década de 1990 se observou um aumento expressivo na pesquisa voltada 

para a elucidação de fatores cognitivos importantes para a restrição alimentar, por exemplo, 

se os indivíduos tinham algum déficit atencional ou do controle inibitório em geral, ou se 

isso ocorria apenas na presença de pistas de comida. Os chamados “vieses cognitivos para 

comida” podem ser vieses nos processos de memória de trabalho, vieses de atenção, ou um 

menor controle inibitório mediante pistas de comida. Metanálises têm mostrado a 

relevância clínica desses vieses cognitivos para comida em indivíduos diagnosticados com 

anorexia nervosa ou bulimia nervosa que apresentam vieses atencionais e de memória para 

comida mais altos que indivíduos controle saudáveis (Brooks et al., 2011; Dobson & 

Dozois, 2004; Ralph-Nearman et al., 2019).  
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Vieses cognitivos para comida são considerados fatores importantes no 

desenvolvimento de comportamentos alimentares desadaptativos na obesidade e no 

transtorno de compulsão alimentar (binge-eating disorder) (Hendrikse et al., 2015; Jansen 

et al., 2015; Stojek et al., 2018; Voon, 2015). As evidências para presença desses vieses 

cognitivos em indivíduos saudáveis que restringem sua ingestão de alimento dão suporte a 

um modelo segundo o qual a restrição alimentar leva ao desenvolvimento de padrões 

alimentares alterados clinicamente relevantes (Polivy & Herman, 1985; Stice et al., 1998). 

Tarefas de domínio geral, como a Bakan Vigilance Task (que exige a manutenção do foco 

atencional para a detecção de um alvo ocasional) ou tarefas com estímulos relacionados a 

comida como a food-Stroop (em que se mede a interferência de estímulos alimentares na 

atenção em função do tempo para nomear palavras coloridas relacionadas a comida em 

comparação ao tempo para as palavras neutras) foram usadas em estudos que reportam 

correlações entre as alterações cognitivas, ou com viés, e a restrição alimentar em 

indivíduos saudáveis (Francis, 1997; Overduin et al., 1997; Tapper et al., 2008). Polivy & 

Herman (2017) concluíram, em sua revisão narrativa, que em comparação com indivíduos 

que não restringem a alimentação, aqueles que o fazem consistentemente demonstram um 

viés atencional aumentado para pistas de comida e um viés de memória maior para palavras 

relacionadas a comida. No entanto, trabalhos de metanálise e revisões narrativas tinham 

encontrado anteriormente resultados ambíguos e com tamanhos de efeito pequenos ou 

insignificantes (Brooks et al., 2011; Dobson & Dozois, 2004; Werthmann et al., 2015). 

As evidências em apoio à Teoria da Restrição foram obtidas principalmente com a 

medida da restrição alimentar realizada com uma escala específica: Restraint Scale (RS) 

(Herman & Polivy, 1975; Polivy et al., 1978). Esse instrumento teve as propriedades 

psicométricas questionadas em função de itens que abordavam construtos que extrapolavam 
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a restrição alimentar (Drewnowski et al., 1982; Johnson et al., 2012; Westenhoefer et al., 

1994). E enquanto a confiabilidade foi considerada excelente em alguns estudos (Allison et 

al., 1992; Rudermann, 1986), em outros a validade de construto foi considerada baixa 

porque a escala carregava não apenas no fator de interesse, mas também num fator 

relacionado com descontrole ou desinibição ou ainda tendencia a comer excessivamente 

(Drewnowski et al., 1982; Johnson et al., 1983).  

A constatação de que a RS tinha validade insatisfatória, e, portanto, não oferecia 

uma medida acurada de tendências para a restrição alimentar teve implicações importantes 

para todo o campo de pesquisa  (Drewnowski et al., 1982; Johnson et al., 2012; Ouwens et 

al., 2003; Westenhoefer et al., 1994). Em função disso, duas novas escalas sobre 

comportamento alimentar foram desenvolvidas na década de 1980: a Three Factor Eating 

Questionnaire  (TFEQ; Stunkard & Messick, 1985) e a Dutch Eating Behaviour 

Questionnaire  (DEBQ; van Strien et al., 1986). Ambas as escalas incluem subescalas 

separadas para a mensuração da restrição e da desinibição ou descontrole (ou tendencia a 

comer em excesso, particularmente em presença de pistas externas de comida) alimentar. 

Estudos que examinaram as propriedades psicométricas das três escalas (RS, TFEQ e 

DEBQ) em maior parte confirmaram sua consistência interna e confiabilidade  (Allison et 

al., 1992; Lowe & Thomas, 2009). Contudo, os estudos voltados para a validade de 

construto das três escalas reiteraram que a RS mede tanto a restrição alimentar como a 

tendência a comer excessivamente e indicaram que as subescalas dedicadas à restrição da 

DEBQ e da TFEQ medem apenas a restrição  (van Strien et al., 2007; Williamson et al., 

2007).  

Curiosamente, os criadores da escala RS responderam às críticas argumentando que 

o que pareceu ser um ponto fraco era na verdade algo válido e que a escala tinha sido 
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concebida para identificar indivíduos que fazem dieta e que muitas vezes também 

apresentam tanto a restrição alimentar quanto a desinibição (principalmente aqueles que 

fazem dieta sem ter sucesso) (Heatherton et al., 1988). Contudo, conforme argumentam 

Watson e Le Pelley (2021), compilar evidências experimentais para um ponto fundamental 

da Teoria da Restrição, que é a ideia de que tentativas de restringir a ingesta alimentar 

causa preocupação com comida e leva a episódios de comer excessivo, será melhor apoiado 

se a medida da restrição alimentar tiver precisão. Muitos estudiosos da área, no entanto, 

endossam o modelo segundo o qual um ambiente obesogênico elicia o consumo alimentar 

excessivo e que isso então leva a restrição alimentar ao invés do entendimento de que a 

restrição alimentar por si só causa o consumo em excesso (National Task Force on the 

Prevention and Treatment of Obesity, 2000; Boswell & Kober, 2016; Lowe & Levine, 

2005; Schaumberg et al., 2016).  

Ainda que não se tenha a definição da direção causal da relação entre consumo 

alimentar excessivo e a restrição, ainda se pode esperar que indivíduos saudáveis, sem 

transtornos alimentares, mas que pontuam alto para restrição alimentar, terão a tendência a 

se preocupar com comida, com vieses de memória e dos processos atencionais e um menor 

controle inibitório quando expostos a pistas alimentares. Indivíduos em restrição alimentar 

estão tentando negar a si mesmos comida (com ou sem sucesso) e por isso será mais 

provável que estejam preocupados e distraídos com pistas alimentares. Assim, um 

argumento plausível, segundo Watson e Le Pelley (2021), para a outra visão pode ser 

proposto: indivíduos que estão tentando restringir sua ingesta alimentar podem ser efetivos 

na inibição atencional e comportamental em geral ou naquela relativa especificamente a 

pistas alimentares.  
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Seria esperado, por exemplo, que praticar a restrição cognitiva diariamente estaria 

associado com um controle inibitório aumentado em tarefas de laboratório  (Miyake & 

Friedman, 2012). De fato, evidências em favor de ambos os modelos e suas hipóteses 

antagônicas têm sido encontradas na literatura sobre cognição. De um lado, há estudos que 

apontam que indivíduos com alta restrição alimentar têm vieses aumentados para pistas 

alimentares (Overduin et al., 1997; Pollert & Veilleux, 2018), vieses aumentados para 

memória de estímulos alimentares (Israeli & Stewart, 2001) e comportamento mais 

impulsivo (Dong et al., 2014; Zhou et al., 2018). De outro lado, há estudos que indicam que 

participantes saudáveis com altos escores de restrição alimentar mostram viés reduzido para 

pistas alimentares  (Wilson & Wallis, 2013) e comportamento impulsivo reduzido (Leitch 

et al., 2013; Yeomans et al., 2008). Em relação a participantes com obesidade, não existem 

estudos que permitam afirmar se a restrição alimentar se relaciona a vieses para comida ou 

ainda se ocorrem vieses que indiquem um funcionamento cognitivo mais geral associado 

com o hábito de restringir a alimentação.   

Sobre as tarefas comportamentais que têm sido mencionadas na literatura, uma 

ampla gama de paradigmas que medem controle atencional, processos inibitórios e 

mnemônicos (que por vezes utilizam imagens de alimentos) tem sido usada para medir 

controle cognitivo em geral e vieses cognitivos para comida. As propriedades psicométricas 

desses paradigmas são em maior parte desconhecidas e ainda que se possa argumentar que 

as tarefas em geral não medem um construto apenas (ou domínio geral ou pistas 

alimentares), distinções entre as diferentes tarefas e os construtos que essas medem são 

raramente feitas na literatura sobre restrição alimentar (Watson & Le Pelley, 2021) . Por 

exemplo, tarefas de controle inibitório geral e tarefas de atenção como a Flanker Task  

(Eriksen & Eriksen, 1974) ou a Stroop Task  (Stroop, 1935), estariam abordando, segundo 
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alguns autores, um construto unitário de função executiva  (National Task Force on the 

Prevention and Treatment of Obesity, 2000; Brydges et al., 2012; Miyake et al., 2000). Da 

mesma forma, a performance em uma grande variedade de tarefas de atenção, memória e 

inibição relacionadas a comida tende a entrar na mesma categoria de “viés cognitivo para 

comida” (Pothos et al., 2009; Williamson et al., 2004). 

Os achados da metanálise de Watson e Le Pelley (2021) indicaram, na análise de 

subgrupo, não haver evidências de que a relação entre Restrição Alimentar e alterações ou 

vieses na cognição diferem em função da escala usada para medir Restrição. Já na análise 

de tarefas específicas de viés de atenção não foram encontradas evidências de que níveis 

maiores de Restrição Alimentar fossem associados com mais viés atencional ou distração 

com pistas de comida, não importando a escala de restrição usada. Watson e Le Pelley 

(2021) concluíram que há pouca evidência experimental para a narrativa comum de que 

mais Restrição Alimentar é associada com alterações do controle cognitivo de forma geral 

ou um maior viés cognitivo para comida, em amostras não-clínicas. 

Three-Factor Eating Questionnaire (TFEQ)  

O Three-Factor Eating Questionnaire (TFEQ), conforme mencionado acima, foi 

desenvolvido em resposta aos problemas encontrados com a escala RS e veio a ser uma 

escala de autoavaliação do comportamento alimentar amplamente usada em estudos com 

pessoas tanto com sobrepeso quanto com peso normal (Annunziato et al., 2007; Lindroos et 

al., 1997; Svendsen et al., 2008). Esse instrumento foi desenvolvido para avaliar três 

domínios cognitivo-comportamentais, ou fatores, do comer: a Restrição Cognitiva (RC), a 

Desinibição e a Fome. O TFEQ original (Stunkard & Messick, 1985) possuía 51 itens e 

esses três domínios.  
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Dois estudos subsequentes não replicaram essa estrutura fatorial original (Karlsson 

et al., 2000; Mazzeo et al., 2003) e outro estudo também não replicou essa estrutura uma 

vez que os itens se organizaram segundo outros padrões (RC, interesse em comida e 

Alimentação Emocional) (Hyland et al., 1989). Além disso, em outro estudo, a estrutura 

original com três fatores do TFEQ foi confirmada em uma amostra de universitárias 

australianas, sendo que os autores sugeriram ainda que a estrutura poderia ser dividida em 

subcategorias (Bond et al., 2001). Outra pesquisa, com participantes de um programa de 

redução de peso, sugeriu que o domínio da restrição poderia ser dividido em duas formas, 

flexível e rígida, e que a forma rígida (caracterizada por uma abordagem de “tudo ou nada” 

ao comer) parecia estar mais associada ao comportamento alimentar mais problemático e ao 

fracasso da dieta (Westenhoefer, 1991).  

Uma versão mais curta do TFEQ com 18 itens (TFEQ_R18) com uma estrutura de 

três fatores revisada que os define como Restrição Cognitiva (RC) (6 itens), que é a 

restrição consciente da ingestão de comida para o controle do peso ou promoção da perda 

de peso, Descontrole Alimentar (DA) (9 itens), que é a tendência a comer mais do que de 

costume em função de uma perda de controle da ingesta, e Alimentação Emocional (AE) (3 

itens), que é o consumo excessivo de comida durante estados de humor disfóricos foi 

desenvolvida com dados de participantes severamente obesos da Suécia  (Karlsson et al., 

2000).  

Estudos posteriores indicaram que o instrumento pode ser usado em populações sem 

obesidade para a caracterização fidedigna do seu comportamento alimentar (de Lauzon et 

al., 2004; Elfhag & Linné, 2005; Karlsson et al., 2000). A forma mais curta também se 

mostrou adequada para estudos epidemiológicos nos quais os participantes precisam 

responder a muitos questionários em uma visita. O TFEQ-R18 foi posteriormente refinado 



 

51 

 

com a inclusão de três itens ao domínio da AE para minimizar efeitos de teto e chão. A 

versão resultante com 21 itens (TFEQ-R21) apresentou propriedades psicométricas 

melhores, com uma estrutura fatorial estável e evidência de validade de construto nos 

estudos suecos  (Tholin et al., 2005). Outro estudo conduzido por Cappelleri e 

colaboradores (2009) com duas amostras incluindo participantes com obesidade dos E.U.A 

e do Canadá encontrou robustez na estrutura fatorial e boa confiabilidade no TFEQ-R21.  

Pesquisas anteriores haviam  sugerido que o relacionamento entre os 

comportamentos de restrição alimentar depende das caraterísticas da amostra. Vários 

estudos encontraram uma associação transversal entre a restrição alimentar e IMC  

(Beiseigel & Nickols-Richardson, 2004; Lluch et al., 2000), enquanto outros não 

encontraram relações significativas  (Lawson et al., 1995; Lindroos et al., 1997) ou 

encontraram relações inversas  (Boschi et al., 2001; Foster et al., 1998).  

Um estudo mais recente com população brasileira  (de Medeiros et al., 2016) 

confirmou a estrutura fatorial do TFEQ-R21 expandindo a gama de populações já testadas. 

A amostra do estudo incluiu 274 mulheres e 136 homens com uma média de idade de 21,00 

(DP=3,1) anos e IMC médio de 23,10 (DP=4,6) Kg/m2, 31% dos participantes tinha 

sobrepeso (IMC ≥ 25 Kg/m2) e 20,20% tendo reportado estar em alguma dieta. O estudo de 

de Medeiros (2016) realizou ainda uma análise de cluster para identificar padrões de 

respostas entre os três fatores na população estudada e encontrou três tipos: A, B e C. O 

padrão A se mostrou associado com peso saudável em 80,00% dos casos, a maior 

percentagem de participantes que não faziam dieta (91,50%) e os escores mais baixos para 

RC, AE e DA.  O padrão B ficou caracterizado por escores altos da dimensão RC, e escores 

baixos de AE e de DA, 39,80% de pessoas com peso não-saudável e a maior proporção de 

participantes em dieta (37,70%). Já o padrão C foi caraterizado pelos escores baixos de RC 
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e altos nas dimensões de DA e AE, IMC similar ao do grupo do cluster B com peso não 

saudável em 36,90% e 81,10% de participantes não fazendo dieta.   

Estudos sobre intervenções para perda de peso têm reportado uma relação entre 

perda de peso e aumento concomitante dos escores de RC  (Danielsen et al., 2013; 

Svensson et al., 2014), no entanto, outras pesquisas indicam que  no logo prazo essa relação 

não parece ocorrer e o aumento em RC pode vir acompanhado de aumento de peso  (Lowe 

et al., 2013). Além disso, níveis mais altos de RC parecem predispor a episódios de perda 

de controle e consumo excessivo de comida, tendendo a ocorrência de episódios de comer 

compulsivo (Bernardi et al., 2005; Gibson, 2012). Assim, parece razoável presumir que 

haja algo como uma “pressão homeostática” que precise ser compensada pelo 

comportamento de RC. Desta forma, quando a RC é mantida em níveis ótimos serviria 

como um bom indicador do controle de peso enquanto em níveis muito altos poderia 

indicar uma pressão homeostática excessiva  (de Medeiros et al., 2016).  

O monitoramento do nível de RC pode ser mais frutífero se levar em conta os 

padrões que o indivíduo apresenta para AE e DA. Isso pode orientar estratégias de manejo 

do comportamento alimentar que passem principalmente por realizar dieta ou por 

desenvolver habilidades sensoriais e incluir atividade física ou obter suporte emocional e 

ampliar o repertório de enfrentamento para estados de humor disfóricos (Gibson, 2012; de 

Medeiros et al., 2016). Além disso, como sugerem os autores do estudo que validou a 

versão brasileira do TFEQ-R21, seria interessante que mais pesquisas fossem realizadas 

para entender melhor os perfis de comportamento alimentar encontrados e a presente 

pesquisa traz uma contribuição nesse sentido. 

Problemas de saúde mental podem ter grande impacto no comportamento alimentar 

contribuindo para o desfecho de saúde da obesidade além de outros transtornos alimentares. 
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A ansiedade é um desses problemas de saúde mental e tem alcance global, tanto em termos 

de sintomas subclínicos e de transtornos propriamente ditos quanto na sua forma 

disposicional. No presente trabalho exploramos a modalidade de ansiedade traço e as 

relações desta com estilos alimentares e processos de emoção na obesidade.  

Ansiedade Traço 

A Ansiedade Traço (AT) é a tendência do indivíduo de avaliar como ameaçadoras 

as situações, de evitar circunstâncias ansiogênicas, e de apresentar um nível mais elevado 

de ativação fisiológica basal  (Elwood et al., 2012). Desde as pesquisas iniciais a AT é 

entendida como um construto separado da Ansiedade Estado, mas que possivelmente 

contribui para esta  (Cattell & Scheier, 1958, 1961; Spielberger, 1966), e pesquisas 

posteriores sugeriram que a AT é um fator de vulnerabilidade importante para 

psicopatologia ligada à ansiedade  (Andrews, 1991; Eysenck, 1992; Rachman, 1998). Há 

achados de pesquisa que sugerem que a AT também pode estar associada com depressão  

(Weger & Sandi, 2018), ainda que a magnitude dessa associação não tenha sido clarificada. 

A AT e traços de personalidade associados a ela (afetividade negativa, neuroticismo 

e negatividade disposicional) têm sido extensamente estudados na literatura 

psicopatológica. Conforme Barlow e colaboradores (2014) sugerem, a AT seria na verdade 

um sinônimo para Neuroticismo. Os autores argumentam que, em função dessa 

proximidade entre os construtos, que ansiedade e depressão têm uma mesma etiologia e 

deveriam ser considerados conjuntamente sob a categoria de Transtornos Emocionais. 

Além disso, definições operacionais de AT têm sido baseadas em processos psicológicos e 

neurobiológicos observados em humanos e demais animais que contribuem para a 
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negatividade disposicional que é a propensão para experienciar afeto negativo de forma 

mais frequente, intensa e duradora.  

Outros autores (Shackman et al., 2016), sugerem ainda que o afeto negativo 

elevado, estável e indiscriminado é o fator mais importante para o desenvolvimento de 

psicopatologias. Nesse modelo, a Ansiedade Traço é descrita como um componente do 

sofrimento ansioso, uma das duas dimensões que compõem a negatividade disposicional. 

Ainda que o construto de AT tenha sido um componente maior de modelos etiológicos dos 

transtornos de ansiedade, ainda se sabe pouco sobre sua mensuração e mecanismos 

associados, mas os múltiplos níveis de análise explorados e os resultados encontrados até o 

momento têm permitido uma ampliação no entendimento desta  (Knowles & Olatunji, 

2020). 

Aspectos Cognitivos da Ansiedade Traço 

Pesquisas sobre os mecanismos cognitivos da AT indicam que indivíduos que tem 

altos níveis deste traço processam e respondem a informações ameaçadoras de forma 

diferente de indivíduos com níveis baixos de AT. A AT tem sido associada com viés 

atencional para ameaças  (Bar-Haim et al., 2007) e com um viés de memória para 

informações ameaçadoras  (Mitte, 2008). Indivíduos com AT alta também apresentam 

menor habilidade de inibir informações distratoras mesmo sob condições não estressantes  

(Pacheco-Unguetti et al., 2011). Além disso, indivíduos com níveis altos de AT 

demonstram ter menor flexibilidade cognitiva que é a habilidade de adaptar a resposta 

comportamental, emocional e cognitiva às situações mediante novas informações (Martin 

& Rubin, 1995; Wang et al., 2019).  
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Em suma, indivíduos com alta AT priorizam informações ameaçadoras em relação 

àquelas não-ameaçadoras e experienciam dificuldade de se adaptar a novas informações. 

Nessa mesma linha, pesquisas em neurociência cognitiva têm apontado que pessoas com 

alto nível de AT apresentam alterações nas funções executivas e na tomada de decisão 

mesmo na ausência de ameaças diretas (Basten et al., 2012; Bishop, 2009; Gawda & 

Szepietowska, 2016), o que pode predispô-las aos vieses cognitivos que são prevalentes em 

transtornos de ansiedade e depressão.  

Aspectos Comportamentais da Ansiedade Traço 

O comportamento relacionado à ansiedade pode ser caracterizado pela tendência a 

evitação e fuga quando são percebidas ameaças no ambiente. Assim, seria razoável 

hipotetizar que indivíduos com AT alta possam apresentar um comportamento de evitação 

aumentado em laboratório.  No entanto, a mensuração dessa tendência geral à evitação é 

difícil de ser feita nesse ambiente controlado. Um motivo para tal é que o comportamento 

de evitação pode ser mais característico do traço de medo, que é definido por uma atividade 

diminuída no processo de extinção de medo, enquanto a AT é definida por constante 

hiperativação e hipervigilância  (Sylvers et al., 2011). Uma vez que muitas medidas 

misturam o medo traço e a ansiedade traço, diferenças teóricas importantes podem estar 

pouco claras na literatura (Lang et al., 2016; Sylvers et al., 2011).  

Ainda que o comportamento de evitação possa ocorrer em pessoas com AT, é 

importante diferenciar entre a evitação de ameaças específicas e a evitação de ameaças 

potenciais. O desenvolvimento de tarefas comportamentais que possam medir respostas a 

ameaças potenciais inespecíficas em laboratório é recomendável para que se examine com 

mais precisão os correlatos comportamentais da AT (Knowles & Olatunji, 2020) . 



 

56 

 

Correlatos Fisiológicos da Ansiedade Traço 

Uma vez que se hipotetiza que a hiperativação seja um componente da AT (L. A. 

Clark & Watson, 1991; Sylvers et al., 2011), seria esperado que achados da pesquisa 

experimental demonstrassem uma responsividade fisiológica diferencial entre indivíduos 

com AT baixa e alta (Knowles & Olatunji, 2020). De fato, pesquisas mostram que 

indivíduos com AT alta apresentam uma recuperação fisiológica mais lenta após a 

exposição a estressores (Calvo & Cano-Vindel, 1997; Willmann et al., 2012).  

Mineka e Zinbarg (2006) encontraram um aprendizado de medo alterado em termos 

ou de uma aquisição de medo aumentada ou de uma extinção do medo prolongada em 

indivíduos com transtornos relacionados a ansiedade. Contudo, os achados sobre uma 

resposta fisiológica diferencial ao medo conforme o nível alto ou baixo de AT são 

divergentes. De um lado, estudos encontraram que AT alta se associa com alterações no 

aprendizado sobre segurança em termos de uma resposta fisiológica aumentada para sinais 

de ameaça  (Gazendam et al., 2013; Haddad et al., 2012). De outro lado, um estudo não 

encontrou efeito da AT na generalização de medo, via mensuração de potenciais (ERPs) 

relacionados ao sobressalto e de sinais de condutância da pele (Torrents-Rodas et al., 2013).  

Em estudo mais recente,  Wong e Lovibond (2018), sugeriram que a ambiguidade é 

o fator chave para resposta fisiológica aumentada frente a sinais de segurança. Conforme 

esses autores, indivíduos com AT alta, quando encontram uma situação que pode indicar 

ameaça, parecem apresentar uma ativação aumentada em comparação com indivíduos não-

ansiosos.  
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Aspectos Neurais da Ansiedade Traço 

A Ansiedade Traço também é associada com importantes diferenças estruturais e 

funcionais no cérebro. Por exemplo, indivíduos com AT alta possuem menor espessura no 

córtex órbitofrontal  (Kühn et al., 2011), que é uma região associada com processos de 

extinção de aprendizado  (Milad & Rauch, 2007), e menor girificação no precúneo  

(Miskovich et al., 2016). A menor girificação e espessura podem indicar menos 

conectividade estrutural e por isso um processamento menos eficiente em áreas corticais  

(Laughlin & Sejnowski, 2003). Pesquisas sugerem que a atividade no Núcleo Leito da 

Estria Terminal (NLET/BNST) se correlaciona com a AT (Avery et al., 2016; Somerville et 

al., 2010). Outra região cuja atividade foi associada com AT foi o córtex pré-frontal 

ventromedial (vmPFC), área centralmente envolvida na regulação emocional, que se 

mostrou negativamente correlacionada durante o condicionamento de medo (Marin et al., 

2017). Assim, pessoas com AT alta possuem diferenças estruturais e funcionais em áreas 

corticais importantes, o que pode trazer prejuízo para a habilidade de regular a resposta 

ansiosa mediante ameaças. Tal prejuízo pode ainda tornar esses indivíduos vulneráveis ao 

desenvolvimento de ansiedade e transtornos relacionados (Knowles & Olatunji, 2020). 

Aspectos Socioculturais da Ansiedade Traço 

 A AT também pode ter correlatos socioculturais e demográficos importantes que 

têm implicações para o desenvolvimento de várias formas de psicopatologia. Por exemplo, 

mulheres tendem a ter escores mais altos do que homens na escala IDATE para AT, tanto 

na amostra normativa que é não-clínica  (Spielberger et al., 1983), quanto na literatura de 

forma mais ampla (McLean & Anderson, 2009). Diferenças de gênero relacionadas a AT 

foram replicadas em estudos transculturais em Israel  (Ben-Zur & Zeidner, 1988), Egito, e 
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Brasil  (El-Zahhar & Hocevar, 1991). De fato, pode ser que as diferenças de gênero 

conhecidas em relação a ansiedade e depressão sejam parcialmente explicadas por 

diferenças de gênero ligadas à AT (Knowles & Olatunji, 2020).  

A AT também pode ter declínio com a idade, mas faltam estudos prospectivos que 

clarifiquem se isso ocorre. Ainda que não se tenha encontrado correlação entre idade e AT 

em amostras normativas do IDATE com pacientes neuropsiquiátricos (Spielberger et al., 

1983), um estudo transversal com uma amostra japonesa encontrou uma diminuição linear 

na AT em uma ampla variedade de adultos  (Nakazato & Shimonaka, 1989). Há ainda 

evidências de que a prevalência de ansiedade e transtorno depressivo diminui com a idade  

(Kessler et al., 2005), e que o neuroticismo também diminui com a idade  (Roberts et al., 

2006). A maioria das pesquisas sobre as diferenças em AT em função da idade tem desenho 

transversal, por isso não se pode excluir a possiblidade dos resultados se deverem a efeitos 

de coorte (Knowles & Olatunji, 2020). Por exemplo, conforme reporta  Twenge (2000) 

sobre um coorte realizado nos E.U.A, em 1993 tanto adultos quanto crianças relataram mais 

ansiedade do que ambos os grupos relataram em 1952. Enquanto a AT autorrelatada 

aumentou mundialmente em  2010, se comparada a 1970, esse aumento não foi observado 

no Reino Unido e na Australia o que poderia indicar que este seria um fenômeno limitado 

aos estudantes dos E.U.A e Canadá  (Booth et al., 2016). 

Diferenças transculturais na AT também foram observadas. Por exemplo, conforme 

estudo de Baloglu e colaboradores (2007) escores de AT de estudantes universitários das 

Filipinas, Turquia e México foram mais altos que os obtidos nos E.U.A. Além disso, foram 

obtidos escores mais altos de AT em estudantes de ensino médio do Egito do que naqueles 

dos E.U.A e do Brasil  (El-Zahhar & Hocevar, 1991). Uma metanálise transcultural sobre 

AT, que incluiu 116 amostras de 24 países, encontrou um efeito significativo do país de 
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origem sobre a AT, sendo que esse fator contribuiu para 31% da variância na média da AT  

(Fischer & Boer, 2011). As variáveis que poderiam explicar esses achados, segundo Fischer 

e Boer (2011), poderiam ser o nível mais alto de riqueza e um maior individualismo que se 

associaram com AT mais baixa, sendo que o individualismo parece mediar a relação entre 

riqueza e AT. 

Ansiedade Traço e o Desenvolvimento de Transtornos de Ansiedade e Depressivos 

As evidências disponíveis até o momento sugerem que a AT pode refletir um padrão 

específico de resposta identificável nos diferentes níveis de análise: cognitivo, 

comportamental, fisiológico e neural. Esse padrão de resposta pode conferir vulnerabilidade 

para o desenvolvimento de ansiedade e transtornos relacionados  (Andrews, 1991; Eysenck, 

1992; Rachman, 1998). Conforme mencionado anteriormente, a AT mobiliza vieses 

cognitivos como a superestimação de ameaças, a atenção para ameaças, a percepção 

aumentada de ameaças, e interpretações negativas de ameaças. Esses vieses levam a mais 

experiencias emocionais negativas e comportamentos de busca de segurança 

desadaptativos, que ajudam a diminuir a ansiedade imediata, mas que no longo prazo 

contribuem para a manutenção dos sintomas de ansiedade.  

Por exemplo, indivíduos com AT podem desenvolver um medo de contaminação se 

superestimarem a ameaça associada com contaminação e se interpretarem essa ameaça 

como tendo um desfecho catastrófico. Esses indivíduos passariam a experimentar cada vez 

mais ansiedade na presença de contaminação e poderiam vir a desenvolver comportamentos 

específicos ou compulsões na tentativa de reduzir sua ansiedade no curto prazo. No entanto, 

essas compulsões manteriam a superestimação de ameaça e medo de contaminação no 

longo prazo, potencialmente levando a sintomas clínicos de Transtorno Obsessivo 
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Compulsivo (TOC). De forma semelhante, um indivíduo com AT alta que superestima a 

ameaça da avaliação social, tem a atenção voltada para as expressões faciais de outrem e as 

avalia como negativas ou autorreferenciadas, e começa a evitar situações sociais podendo 

desenvolver um Transtorno de Ansiedade Social.  

Comportamentos voltados para a segurança, como a evitação de ameaças ou a busca 

de garantias, reforçam vieses cognitivos e a própria Ansiedade Traço. Visto que a AT tem 

componentes estáveis e variáveis temporalmente impactantes (Cole et al., 2005; Olatunji & 

Cole, 2009; Steyer et al., 1989), fatores comportamentais específicos de ocasião podem 

aumentar AT ao longo do tempo. Um indivíduo com AT que aprender que a evitação de 

ameaça reduz a ansiedade no curto prazo pode privar-se da oportunidade de experienciar 

uma violação de suas expectativas que não confirme suas crenças; com o tempo, esse 

indivíduo pode ir se tornando mais e mais ansioso e apresentar mais evitação uma vez que 

suas crenças sobre as ameaças são reforçadas (Knowles & Olatunji, 2020). 

Ansiedade Traço e as Vulnerabilidades Cognitivas Transdiagnósticas 

Fatores cognitivos específicos relacionados à AT podem explicar como essa 

vulnerabilidade subjacente pode levar ao desenvolvimento de sintomas de ansiedade e 

depressão. Por exemplo, AT é fortemente correlacionada com a tendência a generalizar 

excessivamente, personalizar, e catastrofizar em grupos clínicos e não-clínicos (Muran & 

Motta, 1993) e essas distorções cognitivas são um fator chave que contribui para o 

desenvolvimento e manutenção dos transtornos de ansiedade e de depressão (Beck et al., 

1979).  

Entre os indivíduos que experienciaram algum evento traumático, a AT se 

correlacionou fortemente com crenças negativas sobre si, crenças negativas sobre o mundo 
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e auto-culpabilização  (Beck et al., 2004; Foa et al., 1999). Em um estudo longitudinal 

recente Nordahl e colegas (2019) encontraram que crenças metacognitivas negativas sobre 

a incontrolabilidade e periculosidade da preocupação se relacionam de forma bidirecional 

com AT, o que sugere que a AT tanto influencia de forma prospectiva quanto é 

influenciada por crenças metacognitivas negativas num período de 8 semanas. Assim, 

crenças e vieses cognitivos específicos são prevalentes entre indivíduos com alta AT, o que 

os predispõe ao desenvolvimento de psicopatologias.  

A AT também é associada ao pensamento repetitivo, um mecanismo cognitivo 

ligado a transtornos de ansiedade e de depressão  (De Raedt et al., 2015). Por exemplo, 

conforme estudo de Wells e Carter (2009), AT tem sido ligada a um maior uso, como 

estratégia de coping, de preocupação e menor uso de distração. Ainda segundo esse estudo, 

a relação entre estes estilos de pensamento e a AT se mostrou independente do diagnóstico 

de Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) e de Transtorno de Depressão Maior 

(TDM), o que sugere que certos estilos de pensamento são determinantes únicos da AT. 

Similarmente, a AT é fortemente associada com ruminação, uma forma de pensamento 

repetitivo focada em sintomas de sofrimento, suas causas e consequências (Muris et al., 

2005). Segundo achados recentes  (Spinhoven et al., 2019), os pensamentos repetitivos 

negativos mediam a relação de longo prazo ente sintomas de ansiedade e sintomas 

depressivos. Contudo mais estudos serão importantes para elucidar se o pensamento 

repetitivo negativo é um mediador para testar se a AT é preditora de sintomas posteriores 

de ansiedade e depressão (Knowles & Olatunji, 2020). 

Por fim, a AT é associada com os “medos fundamentais”, que segundo propõe Reiss 

(1985), são a sensibilidade à ansiedade (medo dos sintomas de ansiedade e suas potenciais 

consequências danosas), sensibilidade à doença ou lesão (medo de lesões, doença e morte), 
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e o medo da avaliação negativa (sofrimento associado com a expectativa de que outras 

pessoas avaliarão o indivíduo negativamente) (Reiss & McNally, 1985; S. Taylor, 1993). 

De acordo com a teoria da expectativa de Reiss (1985), reações de medo, como ataques de 

pânico ou fobias, podem ser atribuídos a estes medos fundamentais. Taylor (1993) realizou 

uma análise fatorial de medidas dos medos fundamentais e encontrou que todos os três 

medos juntos contribuíram com 41% da variância da AT, que o medo de avaliação negativa 

teve correlação moderada com AT (r=0,44), mas que não resultaram significativas relações 

entre AT e tanto sensibilidade a doença e lesão quanto sensibilidade a ansiedade.  

Outros estudos encontraram relações significativas entre AT e sensibilidade à 

ansiedade (Taylor et al., 1991). A sensibilidade à ansiedade tem forte associação com 

transtornos relacionados à ansiedade  (Naragon-Gainey, 2010); e se esta sensibilidade for 

um fator subjacente da AT  (Lilienfeld et al., 1993; Olatunji & Wolitzky-Taylor, 2009), 

esse será um mecanismo específico através do qual a AT torna indivíduos vulneráveis a 

transtornos relacionados com ansiedade. Por exemplo, no estudo de Rapee e Medoro 

(1994), a AT apresentou associação com sintomas pós-hiperventilação, mas não mais foi 

preditora desses sintomas quando foi feito o controle para sensibilidade a ansiedade. De 

forma semelhante, numa amostra de indivíduos com alta sensibilidade a ansiedade, a AT 

não teve associação significativa com ataques de pânico, diagnósticos de ansiedade  ou 

qualquer diagnóstico clínico dois anos depois, mas a sensibilidade a ansiedade relacionou-

se de forma prospectiva com a incidência de transtorno de ansiedade  (Schmidt et al., 

2006). A sensibilidade a ansiedade pode explicar como um indivíduo com alta AT se torna 

sensibilizado para interpretar sintomas físicos de ansiedade como ameaçadores, o que 

aumenta a vulnerabilidade desses indivíduos para o desenvolvimento de transtornos de 

ansiedade e em especial o transtorno de pânico (Knowles & Olatunji, 2020). 
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Ansiedade Traço como um Fator de Vulnerabilidade Inespecífico 

A literatura sugere que a AT pode estar implicada tanto na ansiedade como na 

depressão assim como nos fatores cognitivos que conferem vulnerabilidade para esses 

transtornos. A revisão de Knowles e Olatunji (2020) sugere que a AT pode refletir um fator 

de vulnerabilidade inespecífico que é produto de uma vulnerabilidade generalizada para 

ansiedade e depressão. Por exemplo, Clark e Watson (1991) propuseram um modelo 

tripartite de ansiedade e depressão, sugerindo que esses transtornos compartilham um fator 

inespecífico de sofrimento que é central, junto com os fatores específicos de hiperativação 

(ansiedade) e baixo afeto positivo (depressão). Esse fator não específico de sofrimento foi 

descrito como afetividade negativa ou neuroticismo, a tendência geral de experienciar 

emoções negativas (Watson & Clark, 1984).  

A afetividade negativa ou neuroticismo é um fator de vulnerabilidade chave no 

desenvolvimento de psicopatologia, do qual a ansiedade traço pode ser uma parte (Clark et 

al., 1994). Ainda que sintomas de psicopatologia possam mudar amplamente com o tempo, 

a afetividade negativa ou neuroticismo é hipotetizada como um construto relativamente 

estável, e medidas desse construto tem mostrado alta confiabilidade de teste e reteste 

através dos anos (Watson & Clark, 1984). Assim como AT, a afetividade negativa / 

neuroticismo é um fator robusto de vulnerabilidade tanto para transtornos de ansiedade 

quanto de depressão  (Kotov et al., 2010; Shackman et al., 2016). 

Ansiedade Traço como Indicador de Afeto Negativo 

As pesquisas realizadas até o momento sugerem que tanto a AT quanto a afetividade 

negativa / neuroticismo conferem vulnerabilidade para o desenvolvimento de transtornos 

relacionados a ansiedade e depressão. Contudo, isso pode se dever ao fato de a AT e a 
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afetividade negativa / neuroticismo serem essencialmente o mesmo construto. De fato, 

vários pesquisadores usam os termos afetividade negativa, neuroticismo e ansiedade traço 

de forma intercambiável. Zinbarg e Barlow (1996) ao discutir o conceito de afeto negativo 

apontaram que apesar dos vários rótulos que diferentes autores atribuem a este, como 

evitação de danos (Cloninger), neuroticismo (Eysenck), ansiedade traço (Gray), inibição 

comportamental (Kagan) e afetividade negativa (Tellegen); as diferenças têm peso menor 

do que as semelhanças conceituais e empíricas. Da mesma maneira, Clark e Beck (2010) se 

referem à AT e afetividade negativa como sendo “quase sinônimos”.  

A questão da indistinção entre os construtos parece ser complicada ainda mais pela 

forma como se tem medido a AT. Embora haja uma vasta literatura demonstrando os 

correlatos cognitivos, comportamentais, fisiológicos e neurais da AT, assim como seu papel 

central tanto nos transtornos de ansiedade e depressão, uma grande parte desses achados se 

baseia no uso de uma única medida de autorrelato para AT: o Inventário de Ansiedade 

Traço e Estado (IDATE). Ainda que o IDATE tenha uma história robusta, esse instrumento 

também tem limitações psicométricas que sugerem que esse teste tão amplamente usado 

pode não capturar adequadamente o construto específico de Ansiedade Traço.  

Diferentes definições de ansiedade também aparecem em estudos que buscam 

elucidar a associação desta com comportamento alimentar disfuncional, que também tem 

definições variadas, ou mesmo com transtornos alimentares propriamente ditos. A seção 

seguinte aborda o que já se sabe sobre essa associação. 

Estilos Alimentares e Ansiedade 

Os três fatores do comportamento alimentar, conforme medidos pelo TFEQ, 

(Restrição Cognitiva, Desinibição, Fome) já foram associados à ansiedade em estudos 
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recentes. Janjetic e colaboradores (2020) relataram uma relação entre os três fatores e os 

escores das duas escalas do IDATE, ansiedade traço e estado, em uma amostra de mulheres 

argentinas com idades entre 40 e 65 anos. Esses autores encontraram ansiedade estado 

associada com Alimentação Emocional (AE), Descontrole Alimentar (DA) e Restrição 

Cognitiva (RC) enquanto AT se associou apenas com AE e DA sendo que para ambos 

resultados o IMC e a circunferência abdominal não estavam associados. De forma 

semelhante, um estudo anterior (Provencher et al., 2007) tinha indicado uma correlação 

negativa entre bem-estar psicológico, que inclui baixos níveis de ansiedade, e os fatores 

tanto de AE como DA em mulheres após a menopausa, sem relação com IMC. Já Aoun e 

colaboradores (2019) encontraram uma ligação entre sintomas de ansiedade e DA em uma 

amostra de estudantes universitários do Líbano. E o grupo de Hussenoeder (2021), 

encontrou em um estudo amplo na Alemanha relações positivas significativas entre 

ansiedade (GAD-7 / TAG) e Desinibição e Fome (fatores de outra versão do TFEQ 

similares aos fatores DA e AE), mas não entre ansiedade e RC. 

Ansiedade e Obesidade 

A ansiedade é um fenômeno global. Dados recentes (Ruscio et al., 2017) mostram 

que o transtorno de ansiedade generalizada (TAG) possui uma prevalência durante a vida 

de 3,7% enquanto a prevalência de TAG em nível subclínico chega a 12,4% no mundo  

(Haller et al., 2014). Um estudo com idosos não-institucionalizados encontrou uma 

prevalência de 26,2% no ano anterior ao estudo para todas as manifestações subclínicas de 

ansiedade (Grenier et al., 2011). A ansiedade é um problema de saúde mental por si só, mas 

também se associa a desfechos e comportamentos de saúde problemáticos relacionados à 

alimentação. Assim, a ansiedade tem sido repetidamente ligada à obesidade (Amiri & 
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Behnezhad, 2019; Gariepy et al., 2010) e a vários outros transtornos alimentares como 

anorexia nervosa (Guarda et al., 2015; Meier et al., 2015), bulimia (Koskina et al., 2011; 

Levinson & Rodebaugh, 2012), compulsão alimentar (Rosenbaum & White, 2015; 

Sassaroli et al., 2009) e formas subclínicas desses transtornos e preocupações com o peso 

corporal (Touchette et al., 2011).  

Haja vista a forte conexão empírica entre ansiedade e desfechos de saúde ligados à 

alimentação é de interesse investigar de que forma a ansiedade se relaciona com 

comportamentos alimentares específicos e desadaptativos. É possível que tais 

comportamentos tenham papel crucial para a ligação entre ansiedade e obesidade e demais 

transtornos alimentares. Além disso, comportamentos alimentares associados à ansiedade 

podem contribuir com a ligação entre ansiedade e doenças altamente prevalentes como 

doenças cardiovasculares e diabetes conforme metanálises já indicam (Emdin et al., 2016; 

Smith & Robbins, 2013).  

Identificar comportamentos alimentares que se relacionam com a ansiedade e 

entender essa relação pode contribuir para o desenvolvimento de intervenções voltadas para 

o combate da obesidade e outras doenças e problemas de saúde na população. Já há estudos 

que associam a ansiedade com comportamentos alimentares específicos como a 

alimentação seletiva em crianças  (Farrow & Coulthard, 2012), transtornos alimentares em 

adolescentes  (Lee & Vaillancourt, 2019), comer não saudável entre universitários (Ramón-

Arbués et al., 2019), e o consumo maior de gorduras saturadas e açúcar (Masana et al., 

2019). Em geral, na literatura o foco tem sido em comportamentos alimentares 

problemáticos e altamente específicos e em numa população mais jovem (Hussenoeder et 

al., 2021). 
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No estudo de Hussenoeder e colaboradores (2021), realizado com 5019 

participantes alemães, a ansiedade foi preditora dos fatores do comportamento alimentar 

Desinibição e Fome, mas não de Restrição Cognitiva. Os autores estudaram a relação entre 

ansiedade e os três fatores do comportamento alimentar, como possível caminho para 

desfechos de saúde ligados à alimentação – como obesidade e transtornos alimentares, 

controlando variáveis sociodemográficas, hábito de fumar, atividade física, personalidade e 

apoio social. Um dos achados foi de que o sexo masculino e o hábito de fumar se 

relacionaram negativamente com Neuroticismo e positivamente com os três fatores do 

comportamento alimentar. Idade, consciensiosidade, e intensa atividade física se 

associaram positivamente com a Restrição Cognitiva e negativamente com Desinibição e 

Fome. O status socioeconômico relacionou-se positivamente com Restrição Cognitiva e 

Desinibição. Abertura teve associação positiva com Restrição Cognitiva e negativa com 

Fome. Além disso, Extroversão e Agradabilidade tiveram uma relação positiva com 

Restrição Cognitiva, e Suporte Social relacionou-se negativamente com Desinibição. Esses 

achados de Hussenoeder e colaboradores (2021) indicam que a RC tende a ser associada 

com variáveis relacionadas com boa saúde ou aspectos preservados de saúde ao mesmo 

tempo em que não se associa com ansiedade, o que não se observou para DA e AE. Essa 

noção está de acordo com de Medeiros (2016) que sugere que a RC possa funcionar como 

um comportamento compensatório para uma “pressão homeostática” que se mantido em 

níveis adequados pode auxiliar no controle de peso.  

A Restrição Cognitiva é o esforço cognitivo que o indivíduo direciona para reduzir 

a ingesta alimentar e que envolve a capacidade de planejar e tomar decisões, como quando 

especificamente se planeja uma dieta. Assim, os itens da escala de Restrição Cognitiva 

(TFEQ) abordam os planos que indivíduo tem de comer porções pequenas ou evitar certos 
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tipos de comida, conhecimento sobre calorias e atitudes a respeito de fazer dieta. Nessa 

linha, alguns estudos sugerem que a Ansiedade é ligada a tomada de decisão voltada para a 

evitação de risco e maior frequência de realização de dieta  (Fitzsimmons-Craft et al., 2012; 

Maner et al., 2007).  

Hussenoeder e colaboradores (2021), discutem que o fato de não terem encontrado 

associação entre Ansiedade e Restrição Cognitiva poderia ser explicado pela inclusão dos 

traços de personalidade Big Five na análise de regressão (assim como o controle de 

variáveis sociodemográficas, hábito de fumar, atividade física e suporte social), uma vez 

que todos se associaram com o desfecho. Assim, os pesquisadores argumentaram que a 

Restrição Cognitiva representa uma tendência geral estável ou uma predisposição que não 

teria a volatilidade ou reatividade que permitiria que essa fosse afetada por flutuações, 

geralmente temporárias, na ansiedade. Esse entendimento tem suporte também nos achados 

de Gade e colaboradores (2014) que estudaram as relações entre comportamento alimentar 

disfuncional, fatores de personalidade, e sintomas de ansiedade e depressão em homens e 

mulheres com obesidade mórbida. Nesse estudo os efeitos dos fatores disposicionais de 

neuroticismo e consciensiosidade se correlacionaram mais fortemente com comportamento 

alimentar do que sintomas de ansiedade e depressão.  

Talvez caiba aqui uma ponderação sobre a definição de ansiedade utilizada nos 

diferentes estudos. Dessa forma, como Hussenoeder e colaboradores (2021) utilizaram 

escores para Transtorno de Ansiedade Generalizada, através de instrumento que levanta a 

frequência de sintomas (ex. preocupação, nervosismo, irritabilidade), talvez se deva sim 

mencionar flutuações. Em outros estudos que utilizaram a ansiedade em termos de fator 

disposicional, os achados indicaram uma outra nuance. Por exemplo, Janjetic e 
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colaboradores (2020) abordaram a ansiedade traço e estado (IDATE) e encontraram uma 

relação da AT com DA e AE apenas.  

Mais ainda, considerando-se que alguns autores sugerem que neuroticismo e AT são 

o mesmo construto (Zinbarg & Barlow, 1996), os resultados de Gade e colaboradores 

(2014) poderão ser entendidos nessa mesma tônica uma vez que fatores disposicionais, 

neuroticismo (como vulnerabilidade) e consciensiosidade (como fator protetivo), se 

correlacionaram mais fortemente com comportamento alimentar, nominalmente RC e AE, 

do que os sintomas de ansiedade e depressão. Especificamente, o neuroticismo se mostrou 

mais importante em mulheres, do que em homens, com obesidade mórbida e com AE, 

sendo as facetas de impulsividade e depressão as mais importantes para essa relação. Para o 

DA as facetas de neuroticismo mais relevantes foram impulsividade e vulnerabilidade. Para 

RC a faceta obediência do fator consciensiosidade foi mais importante juntamente com uma 

relação inversa com a faceta de impulsividade do neuroticismo. Segundo Gade e 

colaboradores (2014), pacientes bariátricos com alta consciensiosidade pareceram ser mais 

capazes de controlar sua ingestão de alimentos e esse fator disposicional, com seus 

comportamentos característicos de organização e foco em ordem, controle e sistematização, 

pode ter efeito protetivo contra DA e RC.  

Diferentemente da Restrição Cognitiva, a Desinibição, ou conforme uma versão 

mais recente do TFEQ – o Descontrole Alimentar, é o consumo de comida em excesso em 

função de diversos estímulos e a perda de controle em relação à ingestão de comida 

(Stunkard & Messick, 1985) o que faz desse um fator mais volátil e reativo. Os resultados 

de Hussenoeder et al (2021) indicam que a ansiedade age como um estímulo interno que 

aumenta a Desinibição/DA e pode assim temporariamente anular os efeitos mais estáveis da 

Restrição Cognitiva. Isso vai na mesma direção de pesquisas que ligam a ansiedade a 
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formas impulsivas de consumo de comida como o comer compulsivo e o noturno 

(Rosenbaum & White, 2015; Sassaroli et al., 2009), e isso sugere que algumas formas de 

consumo em excesso que são comuns a patologias alimentares podem funcionar como uma 

forma de regular e lidar com emoções negativas (Leehr et al., 2015a; Meule et al., 2019).  

A Desinibição/DA pode, assim, ser uma maneira de regulação ou coping para a 

ansiedade. Visto que o consumo excessivo de comida e o comer compulsivo têm sido 

ligados à obesidade, alguns autores (Hussenoeder et al., 2021) sugerem que a 

Desinibição/DA pode ser ponto de partida para intervenções voltadas para o 

comportamento alimentar. Esses autores ainda propõem, caso o efeito causal da ansiedade 

sobre a Desinibição seja apoiado por mais evidências, que a promoção de formas saudáveis 

de regulação da ansiedade seja a base de intervenções de controle da obesidade.  

O estilo de comportamento alimentar intitulado Fome em versão anterior do TFEQ 

e que se assemelha ao fator posteriormente refinado de Alimentação Emocional (AE) de 

versão posterior também parece ter relação com a ansiedade. A Fome é a suscetibilidade 

para comer a partir de sinais internos ou externos de fome. Hussenoeder e colaboradores 

(2021) encontraram uma relação positiva entre ansiedade e Fome/AE. Essa conexão tem 

apoio também em achados sobre as bases neurobiológicas da ansiedade e da regulação da 

fome. Assim, não apenas núcleos específicos do hipotálamo e amígdala estendida são 

ativados tanto por fome como por medo, mas também neuropeptídeos que são liberados 

durante os estados de fome podem reduzir a ansiedade (Comeras et al., 2019). Nessa 

perspectiva, a fome pode ser vista como uma forma de regulação da ansiedade que é 

subconsciente e neurobiológica. Os autores da revisão (Comeras et al 2019), concluem que 

os neuropeptídeos liberados durante os estados de saciedade podem aumentar a ansiedade, 

o que por sua vez reforça a fome com uma maneira de regulação emocional. Dessa forma, 
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indivíduos experienciariam ambos, estados aumentados de fome e de ansiedade, em 

momentos diferentes. No entanto, mais evidências ainda são necessárias para corroborar 

essa ligação entre fome e ansiedade. 

A literatura indica que a AT tem associação importante com o comportamento 

alimentar e com a obesidade. Conforme já descrito, sabe-se que a ansiedade disposicional 

determina de forma mais consistente algumas tendências para os processos de emoção. 

Além disso os processos emocionais também se relacionam com estilos alimentares. Os 

estudos voltados para a elucidação dessas relações em maior parte têm abordado esses 

processos através do autorrelato. Essa metodologia, no entanto, não permite explorar os 

aspectos comportamentais envolvidos, e muito menos aqueles comportamentos que 

acontecem de forma automática. O presente trabalho visou contribuir para o entendimento 

dos processos emocionais envolvidos na obesidade a partir dessa perspectiva que tem sido 

menos contemplada na literatura. Dessa maneira os estudos e seus experimentos 

exploraram a atenção automática e a interferência emocional sobre esta, o reconhecimento 

de emoções em faces e a avaliação de dimensões emocionais básicas em estímulos 

diversos. Nas seções seguintes encontra-se o embasamento teórico para os experimentos 

desenvolvidos. 

Processos de Emoção 

Atenção Emocional  

As evidências de que a atenção é enviesada para estímulos emocionais se acumulam 

na literatura. Algumas teorias postulam que a atenção emocional representa uma fonte de 

influência na seleção atencional que é distinta da atenção exógena e endógena e que opera 

de forma rápida e independente de processos voluntários  (Brosch et al., 2011; Patrik 
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Vuilleumier, 2005) enquanto para outras teorias a atenção emocional requer algum nível de 

recursos voluntários  (Lavie, 2005; Pessoa et al., 2002; Pessoa et al., 2002). Modelos de 

atenção emocional derivados de teorias de emoção  (Anderson, 2005; Brosch et al., 2008; 

Öhman & Mineka, 2001) propõem que diferentes mecanismos psicológicos subjazem a 

influência da emoção na atenção. 

Teorias da Atenção e o Viés para Estímulos Emocionais 

As ciências cognitivas têm se dedicado há algumas décadas ao grande desafio de 

desvendar como organismos lidam com seus recursos limitados em um mundo de estímulos 

tão diversos e que mudam tão rapidamente (Posner, 1980). Uma vez que nem toda a 

informação que entra o sistema sensorial pode ser processada e representada em sua 

totalidade (Marois & Ivanoff, 2005), se fez necessário entender como os organismos 

gerenciam esse excesso de informação. Essa função é tipicamente atribuída a atenção, que 

seleciona os estímulos que poderão acessar os recursos limitados do organismo para serem 

mais completamente representados (Desimone & Duncan, 1995; Posner & Petersen, 1990).  

Vários processos influenciam a seleção atencional (Gilles Pourtois et al., 2013), mas 

classicamente, há duas fontes de influência principais diferenciáveis (Corbetta & Shulman, 

2002; Posner et al., 1980; Shiffrin & Schneider, 1977). A primeira fonte de influência vem 

das características perceptuais básicas dos estímulos que engajam a atenção exógena. As 

propriedades físicas salientes de um estímulo (ex. cor, tamanho ou aparecimento inesperado 

e repentino), modulam a atenção que é orientada ao estímulo de forma rápida e involuntária 

mesmo que este não seja relevante para a tarefa que o indivíduo esteja realizando 

(Theeuwes, 1994).  
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A segunda fonte de influência sobre a atenção vem dos objetivos e estratégias no 

indivíduo e recebem a atenção endógena. O processo nessa envolvido, diferentemente 

daquele da atenção exógena, é voluntário, iniciado conscientemente e menos rápido e a 

atenção é orientada ao estímulo relacionado com a tarefa que o indivíduo está tentando 

realizar  (Folk et al., 1992). Esses dois tipos de influência na atenção diferem 

funcionalmente, mas não são mutuamente excludentes ou totalmente independentes  (Egeth 

& Yantis, 1997). Ainda que esses dois processos tenham substratos neurais parcialmente 

separados (ex. córtices frontal e parietal, além de estruturas subcorticais), em geral seu 

funcionamento alcança efeito similar: a amplificação da atividade das regiões sensoriais 

que processam a representação dos estímulos selecionados em detrimento dos demais 

estímulos (Corbetta & Shulman, 2002). 

Uma terceira fonte de influência sobre a seleção atencional passou a ser proposta 

como advinda do conteúdo emocional do estímulo (Brosch et al., 2011; Compton, 2003; 

Holland & Gallagher, 1999; Lang, 1995; Pourtois et al., 2013; Vuilleumier, 2005). Vários 

experimentos mostraram que em meio a diversos estímulos concorrentes a atenção tem viés 

para aqueles que são estímulos emocionais  (Yiend, 2010). Essa modulação afetiva da 

atenção tem sido referida como atenção emocional  (Vuilleumier, 2005) ou atenção 

motivada (Lang, 1995).  

De forma semelhante à atenção exógena, a atenção emocional é rápida e 

involuntária, e de maneira similar à atenção endógena, depende fortemente de alguns 

fatores internos ao observador como seu estado afetivo (ex. estado de ansiedade, Bar-Haim 

et al., 2007). Alguns autores já propuseram que esses três sistemas atencionais (exógeno, 

endógeno e emocional) tem influência cumulativa na seleção atencional  (Brosch et al., 

2011) e que podem operar simultaneamente e ter um impacto único na atenção  (Gilles 
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Pourtois et al., 2013). Além disso, a atenção emocional é mediada particularmente pela 

amídala, uma estrutura que não parece ter o mesmo envolvimento nos processos 

atencionais exógenos e endógenos  (Vuilleumier & Brosch, 2009; Vuilleumier, 2005). No 

entanto, mesmo que uma rede neural distinta pareça mediar a atenção emocional ela tem o 

mesmo efeito que os outros dois processos atencionais mencionados: amplifica o 

processamento em áreas dedicadas ao processamento sensorial intensificando a 

representação neuronal do estímulo emocional facilitando seu acesso à consciência  (Pessoa 

et al., 2002).  

O curso temporal dos processos de atenção informa sobre o nível de automatismo 

envolvido na sua ocorrência. Assim, os mecanismos que são entendidos como 

independentes da intenção do observador, ou automáticos, são aqueles que ocorrem mais 

cedo no curso do processamento, como a orientação inicial que aparece rapidamente (ex. 

antes de 120ms após a apresentação do estímulo). Já os mecanismos que são concebidos 

como mais provavelmente influenciados por processos voluntários, são aqueles que 

ocorrem mais tarde no processamento, como a dificuldade em desengajar a atenção que 

aparece com mais tempo (ex. 200-250 ms após a apresentação do estímulo) (Theeuwes, 

2010; Theeuwes & Belopolsky, 2012). Na atenção emocional, estudos corroboraram a 

hipótese de que esses mecanismos ocorrem já de forma automática visto que o realce 

perceptual de estímulos emocionais foi detectado em estágios iniciais do processamento. 

Por exemplo, em estudo com potenciais relacionados a eventos (ERP) os estímulos 

emocionais modularam o componente C1 que é gerado em áreas do córtex visual antes dos 

150 ms  (Pourtois et al., 2004; Stolarova et al., 2006). 

Vieses atencionais ocorrem em função dos dois mecanismos mencionados acima: a 

orientação inicial da atenção para o estímulo e a dificuldade de desengajar a atenção do 



 

75 

 

estímulo para realocá-la a outro estímulo  (Posner et al., 1987). Ainda que seja importante 

fazer a distinção entre os dois processos  (Field et al., 2009), as medidas de viés de atenção 

nem sempre permitem fazer essa diferenciação entre os dois subcomponentes.  

A forma de mensurar os vieses de atenção se divide em duas categorias principais: 

medidas diretas que utilizam o registro de atividade eletroencefalográfica e de movimentos 

oculares e as medidas indiretas que consideram a influência de processos atencionais na 

performance comportamental (ex. TR e acurácia) em paradigmas experimentais (Field et 

al., 2009). 

Teorias de Emoção e o Viés para Estímulos Emocionais 

Apesar do grande número de achados demonstrando que a seleção atencional é 

influenciada por estímulos emocionais, há pouco consenso sobre o mecanismo psicológico 

subjacente à influência dos estímulos emocionais na atenção (Brosch et al., 2010). Para 

clarificar quais propriedades dos estímulos emocionais são responsáveis pelo seu status 

atencional privilegiado e sendo já aceito que a atenção é enviesada por estímulos 

emocionais, teorias foram propostas e estudos têm sido realizados para preencher esta 

lacuna na literatura. 

Três teorias principais de emoção (a das Emoções Básicas, a do Modelo 

Circumplexo e a de Appraisal) propuseram diferentes mecanismos para definir os estímulos 

como emocionais e destes derivaram três modelos distintos de atenção emocional  

(Anderson, 2005; Brosch et al., 2008; Öhman & Mineka, 2001). As três teorias fazem 

predições similares sobre os estímulos ameaçadores e negativos, mas divergem em relação 

aos estímulos recompensadores e positivos. 
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Estímulos positivos e recompensadores são aqueles que possuem valor hedônico 

positivo, eliciam comportamentos de aproximação, produzem aprendizagem do 

comportamento que levou à obtenção do estímulo positivo e recompensador, e engajam 

emoções positivas  (Berridge & Kringelbach, 2008; Schultz, 2004). Já os estímulos 

negativos e ameaçadores, entendidos como diametralmente opostos aos positivos, possuem 

valor hedônico negativo, eliciam comportamentos de evitação, possivelmente facilitam 

aprendizagem de comportamentos relacionados com esquiva e fuga, e até freezing, e 

engajam emoções negativas (Ledoux & Daw, 2018).  

Tanto os estímulos positivos e recompensadores quanto aqueles negativos e 

ameaçadores, são afetivamente relevantes e compartilham o processamento por estruturas 

cerebrais como a amídala e o córtex órbitofrontal (Ledoux & Daw, 2018; Li et al., 2008; 

Murray, 2007; Sander et al., 2003). No entanto, outras estruturas foram relacionadas 

seletivamente com o processamento de recompensa: as estruturas dopaminérgicas no 

mesencéfalo e estriado ventral  (Berridge & Robinson, 1998; Ledoux & Daw, 2018; 

Schultz, 2004).  

A teoria das Emoções Básicas propõe que existem emoções básicas discretas (ex. 

medo, alegria, raiva, surpresa, nojo) com mecanismos psicológicos subjacentes e 

assinaturas neurais específicas para cada uma (Ekman, 1992). Desse princípio se depreende 

que estímulos negativos ameaçadores e estímulos positivos e recompensadores, que 

reflitam diferentes emoções (ex. medo e alegria), devem ocorrer em função de mecanismos 

diferentes e potencialmente ter efeitos diferentes na atenção.  

Um modelo atencional consistente com a Teoria das Emoções Básicas propõe que a 

atenção é rapidamente direcionada para estímulos emocionais que representam uma ameaça 

para a sobrevivência do organismo (Flykt, 2006; Öhman & Mineka, 2001). De acordo com 
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esse modelo os organismos desenvolveram, pela evolução, um sistema inato e automático 

que se apoia no funcionamento da amídala que direciona recursos atencionais para os 

estímulos que tem propriedades perceptuais intrínsecas características de ameaças 

tipicamente encontradas pela espécie e para as quais os organismos foram biologicamente 

preparados (ex. formato similar ao de cobras em objetos). Além disso, a influência 

emocional na seleção atencional é conceptualizada como sendo específica para a ameaça; 

assim, conforme esse modelo, estímulos positivos não enviesam recursos atencionais. 

As teorias do Modelo Circumplexo de Emoção propõem um mecanismo subjacente 

diferente para as emoções. Neste modelo cada emoção não funciona independentemente da 

outra, mas todas têm base em dois eixos ortogonais que representam dimensões: a valência, 

que define o quão positivamente ou negativamente o indivíduo se sente em relação ao 

estímulo; e a ativação, que define o quanto o estímulo é gatilho para uma reação fisiológica 

do sistema simpático que é sentida pelo observador (Russell, 1980; Yik et al., 1999). A 

partir desse pressuposto se assumiu que estímulos emocionais influenciam a seleção 

atencional de forma contingente ao potencial que têm de eliciar ativação emocional, 

independentemente da valência que possuam (Anderson, 2005). Conforme esse modelo, a 

amídala é a estrutura chave para a modulação da influência da ativação na atenção. Uma 

vez que a amídala está envolvida na codificação de estímulos de alta ativação tanto 

positivos quanto negativos (Anderson et al., 2003) essa estrutura modula a intensificação do 

processamento perceptual subjacente ao viés atencional (Anderson & Phelps, 2001). Assim, 

de acordo com esse modelo estímulos positivos modulam a atenção apenas se tiverem 

ativação alta. 

As teorias emocionais de Appraisal  (Moors, 2009; Moors et al., 2013; Scherer et 

al., 2001) também propõem que mecanismos comuns subjazem uma ampla variedade de 
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emoções. No entanto, diferentemente de outras teorias, as teorias de appraisal propõem que 

o fator determinante é a relevância atribuída ao estímulo pelo organismo em função de suas 

preocupações ou necessidades do momento  (Frijda, 1988; Sander et al., 2005). As 

preocupações momentâneas não são o mesmo que os objetivos cognitivos relevantes para a 

tarefa que o indivíduo realiza no momento, esses objetivos se relacionam com as instruções 

e se encerram com a finalização da tarefa  (Klinger, 1975). As preocupações momentâneas 

são relacionadas com representações afetivas de motivos (ex. autorrealização), 

necessidades (ex. fome) e valores (ex. segurança) psicológicos e fisiológicos de grande 

importância para o indivíduo (Frijda, 1988).  

Segundo uma classificação proposta por Frijda (2009), as preocupações podem ser 

divididas em duas categorias: preocupações fonte que são compartilhadas entre os 

indivíduos, são relativamente estáveis e são comumente reconhecidas (ex., cuidado dos 

filhos, afiliação, autoafirmação); e preocupações de superfície que são específicas para um 

indivíduo em qualquer momento e situação (ex., sentir fome, sentir-se atraído por uma 

pessoa específica). Essas duas categorias de preocupações não seriam opostas e um 

estímulo poderia ser relevante nos dois níveis simultaneamente (ex. fome do instante e 

necessidade de alimentação). De acordo com o modelo de appraisal, os organismos 

desenvolveram um sistema para detectar rapidamente estímulos que são relevantes para 

suas preocupações: a amidala rapidamente detecta a relevância do estímulo e realça a 

representação perceptual cortical do estímulo relevante que assim se torna mais saliente e 

mais provavelmente enviesará a atenção  (Brosch et al., 2007, 2008, 2013; Sander et al., 

2003).  

De forma similar às teorias do modelo Circumplexo, o modelo de appraisal também 

propõe que estímulos positivos têm acesso facilitado à atenção, independentemente de suas 
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propriedades intrínsecas. No entanto, no modelo de appraisal, o viés de atenção é 

ocasionado por uma avaliação da relevância que ocorre cedo no processamento e que se dá 

antes da resposta emocional. Já no modelo Circumplexo, o viés é ocasionado por um 

mecanismo posterior que consiste na resposta fisiológica da ativação quando sentida.  

Segundo Pool e colaboradores (2016), a literatura oferece mais apoio ao 

entendimento de que o efeito da emoção na atenção não requer processamento voluntário  

(Vuilleumier, 2005, 2015) e representa uma fonte distinta de influência sobre a alocação de 

recursos atencionais  (Pourtois et al., 2013) do que para a ideia de que o viés de atenção 

para emoção requer algum nível de processamento voluntário  (Lavie, 2005; Pessoa et al., 

2002; Pessoa et al., 2002). Esse viés atencional rápido e involuntário para estímulos 

emocionais tem base numa amplificação da representação perceptual cortical que torna o 

estímulo mais saliente e, portanto, com maiores chances de ter acesso aos recursos 

conscientes do indivíduo, e ultimamente influenciar o comportamento. Essa modulação 

afetiva parece operar através de uma rede neural na qual a amídala tem papel importante 

(Vuilleumier, 2005) uma vez que esta é estrutura vital para circuitos de recompensa  

(Murray, 2007) e tem feedback direto para as áreas visuais  (Amaral et al., 2003). 

Em relação a estímulos emocionais positivos estudos apontam que o viés de atenção 

é significativamente maior para bebês, adultos atraentes e eróticos, dinheiro, conteúdo 

autorrelacionado e comida se comparados com faces sorridentes e um mix de estímulos 

positivos genéricos  (Pool et al., 2016). Isso pode ser em função desses estímulos serem 

relevantes para preocupações fonte comuns, como nutrição (ex. comida), reprodução (ex. 

erótica), ou cuidado da prole (ex. bebê) assim como outras preocupações fonte comuns 

desenvolvidas com a socialização (ex. dinheiro ou estímulos autorrelacionados), enquanto 

faces sorridentes e demais estímulos positivos genéricos com diversos significados  
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(Ambadar et al., 2009) são menos importantes para preocupações fonte mais comuns entre 

os observadores. No entanto, esse efeito pode se dever também ao fato desses estímulos 

serem comumente avaliados como tendo alta ativação  (Lang et al., 1999). Ainda em 

relação aos estímulos positivos, a magnitude do viés de atenção para estes aumenta 

conforme o nível de ativação aumenta, o que também demonstra que o viés é maior 

também conforme o estímulo positivo é mais relevante para uma preocupação específica do 

indivíduo do que quando isso não ocorre (Pool, et al., 2016).  

A variação na magnitude do viés de atenção conforme a preocupação do observador 

é uma noção que também se alinha com a hipótese da saliência do incentivo que foi 

desenvolvida a partir de modelos animais (Berridge & Robinson, 1998, 2003). Segundo 

esse modelo estímulos positivos capturam recursos atencionais e a magnitude dessa captura 

involuntária da atenção é modulada diretamente pela relevância do estímulo para estados 

fisiológicos (ex. fome) e cerebrais (ex. reatividade dopaminérgica) (Berridge & Robinson, 

1998; Robinson et al., 2014). 

A dimensão motivacional, ou ativação, é aceita por vários autores (Anderson, 2005; 

Berridge & Robinson, 1998, 2003; Brosch et al., 2007, 2008, 2013; Gable & Harmon-

Jones, 2008; Harmon-Jones & Gable, 2009; Robinson et al., 2014; Vogt et al., 2011; 2013) 

como a propriedade fundamental que permite que estímulos positivos tenham status 

atencional privilegiado. A dimensão de ativação está presente tanto em estímulos positivos 

e recompensadores como em estímulos negativos e ameaçadores, assim o processo de viés 

atenção deve guardar similitude para ambos os tipos de estímulo emocional. A literatura em 

grande parte apoia essa noção em relação aos estímulos negativos  (Bar-Haim et al., 2007) 

e ainda corrobora que o viés para estes estímulos também sofre a influência das 
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preocupações do observador, que no caso mais frequentemente estudado é a ansiedade do 

indivíduo.  

Na literatura é  aceito que uma função central dos processos ligados ao medo é a 

facilitação da detecção de perigo no ambiente, o que ajuda os organismos a responder de 

forma efetiva a situações ameaçadoras. Vieses relacionados a esse processamento de 

informações ligadas a ameaças têm sido entendidos por vários autores como centrais para a 

etiologia e manutenção dos transtornos de ansiedade  (Beck, 1976; Eysenck, 1992; 

Mathews, 1990; Mathews & MacLeod, 2002; Williams et al., 1988). Diversos autores ainda 

sugeriram que esse viés teria como base uma sensibilidade maior e um enviesamento do 

sistema atencional dos indivíduos com ansiedade em favor dos estímulos de ameaça do 

ambiente. Assim, duas décadas de pesquisa foram dedicadas a investigar esses vieses 

atencionais na ansiedade com a utilização de paradigmas experimentais diversos e amostras 

de pessoas com ansiedade que incluíram populações clínicas com diferentes diagnósticos 

de transtornos de ansiedade até populações não-clínicas com altos níveis de ansiedade 

autorrelatado (Bar-Haim, et al., 2007).  

Teorias Cognitivas sobre os Vieses na Ansiedade 

Teorias cognitivas sobre ansiedade diferem em relação aos papeis que atribuem aos 

vieses atencionais,  interpretação, memória e julgamento na etiologia e manutenção da 

ansiedade. Conforme as teorias do esquema (e.g., Beck, 1976; Beck et al., 1985; Beck & 

Clark, 1997; Bower, 1987; 1981) o processamento cognitivo é guiado por esquemas que 

grandemente determinam como a informação é atendida, interpretada e lembrada. Assim, 

em pessoas ansiosas é entendido que os esquemas são enviesados para ameaça e por isso 
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esse tipo de material é favorecido em todos os estágios de processamento, desde os mais 

iniciais (ex. atenção e codificação) até os que a esses se seguem (memória e interpretação).  

Outras teorias sugerem que indivíduos ansiosos são suscetíveis a vieses em estágios 

específicos do processamento emocional. Dessa forma é proposto que o sistema atencional 

de indivíduos ansiosos é excessivamente sensibilizado para estímulos relacionados a 

ameaças e que a atenção é então direcionada a e esse tipo de informação em estágios 

iniciais e automáticos do processamento (Williams et al., 1988). Essa noção tem apoio em 

estudos que sugerem que a avaliação da valência de estímulos emocionais acontece em 

estágio bastante inicial do processamento de forma automática e sem consciência (e.g., 

LeDoux, 1996; 1995; Öhman, 1993). Anormalidades nesse mecanismo de detecção de 

ameaças levariam indivíduos ansiosos a apresentar hipervigilância para ameaça. Outros 

autores propõem que o déficit central na ansiedade é a inibição de processamento detalhado 

de informações ameaçadoras, com vieses para ameaça ocorrendo em estágios posteriores do 

processamento, e que se refletem na evitação de estímulos ameaçadores  (Foa & Kozak, 

1986; Mogg et al., 1997).  

Modelos posteriores sugeriram um padrão mais complexo para os vieses de atenção 

na ansiedade. A literatura se direcionou para uma junção das noções principais dos dois 

modelos anteriormente apresentados via um foco na sequência temporal da alocação da 

atenção e sua função na manutenção de altos níveis de ansiedade (ex., Clark & Wells, 1995; 

Eysenck, 1992; Mathews & Mackintosh, 1998; Mogg & Bradley, 1998; Williams et al., 

1997). Assim, o funcionamento hipotetizado para o viés em indivíduos ansiosos inclui o 

direcionamento da atenção para ameaça já em estágios iniciais e automáticos de 

processamento para em momentos posteriores e mais estratégicos e controlados deste 

direcionar a atenção para outro foco que não a ameaça  (Amir et al., 1998; Mogg et al., 
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1997; Williams et al., 1988, 1997). A alocação automática dos recursos atencionais para 

estímulos ameaçadores ocasionaria intensificação do estado ansioso do indivíduo, mas a 

evitação posterior desse tipo de estímulo impediria mais elaboração de processos 

avaliativos e assim o valor ameaçador do estímulo seria diminuído e a ansiedade seria 

reduzida (Bar-Haim et al., 2007).  

Outra corrente na literatura (ex., Fox et al., 2001, 2002; Yiend & Mathews, 2001) 

sugeriu que a ansiedade tem pouco impacto na detecção inicial de ameaça, porém tem 

efeito mais intenso na modulação da manutenção da atenção na fonte de ameaça. Assim, o 

atraso em desengajar a atenção do estímulo ameaçador seria a diferença principal no 

processamento atencional entre pessoas com e sem ansiedade. 

Existe consenso entre as diferentes correntes na literatura de que a ansiedade é 

associada com viés de atenção para informações relacionadas a ameaça ainda que não haja 

acordo sobre os mecanismos cognitivos específicos que o sustentam. Além disso, o aspecto 

empírico desse campo oferece um panorama de achados contraditórios. Um dos problemas 

encontrados é o uso de pelo menos dois tipos de definição operacional para o viés: uma 

utiliza a diferença significativa na alocação atencional de indivíduos com alta ansiedade 

para estímulos ameaçadores versus estímulos neutros, ou um viés dentre sujeitos; a outra 

definição usa a diferença significativa entre indivíduos ansiosos e não-ansiosos na alocação 

de atenção para estímulos ameaçadores versus neutros, ou um viés entre sujeitos.  

Há ainda uma diversidade de variáveis empregadas nos estudos como as de cunho 

procedural: diferentes paradigmas experimentais (ex. Stroop emocional, dot-probe, 

emotional spatial cuing, e visual search), para os quais há forte evidência de que testam 

processos atencionais ainda que não sejam consistentemente os mesmos processos nas 

diferentes tarefas. São diferentes também os tipos de estímulos que podem ser tanto 
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palavras como imagens. E ainda a condição utilizada nos experimentos pode tanto ser 

desenhada para testar processos mais rápidos e não percebidos conscientemente quanto 

para abordar processos mais lentos em que há clara consciência.  

Variáveis relacionadas ao tipo de população incluída nos estudos também divergem. 

Há estudos em que os participantes eram de população clínica e, portanto, tinham 

diagnóstico clínico de ansiedade ou eram de população não-clínica e tinham sido 

selecionados com base em escores altos em medidas de autorrelato de ansiedade estado ou 

traço. Além disso, dentre os participantes de população clínica o tipo de transtorno 

diagnosticado podia tanto ser Transtorno de Ansiedade Generalizado, Fobias, Fobia Social, 

Transtorno Obsessivo-Compulsivo, Transtorno de Estresse Pós-Traumático e Síndrome do 

Pânico. Ainda nos diversos estudos a comorbidade com depressão era mencionada com 

frequência, mas poucas vezes controlada (Bar-Haim et al., 2007). 

Os estímulos visuais pictóricos mais frequentemente utilizados nos estudos sobre 

viés atencional para ameaças em pessoas com ansiedade são faces humanas com expressões 

emocionais. O reconhecimento de expressões faciais é automático e não requer 

processamento consciente (ex. Morris et al., 1998). Esse reconhecimento rápido é bastante 

adaptativo haja vista que uma face ameaçadora é um sinal claro de perigo iminente. Esse 

teor torna esse tipo de expressão facial um tipo de estímulo que tenderá a capturar a atenção 

de indivíduos ansiosos. Assim nos estudos as faces com expressão de raiva e medo são 

categorizadas como estímulos relacionados a ameaça enquanto as faces com expressões 

neutras ou alegres costumam ser usadas como estímulos controle.   

A ansiedade e a depressão são condições com frequência encontradas em 

comorbidade (ex., Mineka et al., 1998) e possuem várias características em comum como o 

nível alto de afetividade negativa e sofrimento, mas também têm especificidades como o 
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medo excessivo de perigo na ansiedade e os pensamentos de fracasso e autodesvalorização 

na depressão. A literatura sugere que também há diferenças nos vieses cognitivos sendo que 

a ansiedade se associaria com o viés atencional para ameaça e a depressão com uma maior 

elaboração de conteúdos negativos  (Williams et al., 1997). De fato, pacientes com 

depressão em geral não apresentam viés atencional para conteúdo negativo, mas esse ocorre 

mediante exposição longa a esse tipo de estímulo o que permite que processos mais tardios 

e elaborativos ocorram  (Eizenman et al., 2003; Mogg & Bradley, 2005).  

Não parece estar clara na literatura o tipo de interação que as duas condições podem 

ter em termos de medidas de viés atencional, mas é possível hipotetizar que a comorbidade 

com depressão não afete a o viés na ansiedade se os efeitos da depressão se concentram em 

estágios mais tardios do processamento (Bar-Haim et al., 2007). No entanto, já há relato de 

que quando há comorbidade de ansiedade clínica e depressão, o viés atencional não é 

encontrado (ex. Mogg et al., 1993). Autores  (Mogg et al., 1995) já sugeriram que o viés 

atencional na ansiedade reflete um estado motivacional em função da prontidão para 

orientar para estímulos negativos para lidar com ameaças potenciais, enquanto na depressão 

se tem um estado não motivacional em razão da inibição dessa seletividade motivada 

presente, em excesso, na ansiedade. Estudos focando na desambiguação dos efeitos que 

essas duas condições podem ter na atenção seriam, então, recomendáveis.  

Ansiedade Traço e Estado e Viés de Atenção 

Em relação a AT e ansiedade estado, o viés de atenção para ameaça foi mais 

frequentemente investigado para AT e raramente para a ansiedade estado e poucos estudos 

compararam diretamente os efeitos dos dois tipos de ansiedade no viés atencional. Alguns 

estudos exploraram qual dos tipos de ansiedade se correlacionava com viés atencional em 
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pessoas com diagnóstico clínico de ansiedade (ex. Mathews & MacLeod, 1985; Mogg et 

al., 1989). Outros estudos com população não-clínica com diferentes níveis de ansiedade 

traço manipularam a ansiedade estado experimentalmente (ex., Richards et al., 1992) ou 

usaram mudanças advindas de eventos reais (ex., MacLeod & Rutherford, 1992). Os 

resultados não contribuíram para a clarificação e motivaram mais hipóteses sobre os papéis 

dos dois tipos de ansiedade no viés atencional.  

Alguns autores  (Broadbent & Broadbent, 1988) postularam que os dois fatores 

interagem sendo o efeito da AE maior em quem tem alta AT do em quem tem baixa AT. 

Outros propuseram que tanto estresse passageiro, sem importar o nível de AT, quanto 

características duradouras de personalidade ansiosa, sem importar o nível de ansiedade 

estado, já são suficientes para produzir viés de atenção  (Mogg et al., 1990). Dessa forma, o 

impacto diferencial da AT e da ansiedade estado no viés atencional não é uma questão que 

tenha atingido consenso na literatura. 

Distratores Emocionais, Valência e Ativação e a Atenção  

Sussman e colaboradores (2013) testaram o impacto que as dimensões de valência e 

ativação de estímulos visuais distratores e níveis de ansiedade podem ter no processamento 

dedicado a responder uma tarefa atencional. Conforme achados anteriores, os autores 

encontraram que distratores com alta ativação e valência negativa, em comparação com 

distratores de ativação neutra e valência positiva, se associavam com menor performance 

atencional na tarefa. No entanto, distratores com baixa ativação e valência negativa se 

associaram com uma melhor performance do que distratores de ativação neutra e valência 

positiva. Esses efeitos ainda se mostraram acentuados em função de diferenças individuais 

no nível de preocupação, que é uma faceta da ansiedade. Os autores argumentaram que 
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esses resultados mostraram a importância de levar em consideração as dimensões 

emocionais de ativação e valência além de diferenças relacionadas a ansiedade no exame da 

atenção via distratores emocionais. 

A atenção serve para priorizar informação que tem valor para sobrevivência através 

da alocação privilegiada de recurso ao estímulo que indica ameaça ou recompensa  

(Bradley, 2009). Uma consequência dessa alocação preferencial de atenção é que a 

performance em tarefas concomitantes pode ser prejudicada  (Algom et al., 2004). Por 

exemplo uma arma em uma cena captura a atenção que deixa de ser alocada a detalhes 

periféricos como as características faciais e as vestimentas da pessoa segurando a arma  

(Loftus et al., 1987). Em uma tarefa de visual search a detecção do alvo é mais lenta 

quando um dos distratores é uma face expressando emoção em comparação com quando o 

distrator não tem carga emocional ou o alvo é emocional e os distratores são neutros  

(Hodsoll et al., 2011). 

Ainda que o efeito deletério dos distratores emocionais sobre a atenção tenha sido já 

bem demonstrado na literatura, três linhas de pesquisa levantam a questão sobre se 

distratores emocionais inevitavelmente pioram o processamento relevante para a tarefa. 

Primeiramente as dimensões de ativação e valência de um estímulo podem 

diferencialmente alterar a atenção para um alvo apresentado posteriormente, o que levou a 

examinar se estas dimensões podem também afetar diferencialmente a atenção para alvos 

atencionais concorrentemente apresentados.  

A ativação emocional alta pode realçar a performance cognitiva subsequente pela 

melhora na percepção de informações de alta prioridade e pela diminuição da percepção de 

informações de baixa prioridade (Mather & Sutherland, 2011). Imagens com ativação baixa 

apresentadas antes da identificação do alvo ampliam enquanto imagens com ativação alta 
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afunilam o escopo atencional (Gable & Harmon-Jones, 2010). Os níveis de valência 

também afetam a atenção diferentemente. Humores negativos encorajam o foco em 

detalhes mais finos de uma cena em detrimento da impressão geral, enquanto humores 

positivos promovem a atenção para a impressão geral em detrimento dos detalhes  (Gasper 

& Clore, 2002). Por fim, a ativação interage com a valência para afetar a atenção de formas 

únicas. Por exemplo, humor negativo com ativação baixa melhora enquanto humor 

negativo, mas com ativação alta piora a acurácia na identificação de alvos, e diferenças não 

ocorrem entre humores positivos com ativação baixa ou alta  (Jefferies et al., 2008). 

Uma segunda linha de pesquisa demonstrou que distratores irrelevantes para a tarefa 

podem melhorar a performance. Participantes que foram instruídos a focar em uma música, 

em suas férias ou no planejamento de um jantar enquanto detectavam alvos tiveram melhor 

performance do que participantes que foram instruídos a focar na tarefa  (Olivers & 

Nieuwenhuis, 2005). Esses efeitos realçadores de performance podem se dever à 

modulação do foco atencional pela ativação induzida pelos distratores  (Easterbrook, 1959; 

Olivers & Nieuwenhuis, 2005). Os efeitos de distratores irrelevantes para a tarefa na 

performance foram examinados mais diretamente em pesquisa investigando o impacto de 

ruido irrelevante na performance da tarefa. A busca visual (visual search) e a vigilância 

melhoram na presença de uma distração musical branda  (Broadbent, 1971). Pesquisadores 

hipotetizaram que essa melhoria na performance ocorre como resultado na natureza 

ativadora do ruido visto que níveis ótimos de ativação têm sido demonstrados como 

realçadores de performance (Broadbent, 1971). Uma vez que a ativação é uma dimensão 

chave da emoção, é possível que, ao invés de universalmente prejudicar a performance, os 

distratores emocionais realcem a performance atencional sob certas condições. 
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Uma terceira linha de pesquisa tem indicado que diferenças individuais relacionadas 

a ansiedade moderam o impacto que a ativação e a valência têm na performance de tarefas. 

Por exemplo, performance atencional diminuída na presença de distratores emocionais 

irrelevantes para a tarefa tem sido encontrado em vários tipos de ansiedade  (Williams et 

al., 1996). No entanto, em comparação com outros tipos de ansiedade, a preocupação tem 

sido hipotetizada como fator que realça a alocação de esforços e a implementação de 

estratégias de controle atencional, o que melhora a performance na tarefa (Eysenck, 1992).  

Apoio adicional para a noção de que a ansiedade é um fenômeno multifacetado vem 

de evidências de que diferentes padrões de ativação cerebral ocorrem para tipos diferentes 

de ansiedade. Por exemplo, participantes com níveis altos de apreensão ansiosa (e.g. 

preocupação) apresentaram ativação mais alta em regiões cerebrais lateralizadas implicadas 

no processamento verbal, incluindo o giro frontal inferior esquerdo e o giro esquerdo 

inferior temporal, enquanto tentavam ignorar palavras negativas. Em contraste, 

participantes com níveis altos de ativação ansiosa (e.g. pânico) apresentaram maior 

ativação em uma região posterior direita implicada na vigilância e na ativação  (Engels et 

al., 2007). Dessa forma, diferenças nos mecanismos cognitivos e cerebrais das dimensões 

de ansiedade  (Nitschke et al., 2000) sugerem que diferenças individuais na ansiedade 

afetam diferencialmente a performance atencional. 

O efeito realçador que a ativação emocional tem sobre o processamento relevante 

para a tarefa tinha sido demonstrado em estudos nos quais o estímulo ativador não era 

apresentado em competição direta com os estímulos relevantes para a tarefa ou era 

apresentado em modalidade diferente  (Broadbent, 1971; Mather & Sutherland, 2011; 

Teichner et al., 1963). No entanto, no estudo de Sussman e colaboradores (2013) ficou 

demonstrado que mesmo quando um estímulo negativo é apresentado em competição direta 
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com o estímulo irrelevante para a tarefa, como na tarefa de dot-color identification usada 

pelos autores, a ativação em nível mais baixo é associada com melhora no processamento 

relevante para a tarefa. Essa modalidade de apresentação de distratores e alvo, em direta 

competição, foi a utilizada no presente trabalho.  

Conforme Scherer (1994), as emoções evoluíram como um sistema de detecção de 

estímulos relevantes e de preparação para resposta. A primeira função permite que 

organismos percebam e avaliem os estímulos ao seu redor (alguns podem ser irrelevantes 

para a sobrevivência), e a segunda permite que respostas rápidas e apropriadas sejam 

emitidas. Scherer reconciliou a aparente contradição entre essas duas funções através da 

consideração da intensidade (ativação) do estímulo emocional. Organismo estando em 

presença de um estímulo emocional de maior intensidade emitirá um comportamento 

rápido e automático que possa garantir sua integridade. Já quando o estímulo emocional 

presente é de menor intensidade, o organismo pode avaliar o contexto e levantar mais 

informações.  

No estudo de Sussman e colaboradores (2013) os distratores negativos com alta 

ativação podem ter sido processados de forma relativamente automática, o que resultou em 

prejuízo no processamento relevante para a tarefa. No entanto, os distratores negativos com 

ativação baixa podem ter promovido exploração visual que resultou na detecção mais 

rápida de estímulos alvo da tarefa. Essa explicação dos autores é consistente com o modelo 

de competição dual de Pessoa (2009) que propõe que estimulo de baixa ameaça realça o 

processamento de itens emocionais, e com o entendimento de Whalen (1998) sobre o 

processamento de informações de baixa ativação que seriam de difícil interpretação e por 

isso promoveriam vigilância e processamento aumentado do contexto ao redor. Pesquisas 

em suporte dessas teorias indicam, como já mencionado, que informação com ativação 
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baixa amplia o escopo da atenção  (Gable & Harmon-Jones, 2010) e realça a performance 

atencional subsequente  (Jefferies et al., 2008; Pessoa et al., 2012). O estudo de Sussman 

(2013) demonstrou que informação de baixa ativação realça o processamento relevante para 

a tarefa mesmo quando essa informação é colocada em direta competição com o estímulo 

relevante para a tarefa.  

Os achados de Sussman (2013) também são consistentes com achados que mostram 

que estímulos de alta ativação e irrelevantes para a tarefa e distratores negativos prejudicam 

a performance  (Algom et al., 2004; Easterbrook, 1959; Loftus et al., 1987). No estudo de 

Sussman (2013), ativação alta foi associada com pior performance da tarefa, e essa 

associação foi mais forte para distratores de valência negativa do que para aqueles com 

valência neutra ou positiva. Esse achado pode ser em consequência da ativação alta e 

negativa que reduz o foco da atenção  para o estímulo eliciador de ativação, resultando em 

diminuição do processamento de informações periféricas e relevantes para a tarefa  

(Easterbrook, 1959; Gable & Harmon-Jones, 2010). Por exemplo, estudos com eye-tracking 

mostraram que participantes direcionam mais atenção para imagens negativas e menos para 

detalhes periféricos  (Riggs et al., 2011). 

A ausência de diferenças relacionadas à ativação para estímulos positivos no estudo 

de Sussman (2013) é consistente com resultados de outros estudos que não encontraram 

diferenças atencionais entre humores positivos e neutros  (Bruyneel et al., 2013) ou entre 

humores positivos, mas com baixa ou alta ativação (Jefferies et al., 2008). Entretanto, esses 

achados são inconsistentes com estudos demonstrando que a atenção é modulada por 

intensidade motivacional, de forma que estímulos positivos que eliciam alta motivação para 

aproximação diminuem o foco da atenção e estímulos positivos com baixa motivação para 

aproximação ampliam o foco da atenção  (Gable & Harmon-Jones, 2008). No paradigma de 
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Sussman (2013), diferenças maiores relacionadas a ativação para estímulos negativos do 

que para positivos podem ter ocorrido em função de um viés para negatividade no 

processamento  (Cacioppo & Berntson, 1994) ou pelo fato de que estímulos positivos não 

variaram muito na motivação para aproximação que eliciaram, o que pode mediar grande 

parte os efeitos atencionais de estímulos positivos (Gable & Harmon-Jones, 2008). 

Finalmente, a ansiedade amplificou o efeito da interação entre ativação e valência 

sobre o processamento atencional. A ansiedade enviesa a atenção para ameaças e lentifica o 

desengajamento de estímulos ameaçadores, mas não de estímulos neutros e positivos ou 

alegres  (Fox et al., 2001). Isso pode explicar por que no estudo de Sussman (2013) 

distratores negativos de maior ativação foram associados com prejuízo no processamento 

relacionado à tarefa se comparados a distratores neutros e positivos. Tanto a preocupação 

como os distratores negativos com baixa ativação encorajam uma vigilância genérica para 

ameaças no ambiente  (Mathews, 1990; Whalen, 1998), e a preocupação também foi 

hipotetizada como fator de melhora da alocação de esforço e de estratégias de controle 

atencional em alguns contextos  (Eysenck & Calvo, 1992), o que poderia explicar porque 

esses distratores se associaram com detecção mais rápida de alvos em participantes com 

alta preocupação se comparados com aqueles com baixa preocupação.  

Além disso, em Sussman (2013) essas relações entre ativação do distrator e a 

performance não se associaram com ativação ansiosa ou depressão. Esse achado é 

consistente com resultados de estudos que encontraram um viés atencional para ameaça em 

participantes com alta AT, mas não para aqueles com escores altos de depressão  (Bradley 

et al., 1998). Diferentes tipos de ameaça podem encorajar vigilância em pessoas com 

diferentes tipos de ansiedade. Achados indicam que ameaças não especificas promovem 

vigilância em pessoas com altos níveis de preocupação  (Mathews, 1990) e que ameaças 
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imediatas promovem vigilância em pessoas com altos níveis de ativação ansiosa  (Nitschke 

et al., 2000). Segundo Sussman (2013), as imagens do banco IAPS usadas na sua pesquisa 

podem não ter suficientemente provocado um senso de ameaça imediata para produzir uma 

interação entre os escores de ativação ansiosa e os níveis de ativação e valência. 

Em geral, os resultados de Sussman (2013) indicam que informação negativa com 

ativação baixa realça o processamento relevante para a tarefa quando a informação está em 

competição direta com o estímulo relevante para a tarefa – um achado então inédito que 

pode ser aplicável em diversas situações que requisitem a atenção. Uma visão muito 

disseminada até então era a de que uma máxima performance só poderia ocorrer em um 

ambiente sem distrações e em indivíduos sem preocupação. Uma vez que o estudo de 

Sussman (2013) sugere que distratores de baixa ativação são associados com performance 

realçada na tarefa, é importante determinar se a visão mais comum mencionada acima é 

baseada apenas em distratores que tem alta ativação emocional ou que demandam muito 

esforço cognitivo. Mais ainda, a preocupação é associada com maior prejuízo na presença 

de distratores de alta ativação, o que desafia a noção de que minimizando a preocupação se 

realça a performance. Os achados de Sussman (2013) chamam a atenção para a necessidade 

de pesquisas futuras examinando se distratores negativos de baixa ativação se associam 

com melhora de performance em diversas tarefas e ambientes, assim como levanta 

informações clinicamente relevantes sobre a ansiedade. Em resumo, os resultados de 

Sussman (2013) sugerem que uma visão mais nuançada da emoção, incorporando as 

dimensões de ativação e valência assim como as diferenças individuais relacionadas a 

ansiedade é necessária para um entendimento completo sobre como distratores emocionais 

afetam a atenção. 
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Reconhecimento de Emoções em Expressões Faciais 

Expressões emocionais faciais são observáveis a partir das mudanças morfológicas 

na face produzidas pelas ações dos diversos e intricados músculos dessa parte do corpo que 

geram alterações como franzir a testa, arregalar os olhos, puxar os cantos da boca para cima 

ou para baixo, alongar ou contrair os lábios, enrugar o nariz ou abrir a boca além de 

diversas outras modificações (Ekman et al., 2002). Essas mudanças objetivas na face têm 

valor expressivo pois se entende que refletem os sentimentos e emoções, motivos e 

necessidades, intenções e tendências comportamentais de quem as produz (Ekman, 1992). 

As expressões faciais têm um papel importante na comunicação e função adaptativa na 

interação social. Esse impacto na vida humana se dá pela capacidade que estes 

comportamentos faciais têm de expressar os estados internos de quem as porta de forma a 

serem decifrados por observadores. A forma como as expressões são produzidas e 

reconhecidas tem sido objeto de estudo há algumas décadas e o presente trabalho visou 

contribuir com a literatura sobre o reconhecimento de expressões emocionais estudando 

esse processo emocional em pessoas com obesidade.  

A partir da perspectiva do processamento de informação foi proposto que as 

expressões emocionais possuem dois componentes principais que são as características 

físicas, via configuração da face, e o afeto que se assume que as expressões comunicam. Já 

se sabe que as características físicas da face são processadas nos córtices temporais inferior 

e superior ficando inicialmente disponíveis para a percepção visual que já possibilita o 

reconhecimento e rotulação das configurações como sendo de uma emoção (ex. raiva, medo 

etc.) (Calder & Young, 2005; Haxby et al., 2000). No caso da informação afetiva, em 

termos das propriedades apetitivas ou aversivas das faces, a codificação requer 
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processamento não sensorial do input visual que se dá em grande parte na amídala e no 

circuito de recompensa mesolímbico, ou fora dos córtices sensoriais  (Haber & Knutson, 

2010; LeDoux & Phelps, 2008; Vuilleumier, 2009). Assim um ponto crítico para entender o 

reconhecimento das expressões faciais é decifrar o grau e a ordem na qual esse processo se 

baseia na informação perceptual ou afetiva  (Nummenmaa et al., 2010; Storbeck et al., 

2006; Zajonc, 1980).  

Os estudos sobre reconhecimento de emoção utilizam com frequência o 

reconhecimento explícito de emoções operacionalizado em tarefas que pedem a 

categorização de um estímulo facial em uma emoção ou tipo de expressão. Nas tarefas 

desse tipo o observador realiza o reconhecimento escolhendo dentre categorias predefinidas 

de resposta. Os processos cognitivos envolvidos na categorização e discriminação das 

expressões definem a partir da percepção se algumas propriedades da configuração facial 

são únicas ou não e se estímulos diversos entram na mesma ou em diferentes categorias. As 

propriedades que deveriam servir de critério para categorização e discriminação assim 

como as contribuições das propriedades visuais e afetivas têm sido problemas abordados 

por duas teorias sobre as expressões faciais emocionais: a categórica e a dimensional.  

A visão categórica  (Ekman, 1992; Ekman & Cordaro, 2011; Izard, 1994; Levenson, 

2011; Panksepp & Watt, 2011) propõe que as emoções discretas em faces são prontamente 

percebidas a partir das mudanças fisionômicas da musculatura do rosto. Segundo essa 

corrente, tipicamente se considera seis emoções básicas: alegria, raiva, tristeza, medo, nojo, 

e surpresa que são tidas como culturalmente universais e baseadas em funções 

biologicamente adaptativas.  

A visão dimensional (James A. Russell, 1994) ou a sua versão mais atualizada 

chamada de dimensional construtivista  (Barrett, 2006; Lindquist & Gendron, 2013) não 
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concorda que haja expressões básicas e que a expressão e percepção de emoções discretas 

tenham correspondência direta com as configurações dos músculos faciais. Em vez disso é 

postulado que todas as expressões são inicialmente processadas a partir de um continuum 

afetivo com as duas dimensões ortogonais de valência, eixo prazer-desprazer, e ativação, 

eixo calma-tensão. Após essa análise afetiva a categorização das expressões seria 

construída via interpretação de padrões visuais e em função de informações contextuais 

para então ser conferido o rótulo verbal e conceitual para a configuração facial a ser 

interpretada. 

Reconhecimento de Expressões Faciais Prototípicas 

Experimentos realizados em laboratório compararam a performance no 

reconhecimento das seis expressões básicas  (Calder et al., 2000; Calvo & Lundqvist, 2008; 

Calvo & Nummenmaa, 2009; Elfenbein & Ambady, 2003; Palermo & Coltheart, 2004; 

Recio et al., 2014; Tottenham et al., 2009). O nível de acurácia esteve acima do mero acaso 

e mesmo acima dos 50% para todas as expressões, sendo ainda em geral maior que 70%, 

exceto para nojo, medo e tristeza  (Palermo & Coltheart, 2004; Recio et al., 2013). Além 

disso, as respostas tinham mais acurácia e mais rapidez para faces alegres em comparação 

as demais emoções, sendo seguida de surpresa, raiva, tristeza e nojo, sendo que a acurácia 

mais baixa e maior lentidão ocorria mediante expressões de medo  (Calvo & Nummenmaa, 

2015). Essa ordem no padrão de acurácia para as diferentes expressões se mostrou 

consistente tanto para os estímulos faciais estáticos quanto para os dinâmicos: maior 

acurácia na identificação de faces alegres e menos acurácia para faces com nojo e medo  

(Recio et al., 2014, 2013).   
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Esse padrão de reconhecimento de expressões emocionais foi encontrado com uso 

de diferentes sistemas e bancos de imagens: sistemas manual (Calder et al., 2000; Calvo & 

Lundqvist, 2008; Elfenbein & Ambady, 2003), verbal  (Palermo & Coltheart, 2004) e 

sacádico  (Calvo & Nummenmaa, 2009); e os bancos Pictures of Facial Affect (POFA; 

Ekman & Friesen, 1976), Karolinska Directed Emotional Faces (KDEF; Lundqvist et al., 

1998), NimStim Stimulus Set  (Tottenham et al., 2002) além de outros.  

Uma outra forma de estudar o reconhecimento das seis expressões básicas de 

emoção é pela análise das confusões na discriminação (Calvo & Lundqvist, 2008; Palermo 

& Coltheart, 2004; Tottenham et al., 2009). Em estudos com análises deste tipo um padrão 

definido foi encontrado: Medo é com frequência confundido com surpresa (Calvo & 

Lundqvist, 2008; Palermo & Coltheart, 2004; Tottenham et al., 2009) e surpresa é 

confundido com medo  (Calvo & Lundqvist, 2008; Tottenham et al., 2009). Nojo tende a 

ser confundido com raiva  (Palermo & Coltheart, 2004; Tottenham et al., 2009) e tristeza 

(Palermo & Coltheart, 2004). Tristeza é confundida com nojo (Tottenham et al., 2009) e 

com expressões neutras (Palermo & Coltheart, 2004; Tottenham et al., 2009). Um estudo 

com expressões derivadas com a técnica computadorizada de morphing  (Recio et al., 

2013), similarmente se encontrou confusão de medo com surpresa, nojo com raiva e tristeza 

com medo.  

A confusão no reconhecimento das expressões indica que os limites entre algumas 

das expressões básicas, em especial entre surpresa e medo e entre raiva e nojo não são 

definidos. Em estudo utilizando classificadores Bayesianos (Jack et al., 2014) foram 

encontradas evidências para existência de quatro expressões básicas ao invés de seis: 

alegria, tristeza, medo/surpresa e nojo/raiva. Assim, cada par de emoções de forma 
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específica, medo/surpresa e nojo/raiva, compartilharia processamento e códigos de 

representação pelo menos em estágios iniciais de processamento.  

Estudos mostraram que as seis expressões emocionais básicas são prontamente 

identificadas e discriminadas umas das outras. No entanto, essa conclusão é restringida pela 

natureza dos estímulos usados e o tipo de resposta às tarefas. Os estudos em maior parte 

usaram expressões posadas, prototípicas e de intensidade máxima ou mesmo com exagero 

da configuração facial, e esses aspectos podem ter amplificado o reconhecimento. Além 

disso, estudos na maioria das vezes usaram o procedimento de resposta por escolha forçada 

com um número limitado de rótulos verbais predeterminados, o que possivelmente afunila a 

variedade de interpretações para os estímulos faciais em categorias de apenas uma palavra  

(Calvo & Nummenmaa, 2015). 

Correlatos Neurais para Expressões Básicas 

Através de estudos de neuroimagem foi possível realizar uma abordagem direta para 

o estudo das expressões de emoção e foram encontradas assinaturas neurais especificas em 

regiões cerebrais. Conforme esses estudos, a amídala tem uma função genérica indicando 

relevância afetiva para eventos sensoriais  (LeDoux & Phelps, 2008; Vuilleumier, 2009) e 

responde a todas as seis emoções básicas  (Whalen et al., 2013), enquanto áreas posteriores 

do sulco temporal superior (pSTS) têm papel importante na codificação de aspectos 

mutáveis em faces  (Calder & Young, 2005; Engell & Haxby, 2007) e são sensíveis a 

variações na intensidade expressiva não importando a categoria emocional  (Harris et al., 

2012).  

Em relação a cada expressão facial de emoção básica foram encontrados, segundo 

revisão por  Matsumoto e colaboradores (2008), padrões diferenciais de ativação: regiões 
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da amídala esquerda para medo; regiões da amídala esquerda e do lobo temporal direito 

para tristeza; córtices órbitofrontal direito e cingulado para raiva; gânglios da base, ínsula 

anterior e lóbulos frontais para nojo; e a parte esquerda das regiões frontal lateral, médio-

frontal, temporal anterior e central anterior para alegria (com sorriso Duchenne). Em uma 

metanálise quantitativa Vytal e Hamann (2010) encontraram padrões únicos e distribuídos 

associados às emoções básicas (exceto surpresa): córtex cingulado rostral anterior para 

alegria; amidala para medo; insula para nojo; córtex pré-frontal medial para tristeza; e 

órbitofrontal para raiva. Esses achados apoiam, então, a noção de que ocorre uma 

representação categórica das expressões faciais no cérebro. Contudo, os dados de fMRI não 

se mostraram suficientes para aclarar a relativa importância ou primazia temporal dos 

processamentos visual versus afetivo no reconhecimento de expressões. 

Categorização de Expressões: Espontâneas, Sutis e Prototípicas  

A acurácia na discriminação de expressões emocionais é mais reduzida para as 

expressões espontâneas, mistas e sutis se comparadas com aquelas que são posadas, 

prototípicas e de configuração facial máxima (Calvo & Nummenmaa, 2015). Estudos 

voltados para expressões espontâneas e com arranjos naturalísticos mostraram correlações 

fracas entre as expressões realmente sentidas e as expressões faciais correspondentes  

(Fernández-Dols & Crivelli, 2013). Possivelmente isso ocorre porque expressões 

espontâneas não envolvem sinais fixos como as emoções básicas, o que faz com que seu 

reconhecimento seja mais aberto a interpretações diversas que precisam de informações 

sociais e de contexto para desambiguação, e não tanto da configuração dos músculos faciais  

(Hassin et al., 2013; Parkinson, 2013). 



 

100 

 

A magnitude da expressão facial na vida diária, e em suas diferentes situações, é 

modulada por normas sociais. Assim sinais faciais de baixa intensidade serão frequentes 

entre as variações observáveis nas expressões. O reconhecimento das expressões sutis tem 

sido estudado com a técnica de morphing que permite que estímulos visuais com níveis de 

intensidade diferentes sejam produzidos com variações lineares graduais que vão da 

expressão neutra até a expressão prototípica de uma dada emoção em um mesmo rosto  

(Calder et al., 2000; Matsumoto & Hwang, 2014; Torro-Alves et al., 2013).  

Na maioria dos estudos de reconhecimento de expressões sutis via variação de 

intensidade expressiva apenas faces estáticas foram utilizadas. Nesses se demonstrou uma 

relação positiva da intensidade, ou grau de morphing, tanto com as avaliações de 

intensidade emocional feitas por participantes  (Calder et al., 2000), quanto com a acurácia 

no reconhecimento  (Hess et al., 1997).  No estudo de (Recio et al., 2014) a acurácia do 

reconhecimento de todas as seis expressões básicas resultou acima de 70% (com exceção 

de medo que teve 62,5%) já aos 60% de intensidade das expressões.  Calvo e colaboradores 

(2016), realizaram variação de intensidade emocional de 20 a 100% e encontraram os 

seguintes limiares de intensidade expressiva para reconhecimento: 20% para alegria; 40% 

para tristeza, surpresa, raiva e nojo; e entre 50 e 60% para medo. 

Consistência Transcultural no Reconhecimento de Emoções 

O reconhecimento de expressões faciais apresenta consistência em diferentes 

culturas, mas existem diferenças quantitativas  (Nelson & Russell, 2013); e qualitativas (ex. 

maior acurácia mediante faces do próprio grupo étnico, (Elfenbein, 2013; Elfenbein & 

Ambady, 2002); e expectativas culturais para associação entre movimentos faciais e 

expressões, (Blais et al., 2008; Jack et al., 2012; Jack et al., 2009, 2012). Esses achados 
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sugerem que o sistema de reconhecimento de expressões faciais tem base num mecanismo 

biologicamente motivado e inato que, ainda sim, tem enorme capacidade para se ajustar a 

diferentes demandas ambientais. Estudos futuros devem, no entanto, estabelecer o quanto é 

consistente em diferentes culturas o reconhecimento de expressões mistas e sutis e o quanto 

a consistência indicada pelos estudos se deve ao uso de expressões prototípicas e de 

resposta via escolha forçada.  

Extração Automática do Significado Afetivo de Expressões Emocionais 

Avaliações explícitas de afetividade, ou autorrelato, mostraram que as expressões 

podem ser distribuídas em um espaço bidimensional de valência e ativação. Segundo o 

modelo dimensional de expressões faciais  (Russell, 1994, 2003) o afeto é extraído mais 

cedo no processamento e as expressões são percebidas em um continuum entre as 

dimensões afetivas ortogonais de valência e ativação. Esse processamento rudimentar do 

afeto seria realizado antes da categorização das expressões que ocorreria mais tarde pela 

interpretação cognitiva das sensações de valência e ativação.  

Mais frequentemente as dimensões de valência e de ativação em faces têm sido 

mensuradas via avaliações explícitas, respectivamente, de prazer/desprazer e calma/tensão 

transmitidas pelas expressões faciais. Os escores atribuídos à valência são em geral 

consistentes e faces alegres são avaliadas como mais prazerosas que quaisquer outras 

expressões ou faces neutras, que por sua vez são avaliadas como mais agradáveis que as 

expressões básicas de valência negativa. Esse padrão foi encontrado com diferentes bancos 

de imagens de faces: POFA  (Lipp et al., 2009; Russell & Bullock, 1985); KDEF  (Calvo et 

al., 2013; Eisenbarth et al., 2008); e NimStim  (Adolph & Alpers, 2010). Já os escores para 

ativação apresentam um padrão mais errático: faces alegres são consideradas mais 
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ativadoras que faces neutras ou outras expressões de emoção  (Eisenbarth et al., 2008); ou 

são consideradas tão ativadoras quanto faces expressando raiva  (Calvo et al., 2013; Lipp et 

al., 2009); ou são tão ativadoras quanto faces expressando raiva e medo  (Adolph & Alpers, 

2010); ou ainda são menos ativadoras que faces com raiva e medo  (Lipp et al., 2009; 

Russell & Bullock, 1985). 

Valência e ativação já tiveram seu processamento estudado via julgamentos de 

similaridade afetiva, que verifica a tendência de estímulos de serem agrupados em função 

da reação afetiva similar que evocam  (Bimler & Paramei, 2006; Gerber et al., 2008; Posner 

et al., 2005; Russell & Bullock, 1985). A visualização das respostas em um espaço 

cartesiano mostrando as distâncias entre os pontos (Multidimensional Scaling, MDS) em 

geral resulta numa estrutura de similaridade representada como um modelo Circumplexo. 

Esse modelo reflete assim a similitude e a diferenciação entre as diferentes expressões de 

emoção em termos das emoções percebidas. As emoções básicas ocupam esse espaço 

circular organizadas pelo eixos de valência (prazer/desprazer) e ativação (calma/tensão) da 

seguinte forma: tristeza com alto desprazer (valência baixa) e relativa calma (baixa 

ativação); medo, raiva e nojo são desagradáveis (valência baixa), mas medo é mais tenso 

(maior ativação) que raiva, que por sua vez é mais tensa (maior ativação) que nojo; e 

surpresa é localizada com tensão alta (alta ativação), mas com agradabilidade mediana 

(valência nem alta nem baixa) entre medo e alegria (Calvo & Nummenmaa, 2015). 

Medidas implícitas de priming afetivo corroboraram que o processamento afetivo da 

valência ocorre automaticamente, pelo menos no sentido de ser involuntário (Aguado et al., 

2007; Calvo et al., 2010; Calvo et al., 2012; Carroll & Young, 2005; Lipp et al., 2009; 

McLellan et al., 2010; Sassi et al., 2014).  
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Os componentes de ERP tipicamente associados ao processamento afetivo são 

modulados por expressões faciais. Ainda cedo no processamento, após a codificação em 

áreas visuais primarias, ocorre uma sensibilização geral e rudimentar diferenciando 

expressões emocionais e não emocionais possivelmente com base na ativação (Calvo, 

Marrero, et al., 2013; Williams et al., 2006; Willis et al., 2010). No passo seguinte as 

expressões são discriminadas em termos de valência (negativa/neutra/positiva) com uma 

sensibilidade inicial para expressões de valência negativa, e mais adiante para expressões 

de alegria (Schupp et al., 2004; Williams et al., 2006). No último passo, o processamento 

mais lento é mais relacionado à categorização das expressões do que ao teor afetivo  (Calvo 

& Beltrán, 2013; Leppänen et al., 2007; Luo et al., 2010). Vale destacar ainda que medidas 

afetivas discriminam menos as diferentes expressões do que as medidas de reconhecimento 

explícito. Isso pode ser explicado pelo fato de que diferentes expressões têm diferentes 

assinaturas neurais em regiões cerebrais sobrepostas. Ainda assim, medidas implícitas 

sugerem que o afeto é processado antes da categorização da expressão. 

Processamento Afetivo e Reconhecimento de Expressões Emocionais 

Ainda que o processamento afetivo rudimentar ocorra antes do reconhecimento da 

expressão, o afeto não contribui significativamente para o reconhecimento. Ao contrário, a 

categorização requer processos mais tardios e refinados de discriminação (Calvo & 

Nummenma, 2015).  

A valência afetiva, mas não a ativação, pode facilitar os processos de categorização 

em alguma medida, conforme mostrado pela vantagem de reconhecimento que as faces 

agradáveis (alegria) têm se comparadas com as faces desagradáveis  (Calvo, Gutiérrez-

García, et al., 2013; Eisenbarth et al., 2008; Lipp et al., 2009). Contudo, apenas a valência 
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não é suficiente para explicar as diferenças de reconhecimento entre as diferentes 

expressões. Em geral em tarefas de reconhecimento de expressões emocionais, as faces 

alegres são singulares no sentido de serem as únicas transmitindo afeto positivo enquanto 

as demais expressões básicas são negativas (ex. raiva, medo, tristeza e nojo) ou ambíguas 

(surpresa que pode ser vista como positiva ou negativa).  

A singularidade afetiva das faces alegres poderia impulsionar o reconhecimento 

visto que são facilmente discrimináveis, enquanto as outras expressões se encontram no 

campo da valência negativa e isso poderia gerar uma interferência entre essas. Isso poderia 

explicar a notória vantagem de reconhecimento das faces alegres (Nummenmaa & Calvo, 

2015). No entanto essa rationale baseada na valência não dá conta das diferenças de 

acurácia e tempo de reação para o reconhecimento das demais expressões. Por exemplo, 

apenas com base na valência não se explica o fato de tristeza e raiva serem mais 

reconhecidas que nojo e medo. A expressão de surpresa que se poderia supor que teria 

reconhecimento prejudicado por sua ambiguidade afetiva, na realidade é a segunda 

expressão com mais acurácia no reconhecimento (Calvo & Nummenmaa, 2015). 

Mais ainda, a detecção de ameaças, e não o afeto positivo, é priorizada rapidamente 

em sistemas neurais envolvidos no reconhecimento de emoção  (Calvo, Marrero, et al., 

2013; Frühholz et al., 2009; Luo et al., 2010; Rellecke et al., 2012; Schupp et al., 2004; 

Williams et al., 2006; Willis et al., 2010). Assim, tal padrão, que foi evidenciado em 

estudos com ERP, não apoiaria os achados comportamentais indicando reconhecimento 

explícito mais rápido das expressões alegres em comparação com as demais. No entanto, os 

componentes associados com a maior acurácia e os TR mais rápidos são mais tardios e se 

relacionam com elaboração semântica e seleção de respostas e não com o processamento 
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afetivo inicial  (Calvo & Beltrán, 2013). Esses achados sugerem que há uma relativa 

independência entre o processamento afetivo e a categorização de expressões. 

Processamento Perceptual e Reconhecimento de Expressões Básicas 

Modelos computacionais são capazes de reconhecer expressões emocionais de 

imagens faciais. A ausência de processamento afetivo, e tais modelos podem reproduzir 

vários fenômenos importantes obtidos com observadores humanos  (Cottrell & Hsiao, 

2011; Dailey et al., 2002, 2010; Susskind et al., 2007). Isso sugere que o reconhecimento de 

expressões humanas provavelmente se apoia principalmente na análise perceptual de 

características visuais e não tanto no significado emocional ou nas dimensões afetivas  

(Susskind et al., 2007). Contudo, enquanto isso pode ser verdade para fotos de faces em 

condições experimentais, nas quais fotografias descontextualizadas de expressões 

prototípicas são usadas, o papel da leitura de contexto e processamento afetivo são 

provavelmente maiores em condições da vida diária (Calvo & Nummenmaa, 2015). 

O reconhecimento de expressões faciais pode ser obtido pela análise perceptual de 

características da face como uma testa franzida, olhos bem abertos ou olhos apertados, 

cantos dos lábios curvados etc. que variam em sua saliência e distintividade (Tanaka et al., 

2012). A saliência é a conspicuidade de um estímulo e realça o processamento sensorial, o 

acesso perceptual e facilita a captura atencional. A distintividade é o grau em que uma 

característica facial é singularmente associada a uma categoria expressiva, o que reduz a 

ambiguidade e facilita a categorização. Essas duas propriedades predizem diferenças na 

acurácia e velocidade do reconhecimento de expressões, como por exemplo a consistente 

vantagem de faces alegres. Um sorriso é saliente e distintivo  (Borji & Itti, 2013; Calvo et 

al., 2012; Calvo & Nummenmaa, 2008) captura a atenção cedo (Calvo et al., 2014), e pode 
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ser facilmente usado como atalho para identificar a expressão correspondente de alegria 

facial, sem a integração de diferentes regiões faciais que seria necessária para expressões 

com características menos salientes e/ou distintivas (Calvo & Marrero, 2009; Kohler et al., 

2004). O sorriso representa, assim, um caso ilustrativo de como o reconhecimento de 

expressões depende centralmente de processamento perceptual. 

Frequência de Exposição Perceptual e Reconhecimento de Expressões 

O impacto da saliência e da distintividade podem explicar a vantagem de 

reconhecimento das faces alegres, mas não dá conta das diferenças de acurácia e velocidade 

entre as demais expressões, que se assemelham mais em saliência e não têm tanta 

distintividade entre si. Além disso a experiência do dia a dia, que é mais ecologicamente 

válida, também precisa ser considerada. O sistema de reconhecimento de expressões 

emocionais também possui plasticidade dependente da experiência, pois além de ser 

calcado na biologia e ser universal, ele abarca e se calibra para esse nível de adaptação 

voltada para os contextos cultural, social e imediato do indivíduo. Os estudos transculturais 

trazem dados que apoiam essa noção.  

Em determinado contexto a frequência das expressões têm impacto na familiaridade 

dos observadores o que permite gerar um template afinado que facilita a codificação 

perceptual. Uma exposição mais frequente a características particulares que sejam salientes 

e distintivas de uma dada categoria expressiva contribuiriam para o reconhecimento e 

discriminação  (Calder, Young, et al., 2000; Calvo & Lundqvist, 2008; Calvo & 

Nummenmaa, 2009; Elfenbein & Ambady, 2003; Nelson & Russell, 2013; Palermo & 

Coltheart, 2004). Isso também ocorre em função de outras características das faces como a 

etnicidade: a congruência étnica entre observador e face avaliada, ou o efeito de grupo (in-
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group effect) oferece vantagem no reconhecimento  (Elfenbein, 2013; Elfenbein & 

Ambady, 2002). E o fato do efeito de grupo (in-group) poder ser simulado por modelos 

computacionais  (Dailey et al., 2010) sugere que a frequência pode influenciar o 

reconhecimento principalmente, se não totalmente, através de mecanismos perceptuais na 

ausência de experiencia afetiva.  

O Sexo e o Reconhecimento de Emoções em Faces 

Diversos estudos têm produzido evidências para um papel único da estrutura facial 

na interação entre sexo e emoção em faces. Essas são derivadas de estudos que 

manipularam a estrutura facial (ex. Becker et al., 2007; Hess et al., 2004), assim como de 

estudos que usaram classificação computadorizada de imagens para minimizar a influência 

de estereótipos  (Bayet et al., 2015; Zebrowitz et al., 2010). Estes estudos sugerem que 

pistas faciais de masculinidade como uma sobrancelha grossa/forte e uma mandíbula 

angular facilitam o reconhecimento de raiva, e pistas de feminilidade como olhos grandes e 

uma face arredondada facilitam o reconhecimento de expressões como alegria, medo e 

surpresa (ex.   Becker et al., 2007; Hess et al., 2009; Zebrowitz et al., 2010). 

Há também evidências emergentes da literatura para um papel único de estereótipos 

de ordem superior e avaliações na interação entre sexo e emoção na percepção de pessoas. 

Por exemplo, em estudos em que nenhum rosto é apresentado ou representações internas 

dos participantes são sondadas (ex. usando correlação reversa), associações entre faces 

masculinas e raiva e entre faces femininas e alegria podem ser encontradas  (Becker et al., 

2007; Brooks et al., 2018). Nos estudos nos quais o papel da estrutura é reduzido pela 

equiparação mais proxima de estímulos e pelo controle estatistico da semelhanca visual, a 

atividade cerebral em áreas conceituais de ordem superior ainda se correlacionou com 
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medidas comportamentais de estereótipos  (Stolier & Freeman, 2016). Já nos estudos em 

que os rostos são equiparados na estrutura facial e outras pistas de sexo estão presentes (ex. 

cabelo/roupas), o peso dos estereótipos na percepção da emoção também é observado, no 

entanto, nesses estudos, a influência dos estereótipos resulta em padrões opostos ao 

estereótipo (ex. percepção de rostos masculinos como mais felizes;  Hess et al., 2004; 

Steephen et al., 2018).  

Todos esses estudos apresentam evidências de uma associação estereotípica entre 

homens e raiva e entre mulheres e alegria, embora a influência desses estereótipos nem 

sempre leve a um reconhecimento facilitado dessas categorias. Outros estudos também 

forneceram evidências de um papel de associações baseadas em valência, mas não em 

estrutura, em tarefas de categorização de emoções. Por exemplo, estudos sugeriram que a 

influência do sexo no reconhecimento de emoções é comparável ao categorizar emoções 

negativas que se sobrepõem à estrutura facial masculina (ou seja, raiva), mas também 

aquelas que não o fazem (ou seja, tristeza e medo;  Bijlstra et al., 2010; Craig & Lipp, 

2017; Hugenberg & Sczesny, 2006). 

As teorias da estrutura e do estereótipo não são mutuamente exclusivas. Ambos os 

mecanismos poderiam contribuir simultaneamente para as interações entre sexo e emoção 

observadas em pesquisas anteriores com tarefas em que a influência de um mecanismo não 

é restringida pelo design da tarefa. Estudos recentes usando técnicas capazes de detectar a 

contribuição de estrutura e estereótipos com os mesmos participantes e usando a mesma 

tarefa forneceram evidências de um papel concomitante de ambos os mecanismos (Craig & 

Lee, 2020).  

Os estudos de EEG mostraram que as interações entre sexo e emoção surgem em 

componentes iniciais relacionados à codificação visual e estrutural, bem como 
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componentes posteriores relacionados à ativação de associações existentes (ex. Liu et al., 

2017). Stolier e Freeman (2016) também observaram que regiões do cérebro relacionadas à 

percepção visual de nível inferior, bem como associações de ordem superior, foram 

ativadas de uma maneira que se correlacionou com a interação entre categorias sociais e 

emoção observada no comportamento. Finalmente, um estudo recente usando modelagem 

de tempo de resposta identificou dois processos envolvidos na interação entre sexo e 

emoção no reconhecimento de emoções. As interações entre sexo e emoção foram 

observadas em tempo de não-decisão e cautela de resposta, mas não na taxa de deriva  

(Tipples, 2019). Esses resultados foram interpretados como evidência de um papel inicial 

da sobreposição de informações visuais (tempo de não-decisão) seguido por uma influência 

dos estereótipos que resultaram em respostas mais cautelosas para julgamentos contrários 

às expectativas estereotípicas/avaliativas dos participantes. 

Quanto à causa última da interação entre sexo e emoção observada, a evidência de 

sobreposição estrutural entre combinações particulares de sexo e emoção sugere um 

possível papel da evolução. A forma das expressões faciais pode ter evoluído para imitar ou 

aprimorar os sinais socialmente significativos existentes presentes no rosto. Por exemplo, a 

forma de expressão da raiva pode imitar ou realçar sinais faciais de masculinidade ou 

dominância  (Adams et al., 2015; Marsh et al., 2005). Isso pode ter proporcionado uma 

vantagem evolutiva, por exemplo, aumentando os sinais que transmitem ameaça 

interpessoal e aumentando a formidabilidade percebida. Isso pode conferir uma vantagem 

de sobrevivência ao reduzir conflitos físicos potencialmente onerosos (ex. Craig et al., 

2019; Tay, 2015) . Outras expressões como alegria ou medo podem imitar ou aumentar os 

sinais de segurança e submissão, oferecendo oportunidades para buscar afiliação, coalizão e 

apoio social  (Becker et al., 2011; Tay, 2015). 
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Além disso, é possível que associações baseadas em gênero amplamente difundidas, 

como os estereótipos e as avaliações, têm origem pelo menos parcialmente de sinais 

compartilhados para sexo e expressões emocionais particulares (Adams et al., 2015). A co-

ocorrência de sinais faciais sinalizando sexo e emoção é um caminho pelo qual 

masculinidade e raiva, e feminilidade e alegria e medo poderiam ter se tornado mais 

facilmente associados. Essas associações poderiam posteriormente ser proliferadas por 

meio de outros processos sociais e culturais. Se for esse o caso, tanto as influências 

estruturais quanto as estereotípicas do sexo na percepção das emoções podem ser derivadas 

da mesma fonte - a evolução das pistas faciais que sinalizam sexo e emoção e os processos 

cognitivos para reconhecer essas pistas.  

Outra possibilidade é a de que a fonte desses estereótipos e avaliações baseadas em 

gênero possa ser devida a outras diferenças sexuais de base biológica não associadas ao 

rosto (ex. a influência dos hormônios no comportamento; Mehta & Josephs, 2010), ou 

diferenças de gênero no comportamento e papéis sociais social/culturalmente prescritas 

(Eagly & Steffen, 1984; Prentice & Carranza, 2002). Como todas essas fontes potenciais de 

estereótipos de gênero coexistem hoje, pode não ser possível identificar a origem final dos 

estereótipos e avaliações de gênero amplamente difundidos.  

A literatura mais ampla demonstra que a influência única de cada mecanismo, de 

estrutura e de estereótipos, pode ser observada em circunstâncias em que a efeito potencial 

de um mecanismo é reduzido ou removido. Há também evidências da influência simultânea 

tanto dos estereótipos como da estrutura na interação entre sexo e expressão emocional na 

percepção do rosto, com a influência relativa desses dois mecanismos dependente de quais 

processos são envolvidos pela tarefa (ex.  Bijlstra et al., 2010). Embora pesquisas futuras 

sejam necessárias para separar mais sistematicamente os papéis da estrutura e dos 



 

111 

 

estereótipos e identificar contextos onde um ou outro mecanismo desempenha o maior 

papel, há boas evidências de que ambos os mecanismos contribuem para os vieses sexo-

emoção observados na atividade neural, fisiologia e comportamento  (Craig & Lee, 2020). 

Atratividade e Familiaridade em Faces e o Reconhecimento de Expressões Faciais 

Um modelo clássico de percepção facial enfatiza a diferenciação entre os processos 

envolvidos no reconhecimento da identidade facial e aqueles relacionados com a 

identificação de expressões emocionais  (Bruce & Young, 1986). Com base nessa visão  

Haxby e colaboradores (2000) propuseram um modelo para o mecanismo desse sistema que 

enfatizava uma diferença entre a indicação de aspectos constantes e variáveis das faces. A 

representação de características constantes de faces (ex. sexo, raça e identidade) está na 

base do reconhecimento de indivíduos específicos, enquanto a representação de 

características variáveis de faces (ex. expressão) é a base para a percepção de informações 

cruciais para as interações sociais.  

Mais recentemente os modelos clássicos de percepção facial passaram a ser 

questionados  (Becker et al., 2007; Calder & Young, 2005; Fisher et al., 2016; Hugenberg 

& Sczesny, 2006). Por exemplo, Calder e Young (2005) encontraram interações entre os 

processamentos de identidade facial e de expressão facial uma vez que aspectos variáveis e 

invariáveis de faces podem ser codificados no mesmo sistema perceptual para só 

posteriormente ocorrer uma separação. Hugenberg e Sczesny (2006) observaram que 

participantes identificaram expressões faciais de raiva mais rapidamente em faces 

masculinas do que em faces femininas. Becker e colaboradores (2007) sugeriram que 

decisões acerca do gênero das faces e das expressões faciais não ocorrem separadamente e 

encontraram em seus participantes um reconhecimento mais rápido e acurado de expressões 
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de raiva em faces masculinas e de alegria em faces femininas. Fisher e colaboradores 

(2016) descreveram a interação entre os aspectos faciais de identidade e de expressão. E 

outros estudos sugeriram que ocorrem sobreposições entre regiões cerebrais que processam 

informações faciais  (Fox et al., 2009; Ganel et al., 2005; Redfern & Benton, 2017).  

Diante do debate envolvendo a teoria clássica da percepção facial, uma teoria 

dinâmica da percepção facial foi proposta  (Quinn & Macrae, 2011) em que se postulou a 

existência de vias integradas de processamento dedicadas às informações faciais. Assim 

características faciais, variáveis e invariáveis seriam processadas em um sistema de 

codificação facial multidimensional para o qual diversos estudos produziram evidências 

(Fox et al., 2009; Freeman et al., 2008; Ganel et al., 2005). Achados em apoio de uma 

interferência de aspectos invariantes no processamento de aspectos variantes também foram 

obtidas (Craig et al., 2012; Craig & Lipp, 2018; Fitousi & Wenger, 2013; Smith et al., 

2017).  

No entanto, dentre as pesquisas dedicadas aos aspectos que influenciam a 

identificação de expressões faciais emocionais, poucas levaram em conta o efeito da 

atratividade das faces julgadas ou como esse aspecto se relaciona com demais atributos 

faciais  (Li et al., 2019). No campo de estudo da percepção de faces, a atratividade foi 

incorporada à dimensão das informações faciais invariáveis (Iaria et al., 2008; Rhodes, 

2006; Winston et al., 2007). Por exemplo, Iaria e colaboradores (2008), observaram que o 

giro fusiforme (face fusiform area; FFA) se ativa quando julgamentos sobre atratividade 

facial são realizados e que esta região processa principalmente dimensões invariáveis das 

faces. Além disso, entende-se que a atratividade é mais calcada em aspectos temporalmente 

invariantes do que em aspectos dinâmicos da estrutura facial. Nessa linha, Rhodes (2006) 

sugeriu que a atratividade facial seria mais similar às propriedades de identidade e de 
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gênero em termos das demandas de processamento que impõe. A atratividade facial seria, 

aliás, um sinal social saliente que reflete o efeito geral de todos os atributos físicos da face  

(Li et al., 2019).  

Vários estudos concluíram que a percepção humana de atratividade facial é 

moderada pela expressão facial na face  (Golle et al., 2014; Magda & Goodwin, 2008; 

Sutherland et al., 2017; Tracy & Beall, 2011). Nesses estudos participantes perceberam 

faces como sendo mais atraentes quando a expressão de emoção era de alegria do que 

quando eram outras as expressões de emoção. A ligação aparente entre atratividade e 

expressão facial tem sido clarificada por achados sobre correlatos neurais e 

eletrofisiológicos. O'Doherty e colaboradores (2003) encontraram atividade aumentada no 

córtex órbitofrontal medial (OFC) durante a exposição a estímulos faciais atraentes e de 

valência positiva. Sun e colaboradores (2015) encontraram componentes especificamente 

relacionados com os processamentos dedicados a atratividade e expressão facial, 

respectivamente N170 e P2, e uma interação entre os dois processos sinalizada pelo late 

positive potential (LPP) que ocorre mais tardiamente.  

A relação entre atratividade e expressão facial também foi estudada na direção 

oposta, mas os resultados não são tão consistentes. Estudos investigando a interação entre 

atratividade e avaliações de valência emocional  (Jaensch et al., 2014) e o julgamento de 

expressões de alegria e raiva  (Taylor & Bryant, 2016) não encontraram resultados 

significativos. Já outros estudos encontraram evidências em apoio a influência da 

atratividade sobre a percepção de expressões faciais de emoção  (Golle et al., 2014; Li et 

al., 2019; Lindeberg et al., 2019; Mertens et al., 2021). Essa inconsistência pode ser dever à 

variedade de experimentos e outras escolhas metodológicas nos diferentes estudos. Assim, 

a interação entre atratividade facial e expressão emocional deve ser mais explorada, mas já 
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figura como uma variável a ser pelo menos considerada em estudos sobre processamento de 

expressões emocionais faciais.  

Outro aspecto das faces humanas que precisa ser considerado nesse campo de 

estudo é o da familiaridade dos estímulos faciais utilizados. Pesquisas já mostraram que 

estímulos familiares eliciam reações positivas diversas nos observadores  (Bornstein, 1989; 

Zajonc, 1968). Diversos estudos indicam ainda que a familiaridade afeta o processamento 

da percepção de faces, por exemplo interagindo com aspectos como a atratividade e a 

expressão de emoção  (Carr et al., 2017; Claypool et al., 2007; Dubois et al., 1999; 

Moreland & Beach, 1992; Yan et al., 2017). Fortes interações entre a familiaridade e o 

reconhecimento de expressões foram encontradas sendo que faces familiares foram 

julgadas como mais alegres e menos raivosas que faces não familiares  (Carr et al., 2017; 

Claypool et al., 2007).  

Além disso, estudos encontraram uma moderação de múltiplas pistas de categorias 

sociais como o sexo e raça  (Craig & Lipp, 2018; Smith et al., 2017) e o sexo e a idade 

(Craig & Lipp, 2018) no reconhecimento de expressões faciais. Li e colaboradores (2019) 

realizaram um dos poucos trabalhos sobre o impacto tanto da atratividade quanto da 

familiaridade no reconhecimento de emoções. Os autores corroboraram a vantagem das 

faces atraentes e alegres em termos de TR menor para reconhecimento e observaram que 

familiaridade tem mais impacto que atratividade, sendo que a primeira diminui a influência 

da segunda, no reconhecimento de expressões. Esses pesquisadores sugeriram que esse 

efeito da sobreposição da familiaridade pode se dever a um aumento da fluência do 

processamento de reconhecimento que se torna mais rápido  (Bornstein & D’Agostino, 

1994; Claypool et al., 2007; Jacoby & Dallas, 1981). Outra possibilidade explicativa seria 

um efeito da familiaridade sobre os sentimentos subjetivos relacionados com a atratividade 
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conforme um “efeito de mera exposição” (Zajonc, 1968) segundo o qual mesmo uma face 

não atraente repetidamente observada passa a ser mais atraente ou menos repulsiva. Mais 

pesquisas ainda são necessárias para refinar o entendimento dos efeitos da familiaridade, 

inclusive em interação com a atratividade de faces no reconhecimento de expressões. 

Assim mais uma vez se torna interessante levar em conta a variável familiaridade 

nas pesquisas sobre processamento de faces em geral e especificamente sobre as emoções 

expressadas por essas. Além disso, essas variáveis estão ainda menos contempladas na 

pesquisa acerca dos processos de emoção em pessoas com obesidade.  

Processamento de Emoção e Obesidade 

O papel do funcionamento emocional no desenvolvimento e manutenção da 

obesidade tem sido pesquisado, mas a literatura ainda é pouco integrada. Alguns autores 

sugerem, por exemplo, que a ingestão compulsiva de alimentos pode ser um 

comportamento voltado para evitação, supressão ou tentativa de regulação para lidar com 

emoções negativas  (Gianini et al., 2013; Macht, 2008). Nessa linha, o transtorno de 

compulsão alimentar (TCA) tem sido levado em consideração como uma comorbidade 

importante. Há evidências de que emoções negativas tem efeito de gatilho para episódios 

compulsivos em indivíduos com diagnóstico comórbido de TCA, mas de que isso não 

ocorre nas pessoas com obesidade e sem TCA  (Leehr et al., 2015). Assim, alguns autores 

trabalham com a hipótese de que as dificuldades emocionais em indivíduos com obesidade 

se devem principalmente ao TCA comórbido (Fernandes et al., 2018b). 

Processamento Automático de Emoção  

Em relação a processos emocionais automáticos que são involuntários e 

inconscientes e possuem grande influência no direcionamento do comportamento, 
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conforme já mencionado extensamente anteriormente, se buscou estudar os padrões de 

resposta a estímulos emocionais e como a atenção é modulada por estes nas pessoas com 

obesidade. Em grande maioria os estudos envolveram estímulos relacionados a alimentos e 

em menor quantidade outros estudos se voltaram para outros aspectos dos processos de 

emoção. Por exemplo, conforme alguns dos achados destas pesquisas, não está claro se 

indivíduos com obesidade têm mais atenção para conteúdos emocionais  (Braet & 

Crombez, 2003) ou se têm mais dificuldade de engajar a atenção a esses conteúdos  

(Cserjési et al., 2011; Wegener et al., 2008). Também não há clareza se esses prejuízos 

ocorrem com todos os conteúdos emocionais ou se são restritos a um certo tipo de estímulo 

(ex. palavras emocionais ou expressões faciais de emoção) com valências diferentes 

(positiva ou negativa). Além disso pouco se explorou se outros fatores latentes em pessoas 

com obesidade podem diferencialmente afetar esses processos emocionais.  

Poucos estudos examinaram o processamento automático de emoções em pessoas 

com obesidade, e cada estudo utilizou diferentes tarefas experimentais para avaliar esse 

processo emocional. Um desses estudos (Cserjési et al., 2011) utilizou uma tarefa de 

priming afetivo como estímulos emocionais de faces esquemáticas enquanto outro estudo  

(Wegener et al., 2008) usou palavras adjetivas. Nesses dois estudos se observou que 

participantes com obesidade tinham mais dificuldades em engajar a atenção aos estímulos 

que participantes controle. Comparações levando em conta a valência dos estímulos foram 

apenas conduzidas no estudo de Cserjési e colaboradores (2011) que encontrou maiores 

dificuldades entre os indivíduos com obesidade frente faces com expressões negativas. 

Scarpina e colaboradores (2020) utilizaram uma tarefa cognitiva Go/NoGo implícita de 

reconhecimento de expressões faciais para medo e raiva e observaram que participantes 

com obesidade mostraram ter dificuldade de ter atenção para a emoção de medo. Além 
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disso, nos estudos em geral, alterações no processamento automático de emoção parecem 

ocorrer independentemente de autorrelato de depressão (Cserjési et al., 2011; Wegener et 

al., 2008) e ansiedade (Cserjési et al., 2011) que são frequentemente encontrados em 

comorbidade com a obesidade. 

Reconhecimento de Expressões Faciais de Emoção 

Especificamente em relação ao reconhecimento de expressões faciais de emoção em 

outras pessoas e em si próprios, há poucos estudos com adultos com obesidade e os 

resultados têm se mostrado heterogêneos. Um estudo que abordou o reconhecimento de 

emoções nos outros utilizou uma amostra de mulheres com e sem obesidade e não 

encontrou diferenças entre os grupos para o correto reconhecimento de expressões faciais 

de emoção apresentadas em uma tela de computador  (Bergmann et al., 2016). Noutro 

estudo sobre a inferência de estados emocionais em outrem e em si mesmos, os 

participantes com obesidade apresentaram prejuízo em comparação ao grupo controle  

(Rommel et al., 2012). A partir de resultados de escalas foi encontrada maior dificuldade 

entre participantes com obesidade para inferir os estados emocionais de outrem do que os 

próprios estados emocionais. Baldaro e colegas (1998, 2003) encontraram evidências de 

que pessoas jovens com obesidade, em comparação a controles eutróficos, apresentam uma 

habilidade geral reduzida de reconhecer expressões faciais, já Surcinelli e colaboradores 

(2007) não tiveram os mesmos resultados. Cserjési e colaboradores (2011) observaram uma 

capacidade reduzida de reconhecimento de expressões negativas. No estudo de Giel e 

colaboradores (2016), similarmente, pessoas com obesidade perceberam emoções faciais 

negativas como menos intensas em comparação com pessoas com peso normal.  
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Achados anteriores indicaram que as emoções de medo e raiva podem ter um papel 

crucial junto aos comportamentos alimentares disfuncionais  (Demenescu et al., 2010). No 

entanto essas emoções são muito diferentes: o reconhecimento de expressões de medo é 

crucial para a sobrevivência do indivíduo pois sinaliza presença potencial de perigo externo 

de fonte desconhecida  (Blair, 2012; MacFarland, 1981; Pinaquy et al., 2003). Já a 

expressão emocional de raiva também se relaciona com a sinalização de ameaça, porém 

essa é mais imediata pois a face que a expressa pode ser a do perpetrador de um ataque 

contra o observador  (Scarpina et al., 2018). Uma redução na capacidade de processamento 

de faces e seus sinais emocionais pode levar a julgamento social inadequado e expor o 

indivíduo a interações sociais inapropriadas. Por exemplo, pessoas que apresentam 

dificuldade em reconhecer raiva na expressão de outros podem ser expostas a interações 

negativas em função das reações negativas serem inesperadas (D’Acremont & Van der 

Linden, 2007). 

O ciclo vicioso entre dificuldades de funcionamento social e exposição frequente a 

interações negativas pode contribuir para o desenvolvimento de ansiedade social, 

isolamento social e solidão, características já reportadas em pessoas com obesidade  

(Griffiths & Page, 2008). Mais ainda, o isolamento social e a solidão podem levar a 

sintomas depressivos, que por sua vez costumam se correlacionar com ganho de peso  

(Annunziato & Lowe, 2007; Cserjési et al., 2009). Para além do reconhecimento das 

expressões de emoção mais frequentemente estudadas seria importante explorar outras 

emoções discretas e assim melhorar o entendimento de possíveis diferenças de 

processamento emocional que possam ser relacionadas com a obesidade. 



 

119 

 

Experiência de Emoção 

A experiencia de emoção que ocorre de forma consciente e envolve o pensamento e 

os sentimentos parece ser uma parte do processamento emocional que também tem 

alterações na obesidade. Indivíduos com obesidade relatam baixa consciência (awareness) 

emocional, dificuldades em adotar estratégias de regulação emocional e a tendência a 

suprimir a expressão de emoções  (Fernandes et al., 2018). Essas alterações afetam as 

interações sociais e a qualidade de vida e impactam a reabilitação para perda de peso tanto 

em termos da quantidade de peso que é reduzida quanto em relação aos efeitos de longo 

prazo do tratamento  (Altamura et al., 2018; Pink et al., 2019).  

 Prejuízos nessa fase de processamento podem ter relação com déficits no 

componente cognitivo-experiencial da emoção que tem sido estudado a partir do construto 

de alexitimia. Três fatores a compõe: a dificuldade em identificar sentimentos (DIF/DIS), o 

estilo de pensamento externamente orientado (EOT/PEO) e a dificuldade de descrever 

sentimentos (DDF/DDS) (Taylor et al., 1997). Ainda não se sabe ao certo qual o papel da 

alexitimia no desenvolvimento e manutenção da obesidade.  

Ainda que alguns estudos tenham mostrado níveis aumentados de alexitimia em 

indivíduos com obesidade (Da Ros et al., 2011; Noli et al., 2010), outros indicam que 

apenas o subgrupo com obesidade e TCA é que apresenta essa prevalência mais alta. Em 

contraste, um estudo encontrou diferenças entre participantes com obesidade com e sem 

TCA  (Źak-Gołąb et al., 2013). Uma metanálise recente  (Fernandes et al., 2018) indicou 

que a alexitimia parece atingir níveis mais altos em pessoas com obesidade do que naquelas 

eutróficas. Escores aumentados nos fatores dificuldade de identificar sentimentos DIS e 

pensamento externamente orientado PEO, mas não em dificuldade de descrever 
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sentimentos DDS, foram encontrados nas pessoas com obesidade. Esses achados são 

particularmente surpreendentes em relação a DDS: visto que DIS tendeu a ser mais alto em 

pessoas com obesidade, o mesmo padrão era esperado em relação a DDS, uma vez que o 

relato verbal de sentimentos é contingente à habilidade de identificar efetivamente o que se 

sente  (Bagby et al., 1994).  

Dois argumentos podem ser propostos com base nesse achado. Em primeiro lugar, o 

relato de emoções pode ocorrer mesmo que indivíduos não tenham nenhuma consciência de 

seu estado emocional. Indivíduos podem ser capazes de reportar e rotular seu desconforto 

interno nos termos das cognições disponíveis a eles, mesmo que não distingam as pistas 

internas que permitem que se tenha a dimensão experiencial de cada emoção, como já 

documentado em transtornos alimentares  (Torres et al., 2011). 

Em segundo lugar, se ocorre de fato dificuldade de descrever sentimentos, as 

alterações podem não ser autoevidentes. Alguns autores propõem que alguns fatores 

disposicionais, como extroversão, que tem sido ligada à obesidade  (Sutin et al., 2011), 

podem aumentar a percepção dos indivíduos de que são capazes de expressar emoções uma 

vez que se veem como sociáveis. Contudo, sociabilidade e tagarelice não necessariamente 

implicam na comunicação de sentimentos. Essa discussão levanta a limitação que o uso de 

dados de autorrelato implica para a avaliação de competências emocionais, tendo em vista a 

importância potencial da autoconsciência necessária para a produção do dado. Em função 

da falta de acesso introspectivo a representações acessadas implicitamente, medidas de 

autorrelato devem ser interpretadas com cuidado  (Hofmann et al., 2005). 

Na literatura, a alexitimia foi associada com uma ampla gama de prejuízos 

emocionais  (Grynberg et al., 2012; Pandey et al., 2011), sendo esse déficit também 

associado à obesidade. Além disso, dificuldades em outros aspectos do processamento 
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emocional também já foram documentadas em pessoas com obesidade. Pesquisas usando 

tarefas de priming atencional mostraram que participantes com obesidade tiveram mais 

dificuldade em manter a atenção às emoções do que os controles. Uma reação afetiva 

menos pronunciada a estímulos preparados (primed) em pessoas com obesidade indica que 

esses indivíduos tendem a evitar emoções já em pontos iniciais do processamento. No 

entanto, foi hipotetizado que o viés de atenção afetivo é resultado de experiencias pessoais, 

que podem regular ou até modular respostas e experiências emocionais conscientes 

subsequentes  (Todd et al., 2012). Esses achados confirmam a relevância de se intervir nos 

vieses de atenção afetivos para que seja possível regular respostas emocionais a eventos 

estressantes futuros.  

Um achado preliminar  que deve receber mais estudos foi a dificuldade de inferir 

estados emocionais. Grupos com obesidade apresentaram capacidade particularmente 

reduzida de representar a experiencia emocional de outras pessoas, o que está em 

concordância com o prejuízo na empatia tipicamente encontrado em indivíduos com 

alexitimia  (Grynberg et al., 2012; Taylor et al., 1997). Além disso o acesso a estratégias 

funcionais para lidar com emoções se mostrou limitado em pacientes com obesidade, 

especialmente aqueles com TCA comórbido. Esses parecem utilizar mais a supressão de 

comportamentos emocionais em andamento, e relatam menos uso de estratégias 

adaptativas, como a reavaliação cognitiva e a aceitação. De acordo com a literatura, esse 

menor uso de mudança cognitiva adaptativa e maior uso de estratégias maladaptativas de 

supressão de emoção têm associação com padrões menos saudáveis de afeto, 

funcionamento social e bem-estar  (Pandey et al., 2011). Contudo e apesar dessas 

dificuldades, achados indicam que outras competências envolvidas no processamento 

emocional se mostraram preservadas em indivíduos com obesidade. Não há evidências de 
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problemas com reconhecimento de emoções através de expressão emocional verbal ou 

facial, ainda que os estudos não sejam muitos (Fernandes et al., 2018).  

Em relação a um momento mais tardio do processamento emocional que é a 

regulação emocional  (Williams et al., 2008), a literatura sugere que indivíduos com 

obesidade têm um acesso mais limitado a estratégias funcionais e adaptativas em 

comparação com indivíduos controle  (Fereidouni et al., 2015). Mais ainda, em relação ao 

uso de estratégias maladaptativas de regulação emocional, apenas a supressão da expressão 

se mostrou mais comum na obesidade. Não foi observado um uso maior de distração ou 

ruminação que são estratégias que fazem parte dos primeiros processos regulatórios de 

emoção, quando ocorre o direcionamento da atenção. Já a supressão emocional é uma 

estratégia que é parte da fase de modulação da resposta, que ocorre mais tarde, depois que 

tendencias de respostas já foram iniciadas  (Gross, 1998). Dessa forma, é sugerido que em 

pessoas com obesidade as estratégias maladaptativas tendem a ser usadas na fase da 

regulação emocional, cujo foco é a resposta, ao invés da fase focada em antecedentes. No 

entanto, mais estudos são necessários para melhor sistematizar quais estratégias adaptativas 

e maladaptativas de regulação emocional os indivíduos com obesidade usam. 

Em suma, os achados sobre dificuldades emocionais na obesidade são ainda  

dispersos e consequentemente, não se sabe ao certo qual é a extensão do prejuízo no 

processamento emocional na obesidade. Não se sabe se possíveis déficits são gerais para 

todas as fases de processamento ou relacionados com competências especificas; se 

dificuldades emocionais são associadas com a comorbidade de TCA; e quais variáveis 

podem moderar o relacionamento entre obesidade e dificuldades emocionais.   
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JUSTIFICATIVA 

Assim a maioria dos estudos sobre obesidade investigaram os fatores 

neurocomportamentais envolvidos nessa condição e direcionaram seu foco para o 

comportamento de ingesta alimentar e por essa razão a escolha metodológica mais óbvia foi 

e tem sido  por utilizar estímulos relacionados a comida. Como o interesse da presente 

pesquisa foi explorar outros domínios cognitivos potencialmente relevantes que possam 

afetar e ser afetados pela obesidade (ex. controle executivo, processamento emocional e 

atenção) os experimentos foram pensados para incluir  um amplo espectro de estímulos 

emocionais não diretamente associados com comida.  

 Além disso, na literatura sobre obesidade há menos estudos sobre os processos de 

emoção de pessoas com essa condição. Estudos com frequência abordaram a obesidade 

pela comparação entre participantes que preenchem critério e aqueles que não o fazem em 

função do IMC. Isso fez sentido nas explorações iniciais sobre a doença, mas não permitiu 

o conhecimento mais aprofundado dos processos comportamentais envolvidos. Assim a 

presente pesquisa foi pensada para contribuir através da exploração dos processos de 

emoção, aspectos emocionais disposicionais, e o comportamento alimentar em pessoas com 

obesidade, mais especificamente mulheres.   

Em relação aos estudos já encontrados na literatura que buscaram explorar 

processos de emoção e comportamento alimentar, a presente pesquisa contribuiu visando 

lacunas ainda presentes. Os processos de emoção, por exemplo, foram muitas vezes 

previamente abordados via relato explícito. Esse método traz alguns desafios como a falta 

de controle sobre possíveis tentativas de participantes em emitir certos tipos de resposta 
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conforme tenham ciência da pergunta experimental. Assim, a presente pesquisa buscou 

incluir tarefas implícitas que registram o comportamento automático e não controlado.  

Além disso, a presente pesquisa buscou aplicar paradigmas experimentais variados 

sendo alguns já previamente publicados o que permite fazer uso de resultados anteriores 

para comparações que em geral são dificultadas pela variedade metodológica encontrada 

nos estudos do campo.  

 

OBJETIVOS 

Objetivos gerais 

Explorar os processos de emoção implícitos e explícitos e as relações destes com 

estilos alimentares e a ansiedade disposicional em mulheres com obesidade. 

Objetivos específicos 

Avaliar a interferência emocional de imagens com valência e ativação conhecidas, e 

de faces expressando emoções discretas na atenção automática. 

Avaliar o reconhecimento em faces não-neutras e a atribuição a faces neutras de 

emoções discretas .  

Avaliar atribuição de valência e ativação a estímulos emocionais e de atratividade a 

faces.  

Comparar o desempenho das participantes nos paradigmas que avaliam processos de 

emoção implícitos e explícitos em relação ao estilo alimentar (Estudo 1) e ansiedade 

disposicional (Estudo 2).  
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Hipóteses  

Será possível estratificar a amostra de mulheres com obesidade quanto ao estilo 

alimentar e ansiedade disposicional 

Os grupos de participantes apresentarão diferenças nas variáveis dependentes do 

estudo em função do perfil de comportamento alimentar. 

Os grupos de participantes apresentarão diferenças nas variáveis dependentes do 

estudo em função do perfil de ansiedade traço e estado. 

Delineamento 

Pesquisa de delineamento transversal, quantitativo, quase-experimental, com grupos 

contrastantes, em população não-clínica recrutada na comunidade. 
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CAPÍTULO 2 

DESENVOLVIMENTO DAS TAREFAS 

COMPORTAMENTAIS COMPUTADORIZADAS 

 

Este capítulo descreve o processo de desenvolvimento dos paradigmas 

experimentais computadorizados utilizadas: Tarefa Go/NoGo com imagens do Banco 

IAPS, Tarefa Go/NoGo com Faces Emocionais do Banco NimStim, Tarefa de 

Reconhecimento e Atribuição de Emoção (TRAE), Tarefas Escala SAM Computadorizadas 

para Avaliação de Imagens IAPS e NimStim, e Tarefa de Avaliação da Atratividade de 

Faces.  

Materiais 

Todas as tarefas foram programadas em E-Prime 2.0 (Psychology Software Tools, 

Inc., EUA) e os dados foram coletados em um computador laptop HP Pavilion dv5-2040br. 

A tela do laptop utilizado tinha cerca de 20cm x 33 cm. 

Tarefa Go/NoGo com Imagens do Banco IAPS 

Esta tarefa Go/NoGo é uma tarefa de atenção que detecta o engajamento atencional 

por estímulos emocionais. O objetivo é  caracterizar a interferência emocional de estímulos 

com valência e ativação conhecidos na atenção automática das participantes. A tarefa foi 

originalmente desenvolvida  (Pearson et al., 2010) para testar e registrar a capacidade de 

estímulos visuais de reter atenção a partir de outro paradigma já estabelecido  (Bindemann 

et al., 2005). O paradigma foi anteriormente adaptado e replicado em nosso laboratório  

(Lucion et al., 2017; Oliveira et al., 2017) e foi modificado para o presente estudo. 
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Estímulos Visuais: Banco de Imagens International Picture System (IAPS) 

O International Affective Picture System (IAPS) foi desenvolvido pelo Center for 

Emotion and Attention (CSEA) na Universidade da Flórida, nos EUA. A base de dados 

contém um grande conjunto de fotografias a cores acessíveis e extensivamente utilizadas a 

nível internacional. As imagens são padronizadas, emocionalmente evocativas, e 

contemplam conteúdo de diferentes categorias semânticas. O banco de dados fornece 

classificações normativas para três dimensões primárias da emoção: valência afetiva 

(variando de prazer a desprazer), excitação (variando de calma a excitação) e "dominância" 

ou "controle".  

A versão do banco IAPS utilizada era a mais atualizada disponível no momento em 

que foram construídas as tarefas e foi fornecida especificamente para a presente pesquisa, 

conforme protocolo usual dos autores, pelo Center for the Study of Emotion and Attention 

(CSEA) da Universidade da Florida http://csea.phhp.ufl.edu/media.html.  

Estudos realizados com amostras brasileiras indicaram a adequação do uso desse 

banco e seus parâmetros originais para as dimensões básicas de emoção sem necessidade de 

adaptação ou nova validação  (Lasaitis, Ribeiro, & Bueno, 2008; Lasaitis, Ribeiro, Freire, 

et al., 2008).   

A Seleção dos Estímulos Visuais 

Os estímulos foram selecionados de acordo com combinações de níveis graduais de 

valência e ativação: alto, neutro e baixo dessas dimensões. Isso resultou em nove blocos. 

Na literatura não foi encontrado exemplo de tarefa a ser usado e nem algum critério 

parcimonioso que já tivesse sido utilizado para classificar as imagens para a construção da 

tarefa. 

http://csea.phhp.ufl.edu/media.html
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Para saber como valência, ativação e dominância se distribuíam no banco a ser 

utilizado, foi conduzida uma análise descritiva dos valores das dimensões de emoção, 

médias e desvios-padrão, e uma distribuição não-normal foi encontrada para a valência 

(Figura 1) e para a ativação (Figura 2), ambas apresentavam curtose e assimetria negativas. 

Os valores para dominância, que são de dois tipos (dominância 1 e dominância 2) constam 

da base de dados IAPS e foram também analisados, mas para esta dimensão há muitos 

valores faltantes e por essa razão essa dimensão não foi utilizada (Figuras 3 e 4).  

A seguir são apresentados os histogramas das análises descritivas realizadas com os 

escores das dimensões das imagens IAPS. 

Figura 1 

Histograma dos Escores de Valência das Imagens do Banco IAPS 

 
Nota: Valência, M=5,03, DP=1,78, N=1194 
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Figura 2  

Histograma dos Escores de Ativação das Imagens do Banco IAPS 

 
Nota: Ativação, M=4,82, DP=1,15, N=1194 

Figura 3  

Histograma dos Escores de Dominância 1 das Imagens do Banco IAPS 

 
Nota: Dominância 1, M=5,15, DP=1,10, N=954 
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Figura 4  

Histograma dos Escores de Dominância 2 das Imagens do Banco IAPS 

 
Nota: Dominância 2, M=5,14, DP=1,10, N=300 

 

Uma análise dos dados descritivos (Tabela 1) foi feita e pontos de corte a partir dos 

percentis foram definidos para os três níveis (alto, neutro e baixo) para os escores de 

valência e ativação.  

Tabela 1  

Dados Descritivos das Imagens do Banco IAPS por Dimensão de Emoção 

 Valência 

(Média) 

Ativação 

(Média) 

Dominância 1 

(Média) 

Dominância 2 

(Média) 

N Válidos 1194,00 1194,00 954,00 300,00 

Faltantes  0,00 0,00 240,00 894,00 

Média 5,03 4,82 5,15 5,14 

Desvio Padrão 1,78 1,16 1,10 1,10 
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Erro Padrão da 

Média 

0,05 0,03 0,04 0,06 

Mediana 5,22 4,86 5,46 5,54 

Moda 6,62 4,55 5,85 3,08 a 

Variância 3,16 1,34 1,21 1,21 

Curtose -1,04 -0,70 -0,57 -0,58 

E.P. Curtose 0,14 0,14 0,16 0,28 

Assimetria -0,27 -0,05 -0,58 -0,77 

E.P. da Assimetria 0,07 0,07 0,08 0,14 

Mínimo 1,31 1,72 2,15 2,17 

Máximo 8,34 7,35 7,71 6,97 

Percentis 33,33 4,21 4,25 4,75 4,82 

66,66 6,15 5,41 5,84 5,83 

Nota. a. Múltiplas modas existem, a mais baixa é mostrada 

 

Desta forma os limites foram obtidos para os diferentes níveis de valência e ativação 

conforme a tabela 2 abaixo: 

 

Tabela 2 

 Intervalos para Classificação de Níveis de Valência e Ativação dos Escores 

 Valência Ativação 

Baixa De 1,31 a 4,21 De 1,72 a 4,25 

Neutra De 4,22 a 6,15 De 4,26 a 5,41 
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Alta De 6,16 a 8,34 De 5,42 a 7,35 

 

Após a realização da classificação das imagens IAPS (N=1194) de acordo com os 

escores médios do banco para valência e ativação para cada nível o número total de 

imagens classificáveis para cada combinação resultou como segue (Tabela 3): 

 

Tabela 3  

Número de Imagens no Banco IAPS Conforme Classificação de Nível de Valência e de 

Ativação 

Valência vs. Ativação Ativação Baixa Ativação Neutra Ativação Alta 

Valência Baixa 34 139 225 

Valência Neutra 260 99 40 

Valência Alta 107 162 128 

 

Uma vez que essa primeira classificação das imagens IAPS em 9 subcategorias 

combinado níveis de valência e ativação, para o que seriam os blocos temáticos da tarefa 

Go/NoGo, foi concluída, o número de imagens por bloco precisou ser reduzido. Para tal 

redução definimos e utilizamos os seguintes passos: 

1. Cada imagem do banco possui, além de um número de identificação, uma 

descrição geral sobre seu conteúdo visual, por exemplo “eroticfemale”, que aparece de 

forma repetida. Assim, foi iniciada  a seleção levando em conta a combinação de valência e 

ativação e a descrição: as imagens foram ordenadas de acordo com valência e ativação (do 

nível mais alto a mais baixo) e em seguida também ordenadas a partir da descrição. Uma 

imagem de cada descrição foi então selecionada.  
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2. As imagens selecionadas foram então inspecionadas visualmente e outras 

categorias temáticas foram derivadas: erótica, aventura, comida, natureza, objetos neutros, 

contaminação, mutilação, ataque humano, ataque animal, social, esporte, kindchenschema, 

e paisagem urbana. Foram incluídas na categoria “social” as fotos que mostrassem qualquer 

tipo de interação ou atividade com pessoas, mesmo que apenas uma pessoa fosse retratada 

evitando imagens com foco no rosto com expressões de emoção. 

3. Para cada bloco a seleção final teve como objetivo definir dez imagens e que cada 

uma delas representasse uma das categorias semânticas mencionada no passo 2 (Tabela 4). 

Tabela 4  

Resultados dos Passos 1 e 3 da Seleção de Imagens IAPS 

Bloco Passo 1 

Número de 

Imagens 

Passo 3 

Número de 

Categorias de 

Imagens 

Valência Baixa x Ativação Baixa (VB-AB) 26 4 

Valência Baixa x Ativação Neutra (VB-AN) 95 9 

Valência Baixa x Ativação Alta (VB-AA) 89 8 

Valência Neutra x Ativação Baixa (VN-AB) 184 10 

Valência Neutra x Ativação Neutra (VN-AN) 71 12 

Valência Neutra x Ativação Alta (VN- AA) 25 8 

Valência Alta x Ativação Neutra (VA-AN) 102 9 

Valência Alta x Ativação Baixa (VA-AB) 68 7 

Valência Alta x Ativação Alta (VA-AA) 61 9 
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As imagens selecionadas para cada bloco pelo processo descrito até aqui foram as 

seguintes (Tabelas 5 a 13): 

Tabela 5  

Bloco com a Combinação Valencia Baixa (VB) vs. Ativação Baixa (AB) 

Bloco Imagem Descrição Valência 

Média 

Valência 

D.P. 

Ativação 

Média 

Ativação 

D.P. 

VB-AB 2206 Social 4,06 1,24 3,71 2,03 

2400 Social 4,21 1,32 4,20 2,10 

2491 Contaminação 4,14 1,34 3,41 1,73 

2520 Social 4,13 1,35 4,22 1,69 

7054 Objetos Neutros 4,14 1,83 4,08 2,13 

7078 Objetos Neutros 3,79 1,84 3,69 1,86 

9045 Social 3,75 1,11 3,89 2,16 

9110 Contaminação 3,76 1,11 3,98 2,23 

9331 Social 2,87 1,11 3,85 2,00 

9360 Objetos Neutros 4,03 1,11 2,63 1,75 

Total 3,89 0,40 3,77 0,47 

 

Tabela 6  

Bloco com a Combinação Valencia Baixa (VB) vs. Ativação Neutra (AN) 

Bloco Imagem Descrição Valência 

Média 

Valência 

D.P. 

Ativação 

Média 

Ativação 

D.P. 

VB-AN 2455 Social 2,96 1,33 4,46 2,12 
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2457 Kindchenschema 3,20 1,33 4,94 2,01 

2799 Social 2,42 1,41 5,02 1,99 

3190 Mutilação 3,69 1,46 5,01 1,95 

5970 Natureza 4,14 1,71 4,88 2,59 

7136 Objetos Neutros 3,47 1,85 5,01 2,17 

8231 Esporte 3,77 1,10 5,24 1,84 

9373 Contaminação 3,38 1,11 5,01 2,16 

9470 Ataque Humano 3,05 1,12 5,05 1,98 

9610 Paisagem Urbana 2,89 1,12 5,23 2,14 

Total 3,30 0,50 4,99 0,22 

 

Tabela 7  

Bloco com a Combinação Valencia Baixa (VB) vs. Ativação Alta (AA) 

Bloco Imagem Descrição Valência 

Média 

Valência 

D.P. 

Ativação 

Média 

Ativação 

D.P. 

VB-AA 1120 Ataque Animal 3,79 1,86 6,93 1,68 

3000 Mutilação 1,59 1,43 7,34 2,27 

3170 Mutilação 1,46 1,46 7,21 1,99 

5971 Natureza 3,49 1,71 6,65 2,02 

6230 Ataque Humano 2,37 1,74 7,35 2,01 

6350 Ataque Humano 1,90 1,75 7,29 1,87 

8230 Esporte 2,95 1,10 5,91 2,15 

9075 Kindchenschema 1,66 1,11 6,04 2,40 
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9321 Contaminação 2,81 1,11 6,24 2,23 

9412 Esporte 1,83 1,12 6,72 2,07 

Total 2,39 0,83 6,77 0,55 

 

Tabela 8  

Bloco com a Combinação Valencia Neutra (VN) vs. Ativação Baixa (AB) 

Bloco Imagem Descrição Valência 

Média 

Valência 

D.P. 

Ativação 

Média 

Ativação 

D.P. 

VN-AB 1333 Natureza 6,11 1,11 3,17 1,97 

2359 Kindcheschema 5,87 1,29 3,94 1,73 

2377 Social 5,19 1,30 3,50 1,95 

4534 Erótica 5,70 1,54 4,16 2,37 

5471 Paisagem Urbana 5,21 1,65 3,26 2,05 

5500 Contaminação 5,42 1,65 3,00 2,42 

7160 Objetos Neutros 5,02 1,85 3,07 2,07 

7351 Comida 5,82 1,91 4,25 2,28 

8312 Esporte 5,37 1,10 3,32 2,06 

9401 Ataque Humano 4,53 1,12 3,88 1,98 

Total 5,42 0,47 3,56 0,46 
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Tabela 9  

Bloco com a Combinação Valencia Neutra (VN) vs. Ativação Neutra (AN) 

Bloco Imagem Descrição Valência 

Média 

Valência 

D.P. 

Ativação 

Média 

Ativação 

D.P. 

VN-AN 1112 Ataque Animal 4,71 1,83 4,60 2,44 

1908 Natureza 5,28 1,17 4,88 2,15 

3210 Contaminação 4,49 1,47 5,39 1,91 

4225 Erótica 6,09 1,51 5,39 2,38 

7137 Objetos Neutros 4,30 1,85 4,81 1,95 

7461 Comida 5,80 1,93 5,20 2,27 

7505 Social 6,10 1,95 4,72 2,06 

7510 Paisagem Urbana 6,05 1,96 4,52 2,35 

8118 Esporte 6,14 1,10 4,90 1,98 

9402 Ataque Humano 4,48 1,12 5,07 2,15 

Total 5,34 0,78 4,95 0,31 

 

Tabela 10  

Bloco com a Combinação Valência Neutra (VN) vs. Ativação Alta (AA) 

Bloco Imagem Descrição Valência 

Média 

Valência 

D.P. 

Ativação 

Média 

Ativação 

D.P. 

VN-AA 1321 Ataque Animal 4,32 1,11 6,64 1,89 

1726 Ataque Animal 4,79 1,16 6,23 2,19 

3302 Kindchenschema 4,50 1,48 5,70 2,27 
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4232 Erótica 5,95 1,51 6,28 2,31 

4664.1 Erótica 5,63 1,13 6,63 1,87 

5950 Natureza 5,99 1,71 6,79 1,98 

6910 Ataque Humano 5,31 1,78 5,62 2,46 

7640 Paisagem Urbana 5,00 1,98 6,03 2,46 

8160 Aventura 5,07 1,10 6,97 1,62 

8475 Esporte 4,85 1,11 6,52 1,91 

Total 5,14 0,57 6,34 0,45 

 

Tabela 11  

Bloco com a Combinação Valência Alta (VA) vs. Ativação Baixa (AB) 

Bloco Imagem Descrição Valência 

Média 

Valência 

D.P. 

Ativação 

Média 

Ativação 

D.P. 

VA-AB 1441 Kindchenschema 7,97 1,12 3,94 2,38 

1750 Kindchenschema 8,28 1,16 4,10 2,31 

2360 Social 7,70 1,29 3,66 2,32 

2530 Social 7,80 1,36 3,99 2,11 

5594 Natureza 7,39 1,67 4,15 2,76 

5760 Natureza 8,05 1,69 3,22 2,39 

5779 Paisagem Urbana 7,33 1,69 3,57 2,30 

7475 Comida 6,33 1,93 4,17 2,49 

7900 Objetos Neutros 6,50 1,99 2,60 2,08 

8205 Esporte 6,62 1,10 4,17 1,93 
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Total 7,40 0,69 3,76 0,51 

 

Tabela 12  

Bloco com a Combinação Valência Alta (VA) vs. Ativação Neutra (AN) 

Bloco Imagem Descrição Valência 

Média 

Valência 

D.P. 

Ativação 

Média 

Ativação 

D.P. 

VA-AN 1710 Kindchenschema 8,34 1,15 5,41 2,34 

2340 Social 8,03 1,28 4,90 2,20 

4250 Erótica 6,79 1,52 5,16 2,76 

5210 Paisagem Urbana 8,03 1,64 4,60 2,48 

5600 Natureza 7,57 1,67 5,19 2,70 

5622 Aventura 6,33 1,67 5,34 1,96 

5830 Social 8,00 1,70 4,92 2,65 

5849 Objeto Neutro 6,65 1,70 4,89 2,43 

7220 Comida 6,91 1,87 5,30 2,35 

8540 Esporte 7,48 1,11 5,16 2,37 

Total 7,41 0,70 5,09 0,25 

 

Tabela 13  

Bloco com a Combinação Valência Alta (VA) vs. Ativação Alta (AA) 

Bloco Imagem Descrição Valência 

Média 

Valência 

D.P. 

Ativação 

Média 

Ativação 

D.P. 

VA-AA 1650 Ataque Animal 6,65 1,15 6,23 1,99 
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2045 Kindchenschema 7,87 1,20 5,47 2,34 

4220 Erótica 8,02 1,51 7,17 2,69 

5825 Natureza 8,03 1,70 5,46 2,72 

5833 Paisagem Urbana 8,22 1,70 5,71 2,66 

7405 Comida 7,38 1,92 6,28 2,16 

8179 Aventura 6,48 1,10 6,99 2,35 

8185 Esporte 7,57 1,10 7,27 2,08 

8420 Social 7,76 1,11 5,56 2,38 

8501 Social 7,91 1,11 6,44 2,29 

Total 7,59 0,59 6,26 0,70 

 

A Estrutura da Tarefa Go/NoGo IAPS 

A estrutura da tarefa (Figura 5) incluiu dois blocos iniciais de prática, um com 36 

tentativas sem imagens de fundo (Bindemann, 2005) e um com 21 tentativas com imagens 

neutras ao fundo. Nesse segundo bloco, foi realizada uma modificação com uso das 

imagens neutras que são figuras geométricas simples usadas para evitar uma possível 

modulação emocional antes do início das tentativas teste propriamente ditas. Havia, 

portanto, duas etapas na fase de aprendizagem da tarefa: um bloco sem imagens de fundo e 

um bloco subsequente com imagens não emocionais ao fundo, sempre apresentados na 

mesma ordem (primeiro o bloco sem imagens de fundo e depois o bloco com imagens 

geométricas), ambos incluindo feedback sobre os tempos de resposta e sobre precisão de 

resposta. 
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Figura 5  

Estrutura da Tarefa Go/NoGo IAPS 

 

 

A fase de teste da tarefa Go/NoGo original (Pearson, 2010) possuía seis blocos de 

30 tentativas (20 Go e 10 NoGo), um para cada tipo de expressão facial emocional e cada 

um seguido de um tempo de repouso. A ordem das tentativas em cada bloco era 

randomizada, bem como a ordem dos blocos e o local onde aparece a barra alvo na tela 

(direita ou esquerda). Naquela tarefa, o tipo de face era apresentado em blocos temáticos 

para evitar efeitos "pop-out" (Palermo & Rhodes, 2007) e as imagens emocionais eram 

exibidas individualmente atrás da cruz de fixação central (sinal Go/NoGo). Na adaptação 

atual da tarefa com as imagens IAPS, conforme já explicitado (Tabelas 5 a 13), foram 

definidos nove blocos com 30 tentativas cada, nos quais 10 imagens aparecem, como na 

estrutura original, em três tipos de tentativas: uma Go com barra alvo à esquerda, uma Go 

com barra alvo à direita e uma NoGo. A atual versão manteve a randomização em vários 
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níveis e o agrupamento das tentativas em blocos temáticos. Como na tarefa original, a fase 

de teste não inclui feedback sobre tempos de reação e acerto nas tentativas. 

As tentativas Go exigiam do participante que desengajasse a atenção do sinal central 

(cruz verde) e a direcionasse para a periferia da tela onde as barras alvo eram exibidas. Se 

um estímulo emocional teste retivesse a atenção, o tempo para deslocar a atenção deste 

estímulo e voltá-la para a tarefa de localizar o alvo periférico (barra vertical), seria 

maior. Portanto, os tempos de reação aumentariam em função da presença de um estímulo 

emocional ao fundo da tarefa Go/NoGo.  

As tentativas NoGo foram  originalmente incluídas na tarefa, e  foram mantidas na 

corrente  adaptação, apenas para que os participantes se mantivessem motivados a fixar o 

olhar no sinal central Go/NoGo (cruz de fixação, verde ou vermelho, respectivamente) e, 

consequentemente, nos estímulos emocionais exibidos no fundo  (Georgiou et al., 2005; 

Pearson et al., 2010).  

As imagens IAPS ao serem apresentadas na tela do computador mediam 

aproximadamente 9cm x 6cm. A cruz de fixação média 0,5cm e o alvo lateral 1,5cm. As 

barras laterais (alvos) apareciam a 14cm do centro da tela tanto para direita quanto para a 

esquerda.  

Procedimentos de Coleta de Dados e Instruções às Participantes 

As participantes foram instruídas a sentar à frente do computador portátil com o 

rosto distante em torno de 60cm da tela. A execução da tarefa de atenção levava em média 

15 minutos. Instruções verbais para a execução da tarefa foram dadas antes do início da 

tarefa com ativação por código de identificação de cada participante, e instruções por 
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escrito numa tela inicial foram mostradas antes que a participante teclasse para iniciar após 

ler. A tela com instruções continha o seguinte texto: 

Instruções: 

Você verá apresentações breves na tela do computador. 

Há dois tipos de apresentações. 

Nos dois tipos duas barras vão aparecer, uma em cada lateral da tela. 

Uma barra será HORIZONTAL (-) e outra VERTICAL (|). 

Ao centro aparecerá uma CRUZ que poderá ser VERMELHA ou VERDE. 

Se a cruz for VERMELHA, aperte ESPAÇO para ir para a tela seguinte. 

Se a cruz for VERDE, informe a localização da BARRA VERTICAL 

nas laterais da tela: 

Aperte a tecla A para ESQUERDA ou L para DIREITA. 

Dê a sua resposta da forma mais rápida que puder. 

Tente ignorar as imagens que aparecerão ao fundo da cruz. 

Aperte qualquer tecla para começar um treino. 

 

Após a tela de instruções foram iniciados dois blocos de prática seguidos dos nove 

blocos teste, com intervalos para descanso entre todos os blocos que podiam ser pulados ou 

usados pelas participantes conforme ativassem a tecla indicada para iniciar o bloco 

seguinte. Todos os blocos começavam com uma cruz de fixação preta no centro que 

permanece por 750 ms, seguida pela apresentação do estímulo (no caso dos blocos P2 e B1 

a B9) ladeado por uma barra (uma vertical e uma horizontal) em cada lado da periferia da 

tela (240ms), depois disso uma tela em branco era mostrada e permanecia até que a resposta 

fosse dada ou no máximo por 2000ms. As participantes deviam fixar seu olhar na cruz 
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central em todos os momentos e foram instruídas a ignorar imagens que aparecem em 

segundo plano enquanto tentavam ou responder, com a tecla adequada (A = esquerda e L 

= direita), de que lado a barra vertical fora mostrada (tentativa Go precedida por uma cruz 

verde) ou passar para o próximo julgamento pressionando "espaço" (tentativa NoGo 

precedida por uma cruz vermelha). Os tempos de resposta para pressionar a barra em um 

teste NoGo e para responder à localização da barra vertical em um teste Go foram 

registrados bem como qual a resposta dada e a classificação desta como acerto ou erro. 

Medidas e Variáveis  

A tarefa registra variáveis como o tempo de reação para cada tentativa, as 

informações sobre cada tentativa como qual era a resposta esperada (A, L ou Espaço), se 

ocorreu acerto ou erro, qual o estímulo visual presente (identificação da imagem IAPS), 

qual tipo de tentativa foi apresentada (se Go, alvo à direita ou à esquerda, ou NoGo). A 

partir dessas informações é possível classificar as respostas de maneiras diversas para 

derivar as variáveis usadas nas análises. Para o presente estudo as variáveis de interesse 

principais foram o tempo de reação em tentativas Go com resposta correta e a percentagem 

de acertos nas tentativas Go para cada bloco de imagens com suas combinações de valência 

e ativação. Os tempos de reação por bloco foram usados para computar índices de viés de 

atenção que permitem uma redução de diferenças e comparações nas análises (Pearson, 

2010). 

Tarefa Go/NoGo com Faces Emocionais do Banco NimStim 

Assim como para o estudo com imagens IAPS descrito na seção acima, uma 

adaptação da tarefa original Go/NoGo (Pearson, et al, 2010) foi produzida com imagens do 

banco NimStim e é descrita nas seções seguintes.  
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Estímulos Visuais: Banco de Imagens NimStim 

As imagens de expressões faciais utilizadas no estudo são provenientes do banco 

NimStim de expressões faciais que foi desenvolvido por Tottenham e equipe (2009) e 

disponibilizados em http://www.macbrain.org/resources.htm. O NimStim Set tem um 

grande número de imagens (672), com um total de 43 atores (cada um modelando 16 poses 

faciais) que contemplam diversidade étnica, inclui expressões neutras e até mesmo uma 

expressão facial calma. As imagens são fornecidas em cores, com pelo menos dois tipos de 

expressões da mesma emoção discreta (boca aberta e fechada) para a maioria das 

expressões, para surpresa apenas duas poses com boca aberta foram produzidas e para 

rostos alegres há também uma versão com alta excitação / exuberante (boca aberta). As 

poses faciais incluem exemplos de alegria, tristeza, nojo, medo, raiva, surpresa, 

neutralidade e calma  (Tottenham et al., 2009). 

A utilização deste banco de imagens foi considerada adequada para o presente 

estudo com uma amostra brasileira por ser um banco de construção recente que possui 

modelos representativos de diferentes traços étnicos e ter já ter sido usado previamente em 

pesquisas no Brasil  (Bento de Souza et al., 2014; Leime et al., 2013; Torro-alves et al., 

2016; Torro-Alves et al., 2012). 

A Seleção dos Estímulos Visuais 

Para essa adaptação da Go/NoGo foram usados estímulos emocionais que 

representassem as emoções discretas ou básicas do banco NimStim. Definiu-se um 

conjunto de imagens de faces com expressões de alegria, tristeza, medo, raiva, surpresa, 

nojo, neutralidade e calma. Assim, oito blocos temáticos foram construídos com rostos de 

adultos, homens e mulheres além de etnias diversas, variações de poses com boca aberta e 

https://translate.google.com/translate?hl=en&prev=_t&sl=en&tl=pt-BR&u=http://www.macbrain.org/resources.htm
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fechada. Também para essa versão da Go/NoGo não encontramos referências na literatura 

sobre tarefas similares ou algum exemplo de critério de seleção de imagens que já tivesse 

sido usado e que pudéssemos replicar levando em conta o tipo de tarefa, de atenção 

implícita, a ser construída.  

A base NimStim utilizada continha 688 imagens (um ator a mais com todas as 16 

expressões). A categorização e seleção levou em consideração os dados do banco sobre a 

proporção de avaliações corretas sobre o quão bem as imagens representavam a emoção 

discreta intencionada para a imagem, e se baseou ainda na inspeção visual feita pela 

pesquisadora para avaliar o mesmo critério. Ficou por conta dessa inspeção a tentativa de 

eleger imagens das diferentes etnias pois estas imagens não recebem classificação quanto à 

etnia dos autores do banco apesar deste incluir diferentes tipos de modelos para as imagens.  

A atratividade das faces utilizadas em pesquisas sobre emoções discretas é fator 

pouco estudado e foi abordado na nossa pesquisa com um estudo específico e uma tarefa 

construída para esse efeito que é descrita mais adiante nesse capítulo. O nível de 

atratividade dos modelos empregados não foi, portanto, fator incluído de forma 

parcimoniosa na seleção dos estímulos para a adaptação e construção da tarefa Go/NoGo.  

As imagens do banco se dividem em relação à emoção discreta e variação com boca 

aberta ou fechada (e ainda a opção com maior exuberância para a emoção alegria) 

conforme a tabela 14 abaixo: 
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Tabela 14  

Número de Imagens no Banco NimStim por Configuração Facial (boca) e Emoção 

Discreta 

 Raiva Calma Nojo Medo Alegria Neutra Tristeza Surpresa 

Boca 

Aberta 

43 42 43 43 43 42 42 45 

42(exb) 

Boca  

Fechada 

43 42 39 37 42 43 42 2 

 

Alguns estímulos do banco já tinham sido empregados em outro paradigma usado 

na presente pesquisa, a TRAE que será descrito na seção seguinte, e não foram 

considerados entre as possibilidades de seleção. Dessa maneira tentamos evitar algum 

possível efeito da exposição repetida pelo uso em duas tarefas. Essas imagens são as dos 

atores 01F, 16F, 37M e 41M. 

 O banco oferece imagens de rostos adultos masculinos e femininos, e apesar de 

apresentar uma variedade de traços étnicos a imensa maioria era de modelos que poderiam 

ser considerados brancos. Para tentar ampliar a representatividade étnica, utilizamos uma 

categorização em quatro etnias: branca, negra, latina e asiática (no sentido de traços mais 

comuns a uma parte da Ásia: ex. China, Mongólia, Coréias e Japão). Na tabela 15 abaixo 

encontra-se nossa categorização de todos os atores do banco segundo os grupos étnicos 

definidos: 
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Tabela 15  

Modelos do Banco NimStim e Categorização por Etnias 

Etnia Modelos 

Branca 01F*, 02F, 05F, 06F, 07F, 08F, 09F, 10F, 20M, 21M, 22M, 23M, 

24M, 25M, 26M, 27M, 28M, 29M, 30M, 31M, 32M, 33M, 34M, 

35M, 36M 

Negra 11F, 12F, 13F, 14F, 38M, 39M, 40M, 43M 

Latina 03F, 37M*, 41M*, 42M,  

Asiática 15F, 16F*, 17F, 18F, 45M 

Nota. O banco não possui modelos de número 4 e 44. F= sexo feminino e M= sexo 

masculino.  *Atores já selecionados para outra tarefa, vide seções seguintes. 

 

Após avaliar a consistência da qualidade das expressões em cada modelo, balancear 

para metade de mulheres e metade de homens, chegamos a seguinte seleção (Tabela 16) 

levando em conta também os traços étnicos:  

Tabela 16  

Categorização em Etnias dos Modelos Selecionados 

Etnia 03F 10F 11F 18F 34M 40M 42M 45M 

Branca  X   X    

Negra   X   X   

Latina X      X  

Asiática    X    X 
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 A tabela 17 apresenta a descrição da validade por modelo ou ator e por tipo de pose 

(boca aberta ou fechada) daqueles que foram escolhidos para nossa tarefa. Os dados são de 

estudo originalmente conduzido pelos criadores do banco (Tottenham et al., 2009) que 

contou com 81 participantes para avaliar todas as 672 imagens. 

Tabela 17  

Descrição de Resultados de Validade por Modelo e Tipo de Pose das Imagens 

Modelo 03F 10F 11F 18F 34M 40M 42M 45M 

Boca 

Fechada 

(C) 

Prop. 

Acerto  

Mediana 

0,93 0,93 0,88 0,79 0,95 0,94 0,93 0,85 

Prop. 

Acerto  

Média  

(DP) 

0,90 

(0,08) 

0,88 

(0,12) 

0,72 

(0,30) 

0,85 

(0,18) 

0,85 

(0,29) 

0,85 

(0,16) 

0,89 

(0,12) 

0,80 

(0,16) 

Kappa  

Mediana 

0,86 0,88 0,81 0,88 0,91 0,91 0,92 0,83 

Kappa  

Média  

(DP) 

0,86 

(0,07) 

0,86 

(0,09) 

0,70 

(0,27) 

0,84 

(0,10) 

0,81 

(0,25) 

0,85 

(0,12) 

0,87 

(0,10) 

0,79 

(0,10) 

Boca 

Aberta 

(O) 

Prop. 

Acerto  

Mediana 

0,91 0,88 0,84 0,88 0,81 0,90 0,80 0,88 
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Prop. 

Acerto  

Média  

(DP) 

0,86 

(0,12) 

0,90 

(0,06) 

0,79 

(0,14) 

0,82 

(0,17) 

0,84 

(0,13) 

0,91 

(0,07) 

0,81 

(0,18) 

0,89 

(0,08) 

Kappa  

Mediana 

0,81 0,86 0,78 0,83 0,86 0,92 0,76 0,93 

Kappa  

Média  

(DP) 

0,82 

(0,10) 

0,89 

(0,05) 

0,78 

(0,16) 

0,80 

(0,15) 

0,83 

(0,13) 

0,90 

(0,05) 

0,78 

(0,15) 

0,88 

(0,10) 

 

 Abaixo (Tabelas  18 a 25) seguem as imagens escolhidas para cada bloco temático 

da tarefa Go/NoGo e dados da avaliação feita no estudo dos autores do banco NimStim. 

Tabela 18  

Bloco Temático com as Expressões de Raiva 

Emoção 

Discreta 

Imagens Confiabilidade Validade: 

Proporção de 

Acerto por 

Estímulo 

Validade: 

Kappas para 

Estímulos 

Individuais 

Raiva 

(Anger) 

03F_AN_O 0,91 0,96 0,96 

10F_AN_C 0,97 0,99 0,88 

11F_AN_C 0,90 0,90 0,81 

18F_AN_O 0,97 0,96 0,95 

34M_AN_C 1,00 0,98 0,90 
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40M_AN_O 1,00 1,00 0,95 

42M_AN_C 0,94 0,96 0,90 

45M_AN_O 1,00 1,00 0,98 

 

Tabela 19  

Bloco Temático com as Expressões de Calma 

Emoção 

Discreta 

Imagens Confiabilidade Validade: 

Proporção de 

Acerto por 

Estímulo 

Validade:  

Kappas para 

Estímulos 

Individuais 

Calma 

(Calm) 

 

03F_CA_C 0,67 0,79 0,74 

10F_CA_C 0,97 0,93 0,94 

11F_CA_C 0,94 0,88 0,81 

18F_CA_C 0,97 0,93 0,90 

34M_CA_C 0,97 0,93 0,91 

40M_CA_C 0,94 0,94 0,92 

42M_CA_C 0,94 0,95 0,94 

45M_CA_C 0,78 0,79 0,81 

 

Tabela 20  

Bloco Temático com as Expressões de Nojo 

Emoção 

Discreta 

Imagens Confiabilidade Validade: 

Proporção de 

Validade:  
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Acerto por 

Estímulo 

Kappas para 

Estímulos 

Individuais 

Nojo 

(Disgust) 

03F_DI_O 0,85 0,91 0,92 

10F_DI_O 0,73 0,90 0,86 

11F_DI_O 0,72 0,73 0,77 

18F_DI_O 0,82 0,90 0,70 

34M_DI_O 0,97 0,93 0,92 

40M_DI_O 0,97 0,98 0,91 

42M_DI_O 0,90 0,93 0,71 

45M_DI_O 0,97 0,97 0,97 

 

Tabela 21  

Bloco Temático com as Expressões de Medo 

Emoção 

Discreta 

Imagens Confiabilidade Validade: 

Proporção de 

Acerto por 

Estímulo 

Validade: Kappas 

para Estímulos 

Individuais 

Medo 

(Fear) 

 

03F_FE_O 0,85 0,78 0,81 

10F_FE_O 0,82 0,85 0,81 

11F_FE_O 0,64 0,59 0,49 

18F_FE_O 0,73 0,70 0,70 

34M_FE_O 0,52 0,60 0,62 
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40M_FE_O 0,79 0,90 0,84 

42M_FE_O 0,78 0,80 0,71 

45M_FE_O 0,82 0,82 0,79 

 

Tabela 22  

Bloco Temático com as Expressões de Alegria 

Emoção 

Discreta 

Imagens Confiabilidade Validade: 

Proporção de 

Acerto por 

Estímulo 

Validade: 

Kappas para 

Estímulos 

Individuais 

Alegria 

(Happy) 

 

03F_HA_X 0,91 0,95 0,71 

10F_HA_O 1,00 0,99 0,97 

11F_HA_O 0,97 0,99 0,99 

18F_HA_O 1,00 1,00 0,98 

34M_HA_O 1,00 0,99 0,97 

40M_HA_O 0,94 0,97 0,96 

42M_HA_O 0,97 0,99 0,98 

45M_HA_O 1,00 0,97 0,89 

 

Tabela 23  

Bloco Temático com as Expressões Neutras 

Emoção 

Discreta 

Imagens Confiabilidade Validade: 

Proporção de 

Validade:  
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Acerto por 

Estímulo 

Kappas para 

Estímulos 

Individuais 

Neutra 

(Neutral) 

03F_NE_C 0,97 0,98 0,86 

10F_NE_O 0,94 0,86 0,91 

11F_NE_O 0,88 0,86 0,89 

18F_NE_O 0,85 0,77 0,83 

34M_NE_C 1,00 1,00 0,96 

40M_NE_C 0,97 0,95 0,93 

42M_NE_C 1,00 0,99 0,96 

45M_NE_C 0,88 0,85 0,86 

 

Tabela 24  

Bloco Temático com as Expressões de Tristeza 

Emoção 

Discreta 

Imagens Confiabilidade Validade: 

Proporção de 

Acerto por 

Estímulo 

Validade:  

Kappas para 

Estímulos 

Individuais 

Tristeza 

(Sad) 

03F_SA_C 0,88 0,95 0,95 

10F_SA_C 0,91 0,96 0,80 

11F_SA_O 0,88 0,63 0,68 

18F_SA_C 1,00 0,95 0,88 

34M_SA_C 0,88 0,95 0,96 
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40M_SA_C 0,84 0,86 0,91 

42M_SA_C 0,69 0,66 0,74 

45M_SA_C 0,82 0,53 0,66 

 

Tabela 25  

Bloco Temático com as Expressões de Surpresa 

Emoção 

Discreta 

Imagens Confiabilidade Validade: 

Proporção de 

Acerto por 

Estímulo 

Validade:  

Kappas para 

Estímulos 

Individuais 

Surpresa 

(Surprise) 

03F_SP_O 0,76 0,73 0,68 

10F_SP_O 0,84 0,96 0,86 

11F_SP_O 0,94 0,91 0,64 

18F_SP_O 0,82 0,90 0,68 

34M_SP_O 0,91 0,95 0,62 

40M_SP_O 0,91 0,90 0,83 

42M_SP_O 0,69 0,79 0,62 

45M_SP_O 0,76 0,76 0,68 

  

A Estrutura da Tarefa Go/NoGo NimStim 

A tarefa Go/NoGo (Figura 6) com faces emocionais foi construída sem blocos de 

treino uma vez que esta foi pensada para ser realizada logo em seguida da tarefa Go/NoGo 
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com imagens IAPS. Assim a participante já teria o benefício do treino e da execução dos 

blocos teste da primeira tarefa para o aprendizado e execução da segunda Go/NoGo.  

A tarefa possui oito blocos teste cujos estímulos emocionais são imagens de rostos 

adultos, de homens e mulheres de quatro etnias expressando alegria, tristeza, medo, raiva, 

surpresa, nojo, neutralidade e calma. Cada bloco possui 24 tentativas (16 Go e 8 NoGo). 

Assim como a tarefa Go/NoGo original (Pearson, 2010) e na versão com imagens IAPS já 

apresentada, os blocos eram temáticos e foi feita randomização na ordem das tentativas em 

cada bloco, na ordem dos blocos e na localização do alvo (direita ou esquerda) na tela 

(Figura 6). 

 

Figura 6  

Estrutura da Tarefa Go/NoGo NimStim 
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A estrutura da tarefa foi ajustada apenas para o número de imagens por bloco e 

número de blocos e tipos de blocos sendo que todo o resto permaneceu igual. A mesma 

lógica de teste a partir da possível interferência emocional dos estímulos emocionais, agora 

em termos de emoções discretas, na atenção automática é a base da tarefa. A mesma 

estrutura de tentativa com seus SOAS, o registro das respostas dadas, dos tempos de reação, 

e classificação dos acertos é encontrada também nessa segunda adaptação.    

As imagens NimStim ao serem mostradas na tela do computador mediam, como na 

versão IAPS, aproximadamente 9cm x 6cm. Da mesma forma, a cruz de fixação média 

0,5cm e o alvo lateral 1,5cm e as barras laterais (alvos) apareciam a 14cm do centro da tela 

tanto para direita quanto para a esquerda.   

Procedimento de Coleta de Dados e Instruções às Participantes 

Logo após a realização da tarefa Go/NoGo IAPS e em seguida de uma pausa de 

alguns minutos (enquanto a pesquisadora preparava a ativação da tarefa Go/NoGo 

NimStim) se iniciava o procedimento da tarefa do presente estudo. A execução do 

paradigma levava em média 15 min. Novamente, instruções verbais para a execução da 

tarefa eram dadas antes da realização da sessão, nesse ponto se informava também que não 

ocorreria o treino e já se deveria iniciar respondendo “para valer”. Em seguida se fazia a 

recolocação dos protetores auriculares, posicionamento das mãos sobre o teclado e, assim 

que a participante se considerasse pronta, passava-se à retomada das instruções lendo a tela 

inicial e se seguia para a execução dos blocos teste. A tela com instruções continha 

exatamente o mesmo texto que na tarefa Go/NoGo IAPS.  
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Medidas e Variáveis 

As informações registradas pelo E-prime para a tarefa Go/NoGo com imagens 

NimStim a cada tentativa durante a execução pelas participantes são as mesmas descritas na 

seção anterior sobre os dados da tarefa Go/NoGo IAPS. Para o presente estudo as variáveis 

de interesse utilizadas foram o tempo de reação em tentativas Go com acerto e a 

percentagem de acertos nas tentativas Go para cada bloco de imagens de cada emoção 

discreta. Os tempos de reação por bloco de emoção discreta serviram de base para o cálculo 

de índices de viés de atenção, assim como no estudo dos dados obtidos com a tarefa 

Go/NoGo IAPS e conforme estudo original com o paradigma (Pearson, 2010).  

Tarefa de Reconhecimento e Atribuição de Emoção (TRAE) 

Esta tarefa foi originalmente desenvolvida por Bento de Souza e colaboradores 

(2014), e foi replicada para o nosso estudo. A tarefa mede a capacidade de reconhecer 

expressões emocionais e atribuí-las a partir de imagens de rostos com expressões de 

emoção em diferentes intensidades. A tarefa original foi produzida para o software 

Superlab e para o nosso estudo foi feita sua transposição para o software E-prime.  

Os Estímulos Visuais 

Os estímulos visuais utilizados na tarefa são provenientes da base de dados de 

estímulos emocionais NimStim (Tottenham et al., 2009) descrita acima. Ao todo foram 

utilizadas 80 imagens compreendendo expressões de alegria, medo, tristeza e raiva e faces 

neutras. Foram selecionados quatro atores diferentes (dois homens e duas mulheres). 

Segundo os autores (comunicação pessoal) um critério importante para a definição dos 
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atores foi o resultado mais bem adaptado ao que se pretendia com o processo de morphing 

das imagens. 

Tabela 26  

Imagens Selecionadas do Banco NimStim pelos Autores da Tarefa por Emoção Discreta e 

Modelo 

Emoção Discreta  01F 16F 37M 41M 

Neutra (Neutral) 01F_NE_C 16F_NE_C 37M_NE_C 41M_NE_C 

01F_NE_O 16F_NE_O 37M_NE_O 41M_NE_O 

Alegria (Happy) 01F_HA_C 16F_HA_O 37M_HA_O 41M_HA_O 

Medo (Fear) 01F_FE_C 16F_FE_O 37M_FE_O 41M_FE_O 

Tristeza (Sadness) 01F_SA_C 16F_SA_C 37M_SA_C 41M_SA_O 

Raiva (Anger) 01F_AN_C 16F_AN_O 37M_AN_O 41M_AN_O 

Nota: C=closed mouth / boca fechada e O = open mouth /boca aberta 

 

As imagens listadas na tabela 26 foram submetidas a uma técnica de morphing 

utilizando o software Morpheus Photo Morphing Software, para a geração de imagens de 

rostos com diferentes intensidades de cada emoção discreta a partir da junção das imagens 

de cada modelo para expressão neutra e para cada emoção discreta. Assim, na tarefa são 

mostradas aos participantes expressões faciais neutras e aquelas com morphing que 

mostram as emoções discretas com avanços incrementais de 25% em intensidade até 

mostrarem uma intensidade máxima de 100% (25%, 50%, 75% e 100%) (Tabela 27).  

Tabela 27  

Lista das Imagens Produzidas e Inseridas na Tarefa por Emoção Discreta e Modelo 

Emoção Discreta  01F 16F 37M 41M 
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Neutra (Neutral) 01F_NE_C 16F_NE_C 37M_NE_C 41M_NE_C 

01F_NE_O 16F_NE_O 37M_NE_O 41M_NE_O 

Alegria (Happy) 01F_HA_025 16F_HA_025 37M_HA_025 41M_HA_025 

01F_HA_050 16F_HA_050 37M_HA_050 41M_HA_050 

01F_HA_075 16F_HA_075 37M_HA_075 41M_HA_075 

01F_HA_100 16F_HA_100 37M_HA_100 41M_HA_100 

Medo (Fear) 01F_FE_025 16F_FE_025 37M_FE_025 41M_FE_025 

01F_FE_050 16F_FE_050 37M_FE_050 41M_FE_050 

01F_FE_075 16F_FE_075 37M_FE_075 41M_FE_075 

01F_FE_100 16F_FE_100 37M_FE_100 41M_FE_100 

Tristeza (Sadness) 01F_SA_025 16F_SA_025 37M_SA_025 41M_SA_025 

01F_SA_050 16F_SA_050 37M_SA_050 41M_SA_050 

01F_SA_075 16F_SA_075 37M_SA_075 41M_SA_075 

01F_SA_100 16F_SA_100 37M_SA_100 41M_SA_100 

Raiva (Anger) 01F_AN_025 16F_AN_025 37M_AN_025 41M_AN_025 

01F_AN_050 16F_AN_050 37M_AN_050 41M_AN_050 

01F_AN_075 16F_AN_075 37M_AN_075 41M_AN_075 

01F_AN_100 16F_AN_100 37M_AN_100 41M_AN_100 

 

A Estrutura da Tarefa TRAE 

A tarefa TRAE (Figura 7) possui 72 tentativas para apresentação única e em ordem 

aleatória. Destas, 8 são tentativas para o teste da atribuição cujos estímulos são faces 

neutras de dois tipos por modelo, uma com a boca aberta e outra com a boca fechada. As 64 
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tentativas restantes são para o teste do reconhecimento de emoções e mostram as imagens 

com 4 intensidades emocionais para alegria, tristeza, medo e raiva.  

 

Figura 7  

Estrutura da Tarefa de Reconhecimento e Atribuição de Emoção (TRAE) 

 

Nota: Neste exemplo, o estímulo mostrado é 01F_SA_100. (Os criadores do banco 

permitem o uso da imagem da modelo 01F para ilustrações desse tipo) 

 

As opções de escolha forçada são sempre as mesmas e a tela que as apresenta é 

sempre igual. As respostas são dadas assim que se digita a opção escolhida no teclado 

numérico.  

A tarefa não possui intervalos para descanso entre as tentativas, há apenas uma tela 

branca para efeito wash out após a tela com o estímulo visual e antes da tela com as opções 

de resposta e, mais uma vez, antes da próxima tentativa. As opções de resposta 
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permanecem na tela com tempo livre até a resposta ser emitida. A tarefa é então realizada 

do início ao fim levando em torno de 15min. 

Procedimento de Coleta de Dados e Instruções às Participantes 

Após a realização da Tarefa Go/NoGo NimStim as participantes faziam um 

intervalo de alguns instantes, se sentissem necessidade, e logo a sessão da tarefa de 

reconhecimento e atribuição de emoção iniciava. Primeiramente, a pesquisadora ativava a 

sessão da tarefa, depois instruções verbais eram dadas e a tarefa era iniciada pela 

participante, assim que esta estivesse pronta e posicionada e com os protetores auriculares 

recolocados. Ao início da tarefa um pequeno texto com as instruções é mostrado antes das 

tentativas começarem. A tela com as instruções para a tarefa continha o seguinte texto: 

 

Nesse experimento serão apresentadas expressões faciais de diferentes emoções e 

intensidades na tela do computador e após cada apresentação você deve indicar a emoção 

que você acha que corresponde à face mostrada pressionando a tecla com o número 

adequado: 

 

1- Alegria 

2- Medo 

3- Tristeza 

4- Raiva 

 

Para iniciar as avaliações aperte qualquer tecla. 
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Após a leitura da instrução a participante era informada de que não precisaria 

memorizar as opções de resposta uma vez que sempre seriam mostradas no momento de 

responder.   

Cada tentativa incluía uma primeira tela em branco com uma cruz de fixação central 

mostrada por 1s seguida por uma tela de apresentação de estímulo que permanece por 1s, 

outra tela vazia segue por 1s até o início da apresentação da última tela com as opções de 

escolha forçada de emoções com tempo livre para julgar e responder. Assim que uma 

resposta é dada a próxima tentativa começa. As participantes não eram informadas de que 

rostos com expressão neutra seriam mostrados no estudo como uma forma de  levá-las a 

atribuir a esses uma emoção. 

Medidas e Variáveis 

As informações registradas pelo E-prime para a tarefa de Reconhecimento e 

Atribuição de Emoções a cada tentativa executada foram a escolha entre as quatro opções 

de emoção discreta, a especificação do estímulo visual utilizado (expressão facial de 

emoção na face, intensidade da expressão e identificação do(a) modelo) e o tempo de 

reação para emitir a resposta. Para o corrente estudo foram derivadas dessas informações as 

seguintes variáveis: frequência de atribuição de emoção às faces neutras, tempo de reação 

para responder às tentativas de atribuição de emoção às faces neutras, percentagem de 

acerto nas tentativas de reconhecimento de emoção e tempo de reação para responder às 

faces não-neutras. A partir das especificações dos estímulos usados foram derivados os 

seguintes fatores para estudo dessas variáveis:, sexo do(a) modelo, identidade do(a) 

modelo, tipo e intensidade da emoção discreta  (Torro-Alves et al., 2012). 
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Tarefa Escala SAM Computadorizada 

Esta tarefa é uma adaptação computadorizada da Self-Assessment Manekin (SAM) 

Scale. A escala SAM  (Bradley & Lang, 1994) é um sistema de classificação afetivo não-

verbal que permite a avaliação das três dimensões básicas da emoção: valência, ativação e 

dominância. No presente estudo apenas as dimensões valência e ativação foram usadas.  

Neste sistema, uma ilustração mostrando valores ao longo de cada uma das dimensões em 

uma escala contínua é usada para registrar reações emocionais. Os participantes podem 

selecionar qualquer uma das cinco figuras em cada escala ou marcar nos pontos 

intermediários colocados entre cada uma das figuras o que resulta em uma escala de 

classificação de 9 pontos para cada dimensão. As classificações de imagem obtidas com o 

SAM são pontuadas da seguinte forma: 9 é uma classificação elevada em cada dimensão 

(por exemplo, prazer elevado ou elevada excitação) e 1 refere-se a uma classificação baixa 

em cada dimensão. 

A presente tarefa foi desenvolvida em duas versões para avaliação das imagens 

emocionais previamente utilizadas: para as imagens IAPS (Figura 8) e para as imagens 

NimStim (Figura 9). 

Os Estímulos Visuais 

A escala visual e não-verbal SAM para dimensões de valência e ativação foi 

reproduzida e utilizada para orientar a avaliação das participantes. 

Conforme já dito, os estímulos visuais alvo utilizados foram as imagens do banco 

IAPS selecionadas para a tarefa Go/NoGo IAPS e as imagens de faces com expressões de 

emoção originalmente utilizadas na Tarefa Go/NoGo NimStim e na Tarefa de 

Reconhecimento e Atribuição de Emoção.  
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As imagens de faces com expressão de emoção usadas na tarefa Go/NoGo NimStim 

foram todas reapresentadas para avaliação com a escala SAM computadorizada. 

As imagens usadas na Tarefa de Reconhecimento e Atribuição de Emoção foram 

parcialmente incluídas na tarefa de avaliação com a escala SAM. Apenas as imagens com 

100% de intensidade de emoção e todas as imagens com expressão neutra foram 

submetidas à avaliação em termos das dimensões de valência e ativação. 

A Estrutura da Tarefa Escala SAM Computadorizada 

Figura 8  

A Estrutura da Tarefa Escala SAM Computadorizada para Imagens IAPS 

 
 

Figura 9  

A Estrutura da Tarefa Escala SAM Computadorizada para Imagens NimStim 
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A escala Self-Assessment Manekin (SAM) original  (Lang, 1980) foi pensada para 

ser aplicada em avaliações coletivas em que as imagens a serem avaliadas eram projetadas 

em tela branca, com uma sala de determinadas proporções e condições de iluminação, em 

que os participantes eram posicionados com certa angulação para visualizarem a tela e 

utilizavam papel (caderno com a escala SAM impressa) e lápis para responder. Os slides 

originalmente eram apresentados de forma analógica com equipamentos com carrossel com 

limite de slides por tempo de funcionamento ininterrupto.  O tempo de cada avaliação foi 

assim definido em 26s em que 5s eram para um slide preparatório (“Prepare-se para avaliar 

o próximo slide”), 6s eram de apresentação da imagem emocional propriamente dita e 15s 

eram reservados para uso de cada dimensão da escala SAM (valência, ativação e 

dominância) pelo participante. Os participantes eram instruídos a fazer a marcação na 

escala SAM imediatamente após a imagem emocional desaparecia da tela (Lang et al., 

1997).  

Para o presente estudo a escala SAM foi transformada em uma tarefa 

computadorizada para execução individualizada. Uma pesquisadora sempre esteve 
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disponível para iniciar a tarefa e dar instruções verbais antes da execução das avaliações. 

No nosso estudo as necessidades de aplicação da escala SAM eram diferentes das 

necessidades originais de avaliação de muitas imagens para validação, montagem e depois 

expansão do banco IAPS. Era necessário otimizar o tempo de execução da tarefa em função 

dessa estar incluída em uma bateria de tarefas, e essa deveria reapresentar imagens já 

visualizadas nas tarefas anteriores. O objetivo principal da tarefa SAM era obter uma 

validação individual das imagens para cada participante que fosse comparável aos escores 

do banco IAPS e oferecesse com confiabilidade uma avaliação de dimensões básicas, de 

emoção para as imagens IAPS já utilizadas e para imagens do banco NimStim com faces 

humanas com expressões de emoção utilizadas previamente nas tarefas. Nessa adaptação 

foram mantidas  apenas as dimensões de valência e ativação para otimização do tempo de 

coleta de dados. 

Em função das necessidades específicas desse estudo a tarefa foi desenvolvida para 

o software E-prime com modificações em relação ao método analógico original. O 

programa E-prime é muito utilizado na pesquisa em psicologia experimental e é 

reconhecidamente confiável para a apresentação de estímulos visuais, mediante SOAs 

rápidos, sendo também muito eficiente em registrar os tempos de reação e tipos de 

respostas dos participantes com acurácia.  

Na adaptação desenvolvida para o presente estudo a apresentação das imagens a 

serem avaliadas foi definida para uma sequência fixa executada por todas as participantes, e 

os slides de instrução e de avaliação foram programados para ter duração infinita, ou seja, 

serem passados conforme as respostas fossem sendo emitidas. As escalas de valência e 

ativação foram invertidas em relação à configuração original para que ambas fossem 

respondidas dos valores e intensidades mais baixos para os mais altos, e da esquerda para a 
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direita. Aos manequins, ou figuras não-verbais, foram adicionados números de 1 a 9 

meramente para resolver o problema da indicação da resposta no teclado. Em função disso, 

uma instrução verbal especifica era oferecida para que o participante escolhesse sua 

resposta com base nos manequins e a possibilidade de resposta intermediaria entre as 

ilustrações não-verbais das escalas e usasse os números apenas para indicar sua escolha 

uma vez que o teclado não dispunha de teclas que se assemelhassem aos manequins.  

Outra diferença em relação ao método analógico original de avaliação das imagens 

com a escala SAM foi a inclusão tanto da imagem a ser avaliada quanto das escalas de 

valência e ativação no slide de teste (vide a primeira figura). Na metodologia original o 

participante devia olhar o slide com a imagem emocional por 6s em uma projeção à 

distância e depois desse tempo devia desviar seu olhar e ajustar seu foco para escolher a 

resposta no caderno de respostas no seu campo de visão próximo. Assim era necessário 

manter a imagem na memória para posteriormente assinalar com lápis a sua avaliação. Caso 

o método permitisse que o slide com a imagem emocional permanecesse na tela enquanto 

os participantes estivessem liberados para realizar sua resposta, possivelmente torcicolos 

seriam causados e talvez desconforto visual para alguns pela alternância no foco, isso se 

sem considerar o problema de enxergar o caderno enquanto a sala estivesse com a luz 

diminuída para apresentar as imagens. No caso do presente estudo essa situação não 

precisava ser reproduzida e por essa razão operacional foi incluída a imagem e a escala 

SAM na mesma tela.  

As instruções foram mantidas em seus aspectos principais e oferecidas verbalmente 

e nos slides iniciais da tarefa para leitura pela participante (Figuras 10, 11 e 12). 
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Figura 10  

Primeiro Slide de Instruções da Tarefa Computadorizada para Avaliação de Valência e 

Ativação com a Escala Self-Assessment Manekin (SAM) 

 
 

 

Figura 11  

Segundo Slide de Instruções da Tarefa Computadorizada para Avaliação de Valência e 

Ativação com a Escala Self-Assessment Manekin (SAM) 
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Figura 12  

Terceiro Slide de Instruções da Tarefa Computadorizada para Avaliação de Valência e 

Ativação com a Escala Self-Assessment Manekin (SAM) 
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Procedimento de Coleta de Dados e Instruções às Participantes 

Logo após um intervalo de alguns minutos da tarefa anterior, Tarefa de 

Reconhecimento e Atribuição de Emoções, as instruções foram passadas verbalmente com 

apoio dos slides iniciais da tarefa e depois a tarefa era iniciada para que as instruções 

fossem lidas pela participante e as avaliações ocorressem. As avaliações de valência e 

ativação eram realizadas sempre na mesma sequência para cada imagem. Cada tentativa de 

classificação teve duração livre. As participantes sinalizavam a conclusão da tarefa para a 

pesquisadora que passava ao procedimento da tarefa seguinte. Na coleta de dados a ordem 

de realização das tarefas SAM era sempre a mesma: primeiro a versão para imagens IAPS e 

depois a versão para imagens NimStim. 

Medidas e Variáveis  

A tarefa registra variáveis como o tempo de reação para cada tentativa, as 

informações sobre cada tentativa como imagem avaliada, dimensão de emoção avaliada e 

número escolhido com resposta. Com esses dados foi possível classificar as respostas e 

derivar dados para as análises. Para o estudo sobre as imagens IAPS as variáveis utilizadas 

foram o escore atribuído pelas participantes para valência e ativação para cada imagem, o 

bloco da tarefa Go/NoGo ao qual cada imagem pertencia, e os escores originais do Banco 

IAPS. Para o estudo sobre as imagens NimStim utilizadas as variáveis derivadas foram o 

escore atribuído pelas participantes para valência e ativação para cada imagem, e o bloco da 

tarefa Go/NoGo ao qual cada imagem pertencia (emoção discreta) e o tipo de emoção da 

TRAE. 
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Tarefa de Avaliação da Atratividade de Faces 

A tarefa apresenta imagens de faces e registra através de uma escala visual 

analógica a avaliação de atratividade feita pelas participantes.   

Os Estímulos Visuais 

Os estímulos visuais utilizados foram as imagens do banco NimStim selecionadas 

para a tarefa Go/NoGo e para a Tarefa de Reconhecimento e Atribuição de Emoção. Foram 

utilizadas apenas faces com expressão neutra de todos os (as) modelos que apareceram nas 

tarefas. 

A Estrutura da Tarefa de Avaliação da Atratividade de Faces  

O paradigma (Figura 13) foi desenvolvido para a presente pesquisa para explorar 

um aspecto das faces humanas que poderia influenciar a percepção de emoção em 

expressões faciais que é a atratividade das faces  (Golle et al., 2014; Li et al., 2019; 

Lindeberg et al., 2019). Para isso apenas as faces com expressão neutra foram incluídas na 

tarefa para serem avaliadas pelas participantes.  
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Figura 13  

Estrutura da Tarefa de Avaliação da Atratividade de Faces 

 

 

A tarefa foi incluída por último na bateria de tarefas em função do objetivo principal 

de obter dados para uma desambiguação, a partir da atratividade percebida das faces, em 

relação aos dados obtidos nas tarefas envolvendo expressões faciais de emoção. Portanto os 

rostos mostrados não foram novidade para as participantes quando realizaram a avaliação 

de atratividade das faces.  

Estudos apontam que expressões de emoção influenciam a percepção de 

atratividade  (Golle et al., 2014; Magda & Goodwin, 2008; Sutherland et al., 2017; Tracy & 

Beall, 2011), assim no momento da avaliação apenas as expressões neutras foram utilizadas 

para inspeção das participantes.  

A tarefa utilizou uma escala VAS (Visual Analogue Scale ou Escala Visual 

Analógica) para registrar a resposta das participantes. Esse método de mensuração foi 

escolhido em função, no momento da construção da tarefa, de uma ausência de opções 

validadas ou normatizadas para a avaliação especifica almejada. As escalas VAS são 
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amplamente utilizadas em pesquisa e é amplamente aceito que estas oferecem dados 

lineares  (Hofmans & Theuns, 2008). Nos extremos ou âncoras incluímos valores 

numéricos sendo o mínimo 0 e o valor máximo 100. A pergunta feita às participantes foi a 

seguinte: “o quanto você acha este rosto atraente?” (Figura 14): 

 

Figura 14  

Tela com Instruções para a Tarefa de Avaliação da Atratividade de Faces 

 

Procedimento de Coleta de Dados e Instruções  às Participantes 

Um breve intervalo foi feito após a realização da tarefa anterior, Tarefa Escala SAM 

Computadorizada, as instruções foram passadas verbalmente e em seguida as participantes 

liam as instruções na tela inicial da tarefa e davam seguimento às avaliações de atratividade 

das imagens NimStim. Após a conclusão desta que era última tarefa a pesquisadora 

procedia às medidas corporais de altura, peso e circunferência abdominal.  



 

175 

 

Medidas e Variáveis  

A tarefa registra informações como o valor numérico de 0 a 100 obtido da marcação 

na escala visual analógica feita pelas participantes e o tempo para emissão desta resposta 

além da identificação da imagem em avaliação. Com esses dados se derivaram as variáveis 

de escore de atratividade e tempo de reação para avaliação por modelo, por sexo da face, e 

por etnia da face para as análises estatísticas.  
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CAPÍTULO 3 

MÉTODO 

 

Participantes 

Ao todo 61 participantes tomaram parte no estudo realizando toda a coleta de dados 

sendo que 58 destas integraram as análises das tarefas comportamentais. As participantes 

foram recrutadas na comunidade em geral, através de publicidade na imprensa e mídia 

social, e através de indicações bola de neve. Mulheres de 18 a 60 anos com obesidade 

foram recrutadas para o estudo (IMC ≥ 30 kg / m2). Foi utilizado como critério de inclusão 

um mínimo de educação de nível fundamental completa, ou oito anos de estudo. A presença 

de sintomas psiquiátricos foi registrada. Apenas participantes que concordaram em assinar 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, TCLE (Anexo A) participaram do estudo. 

Este estudo foi submetido ao CEP sob o título “Influência do processamento automático e 

da experiência subjetiva de emoção no comportamento alimentar de pessoas obesas com 

restrição alimentar”. Os procedimentos foram avaliados e aprovados pelo Comitê de Ética 

do Instituto de Psicologia da UFRGS e registrados na Plataforma Brasil 

(67015817.4.0000.5334) (Anexo B). 

Materiais  

Notebook HP Pavilion dv5-2040br com licença de software E-Prime 2.0 (Schneider 

et al., 2002); acesso para Pesquisadores para a Plataforma Sosci Survey 

(www.soscisurvey.de); ferramentas de medição do IMC e Circunferência abdominal: 

balança, estadiômetro e fita métrica profissional; protetores auriculares. 
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Estímulos visuais 

Uma descrição detalhada de cada banco de imagens utilizado encontra-se no 

Capítulo 2. 

Banco de Imagens International Affective Picture System (IAPS) 

O International Affective Picture System (IAPS) foi desenvolvido pelo Center for 

Emotion and Attention (CSEA) na Universidade da Flórida, nos EUA. A base teve imagens 

selecionadas para uso numa das versões da tarefa computadorizada Go/NoGo usadas na 

presente pesquisa. A base de estímulos visuais e o método de seleção de imagens utilizado 

foram descritos em detalhe no Capítulo 2. 

Banco de Imagens NimStim 

O banco NimStim de expressões faciais foi desenvolvido por Tottenham e equipe 

(2009) e é disponibilizado em http://www.macbrain.org/resources.htm . Esse banco teve 

imagens selecionadas para uso na segunda versão da tarefa Go/NoGo usada na presente 

pesquisa assim como na Tarefa de Reconhecimento e Atribuição de Emoção. A base de 

imagens de faces e o método de seleção e edição de imagens para as tarefas 

computadorizadas foram apresentados de forma detalhada no Capítulo 2. 

Instrumentos 

Questionários 

Todos os questionários foram respondidos utilizando a plataforma online Sosci 

Survey de forma auto aplicada pelas participantes.  
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Questionário Biossóciodemográfico 

Respostas de autorrelato foram obtidas para caracterização da amostra como dados 

sociodemográficos (estado civil, número de filhos, profissão, escolaridade, renda familiar, 

classe social) e histórico de obesidade na família, diagnóstico de doenças neurológicas e 

psiquiátricas, uso de substâncias psicoativas, qualidade do sono, ciclo menstrual, 

preferência manual, visão normal ou corrigida (Anexo C).  

Questionário de Autorrelato ou Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20) 

O SRQ-20 foi desenvolvido pela Organização Mundial da Saúde  (Harding et al., 

1980) como instrumento de triagem de transtornos psiquiátricos, para uso especialmente em 

países em desenvolvimento. O SRQ-20 tem vinte perguntas com respostas sim ou não. 

Pode ser usado como um questionário autoadministrado ou administrado por um 

entrevistador. No presente estudo, a autoaplicação foi utilizada com o ponto de corte de sete 

respostas "sim". Este instrumento tem validação brasileira  (Harding et al., 1980; Mari & 

Williams, 1986) (Anexo D).  

Three Factor Eating Questionnaire (TFEQ-21) 

O Three Factor Eating Questionnaire ou Questionário dos Três Fatores do 

Comportamento Alimentar foi utilizado na sua versão com 21 itens (TFEQ-R21) (Tholin et 

al., 2005) que foi traduzida para o português (Natacci & Ferreira Júnior, 2011), e teve suas 

propriedades psicométricas já testadas (de Medeiros et al., 2016) e tem novos estudos de 

validade atualmente em andamento. As três escalas do TFEQ-R21 são: Restrição Cognitiva 

(seis itens) que mede a contenção alimentar que visa reduzir o peso e a forma do corpo; 

Alimentação Emocional (seis itens) que mede a tendência de comer em exagero e em 
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resposta a estados emocionais negativos (por exemplo, solidão, ansiedade e depressão) e o 

Descontrole Alimentar (nove itens) que mede a tendência a perder o controle sobre comer 

na presença de fome ou de estímulos externos (Anexo E). 

Inventário de Ansiedade Traço e Estado (IDATE) 

O Inventário de Ansiedade Traço e Estado, originalmente State and Trait Anxiety 

Inventory (STAI) desenvolvido por Spielberger e colaboradores (1970), foi adaptado para o 

Brasil por Biaggio e Natalício (1979) e é considerado um instrumento bem validado e 

confiável de autorrelato para ansiedade disposicional e estado. O IDATE possui quarenta 

itens divididos em duas escalas de vinte itens cada às quais os participantes devem 

responder indicando o quanto os itens descrevem seus sentimentos disposicionais ou 

situacionais em uma escala Likert de quatro pontos (na escala IDATE Estado Traço 1= 

“absolutamente não” e 4=”muitíssimo”; na escala IDATE Estado 1= “quase nunca” e 4= 

“quase sempre”) (Anexo F). 

Tarefas Comportamentais Computadorizadas 

Uma descrição detalhada da construção e da estrutura das tarefas computadorizadas 

foi apresentada no capítulo anterior. 

Tarefa Go/NoGo com Imagens do Banco IAPS 

Esse paradigma é uma tarefa de atenção implícita programada e controlada com E-

Prime que detecta o engajamento atencional por estímulos emocionais (provenientes do 

banco IAPS). A tarefa foi originalmente desenvolvida por Pearson (2010) para testar e 

registrar a capacidade que estímulos visuais de reter atenção a partir de outro paradigma já 

estabelecido (Bindemman et al., 2005) e adaptada e replicada em nosso laboratório (Lucion 
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et al., 2017; Oliveira et al, 2015), tendo sido modificada para a presente pesquisa. Detalhes 

sobre a tarefa foram apresentados no capítulo anterior. 

Tarefa Go/NoGo com Faces Emocionais do NimStim 

Essa tarefa é a segunda adaptação feita para esta pesquisa do paradigma de atenção 

automática Go/NoGo. Detalhes sobre a estrutura da tarefa, a seleção das imagens do Banco 

NimStim e procedimentos de aplicação foram apresentados no capítulo anterior. 

Tarefa de Reconhecimento e Atribuição de Emoção (TRAE) 

Este paradigma de reconhecimento de expressões faciais de emoção e de atribuição 

de emoção a faces foi originalmente desenvolvido por Bento de Souza e colaboradores 

(2014) e foi replicada para a presente pesquisa. A tarefa utiliza estímulos do Banco 

NimStim e sua replicação bem como o desenvolvimento original encontram-se descritos 

em detalhe no capítulo anterior. 

Tarefa Escala SAM Computadorizada 

Esta tarefa é uma adaptação computadorizada da Self-Assessment Manikin (SAM) 

Scale (Bradley & Lang, 1994) desenvolvida em duas versões para a presente pesquisa: para 

avaliação de valência e ativação nas imagens IAPS usadas como estímulo nas tarefas 

computadorizadas e para avaliação dessas dimensões de emoção nas imagens NimStim 

usadas nas tarefas. Detalhes do seu desenvolvimento encontram-se no capítulo anterior.  

Tarefa de Avaliação da Atratividade de Faces  

Esse paradigma foi desenvolvido para a presente pesquisa para obter uma avaliação 

da atratividade das faces dos(das) modelos cujas imagens com expressões de emoção 

discreta foram previamente utilizadas nas tarefas computadorizadas Go/NoGo e TRAE. 
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Detalhes do desenvolvimento, da estrutura e dos procedimentos de aplicação foram 

apresentados no capítulo anterior. 

Procedimentos 

Figura 15  

Protocolo de Coleta de Dados 
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O procedimento de coleta de dados foi conduzido de forma individualizada, com a 

presença de uma participante e a pesquisadora na sala a cada coleta. A coleta de dados 

iniciava com uma breve apresentação sobre o estudo, seguida da assinatura do TCLE 

conforme concordância em participar. Posteriormente, os questionários em formato de 

formulário online tinham as instruções lidas pelas participantes e eram preenchidos de 

forma auto aplicada. No momento seguinte, instruções sobre as tarefas computadorizadas 

foram oferecidas verbalmente pela pesquisadora, bem como mostradas na tela do 

computador e protetores auriculares foram fornecidos para serem usados durante a 

execução das tarefas computadorizadas.  

As participantes foram instruídas a sentar à frente do computador portátil com o 

rosto distante em torno de 60cm da tela. Instruções verbais para a execução das tarefas 

foram dadas antes do início de cada tarefa. Antes de iniciar foi inserido o código de 

identificação de cada participante, e instruções por escrito numa tela inicial foram 

mostradas antes que a participante teclasse para começar a responder após ler. A execução 

de cada tarefa levou em média 15 minutos.  

Os procedimentos específicos de cada paradigma foram explicitados no capítulo 

anterior. Ao final de cada tarefa era possível fazer uma pausa caso a participante sentisse 

necessidade e nesse momento a pesquisadora preparava a tarefa seguinte no laptop. Nas 

tarefas Go/NoGo pausas durante a tarefa, entre os blocos, eram também possíveis.  

Depois das tarefas serem realizadas, a pesquisadora instruía e auxiliava a participante para a 

mensuração da altura, que era feita com um estadiômetro afixado na parede, do peso, que 

era medido com uma balança digital, e da medida da circunferência abdominal, que era 

tomada com uma fita métrica profissional.  
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Análise de Dados 

A compilação e preparação dos dados dos questionários e a análise estatística foram 

realizadas com os softwares Microsoft Excel 2010 (Microsoft, USA) e IBM SPSS Statistics 

(Versão 20.0).  

Análise de Dados dos Questionários: Caracterização da Amostra 

No projeto original, estava previsto que os pontos de corte para a alocação aos 

diferentes grupos de pessoas obesas (alta restrição cognitiva, alto descontrole alimentar e 

alta alimentação emocional) seriam calculados com base nas medianas encontradas na 

amostra (Lesdéma et al., 2012; Löffler et al., 2015; Poínhos et al., 2013). Tal uso das 

medianas foi mantido, mas a divisão de grupos passou por uma redefinição em função do 

número de participantes efetivamente recrutadas. A divisão inicialmente planejada de 

grupos por aspecto do comportamento alimentar, mencionada acima, não se mostrou 

condizente com o comportamento dos dados e por esta razão foi realizado um estudo 

estatístico para verificar as relações entre as variáveis levantadas nos questionários para que 

fossem caracterizados os grupos da amostra.  

Foram calculadas médias, desvios-padrão, erro-padrão da média e demais 

estatísticas descritivas para uma apresentação geral dos escores de todas as participantes no 

SRQ-20, TFEQ-R21 e IDATE. Antes das análises para explorar a definição de grupos, 

foram realizadas análises para atestar a qualidade dos dados obtidos a partir das diferentes 

escalas. Para tal foi conduzida uma análise de confiabilidade dos questionários SRQ-20, 

IDATE e TFEQ-21, na qual a estatística Alpha de Cronbach foi calculada para cada escala. 

Foi conduzida uma exploração inicial de relações entre os aspectos de comportamento 

alimentar e de ansiedade e os dados de triagem para saúde mental. Para tal, os escores 
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obtidos no SRQ-20, IDATE Traço, IDATE Estado, TFEQ-R21 Alimentação Emocional, 

TFEQ-R21 Descontrole Alimentar, TFEQ-R21 Restrição Cognitiva foram submetidos a 

uma Análise de Correlação de Pearson.  

Para aprofundar o estudo dos dados, após a análise de correlação mencionada 

acima, foi conduzida uma Análise Fatorial de Componentes Principais com os escores 

obtidos nas escalas do TFEQ-21 (Alimentação Emocional, Restrição Cognitiva e 

Descontrole Alimentar) e do IDATE (Ansiedade Traço e Ansiedade Estado). 

A análise fatorial permite identificar variáveis latentes, ou fatores, que podem 

explicar um padrão de correlações em um conjunto de variáveis. Essa análise é usada com 

frequência para reduzir dados e identificar um número pequeno de fatores que explicam a 

maior parte da variância observada em um conjunto maior de variáveis manifestas. A 

análise fatorial pode ser usada para gerar hipóteses acerca de mecanismos causais (detecção 

de estrutura latente na relação entre variáveis) ou para examinar variáveis para análises 

subsequentes uma vez que permite remover variáveis redundantes (ou altamente 

correlacionadas).  

Para a primeira análise não foi selecionado nenhum método de rotação (Field, 

2009). A análise foi realizada a partir da matriz de correlações. O método de extração usado 

foi o de Kaiser (ativado por omissão pelo SPSS) que seleciona fatores com autovalores 

acima de 1. O número máximo de iterações solicitado foi de 25. As especificações para os 

escores de fatores selecionada foi o método de Anderson-Rubin. A forma de lidar com 

dados faltantes foi exclusão de casos listwise. A apresentação dos coeficientes foi feita por 

ordenação por tamanho e com eliminação de valores menores que 0,40.  

Posteriormente, todos as especificações permaneceram as mesmas e adicionou-se a 

rotação ortogonal Varimax, conforme recomenda (Field, 2009). Ainda segundo este 
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estatístico, após a análise com rotação ortogonal foi conduzida uma análise com rotação 

oblíqua Direct Oblimin, também com as demais especificações mantidas.  

Conforme os resultados obtidos nas análises mencionadas acima, os grupos foram 

divididos a partir do tercil mais alto (66,66) das variáveis selecionadas. Os dados foram 

novamente explorados com análises comparativas para dados categóricos (χ2 de Pearson) e 

contínuos (ANOVA One-Way) em relação aos grupos definidos para verificação de 

possíveis variáveis a serem utilizadas como covariáveis nas análises seguintes. 

Análise de Dados da Tarefa Go/NoGo IAPS: A Interferência Emocional de Valência e 

da Ativação na Atenção Automática  

Os dados registrados pelo E-prime para a tarefa Go/NoGo com Imagens do Banco 

IAPS são o tempo de reação para cada tentativa, as informações de cada tentativa sobre 

qual era a resposta esperada (A, L ou Espaço), se a resposta dada foi acerto ou erro, o 

estímulo visual presente (identificação da imagem IAPS), o tipo de tentativa apresentada 

(Go ou NoGo e a posição do alvo à direita ou à esquerda). Com essas informações foi 

realizada classificação das respostas para derivação das variáveis usadas nas análises. As 

variáveis de interesse principais foram o tempo de reação em tentativas Go com acerto e a 

percentagem de acertos nas tentativas Go para cada bloco de imagens com as combinações 

de valência e ativação definidas por bloco. Os tempos de reação por bloco foram usados 

para o cálculo de índices de viés de atenção que permitem uma redução de diferenças e 

comparações nas análises (Pearson et al., 2010). 

Conforme feito no estudo original com o paradigma (Pearson et al., 2010) foi 

realizada uma limpeza utilizando um crivo de acurácia e tempo de reação (TR) nos dados 

individuais. Para tanto, participantes que tivessem acurácia geral em tentativas Go e NoGo 
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abaixo de 3 desvios-padrão da média do grupo foram excluídas das análises (n=1).  Para a 

limpeza dos dados de cada participante foram utilizados apenas os tempos de reação das 

tentativas Go com acerto e posteriormente dentre os tempos remanescentes foram retirados 

aqueles que estivessem acima de 3 desvios-padrão da média de TR de cada bloco. 

Uma análise do efeito da valência e da ativação foi conduzida. Para isso, os tempos 

de reação foram previamente analisados para a normalidade dos escores com os testes de 

Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk. Foram realizadas análises para investigar se acurácia 

e o tempo de reação em tentativas Go com acerto foram influenciadas pela combinação de 

valência e ativação nos estímulos visuais na tarefa. Para essa investigação preliminar foram 

realizadas ANOVAS conforme a descrição que segue para cada estudo de fatores de grupo: 

nível de Restrição Cognitiva e nível de Ansiedade Traço. 

Todas as análises tiveram a mesma estrutura de ANOVAS fatoriais de delineamento 

misto com dois fatores (nível de valência e de ativação) de três níveis (alto, baixo e neutro ) 

dentre sujeitos para as variáveis dependentes e um fator de dois níveis entre sujeitos 

(grupos definidos para cada estudo conforme escores de Restrição Cognitiva e Ansiedade 

Traço). Em todas ANOVAS contrastes simples para os fatores dentre sujeitos foram 

utilizados com os níveis de valência e ativação neutros como controle (categoria de 

referência:  última) e contrastes simples para os fatores entre sujeitos. A correção de Sidak 

foi usada para ajuste dos intervalos de confiança. O nível de significância utilizado foi de 

p≤0,05.  

O teste de esfericidade de Mauchly foi conduzido para todas as variáveis dentre 

sujeitos inseridas nas ANOVAS conforme procedimento automatizado do SPSS e nos casos 

em que a esfericidade foi violada o resultado significativo com a correção de Greenhouse-

Geisser foi reportado. 
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As ANOVAS compreendem a exploração dos efeitos das variáveis independentes, 

ou de grupo, escores relativos ao tipo de comportamento alimentar (Restrição Cognitiva 

Alta e Controle) ou nível de ansiedade (Ansiedade Traço Alta e Controle), sobre as 

dependentes, (1) acurácia ou percentagem de acertos conforme nível de valência e ativação 

dos blocos e imagens., (2) tempo de reação conforme nível de valência e ativação dos 

blocos e imagens da tarefa, e (3) índices de viés de atenção conforme as combinações de 

valência e ativação dos blocos e imagens da tarefa.  

Além da ANOVA com os tempos de reação dos blocos conforme as combinações 

de valência e ativação para avaliar um efeito principal de cada uma das nove combinações 

outras análises foram conduzidas para um estudo dos possíveis vieses de atenção.   

Foram calculados nove IVAs sendo um para cada combinação de valência e ativação 

através da seguinte subtração: 

Bloco Não Neutro (ms) – Bloco Neutro (ms)   

Assim foram realizadas as seguintes subtrações:  

Bloco Valência Baixa / Ativação Baixa (VB-AB) – Bloco Valência Neutra / 

Ativação Neutra (VN- AN)  

Bloco Valência Baixa / Ativação Neutra (VB-AN) – Bloco (VN- AN) 

Bloco Valência Baixa / Ativação Alta (VB-AA) – Bloco (VN- AN) 

Bloco Valência Neutra / Ativação Baixa (VN-AB) – Bloco (VN- AN) 

Bloco Valência Neutra / Ativação Neutra (VN-AN) – Bloco (VN- AN) 

Bloco Valência Neutra / Ativação Alta (VN-AA) – Bloco (VN- AN) 

Bloco Valência Alta / Ativação Baixa (VA-AB) – Bloco (VN- AN) 

Bloco Valência Alta / Ativação Neutra (VA-AN) – Bloco (VN- AN) 

Bloco Valência Alta / Ativação Alta (VA-AA) – Bloco (VN- AN) 
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Escores positivos indicam um viés para o Bloco Não-Neutro e escores negativos 

indicam viés de evitação. Após o cálculo dos IVAs para cada combinação de valência e 

ativação e o teste para verificar evidência de vieses em cada grupo uma ANOVA com os 

IVAs, com a estrutura já descrita foi conduzida. 

Foi também realizada uma análise para explorar possíveis efeitos de ordem de 

execução dos blocos da tarefa com as variáveis independentes, escores de comportamento 

alimentar (Restrição Cognitiva Alta e Controle) e escores de Ansiedade Traço (Alta e 

Controle), e as principais variáveis dependentes, (1) percentagem de acertos e (2) tempo de 

reação conforme a ordem de execução dos blocos na tarefa e para ambas as variáveis com e 

sem os blocos de treino (P1 e P2) que precedem os blocos teste (B1 a B9). As análises 

foram realizadas com e sem os blocos de treino pois é esperado um efeito de curva de 

aprendizagem nestes primeiros blocos e analisando os blocos teste em separado é possível 

isolar possíveis efeitos de ordem de execução que possam ter ocorrido entre esses. 

Para o estudo da percentagem de erros e do tempo de reação foram conduzidas duas 

ANOVAS para cada variável: uma incluindo blocos de treino e teste e uma apenas com 

blocos teste. A análise com os blocos treino e teste foi uma ANOVA fatorial de 

delineamento misto com 1 fator de 11 níveis dentre sujeitos (within-subjects) (percentagem 

de acertos OU tempo de reação nos blocos treino e teste por ordem de execução) e um fator 

de dois níveis entre sujeitos (between-subjects) (grupos com escores alto e não-alto 

conforme variável em estudo). A análise apenas com os blocos teste foi uma ANOVA 

fatorial de delineamento misto com um fator de nove níveis dentre sujeitos (within-

subjects) (percentagem de acertos OU tempo de reação nos blocos teste por ordem de 

execução) e um fator de dois níveis entre sujeitos (between-subjects) (grupos com escores 

alto e não-alto conforme variável em estudo). Para todas essas ANOVAS foram usados 
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contrastes polinomiais crescentes para os fatores dentre sujeitos (ordem de execução dos 

blocos); e contrastes repetidos para os fatores entre sujeitos. A correção de Sidak foi usada 

para ajuste dos intervalos de confiança. 

Análise de Dados da Tarefa Go/NoGo NimStim: A Interferência Emocional de 

Emoções Discretas na Atenção Automática 

As informações registradas pelo E-prime para a tarefa Go/NoGo com imagens 

NimStim são as mesmas descritas na seção anterior sobre a versão da tarefa Go/NoGo 

IAPS. Para o estudo dos dados da Go/NoGo NimStim as variáveis de interesse utilizadas 

foram o tempo de reação em tentativas Go com acerto e a percentagem de acertos nas 

tentativas Go para cada bloco de imagens de cada emoção discreta. Os tempos de reação 

por bloco de emoção discreta serviram de base para o cálculo de índices de viés de atenção 

assim como no estudo anterior (Pearson, 2010).  

Os mesmos procedimentos de limpeza de dados usados no estudo com a tarefa 

Go/NoGo IAPS foram aplicados ao presente estudo: foram retirados dos dados individuais 

todos os tempos de reação de todas as tentativas NoGo e das tentativas Go incorretas e 

posteriormente dentre os tempos restantes foram retirados aqueles que estivessem acima de 

3 desvios-padrão da média de TR de cada bloco. Exatamente as mesmas participantes do 

estudo anterior foram incluídas nas análises do presente estudo. 

Uma análise do efeito das emoções discretas foi conduzida. Assim como no estudo 

anterior os tempos de reação foram previamente analisados para a normalidade dos escores 

com os testes Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk. Análises preliminares para investigar 

se acurácia e tempo de reação em tentativas Go com acerto foram influenciadas pela 

emoção discreta nos estímulos visuais na tarefa. Para esses testes iniciais ANOVAS para 
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cada estudo de fatores de grupo de Restrição Cognitiva e Ansiedade Traço foram 

conduzidas conforme a descrição que segue.  

Todas as análises tiveram a mesma estrutura de ANOVAS fatoriais de delineamento 

misto com um fator (emoção) de oito níveis (emoções: neutra, calma, alegria, surpresa, 

medo, nojo, raiva, tristeza) dentre sujeitos para as variáveis dependentes e um fator de dois 

níveis entre sujeitos (grupos definidos para cada estudo conforme escores de Restrição 

Cognitiva e Ansiedade Traço). Em todas ANOVAS contrastes simples para os fatores 

dentre sujeitos foram utilizados com os com a emoção neutra como controle (categoria de 

referência: última); e contrastes simples para os fatores entre sujeitos. A correção de Sidak 

foi usada para ajuste dos intervalos de confiança. O nível de significância utilizado foi de 

p≤0,05.  

Como no estudo anterior, o teste de esfericidade de Mauchly foi conduzido para 

todas as variáveis dentre sujeitos inseridas nas ANOVAS conforme procedimento 

automatizado do SPSS e nos casos em que a esfericidade foi violada o resultado 

significativo com a correção de Greenhouse-Geisser foi reportado. 

As ANOVAS compreendem a exploração dos efeitos das variáveis independentes, 

escores relativos ao tipo de comportamento alimentar (Restrição Cognitiva Alta e Controle) 

ou nível de ansiedade (Ansiedade Traço Alta e Controle), sobre as dependentes, (1) 

acurácia ou percentagem de acertos conforme emoção discreta dos blocos e imagens e (2) 

tempo de reação conforme emoção discreta dos blocos e imagens da tarefa, (3) índices de 

viés de atenção conforme as emoções discretas dos blocos e imagens da tarefa.  

Além da ANOVA com os tempos de reação dos blocos conforme as emoções 

discretas para avaliar um efeito principal de cada uma das oito emoções outras análises 

foram conduzidas para um estudo dos vieses.  
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Foram calculados nove IVAs sendo um para cada emoção discreta através da 

seguinte subtração: 

Bloco Não Neutro (ms) – Bloco Neutro (ms)  

Assim foram realizadas as seguintes subtrações: 

Bloco Emoção Calma (CA) – Bloco Emoção Neutra (NE) 

Bloco Emoção Alegria (AL) – Bloco NE 

Bloco Emoção Surpresa (SP) – Bloco NE 

Bloco Emoção Medo (ME) – Bloco NE  

Bloco Emoção Nojo (NJ) – Bloco NE 

Bloco Emoção Raiva (RV) – Bloco NE 

Bloco Emoção Tristeza (TT) – Bloco NE 

Bloco Emoção NE– Bloco NE 

 Escores positivos indicam um viés para o Bloco Não-Neutro e escores negativos 

indicam viés de evitação. Cada uma das subtrações realizadas para calcular o IVA foi 

incluída em um Teste t de Amostras Pareadas para cada subgrupo conforme a variável 

independente (Restrição Cognitiva ou Ansiedade Traço). Após o cálculo dos IVAs para 

cada emoção discreta e o teste para verificar evidência de vieses em cada grupo uma 

ANOVA com os IVAs, com a estrutura já descrita foi conduzida. 

Assim como no estudo anterior, uma análise foi feita para explorar possíveis efeitos 

de ordem de execução dos blocos da tarefa com as variáveis independentes, escores de 

comportamento alimentar (Restrição Cognitiva Alta e Controle) e escores de Ansiedade 

Traço (Alta e Controle), e as principais variáveis dependentes, (1) percentagem de acertos e 

(2) tempo de reação conforme a ordem de execução dos blocos teste na tarefa (B1 a B8). 
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Para o estudo da percentagem de erros e do tempo de reação foi conduzida uma  

ANOVAS para cada variável incluindo os blocos teste (único tipo de bloco desta Go/NoGo 

NimStim). Essa análise teve a seguinte estrutura: ANOVA fatorial de delineamento misto 

com um fator de oito níveis dentre sujeitos (within-subjects) (percentagem de acertos OU 

tempo de reação nos blocos por ordem de execução) e um fator de dois níveis entre sujeitos 

(between-subjects) (grupos com escores alto e não-alto conforme variável em estudo). Para 

ambas ANOVAS foram empregados contrastes polinomiais crescentes para os fatores 

dentre sujeitos (ordem de execução dos blocos); e contrastes simples para os fatores entre 

sujeitos. A correção de Sidak foi usada para ajuste dos intervalos de confiança. 

Análise de Dados da Tarefa de Reconhecimento e Atribuição de Emoção: A Avaliação 

de Expressões de Emoção em Faces  

As variáveis derivadas dos dados registrados pelo E-prime para a TRAE foram a 

frequência de atribuição de emoção às faces neutras, o tempo de reação para responder com 

atribuição de emoção às faces neutras, a percentagem de acerto nas tentativas de 

reconhecimento de emoção e o tempo de reação para responder às faces não-neutras. A 

partir das informações dos estímulos utilizados foram derivados os seguintes fatores para 

estudo dessas variáveis: tipo de expressão neutra, sexo do(a) modelo, identidade do(a) 

modelo, tipo e intensidade da emoção discreta (Torro-Alves et al., 2012). 

A análise dos dados obtidos a partir da Tarefa de Reconhecimento e Atribuição de 

Emoção foi inicialmente conduzida conforme aquela feita por Bento de Souza e 

colaboradores (2014) em estudo com a mesma tarefa em que três aspectos gerais foram 

abordados: 

A. Análise da frequência de atribuição de emoção às faces neutras  



 

194 

 

B. Análise de índices de reconhecimento de emoções faciais (Imagens com 

expressões não-neutras) 

C. Análise de tempo de reação no reconhecimento de emoções (Imagens com 

expressões não-neutras) 

Além dessas análises amplas, conduzimos outras para explorar alguns outros pontos 

que consideramos importantes como a possível influência do sexo dos rostos usados como 

estímulo,  e o tempo de reação para atribuição de emoção às imagens neutras. 

Para uma análise geral de atribuições de emoções às imagens neutras, que são 8 na 

tarefa, foi calculada a frequência de atribuição de cada das 4 opções possíveis (alegria, 

tristeza, medo e raiva) para cada imagem e depois calculada a percentagem de cada 

atribuição para todas as imagens neutras (Percentagem de Cada Atribuição = (Frequência 

de Atribuições x 100)/8). O valor resultante foi inserido numa ANOVA. 

A ANOVA conduzida foi de medidas repetidas com 1 fator de 4 níveis dentre 

sujeitos (within) (percentagem de atribuição de emoção para alegria, tristeza, medo e raiva) 

e 1 fator de dois níveis entre sujeitos (between) (fator de grupo Controle e Alto de cada 

estudo: Restrição Cognitiva ou Ansiedade Traço). Foram usados contrastes simples com o 

fator de referência sendo o primeiro para o fator dentre (com ordem de emoções sendo: 

alegria, raiva, medo e tristeza) e entre sujeitos, teste Post Hoc de Bonferroni e correção para 

intervalos de confiança Sidak. 

Para uma análise da atribuição de emoção por cada imagem neutra, as respostas 

categóricas foram transformadas em frequências e depois percentagens e inseridas em uma 

ANOVA de medidas repetidas com oito (cada imagem neutra) x quatro (atribuições de 

emoção: alegria, tristeza, medo e raiva) fatores dentre sujeitos (within) e dois fatores entre 
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(between) sujeitos (grupos Controle e Alta conforme o estudo: Restrição Cognitiva ou 

Ansiedade Traço).  

Para uma análise de atribuições de emoções às imagens neutras por sexo do rosto da 

imagem que são oito na tarefa foi feita a soma por sexo (feminino e masculino) de todas as 

atribuições respondidas sendo quatro os tipos possíveis: alegria, tristeza, medo e raiva. As 

respostas foram transformadas em frequências e inseridas em uma ANOVA de medidas 

repetidas. Na análise a média de repostas para cada categoria foi o dado utilizado na 

ANOVA. Para a apresentação dos resultados transformamos as somas em percentagens de 

respostas. Uma ANOVA de medidas repetidas foi conduzida com um fator de quatro níveis 

(atribuições de emoção: alegria, tristeza, medo e raiva) e um fator de quatro níveis (rosto da 

imagem: feminino e masculino) dentre sujeitos (within) e um fator de dois níveis entre 

sujeitos (between) (grupos Controle e Alta conforme o estudo: Restrição Cognitiva ou 

Ansiedade Traço).  

Para as três últimas ANOVAS descritas foram usados contrastes simples com o 

fator de referência sendo o primeiro e repetidos para os fatores dentre e entre sujeitos, teste 

Post Hoc de Bonferroni e correção para intervalos de confiança Sidak. 

Para as imagens neutras não foram feitas análises dos tempos de reação por tipo de 

atribuição uma vez que as medidas repetidas ficariam prejudicadas, por uma distorção nas 

médias, pois várias respostas não recebem TR por não terem sido atribuídas. No entanto é 

possível comparar em geral o tempo dispendido mediante imagens neutras para dar alguma 

resposta. Esse tempo médio não importando o tipo de atribuição foi inserido nas duas 

análises de TR que foram conduzidas.  

Já a análise do tempo de reação para resposta às imagens neutras por sexo do rosto 

foi feita da seguinte forma: o tempo de reação médio, não importando o tipo de atribuição, 
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foi calculado para todas as tentativas com imagens de rostos femininos e masculino e essa 

variável foi inserida em uma ANOVA de medidas repetidas com um fator de dois níveis 

(sexo do rosto: feminino e masculino) dentre sujeitos (within) e um fator de dois níveis 

entre sujeitos (between) (grupos Controle e Alta conforme o estudo: Restrição Cognitiva ou 

Ansiedade Traço).  

Para todas ANOVAS sobre TR para atribuição de emoção foram usados contrastes 

simples com o fator de referência sendo o primeiro para os fatores dentre e entre sujeitos, 

teste Post Hoc de Bonferroni e correção para intervalos de confiança Sidak. 

As análises do reconhecimento de emoção foram realizadas explorando os acertos e 

o tempo de reação total para responder.  

Uma análise dos acertos por emoção reconhecida e intensidade da emoção foi feita 

submetendo o número médio de acertos nas respostas a uma Análise de Variância 

(ANOVA) de Medidas Repetidas com dois fatores dentre sujeitos (within) com quatro 

níveis cada (emoção: alegria, tristeza, medo e raiva; e intensidade 25%, 50%, 75% e 100%) 

e um fator entre (between) de dois níveis (fator de grupo Controle e Alto de cada estudo: 

Restrição Cognitiva ou Ansiedade Traço). Foram usados contrastes simples com referência 

no primeiro nível inserido para todos os fatores dentre sujeitos (com ordem de inserção para 

emoção sendo alegria, raiva, medo e tristeza e as intensidades em ordem crescente) e 

contrastes repetidos para o fator entre sujeitos, o teste Post Hoc de Bonferroni e correção 

para intervalos de confiança Sidak. 

A terceira análise dos acertos incluiu o fator sexo do modelo e teve a seguinte 

configuração: O número médio de acertos nas respostas foi submetido a uma Análise de 

Variância (ANOVA) de Medidas Repetidas com três fatores dentre sujeitos (within) com 

dois x quatro x quatro níveis (sexo: feminino e masculino; emoção: alegria, raiva, medo e 
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tristeza; e intensidade: 25%, 50%, 75% e 100%) e um fator entre sujeitos (between) de dois 

níveis (fator de grupo Controle e Alto de cada estudo: Restrição Cognitiva ou Ansiedade 

Traço).  

Para as duas últimas análises incluindo fator modelo e sexo foram usados contrastes 

simples com referência no primeiro nível de cada fator inserido para todos os fatores dentre 

e entre sujeitos, o teste Post Hoc de Bonferroni e correção para intervalos de confiança 

Sidak. 

Para a análise do tempo de reação para responder por emoção a reconhecer e 

intensidade de emoção, O tempo de reação médio das respostas não importando correção 

foi submetido a uma Análise de Variância (ANOVA) de Medidas Repetidas com dois 

fatores dentre sujeitos (within) com quatro níveis cada (emoção: alegria, tristeza, medo e 

raiva; e intensidade 25%, 50%, 75% e 100%) e um fator entre (between) de dois níveis 

(fator de grupo Controle e Alto de cada estudo: Restrição Cognitiva ou Ansiedade Traço). 

Foram usados contrastes simples com referência no primeiro nível inserido para todos os 

fatores dentre sujeitos (com ordem de inserção para emoção sendo alegria, raiva, medo e 

tristeza e as intensidades em ordem crescente) e contrastes repetidos para o fator entre 

sujeitos, o teste Post Hoc de Bonferroni e correção para intervalos de confiança Sidak. 

Na última análise do tempo de reação para reconhecimento de emoção o fator sexo 

do modelo foi inserido da seguinte forma: O tempo de reação médio nas respostas não 

importando acerto foi submetido a uma Análise de Variância (ANOVA) de Medidas 

Repetidas com três fatores dentre sujeitos (within) com quatro níveis cada (ator: 01f, 16F, 

37M e 41M; emoção: alegria, raiva, medo e tristeza; e intensidade: 25%, 50%, 75% e 

100%) e um fator entre sujeitos (between) de dois níveis (fator de grupo Controle e Alto de 

cada estudo: Restrição Cognitiva ou Ansiedade Traço).  
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Para as duas últimas ANOVAs, foram usados contrastes simples com referência no 

primeiro nível de cada fator inserido para todos os fatores dentre e entre sujeitos, o teste 

Post Hoc de Bonferroni e correção para intervalos de confiança Sidak. 

Análise de Dados da Escala SAM Computadorizada:  A Atribuição de Valência e 

Ativação às Imagens IAPS das Tarefas 

Para o estudo das imagens IAPS reapresentadas e avaliadas pelas participantes as 

variáveis derivadas e usadas nas análises foram o escore atribuído a cada imagem para 

valência e ativação a informação sobre o bloco da Tarefa Go/NoGo ao qual pertencia a 

imagem e os escores originais no Banco IAPS para a mesma imagem.  

Uma análise preliminar dos dados foi feita e para tal as médias de valores atribuídos para 

valência e ativação por bloco da tarefa Go/NoGo IAPS foram testadas para normalidade 

com os testes de Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk. 

Uma comparação foi feita dos escores de todas as participantes com os escores do 

Banco IAPS (avaliações feitas por homens e mulheres e avaliações apenas por mulheres). 

Diagramas de dispersão com os escores das imagens da tarefa Go/NoGo foram produzidos 

para uma inspeção das diferenças entre os escores do Banco IAPS para homens e mulheres 

e apenas mulheres e os escores das participantes do presente estudo. Os escores de cada 

uma das dez imagens de cada bloco da tarefa Go/NoGo foi submetido a um Teste t para 

amostras independentes por bloco para testar as diferenças entre as médias dos escores das 

participantes e os escores do banco IAPS. A comparação foi realizada entre os escores de 

todas as participantes e as médias de homens e mulheres do banco IAPS (valores que 

basearam a estruturação da tarefa Go/NoGo) e entre todas as participantes e as médias do 

banco IAPS apenas de mulheres. Os testes foram feitos separadamente para valência e 
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ativação. Esses testes foram conduzidos no programa Microsoft Excel. Inicialmente foi 

realizado o Teste F para homogeneidade das variâncias e, conforme o resultado, o Teste t 

para variâncias equivalentes ou diferentes foi conduzido.  

Uma análise do efeito da Restrição Cognitiva e da Ansiedade Traço nos escores das 

participantes foi conduzida. Diagramas de dispersão foram também para esta análise com 

os escores das imagens da tarefa Go/NoGo para visualização das diferenças entre os 

escores do Banco IAPS par homens e mulheres e apenas mulheres e os escores dos grupos 

conforme nível de Restrição Cognitiva e Ansiedade Traço. Os escores de cada uma das dez 

imagens de cada bloco da tarefa Go/NoGo foi submetido a um Teste t para amostras 

independentes por bloco para testar as diferenças entre as médias dos escores dos grupos de 

RC e AT e os escores do banco IAPS. O nível de significância utilizado em todos os testes 

foi de p≤0,05.  

Análise de Dados da Escala SAM Computadorizada: A Atribuição de Valência e 

Ativação às Imagens NimStim das Tarefas 

Para a análise das imagens NimStim reapresentadas e avaliadas pelas participantes 

as variáveis derivadas e analisadas foram o escore atribuído a cada imagem para valência e 

ativação, o bloco da tarefa Go/NoGo ao qual cada imagem pertencia (emoção discreta) e o 

tipo de emoção da TRAE. 

Uma análise dos escores de valência e ativação para cada emoção discreta das 

imagens das Tarefas Go/NoGo IAPS e TRAE foi conduzida. Para tal, as imagens da tarefa 

Go/NoGo e da tarefa de Reconhecimento e Atribuição de Emoção foram analisadas em 

separado. Para as imagens da tarefa de Reconhecimento e Atribuição de Emoção apenas 

imagens com 100% da emoção discreta foram incluídas na tarefa da Escala SAM e, 
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portanto, usadas na análise estatística. Uma ANOVA One-way foi conduzida comparando 

as respostas para valência e ativação para cada fator de grupo, Restrição Cognitiva ou 

Ansiedade Traço. 

Também foi realizada uma comparação dos escores de valência e ativação das 

emoções discretas apresentadas nas tarefas Go/NoGo e TRAE. Para isso, foi conduzido um 

Teste t de Amostras Pareadas para comparação dos escores de todas as participantes para 

valência e ativação das emoções que estavam presentes nas duas tarefas: neutra, alegria, 

raiva, medo e tristeza.   

Para uma análise do efeito da emoção discreta sobre as dimensões de valência e 

ativação e diferenças por fator de grupo (Restrição Cognitiva e Ansiedade Traço), 

ANOVAS foram realizadas em separado para os dados da tarefa Go/NoGo e de 

Reconhecimento e Atribuição de Emoção. Em todas ANOVAS foram usados contrastes 

simples com o fator de referência sendo o primeiro tanto para fatores dentre e entre sujeitos, 

teste de Post Hoc de Bonferroni e correção para intervalos de confiança Sidak. A estrutura 

das análises foi a seguinte: os escores médios das participantes para cada emoção discreta 

foram inseridos em uma ANOVA de Medidas Repetidas com dois fatores dentre sujeitos, 

um deles de oito níveis (para dados da Go/NoGo) OU cinco níveis (para dados da TRAE) 

(correspondentes ao número de emoções discretas da tarefa), e o outro de dois níveis 

(correspondentes às dimensões. valência e ativação) e dois fatores entre sujeitos (conforme 

os níveis alto ou controle do fator de grupo em estudo: Restrição Cognitiva ou Ansiedade 

Traço).   

Foi realizada uma análise similar à descrita no parágrafo acima, mas com a inclusão 

do fator modelo na imagem. As análises para os dados de cada tarefa tiveram a seguinte 

configuração: Os escores médios das participantes para cada emoção discreta foram 
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inseridos em uma ANOVA de Medidas Repetidas com três fatores dentre sujeitos, um de 

oito níveis (para dados da Go/NoGo) OU quatro níveis (para dados da TRAE) (número de 

modelos nas imagens), um de oito níveis (para dados da Go/NoGo) OU cinco níveis (para 

dados da TRAE) (correspondentes ao número de emoções discretas da tarefa), e o outro de 

dois níveis (correspondentes às dimensões valência e ativação) e dois fatores entre sujeitos 

(conforme os níveis alto ou controle do fator de grupo em estudo: Restrição Cognitiva ou 

Ansiedade Traço).   

Uma análise similar às duas últimas, mas com inclusão do fator sexo dos(das) 

modelos na imagem também foi feita. As análises tiveram as seguintes estruturas: os 

escores médios das participantes para cada emoção discreta foram inseridos em uma 

ANOVA de Medidas Repetidas com três fatores dentre sujeitos, um de dois níveis 

(correspondente ao sexo dos modelos das imagens), um de oito níveis (para dados da 

Go/NoGo) OU cinco níveis (para dados da TRAE) (correspondentes ao número de emoções 

discretas da tarefa), e o outro de dois níveis (correspondentes às dimensões valência e 

ativação) e dois fatores entre sujeitos (conforme os níveis alto ou controle do fator de grupo 

em estudo: Restrição Cognitiva ou Ansiedade Traço).   

Uma última análise foi realizada para relacionar os achados obtidos no estudo dos 

dados da avaliação com a escala SAM para imagens NimStim usadas e os resultados da 

tarefa Go/NoGo NimStim. Nesta foi explorado o efeito dos escores das participantes para 

valência e ativação nas imagens de faces sobre a interferência emocional das emoções 

discretas na tarefa Go/NoGo NimStim. A partir das avaliações das participantes e dos 

critérios de valência e ativação para classificação e escolha das imagens a serem usadas na 

construção da Go/NoGo, foi feito um novo agrupamento de emoções discretas a ser 

aplicado no recálculo da percentagem de acertos em tentativas Go e dos tempos de reação 
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com limpeza em tentativas Go corretas. Posteriormente, para verificar possíveis diferenças 

detectáveis na performance da Go/NoGo, essas novas variáveis foram inseridas em 

ANOVAS com a seguinte estrutura: os escores médios das participantes (para percentagem 

de acertos em tentativas Go ou para RT com limpeza em tentativas Go com acerto) para 

cada grupo de emoções discretas foram inseridos numa ANOVA de Medidas Repetidas 

com quatro fatores dentre sujeitos (o número de grupos de emoções) e um fator de dois 

níveis entre sujeitos (conforme os níveis alto ou controle do fator de grupo em estudo: 

Restrição Cognitiva ou Ansiedade Traço). 

Análise de Dados da Tarefa de Avaliação de Atratividade de Faces: A Atribuição de 

Atratividade às Imagens NimStim das Tarefas 

As variáveis derivadas dos dados registrados para a tarefa foram o escore de 

atratividade e o tempo de reação para avaliação das imagens da tarefa Go/NoGo NimStim e 

TRAE com estudo dos fatores modelo, sexo da face e etnia da face. Os valores atribuídos 

para atratividade pelas participantes às imagens NimStim (uma imagem com expressão 

neutra por modelo) vistas na Tarefas Go/NoGo NimStim e  Tarefa de Reconhecimento e 

Atribuição de Emoção foram tratados como contínuos e passíveis de cálculo de médias para 

as diferentes análises estatísticas conduzidas. O tempo de reação para realizar as avaliações 

de atratividade das imagens NimStim das duas tarefas foram também utilizados nas 

análises. As ANOVAS para os escores de atratividade e para os TR para avaliar as imagens 

foram realizadas em separado e tiveram a mesma estrutura. Os dados das duas tarefas 

foram analisados juntos em função as imagens de uma tarefa não terem sido repetidas na 

outra. Para todas as ANOVAS foram solicitados contrastes simples com referência no 
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primeiro fator tanto para fatores dentre e entre sujeitos, foi solicitado o teste post-hoc de 

Bonferroni e a correção de Sidak para intervalos de confiança. 

A análise das variáveis de atratividade atribuída foi feita por cada modelo das 

imagens das tarefas com a seguinte configuração: uma ANOVA foi conduzida para cada 

fator de grupo (Restrição Cognitiva OU Ansiedade Traço) com um fator dentre sujeitos de 

doze níveis, escores OU TR (doze modelos das imagens), e um fator entre sujeitos de dois 

níveis (o fator de grupo controle e alto).  

Foi realizada a análise das variáveis de atratividade por sexo do rosto na imagem da 

seguinte forma: uma ANOVA foi conduzida para cada fator de grupo (Restrição Cognitiva 

OU Ansiedade Traço) com um fator dentre sujeitos de dois níveis, escores OU TR (sexo 

feminino e masculino do rosto das imagens), e um fator entre sujeitos de dois níveis (o fator 

de grupo controle e alto).  

Por fim, foi conduzida uma análise das variáveis de atratividade por etnia das faces 

com a seguinte configuração: uma ANOVA foi conduzida para cada fator de grupo 

(Restrição Cognitiva OU Ansiedade Traço) com um fator dentre sujeitos de quatro níveis, 

escores OU TR (etnia branca, negra, asiática, e latina do rosto das imagens), e um fator 

entre sujeitos de dois níveis (o fator de grupo controle e alto). 
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CAPÍTULO 4  

RESULTADOS 

 

Caracterização da amostra em relação às variáveis biossóciodemográficas  

Na caracterização da amostra, serão apresentados dados de 61 mulheres de 18 a 63 

anos com dados válidos. A média de idade foi de 37 anos (M=36,95; DP=12,10) e a moda 

31 anos. O Índice de Massa Corporal (IMC) mínimo foi 29,40 e o máximo 55,20 

(M=36,46; DP=4,89). A escolaridade em anos de estudo foi em média 14,49 anos 

(DP=3,41), sendo que nove anos foi o número mínimo de anos de estudo e o número 

máximo foi 24. 

Em relação ao Estado Civil, 28 estavam solteiras, 25 casadas ou em união estável, 

sete divorciadas e uma era viúva. Em relação ao número de filhos, 35 não tinham filhos, 20 

tinham um ou dois filhos e 6 tinham três filhos. A maioria delas respondeu que tinha 

histórico de obesidade na família (n=48; 78,69%), que tinha visão corrigida (n=43; 

70,49%), e que era destra (n=52, 85,25%). 

Algumas participantes relataram que tinham recebido algum diagnóstico 

psiquiátrico (n=27; 44,26%); mas a maioria não tinha este diagnóstico (n=34; 55,74%) e 

utilizava medicação psicotrópica (n=41; 67,21%). A maioria não apresentava diagnóstico 

de doença neurológica (n=58; 95%) ou dificuldades motoras (n=58; 95%) e não usava outro 

tipo de medicação de uso contínuo (n=41, 67,21%).  

As ocupações mais frequentes foram estudantes (n=12), professora (n=5), servidora 

pública (n=4), estagiária (n=3); as ocupações professora universitária, secretária, pós-

graduanda, contadora, bibliotecária, advogada, assistente social, autônoma e auxiliar 

administrativa tiveram duas ocorrências cada (n=2), e outras ocupações variadas tiveram 
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uma ocorrência cada (aposentada, babá, bióloga, cabelereira, cobradora de ônibus, diretora 

de escola infantil, dona de casa, empregada doméstica, empresária, engenheira-civil, 

gerente, massoterapeuta, nutricionista, porteira, psicóloga, revendedora, técnica em gestão, 

tecnóloga em gestão pública e tradutora). De acordo com a classificação ABEP, as 

participantes estavam majoritariamente na classe B2 (n=27; 44,26%), seguida de C1 (n=21; 

34,43%) e B1 (n=9; 14,75%). Apenas três participantes estavam na classe A e uma 

participante na classe C2 e não houve participantes das classes D/E. A renda familiar 

declarada foi variável, com valor mínimo R$1000,00 e máximo R$35000,00 

(M=R$4958,05; DP=R$4982,68; EP=R$637,97). 

Em relação ao uso de tabaco, apenas cinco participantes se declararam fumantes e 

14 eram ex-fumantes; e a maioria (n=42) nunca fumou. O uso de álcool relatado foi pouco 

frequente; 18 participantes informaram que não usam álcool, 21 participantes que bebem 

uma vez ou menos por mês, 15 participantes que bebem de duas a quatro vezes por mês. 

Apenas 6 participantes relataram que bebem de duas a quatro vezes por semana e uma que 

bebe quatro ou mais vezes por semana. O uso de drogas ilícitas em algum momento na vida 

foi relatado por 13 participantes.  

O Comportamento Alimentar e a Ansiedade 

A análise de confiabilidade do SRQ-20 resultou em Alpha de Cronbach 0,87. A 

análise de confiabilidade do TFEQ-21 resultou em Alpha de Cronbach de 0,87 para a 

subescala Alimentação Emocional, 0,75 para Restrição Cognitiva e 0,90 para Descontrole 

Alimentar. A análise de confiabilidade do IDATE  resultou em Alpha de Cronbach de 0,93 

para Ansiedade Traço e para ansiedade Traço. 
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Tabela 28  

Dados Descritivos Obtidos com as Escalas Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20), 

Subescalas do Three Factor Eating Questionnaire Restrição Cognitiva (TFEQ-RC), 

Alimentação Emocional (TFEQ-AE) e Descontrole Alimentar (TFEQ-DA), e Inventário De 

Ansiedade Traço (IDATE T) e Estado (IDATE E) 

 M DP EP ME MO MIN MAX 

SRQ-20 9,84 4,96 0,63 10 9a 0 19 

TFEQ AE 79,98 17,3 2,21 83 96 29 100 

TFEQ RC 58,02 14,75 1,89 54 54 25 92 

TFEQ DA 65,64 17,9 2,29 64 64 25 100 

IDATE T 51,2 12,12 1,55 51 51 27 76 

IDATE E 41,64 11,22 1,44 39 31a 21 70 

Nota: dados referentes aos 61 casos válidos. ªMúltiplas modas existem. O valor mais baixo 

consta na tabela.  

 

Para uma exploração inicial de relações entre os aspectos de comportamento 

alimentar e de ansiedade e de triagem para saúde mental medidos com as escalas usadas 

(Tabela 28) foi realizada uma Análise de Correlação de Pearson entre os escores dos 

instrumentos SRQ-20, IDATE e TFEQ-21. Os escores do SRQ-20 se correlacionaram 

significativamente e positivamente com os escores do IDATE Traço e Estado, com um 

valor r mais alto para IDATE T. Os escores do SRQ-20 também se correlacionaram de 

forma positiva e significativa com as escalas do TFEQ para Alimentação Emocional (AE) e 

Descontrole Alimentar (DA), mas com valores baixos de r para ambas. Os escores do SRQ-

20 não apresentaram correlação com a escala do TFEQ para Restrição Cognitiva (RC). A 
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escala do TFEQ para Restrição Cognitiva, apresentou correlação significativa com a escala 

para TFEQ DA e esta foi negativa (Tabela 29).   

Tabela 29  

Correlação Bivariada entre as escalas Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20), Subescalas 

do Three Factor Eating Questionnaire para Restrição Cognitiva (TFEQ-RC), Alimentação 

Emocional (TFEQ-AE) e Descontrole Alimentar (TFEQ-DA), e Inventário de Ansiedade 

Traço (IDATE T) e Estado (IDATE E) 

 
SRQ-20 TFEQ AE TFEQ RC TFEQ DA IDATE T IDATE E 

SRQ-20 1 0,35 ** 0,04 0,26* 0,79** 0,49** 

TFEQ AE 0,35** 1 -0,07 0,68** 0,55** 0,29* 

TFEQ RC 0,04 -0,07 1 -0,26* -0,06 -0,14 

TFEQ DA 0,26* 0,68** -0,26* 1 0,36** 0,41** 

IDATE T 0,79** 0,55** -0,06 0,36** 1 0,60** 

IDATE E 0,49** 0,29* -0,14 0,41** 0,60** 1 

Nota: Correlação significativa a p< 0,01 (bivariada)** correlação significativa a p< 0,05 

(bivariada)* 

 

Em função desse resultado considerou-se que, nesta amostra o escore na escala de 

Restrição Cognitiva poderia ser tomado como um fator independente no qual seria possível 

pautar a caracterização dos grupos para as análises seguintes. Para testar tal hipótese e para 

uma verificação preliminar de uma possível estrutura latente relacionando os escores das 

escalas TFEQ-21 e IDATE que pudesse informar a divisão dos grupos do estudo, foi 

conduzida uma Análise Fatorial de Componentes Principais. 

Com o exame da matriz de correlação para identificação de variáveis que não se 

correlacionam com quaisquer outras variáveis ou se correlacionem altamente (ex. r=0,90) 
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com uma ou mais variáveis, encontramos a maioria dos coeficientes p com valor inferior a 

0,05 enquanto as correlações vão de níveis médios a altos, mas nunca acima de 0,90, e o 

determinante da matriz resultou em 0,18 que é bem maior que o valor critério de 0,00001, o 

que atesta que a multicolinearidade não representa problema para os dados a ponto de 

precisarmos excluir alguma escala.  

O teste de Kaiser-Meyer-Olkin (Measure of Sampling Adequacy - MSA) resultou em 

um valor de 0,53 e o teste de esfericidade de Barlett teve nível de significância de p<0,001. 

Conforme a recomendação de (Kaiser, 1974), a estatística KMO deve ter um valor mínimo 

de 0,50 e o Teste de Esfericidade de Bartlett deve resultar significativo sendo p menor que 

0,05. Portanto, esses parâmetros foram atingidos na análise o que indica a adequação desta 

para os dados. Na diagonal das Correlações da Matriz de Anti-imagem observou-se que há 

algumas correlações não tão baixas quanto desejável: aquelas entre TEFQ DA e TFEQ AE 

(r=-0,66), entre TFEQ AE e IDATE T (r=-0,52) e entre IDATE T  e IDATE E (r=-0,59). O 

critério de Kaiser para escolha e retenção de fatores preconiza que sejam retidos os fatores 

com autovalores maiores que 1 e é recomendável caso a AF inclua um número de variáveis 

menor que trinta e se os valores de comunalidades  pós extração forem todos maiores que 

0,70. Este foi o caso da Análise de Componentes Principais realizada. Os fatores TFEQ RC 

e IDATE T alcançaram valores pós-extração de 0,92 e 0,72 respectivamente. Assim, 

confirmou-se a manutenção de todas as variáveis testadas. 

Antes da extração foram identificados tantos componentes lineares (fatores) quanto 

eram as variáveis inseridas. Apenas os dois primeiros fatores obtiveram autovalores 

maiores que 1, e explicavam a maior parte da variância total (70,23% acumulado) também 

observado em um gráfico Scree Plot (Figura 16) e foram mantidos após a extração, que 

nessa primeira análise foi sem rotação. 
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Figura 16  

Scree Plot com Autovalores dos Cinco Fatores Após a Extração na Análise sem Rotação 

 
Nota: No Scree Plot Observa-se que apenas os dois primeiros fatores obtiveram autovalores 

maiores que 1. 

 

A matriz de componentes mostrou que a maioria das variáveis carregou de forma 

mais alta no fator 1 (TFEQ-AE 0,80; TFEQ DA 0,80; IDATE T 0,79; IDATE E 0,72) e 

apenas o escore médio da escala TFEQ RC carregou no fator 2 (0,92). As cargas de valor 

menor que 0,40 foram, conforme especificamente solicitado, excluídas da saída. Como já 

mencionado, nossos dados incluem menos que 30 variáveis e o critério de Kaiser se torna 

preciso nesse caso e por este se preconiza que sejam extraídos fatores cujas comunalidades 

sejam maiores que 0,70, assim os fatores TFEQ RC e IDATE T tornaram-se elegíveis.  
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Figura 17  

Correlações entre as Variáveis Originais e os Dois Primeiros Componentes Principais na 

Rotação Ortogonal 

 

Nota: Apenas o fator TFEQ RC carregou isoladamente no componente 2 na análise com 

rotação ortogonal 

 

 

A temática dos dois fatores foi reiterada, ou seja, nesta amostra os aspectos de 

comportamento alimentar mais relacionados a processos de regulação emocional (TFEQ 

AE e TFEQ DA) carregaram junto às escalas de ansiedade (IDATE T e IDATE T). Da 

mesma forma, observando-se a separação das escalas dentre os componentes, encontramos 

o aspecto de comportamento alimentar RC em isolamento (Figura 17 e 18). Esse padrão foi 

levado em conta para a forma de caracterização e divisão da amostra para as análises 
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posteriores: utilizamos os escores médios para IDATE T e para TFEQ RC para contemplar 

também os aspectos latentes que podem caracterizar as participantes estudadas.  

 

Figura 18  

Correlações entre as Variáveis Originais e os Dois Primeiros Componentes Principais na 

Rotação Oblíqua 

 

Nota: Novamente apenas o fator TFEQ RC carregou isoladamente no componente 2 na 

análise com rotação oblíqua. 

 

Em função dos resultados das análises mostradas acima, a amostra foi dividida em 

dois grupos com base nos escores da escala de Restrição Cognitiva do TFEQ-21 para um 

primeiro estudo (Estudo 1). Outro estudo foi conduzido com a divisão das participantes em 

grupos a partir dos escores da escala do IDATE para Ansiedade Traço (Estudo 2). Para 
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ambos os estudos a amostra foi dividida entre os dois tercis mais baixos e o tercil mais alto 

dos escores das escalas de interesse, definindo um grupo de nível alto e outro de nível 

controle da variável independente de cada estudo. 
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ESTUDO 1: A Contribuição da Restrição Cognitiva para os Processos Emocionais de 

Mulheres com Obesidade  

Para obtermos os grupos contrastantes, a amostra foi dividida em dois grupos com 

base no tercil alto (ponto de corte 63) dos escores da escala de Restrição Cognitiva do 

TFEQ-21: RC Alta (n=23) e RC controle (n=38).  

Não houve diferenças significativas entre estes grupos nas variáveis 

biossóciodemográficas nem diferenças nos escores do SRQ-20, TFEQ-AE, IDATE-T e 

IDATE-E. Como esperado, o grupo RC Alta teve escores mais altos no TFEQ-RC 

(M=74,00; DP=7,37) do que o grupo RC controle (M=48,34; DP=8,10) (F(1,60)=153,71, 

p<0,001, eta sq=0,72). Em contraste, o grupo RC Alta teve escores mais baixos no TFEQ-

DA (M=59,65; DP=17,08) do que o RC controle (M= 69,26; DP=17,61) (F(1,60)=4,36, 

p<0,05, eta sq=0,07). 

Tarefa Go/NoGo IAPS: A Interferência Emocional da Valência e da Ativação na 

Atenção Automática  

Duas participantes foram retiradas da amostra em função de problemas nos dados da 

tarefa que não puderam ser incluídos na análise e uma terceira participante foi retirada por 

não ter realizado acertos acima do crivo de acurácia geral, por essa razão o n passou a ser 

de 58 participantes. Essas participantes constituíram a amostra utilizada nas análises de 

todas as tarefas computadorizadas. Assim o grupo de Restrição Cognitiva Alta continuou 

com 23 participantes e o grupo de Restrição Cognitiva Controle passou a ter 35 

participantes. 

Conforme o critério, as participantes (n=58) tiveram uma acurácia, acertos em 

tentativas Go e NoGo, acima de 80% (M=81,50%, DP=15,26) o que indica que foram 
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capazes de executar a tarefa conforme as instruções. A percentagem de acertos foi 

praticamente a mesma para os dois grupos de RC, tendo sido em média de 81,35% 

(DP=16,13) para o grupo com RC Alta e de 81,60% (DP=14,90) para o grupo com RC 

Controle.  

Os tempos de reação por bloco da tarefa da amostra total foram testados para 

normalidade e apenas um destes (Bloco Valência Neutra e Ativação Neutra, VN-AN) 

apresentou resultado significativo nos dois testes utilizados o que permitiu que fossem 

usados testes paramétricos nas análises seguintes. Na tabela 30 abaixo encontram-se os TR 

médios por bloco da tarefa. 

Tabela 30  

Tempo de Reação Médio em Tentativas Go com Acerto por Bloco para a Amostra Total e 

para os Grupos de Restrição Cognitiva 

Bloco Amostra Total 

n=58 

Média (DP) ms 

RC Alta 

n=23 

Média (DP) ms 

RC Controle 

n=35 

Média (DP) ms 

VB-AB 726,33 (193,80) 736,59 (191,26) 719,58 (197,94) 

VB-AN 844,98 (190,51) 852,23 (212,28) 840,21 (177,83) 

VB-AA 895,54 (228,89) 976,60 (239,50) 842,27 (208,22) 

VN-AB 840,10 (193,51) 875,83 (230,07) 816,63 (164,61) 

VN-AN 804,45 (202,92) 785,66 (270,25) 816,80 (146,21) 

VN-AA  871,30 (200,81) 895,54 (205,69) 855,37 (198,92) 

VA-AB 801,47 (180,13) 813,13 (223,87) 793,81 (147,71) 

VA-AN 809,82 (186,80) 806,50 (196,59) 812,00 (182,97) 
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VA-AA 829,48 (183,53) 887,08 (216,94) 791,62 (149,31) 

 

Efeito da Valência e da Ativação na Percentagem de Acertos em Tentativas Go 

Um efeito isolado do nível de ativação sobre os acertos das participantes resultou 

significativo (F(2,112 )=4,04; p=0,02; eta parcial=0,07; ob power=0,71). As participantes, 

no geral, acertaram uma percentagem maior de tentativas Go quando o estímulo IAPS da 

tentativa tinha um nível de ativação baixo (M=86,69%, EP=2,16). Os acertos foram em 

percentual menor, e próximos entre si, mediante ativação neutra (M=81,84%, EP=2,73) e 

alta (M=82,88%, EP=2,50).  

 A interação entre o nível de valência e o nível de ativação teve um efeito 

significativo nos acertos das participantes F(4,224)=3,20; p=0,01; eta parcial=0,05; ob 

power=0,82. As participantes, no geral, tiveram a percentagem mais alta de acertos 

mediante as tentativas em que a ativação era baixa e a valência baixa (as imagens incluíam 

a maioria dos objetos neutros, das cenas com teor social e das cenas de contaminação). A 

segunda maior percentagem de acertos ocorreu mediante tentativas com ativação também 

baixa, mas cuja valência era alta (as imagens mostravam bebês, cenas sociais, natureza, 

paisagem urbana, comida, esporte e objetos neutros). A terceira maior percentagem de 

acertos ocorreu nas tentativas com ativação alta e valência alta (as imagens continham 

cenas de ataque animal, bebês, natureza, paisagem urbana, comida, aventura, esporte e 

cenas sociais) sendo muito similar à percentagem nas tentativas com ativação neutra e 

valência neutra. As demais combinações de ativação e valência em tentativas tiveram 

percentagens similares em torno dos 80% (Figura 19).  
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Figura 19  

Percentagem de Acertos por Nível de Valência e Nível de Ativação em Tentativas Go 

 
 

Não resultaram significativos o efeito isolado de valência, a interação deste com o 

fator de grupo nível de Restrição Cognitiva, a interação entre ativação e fator de grupo RC, 

ou a interação dos níveis de valência e de ativação com o fator de grupo RC. O fator de 

grupo RC também não teve efeito isolado significativo sobre a percentagem de acertos em 

tentativas Go. 

A dimensão valência apenas teve efeitos significativos mediante interação com 

ativação em todas as análises realizadas para as percentagens de acertos em tentativas Go. 

Efeito da Valência e da Ativação no Tempo de Reação em Tentativas Go com Acerto 

Os grupos não diferiram em relação ao tempo de reação médio em tentativas Go 

com acerto. Também não foi observado efeito principal de valência ou interação deste com 

o fator de grupo, ou interação dos níveis de valência e de ativação com o fator de grupo RC.  
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O nível de ativação teve um efeito isolado significativo no tempo de reação das 

participantes (F(2,112)=22,80; p=0,001; eta parcial=0,29; ob power=1,00). Em geral o 

tempo de reação foi maior quanto maior o nível de ativação na tentativa: o TR médio na 

ativação baixa foi de 792,59 ms (EP=22,90), na ativação neutra foi de 818,90 ms 

(EP=23,53) e na ativação alta foi de 874,75 ms (EP=23,62). Entre as tentativas com 

ativação mais alta e as tentativas com ativação mais baixa a diferença de tempo de reação 

foi de 82,16 ms.  

Também resultou significativo um efeito da ativação em interação com o fator de 

grupo Restrição Cognitiva (F(2,112)=7,89; p=0,001; eta parcial=0,12; ob power=0,95) 

(Figura 20). O padrão geral de respostas mais lentas conforme aumenta a ativação nas 

tentativas da tarefa pode ser observado no gráfico abaixo, com o grupo com Restrição 

Cognitiva Alta sempre mais lento que o grupo com Restrição Cognitiva Controle. Tal 

tendência ficou ligeiramente invertida nas tentativas com ativação neutra e bem 

evidenciada na ativação alta com o grupo de RC Alta mais lento em 90ms.  
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Figura 20 

 Tempo de Reação (ms) por Grupo de  Restrição Cognitiva e Nível de Ativação 

 

A interação entre o nível de valência e o nível de ativação teve um efeito 

significativo no tempo de reação das participantes na tarefa (F(3,52;196,90)=12,52; 

p=0,001; eta parcial=0,18; ob power=1,00).  

A relação entre tempos de reação e combinações  de ativação e valência (Figura 21) 

resultou em um padrão geral invertido em comparação com o obtido para percentagem de 

acertos em tentativas Go, o que indica um trade-off entre acurácia e tempo de reação.   
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Figura 21  

Tempo de Reação (ms) por Nível de Valência e Nível de Ativação 

 
O tempo de reação mais reduzido (M=728,09 ms, EP=26,22) se deu mediante 

tentativas com ativação baixa e valência baixa. O tempo de reação mais longo (M=909,44 

ms, EP=29,66) se deu mediante tentativas com ativação alta e valência baixa. Entre estes 

dois TR a diferença foi de 181,34 ms.  

Dentre as tentativas com ativação alta, o tempo de reação decresceu linearmente 

com o aumento do nível de valência. Tempos de reação praticamente iguais ocorreram 

mediante tentativas com ativação baixa e valência neutra e aquelas com ativação neutra e 

valência baixa. 

Efeito da Valência e da Ativação no Viés de Atenção  

Os Índices de Viés de Atenção (IVA) calculados resultaram conforme as tabelas 31 

e 32 abaixo:  
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Tabela 31  

Comparações entre Blocos Relevantes para os IVAs para o Grupo RC Controle 

Comparação IVA  

Média (ms) (DP) 

EP 95%IC  t  

(gl=34) 

p  

Inf.  Sup. 

VB-AB – VN-AN -97,22 (139,26) 23,54 -145,06 -49,38 -4,13 0,00* 

VB-AN – VN-AN 23,41 (118,87 20,09 -17,42 64,24 1,17 0,25 

VB-AA – VN-AN 25,47 (131,77) 22,27 -19,79 70,74 1,14 0,26 

VN-AB – VN-AN -0,17 (139,31) 23,55 -48,03 47,68 -0,01 0,99 

VN-AN – VN-AN - - - - - - 

VN-AA – VN-AN 38,57 (143,63) 24,28 -10,77 87,91 1,59 0,12 

VA-AB – VN-AN -22,99 (94,69) 16,01 -55,52 9,53 -1,44 0,16 

VA-AN – VN-AN -4,80 (122,12) 20,64 -46,75 37,15 -0,23 0,82 

VA-AA – VN-AN -25,18 (149,10) 25,20 -76,40 26,04 -1,00 0,32 

Nota: Nível de Significância bivariada. *p≤0,05 

 

Tabela 32  

Comparações entre Blocos Relevantes para os IVAs para o Grupo RC Alta 

Comparação IVA 

Média (ms) (DP) 

EP 95%IC  t  

(gl=22) 

p 

Inf.  Sup. 

VB-AB – VN-AN -49,07 (166,25) 34,67 -120,96 22,82 -1,42 0,17 

VB-AN – VN- AN 66,57 (185,49) 38,68 -13,64 146,78 1,72 0,10 

VB-AA – VN-AN 190,94 (270,51) 56,41 73,96 307,92 3,39 0,00* 

VN-AB – VN-AN 90,17 (190,59) 39,74 7,75 172,59 2,27 0,03* 

VN-AN – VN-AN - - - - - - 
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VN-AA – VN-AN 109,87 (189,92) 39,60 27,75 192,00 2,77 0,01* 

VA-AB – VN-AN 27,46 (136,08) 28,37 -31,38 86,31 0,97 0,34 

VA-AN – VN-AN 20,84 (177,71) 37,06 -56,01 97,69 0,56 0,58 

VA-AA – VN-AN 101,42 (197,76) 41,24 15,90 186,94 2,46 0,02* 

Nota: Nível de Significância bivariada. *p≤0,05 

 

O grupo com RC Alta apresentou mais Índices de viés de atenção (IVAs) 

significativos (VB-AA, VN-AB, VN-AA e VA-AA) que o grupo com Restrição Cognitiva 

Controle (VB-AB). Todos os IVAs que resultaram significativos do grupo RC Alta tiveram 

valores positivos e diferenças de pelo menos 90ms entre o bloco não-neutro e o bloco 

neutro, indicando tendencias a viés positivo. Observe-se que dos quatro IVAs, três vieses 

positivos são para tentativas em que o teor emocional tinha a ativação alta, sendo cada um 

de um dos níveis possíveis de valência (baixa, neutra e alta). O maior valor de IVA 

(M=190,94, DP=270,51), com quase o dobro de tempo que os demais índices de viés 

atencional, foi para as tentativas com valência baixa e ativação alta.   

Já o grupo RC Controle apresentou apenas um IVA significativo com valor negativo 

(M=-97,22, DP=139,26) e diferença de quase 100ms entre o bloco não-neutro e neutro o 

que indica um viés de evitação para aquele tipo de teor emocional.  Este único IVA 

negativo coincide com o resultado de análise anterior dos TRs em que as tentativas com o 

mesmo teor emocional, ou seja, ativação baixa e valência baixa, apresentaram o tempo de 

reação mais reduzido de todos os blocos no presente estudo sobre Restrição Cognitiva. 

Como foram obtidas evidências da presença de vieses de atenção, a ANOVA com os IVA 

foi conduzida e os resultados são reportados a seguir. 
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O nível de ativação das imagens teve um efeito isolado significativo sobre o viés de 

atenção das participantes (F(2,112)=22,80; p=0,001; eta parcial=0,29; ob power=1,00). As 

participantes, em geral, apresentaram viés negativo mediante tentativas com ativação baixa 

(M=-8,64, EP=15,57), e viés positivo quando a ativação era neutra (M=17,67, EP=11,41) 

ou alta (M=73,52, EP=19,94), sendo o engajamento da atenção mediante ativação alta, em 

média, aproximadamente 4 vezes mais longo que mediante a ativação neutra.  

A interação entre o nível de ativação e o fator entre sujeitos nível de Restrição 

Cognitiva resultou significativa (F(2,112)=7,89; p=0,001; eta parcial=0,12; ob 

power=0,95). Conforme demonstrado abaixo (Figura 22), o grupo RC Controle apresentou 

seu viés de maior magnitude, mediante ativação baixa e com valor negativo, denotando 

evitação desse teor emocional. O grupo RC Alta apresentou viés de atenção positivo 

mediante todos os níveis de ativação, sendo pouca a diferença entre os vieses na ativação 

baixa e na neutra e o engajamento atencional cerca de 100ms mais longo mediante ativação 

alta.  
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Figura 22  

Índice de Viés de Atenção por Grupo de Restrição Cognitiva e Nível de Ativação 

 
Teve influência significativa sobre o viés de atenção das participantes o nível de 

ativação em interação com o nível de valência das tentativas da tarefa (Figura 23) 

(F(3,52,196,90)=12,52; p=0,001; eta parcial=0,18; ob power=1,00). Quando as tentativas 

tinham o teor de valência baixo foram produzidos os maiores extremos: na combinação 

com ativação baixa, o viés era negativo e a evitação ocorria com respostas, corretas, mais 

de 70ms mais rápidas, já na combinação com ativação alta o viés era positivo e as respostas 

com acerto ocorriam com mais de 100ms de lentificação. Na combinação com ativação 

neutra o viés positivo era similar àquele produzido quando as tentativas tinham valência 

neutra e ativação baixa. Mediante ativação alta, os vieses de atenção positivos decresceram 

em aproximadamente 30ms a cada aumento de nível de ativação. 
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Figura 23  

Índice de Viés de Atenção (ms) por Nível de Valência e Nível de Ativação 

 
Resultou significativo também um efeito isolado do fator grupo sobre os IVA 

(F(1,56)=5,80; p=0,02; eta parcial=0,09; ob power=0,66); o grupo RC Controle apresentou 
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dos níveis de valência e de ativação com o fator de grupo RC sobre os índices de viés de 

atenção. 

Efeito da Ordem de Execução dos Blocos na Percentagem de Acertos em Tentativas Go 

Na análise que incluiu blocos de treino e teste, foi encontrado um efeito isolado da 

ordem de execução dos blocos sobre os acertos das participantes F(6,34;355,15)=12,75; 

p=0,001; eta parcial=0,19; ob power=1,00. A diferença significativa se deve 

principalmente à diferença nos acertos  entre P1 e os blocos seguintes que entre si não 

apresentaram a mesma disparidade (P2 – P1 = 20,75%) conforme as participantes foram 

executando a tarefa (Figura 24).  

Figura 24  

Percentagem de Acertos por Bloco em Ordem de Execução (Blocos Treino e Teste) 
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acerto, conforme resultado da análise do TR que será mostrada posteriormente, até que a 

capacidade de responder à tarefa se estabiliza, tanto para percentagem de acertos quanto 

para o tempo despendido para alcançá-los. O teor dos blocos muda com adição de 

elementos que aumentam a dificuldade, assim, P1 tem apenas os elementos alvo (cruz 

central e barras laterais que sinalizam a resposta correta a ser dada), em P2 adicionam-se 

aos elementos alvo desenhos geométricos sem teor emocional na parte central e ao fundo da 

cruz central e, a partir de B1 as imagens do Banco IAPS aparecem no lugar das figuras 

geométricas. Também foram encontradas diferenças pairwise significativas em todas as 

comparações de P1 com outros blocos e nenhuma diferença significativa dentre os demais 

blocos. 

Nessa análise não resultaram significativos o efeito da interação entre a ordem dos 

blocos e o fator de grupo nível de Restrição Cognitiva (p=0,50) ou efeito isolado do fator 

de grupo nível de Restrição Cognitiva (p=0,94) sobre a percentagem de acertos em 

tentativas Go.  

Na análise com apenas os blocos teste não resultaram significativos o efeito isolado 

da ordem de execução dos blocos (p=0,54), da interação entre a ordem dos blocos e o fator 

de grupo nível de Restrição Cognitiva (p=0,30) ou o efeito isolado do fator de grupo nível 

de Restrição Cognitiva (p=0,82) sobre a percentagem de acertos em tentativas Go. Esse 

resultado não significativo é esperado e se pode observar no mesmo gráfico acima que entre 

B1 e B9 a percentagem de acertos se estabiliza ao redor dos 80% com oscilações entre os 

blocos que não resultam em diferenças significativas e isso indica o aprendizado e 

capacidade de executar a tarefa de forma sustentada do início ao fim.  
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Efeito da Ordem de Execução dos Blocos nos Tempos de Reação em Tentativas Go com 

Acerto 

Na análise do tempo de reação médio em tentativas Go com acerto por ordem de 

execução, que inclui os blocos de treino P1 e P2, foi encontrada uma diferença significativa 

em função de um efeito principal da ordem dos blocos F(5,15;288,40)=14,61; p=0,001; eta 

parcial=0,21; ob power=1,00. Pode-se observar (Figura 25) que esse resultado se deve 

principalmente à diferença de tempo de reação entre P1 e os blocos seguintes que entre si 

não apresentaram a mesma amplitude de TR (P2 – P1 = 255,80 ms) conforme as 

participantes seguiram executando a tarefa.  

Figura 25  

Tempos de Reação por Bloco em Ordem de Execução (Blocos Treino e Teste) 
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Esse tipo de padrão na performance é esperado e reflete a aprendizagem das 

participantes que começa com menos acertos, conforme resultado de análise anterior, e 

tempo mais reduzido nas tentativas com acerto até que a capacidade de executar a tarefa se 

estabiliza, tanto para percentagem de acertos como para o tempo necessário para obtê-los. 

Conforme já mencionado, o teor dos blocos muda com adição de elementos que visam 

proporcionar treino gradual e aumentam a dificuldade para realizar a tarefa até o bloco B1, 

a partir do qual o que se modifica, para o teste quase-experimental planejado, é o teor 

emocional das imagens IAPS ao fundo. Nessa análise foram encontradas diferenças 

pairwise significativas em todas as comparações de P1 com os outros blocos e nenhuma 

diferença significativa dentre os outros blocos. 

O efeito da interação entre ordem de execução dos blocos e o fator entre sujeitos RC 

resultou significativo sobre os TR das participantes F(5,15;288,40)=5,13; p=0,001; eta 

parcial=0,08; ob power=0,99. Conforme mencionado anteriormente, e como se pode 

verificar abaixo (Figura 26), o grupo com Restrição Cognitiva mais baixa apresenta em 

geral média de tempos de reação menores para acertar as tentativas se comparado ao grupo 

com Restrição Cognitiva Alta.  
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Figura 26  

Tempo de Reação por Bloco em Ordem de Execução (Blocos Treino e Teste) 
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p=0,03; eta parcial=0,04; ob power=0,81. Ocorreu, como é possível ver acima (Figura 25) 

entre os blocos B1 e B9, uma diferença de tempo de reação entre blocos com o TR para o 

primeiro bloco teste sendo o mais alto, o TR oscilando ligeiramente entre B2 e B8 e caindo 

para o tempo mais reduzido no último bloco. O primeiro bloco teste que as participantes 

executaram, de forma randomizada, foi o primeiro em que além dos elementos alvo para 

responder, presentes em P1 e P2 se teve a inclusão de estímulos distratores com teor 

emocional o que explicaria o TR mais elevado da performance e a diferença significativa. 

Em comparações pairwise apenas a diferença entre B1 e B9 não foi significativa (p=0,06). 

Na presente análise não resultaram significativos o efeito da interação entre a ordem 

dos blocos e o fator de grupo nível de Restrição Cognitiva (p=0,41) ou o efeito isolado do 

fator de grupo nível de Restrição Cognitiva (p=0,40) sobre o tempo de reação médio em 

tentativas Go com acerto.  

Tarefa Go/NoGo NimStim: A Interferência Emocional de Emoções Discretas na 

Atenção Automática  

As mesmas 58 participantes incluídas nas análises dos dados da Tarefa Go/NoGo 

IAPS foram incluídas nas análises do presente estudo.  

A média de todas as participantes (n=58) para acurácia, acertos em tentativas Go e 

NoGo, foi próxima a 90% (M=89,67%, DP=10,66) o que indica que a tarefa foi executada a 

contento e que houve melhora na performance em termos de acertos em relação à tarefa 

Go/NoGo IAPS realizada antes. A percentagem de acertos foi praticamente igual para 

ambos os grupos de RC, sendo que o grupo com RC Alta acertou em média 89,38% 

(DP=11,65) e o grupo com RC Controle acertou em média 89,87% (DP=10,13). 
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Os tempos de reação por bloco da Go/NoGo NimStim da amostra total foram 

testados para normalidade dos escores e apenas dois blocos (Bloco Medo e Bloco Tristeza) 

resultaram em valores significativos em ambos os testes o que ainda sim permitiu que se 

prosseguisse com testes paramétricos nas análises subsequentes. Na tabela 33 que segue 

encontram-se os TR médios por bloco da tarefa. 

Tabela 33  

Tempo de Reação Médio em Tentativas Go com Acerto e Após Limpeza por Bloco para a 

Amostra Total e para os Grupos de Restrição Cognitiva 

Bloco Amostra Total 

n=58 

Média (DP) ms 

RC Alta 

n=23 

Média (DP) ms 

RC Controle 

n=35 

Média (DP) ms 

Calma 710,39 (141,07) 743,89 (158,65) 688,38 (125,76) 

Alegria 718,11 (148,48) 741,53 (151,94) 702,72 (146,30) 

Surpresa 700,59 (139,43) 712,96 (165,40) 692,47 (121,33) 

Medo 707,78 (161,75) 748,56 (182,84) 680,98 (142,72) 

Nojo 686,43 (139,71) 726,43 (162,83) 660,14 (117,36) 

Raiva 722,26 (144,53) 756,78 (172,46) 699,58 (120,17) 

Tristeza 703,22 (137,42) 747,19 (162,72) 674,33 (111,17) 

Neutra 708,30 (133,10) 753,74 (143,75) 678,45 (118,37) 

 

Efeito das Emoções Discretas na Percentagem de Acertos em Tentativas Go com Acerto 

O tipo de emoção discreta não teve efeito significativo isolado , também não 

resultaram significativos os efeitos da interação entre tipo de emoção e fator de grupo 
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Restrição Cognitiva  ou o efeito isolado do fator Restrição Cognitiva sobre a percentagem 

de acertos em tentativas Go das participantes. 

Efeito das Emoções Discretas no Tempo de Reação em Tentativas Go com Acerto 

O tipo de emoção discreta não teve efeito significativo isolado, também não 

resultaram significativos os efeitos da interação entre tipo de emoção e fator de grupo 

Restrição Cognitiva ou o efeito isolado do fator Restrição Cognitiva sobre o tempo de 

reação em tentativas Go com acerto. 

Efeito das Emoções Discretas no Viés de Atenção  

Os resultados da ANOVA conduzida com os IVAs foram todos não significativos. 

O tipo de emoção discreta não teve efeito significativo isolado, também não resultaram 

significativos os efeitos da interação entre tipo de emoção e fator de grupo Restrição 

Cognitiva,  nem o efeito isolado do fator Restrição Cognitiva sobre os IVAs das 

participantes. 

Os Índices de Viés de Atenção (IVA) calculados resultaram conforme as tabelas 34 

e 35 abaixo: 

  

Tabela 34  

Comparações entre Blocos Relevantes para os IVAs para o Grupo RC Controle 

Comparação Diferença  

Média (ms) (DP) 

EP 95%IC  t  

(gl=34) 

p  

Inf.  Sup. 

Calma – Neutra  9,94 (95,31) 16,11 -22,80 42,68 0,62 0,54 

Alegria – Neutra 24,27 (125,79) 21,26 -18,94 67,48 1,14 0,26 

Surpresa – Neutra 14,03 (102,82) 17,38 -21,30 49,35 0,81 0,43 

Medo – Neutra 2,53 (88,39) 14,94 -27,83 32,90 0,17 0,87 
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Nojo – Neutra -18,31(60,72) 10,26 -39,16 2,55 -1,78 0,08 

Raiva – Neutra 21,13 (78,11) 13,20 -5,70 47,96 1,60 0,12 

Tristeza – Neutra -4,12 (69,93) 11,82 -28,14 19,90 -0,35 0,73 

Neutra – Neutra - - - - - - 

Nota: Nível de Significância bivariada. *p≤0,05 

 

Tabela 35  

Comparações entre Blocos Relevantes para os IVAs para o Grupo RC Alta 

Comparação Diferença  

Média (ms) (DP) 

EP 95%IC  t  

(gl=22) 

p 

Inf.  Sup. 

Calma – Neutra  -9,85 (102,78) 21,43 -54,30 34,59 -0,46 0,65 

Alegria – Neutra -12,21 (99,94) 20,84 -55,43 31,01 -0,59 0,56 

Surpresa – Neutra -40,79 (70,94) 14,79 -71,46 -10,11 -2,76 0,01* 

Medo – Neutra -5,18 (116,18) 24,23 -55,42 45,06 -0,21 0,83 

Nojo – Neutra -27,31 (75,21) 15,68 -59,83 5,22 -1,74 0,10 

Raiva – Neutra 3,04 (99,32) 20,71 -39,91 45,99 0,15 0,88 

Tristeza – Neutra -6,55 (96,11) 20,04 -48,11 35,01 -0,33 0,75 

Neutra – Neutra       

Nota: Nível de Significância bivariada. *p≤0,05 

 

O grupo com Restrição Cognitiva Controle não apresentou índices de viés de 

atenção (IVAs) significativos enquanto o grupo com Restrição Cognitiva Alta apresentou 

apenas um IVA significativo. O único IVA significativo do grupo RC A teve valor negativo 

e indica evitação em relação às expressões faciais da emoção surpresa. 
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Efeito da Ordem de Execução dos Blocos na Percentagem de Acertos em Tentativas Go 

Não resultaram significativos o efeito isolado da ordem de execução dos blocos  

(Figura 27), da interação entre a ordem dos blocos e o fator de grupo Restrição Cognitiva  

ou o efeito isolado do fator de grupo Restrição Cognitiva  sobre a percentagem de acertos 

em tentativas Go (Figura 28).  

Figura 27  

Percentagem de Acertos em Tentativas Go por Bloco em Ordem de Execução para 

Amostra Total (Resultados Não Significativos) 
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Figura 28  

Percentagem de Acertos em Tentativas Go por Bloco em Ordem de Execução por Grupos 

de Restrição Cognitiva (Resultados Não Significativos) 
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Efeito da Ordem de Execução dos Blocos nos Tempos de Reação em Tentativas Go com 

Acerto 

Não resultaram significativos o efeito isolado da ordem de execução dos blocos 

(Figura 29), da interação ente a ordem dos blocos e o fator de grupo Restrição Cognitiva  

(Figura 30) ou o efeito isolado do fator de grupo Restrição Cognitiva  sobre o tempo de 

reação em tentativas Go com acerto. 

Figura 29  

Tempo de Reação em Tentativas Go com Acerto por Bloco em Ordem de Execução para 

Amostra Total (Resultado Não Significativo) 
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Figura 30  

Tempo de Reação em Tentativas Go com Acerto por Bloco em Ordem de Execução por 

Grupos de Restrição Cognitiva (Resultado Não Significativo) 
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Tarefa TRAE: O Reconhecimento e a Atribuição de Emoções Discretas 

Atribuição de Emoções Discretas a Faces Neutras  

Efeito do Tipo de Emoção na Resposta de Atribuição de Emoção  

Os tipos de emoção tiveram um efeito significativo na atribuição de resposta às 

faces neutras pelas participantes F(2,29;128,51)=35,64; p=0,001; eta parcial=0,39; ob 

power=1,00. As participantes atribuíram mais frequentemente a emoção de tristeza 

(M=43,80%, EP=3,17), seguida das emoções de medo (M=34,26%, EP=2,47), raiva 

(M=13,57%, EP=2,32) e alegria (M=8,10%, 1,57) sendo que as duas mais atribuídas foram 

escolhidas 3 a 4 vezes mais que as duas menos atribuídas.  

Não resultaram significativos os efeitos da interação entre tipo de emoção e fator de 

grupo RC (F(2,29;128,51)=0,06; p=0,96; eta parcial=0,001; ob power=0,06), ou o efeito 

isolado do fator de grupo RC (F(1;56)=1,54; p=0,22; eta parcial=0,03; ob power=0,23) 

sobre a atribuição de emoção a faces neutras. 

Efeito do Sexo do Rosto na Imagem sobre a Atribuição de Emoção 

A interação entre sexo do rosto e tipos emoção teve um efeito significativo na 

atribuição de emoção às faces neutras F(2,47;138,26)=7,94; p=0,001; eta parcial=0,12; ob 

power=0,98. As participantes no geral, fizeram a atribuição de tristeza para as imagens 

neutras com modelos do sexo masculino de forma marcadamente mais frequente 

(M=49,64%, EP=3,98), concentrando em torno de metade de todas as respostas, restando 

ao medo em média 28,25% (EP=2,91) das atribuições, enquanto para as imagens com 

modelos do sexo feminino as atribuições de medo (M=40,28%, EP=3,03) e tristeza 

(M=37,95%, EP=3,25) são as mais altas e ficam em patamar mais próximo entre si. As 
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atribuições de alegria (sexo feminino M=8,11%, EP=1,69; sexo masculino M=8,09%, 

EP=2,14) e raiva (sexo feminino M=13,12%, EP=2,30; sexo masculino M=14,02%, 

EP=2,98) tiveram frequência muito similar para ambos os sexos dos modelos nas imagens 

neutras. 

Nessa análise não resultaram significativos o efeito isolado de sexo, da interação 

entre sexo e o fator de grupo RC, da interação entre tipo de emoção e fator de grupo RC, da 

tríplice interação entre sexo, emoção e fator de grupo RC  ou o efeito isolado do fator de 

grupo RC  sobre a atribuição de emoção a faces neutras. 

Efeito da Imagem no Tempo para a Resposta de Atribuição de Emoção 

Os tempos de reação por imagem neutra obtidos para cada grupo de Restrição 

Cognitiva se encontram na tabela 36 abaixo. 

Tabela 36  

Tempos de Reação Médios por Imagem Neutra para cada Grupo de Restrição Cognitiva 

Imagens 

Neutras 

RC Controle RC Alta 

Média DP EP Média DP EP 

01F_NE_C 1371,74 1190,22 201,18 1522,74 1393,55 290,58 

01F_NE_O 1703,26 1582,48 267,49 2027,17 1676,38 349,55 

16F_NE_C 1514,17 1901,20 321,36 1202,04 872,94 182,02 

16F_NE_O 1908,40 2164,94 365,94 2680,13 3455,26 720,47 

37M_NE_C* 2045,94 2109,05 356,49 1123,65 672,56 140,24 

37M_NE_O 1681,74 1761,08 297,68 1477,13 1041,85 217,24 

41M_NE_C 2694,17 2300,48 388,85 2038,35 1517,60 316,44 

41M_NE_O 2072,66 2095,32 354,17 1682,78 1065,01 222,07 
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Nota: C= closed / boca fechada; O= / boca aberta. *Diferença significativa 

 

Nessa análise por imagem os grupos de Restrição Cognitiva diferiram 

significativamente no tempo de reação para emitir uma atribuição de emoção apenas para a 

imagem 37M_NE_C que é de modelo do sexo masculino com a boca fechada 

(F(1;56)=4,10; p=0,05; eta parcial=0,26; ob power=0,07). O grupo RC Controle dispendeu 

em média 922,29 ms a mais que o grupo com RC Alta nessa tentativa. 

Efeito do Sexo do Rosto na Imagem sobre o Tempo para Resposta de Atribuição de 

Emoção 

A interação entre sexo do rosto e o fator grupo RC teve um efeito significativo no 

tempo de reação das participantes mediante as faces neutras F(1,56)=4,95; p=0,03; eta 

parcial=0,08; ob power=0,59. Os grupos de Restrição Cognitiva apresentaram padrões 

invertidos nos tempos de reação para emitir alguma atribuição de emoção às faces neutras 

em função do sexo dos modelos na imagem. O grupo com RC Controle levou mais tempo 

mediante faces com modelos do sexo masculino (M=2123,63 ms, EP=182,15) do que com 

sexo feminino (M=1624,39 ms, EP=181,76), com uma diferença média de 499,24 ms, 

enquanto o grupo com RC Alta levou mais tempo para responder às faces femininas 

(M=1858,02 ms, EP=224,22) que às faces masculinas (M=1580,48 ms, EP=224,70), com 

uma diferença média de 349,54 ms. 

Não resultaram significativos os efeitos principais dos fatores sexo e grupo RC  

sobre o tempo de reação para resposta às faces neutras. 
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Reconhecimento de Emoções Discretas em Faces Não-Neutras 

Efeito do Tipo de Emoção e da Intensidade da Emoção nos Acertos 

Os tipos de emoção tiveram um efeito principal significativo nos acertos das 

participantes F(3,168)=3,33; p=0,02; eta parcial=0,06; ob power=0,75. A percentagem de 

acertos em geral foi maior que 74%, sendo que a emoção mais reconhecida pelas 

participantes foi medo (M=81,16%, EP=1,47), seguida de tristeza (M=77,52%, EP=1,75), 

alegria (M=77,00%, EP=1,69) e raiva (M=74,46%, EP=1,61).  

A intensidade da emoção também teve um efeito principal significativo sobre os 

acertos das participantes no geral F(2,34;131,17)=360,81; p=0,001; eta parcial=0,87; ob 

power=1,00. As emoções com intensidade 25% nas imagens foram as menos reconhecidas 

(M= 42,22%, EP=1,94), já com o dobro dessa intensidade (50%) quase duplicam os acertos 

das participantes com em média 82,69% (EP=1,47) das respostas. Com aumento de 25% na 

intensidade, aos 75%, há pouco incremento, em torno de 10%, nos acertos (M=92,85%, 

EP=1,06), e com mais 25% de intensidade, aos 100%, há estabilização com ligeira queda 

nos acertos (M=92,37%, EP=1,24). 

 A interação entre tipo de emoção e intensidade da emoção teve um efeito 

significativo nos acertos das participantes em geral F(6,32;353,66)=24,46; p=0,001; eta 

parcial=0,30; ob power=1,00. Na interação entre tipo de emoção e intensidade da emoção 

observa-se para todas as emoções que os acertos têm as percentagens mais próximas de 

100% aos 75% e 100% de intensidade da emoção, essa é pouco menor aos 50% de 

intensidade e há uma diferença entre as emoções para os acertos quando a intensidade é 

25%. Na intensidade mais baixa as emoções de alegria e raiva tem apenas 25% e 29% de 
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acertos enquanto o dobro disso ocorre para medo e tristeza, com 54% e 60% de acertos 

respectivamente (Figura 31).  

Figura 31  

Percentagem Média de Acertos por Tipo e Intensidade da Emoção 

 

Na presente análise não resultaram significativos os seguintes efeitos: da interação 

entre tipo de emoção e fator de grupo RC, da interação entre intensidade da emoção e fator 

de grupo RC, da interação tríplice entre tipo de emoção, intensidade da emoção e fator de 

grupo RC  e do efeito isolado do fator de grupo RC. 

Efeito do Sexo do Rosto na Imagem sobre o Reconhecimento de Emoção 

O sexo do rosto da imagem teve efeito isolado significativo nos acertos das 

participantes F(1,56)=4,02; p=0,05; eta parcial=0,07; ob power=0,50. O reconhecimento 

de emoção das participantes, em geral, foi mais frequente mediante imagens com modelos 
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do sexo masculino, com média de 78,74% (EP=1,20) de acertos, do que com modelos do 

sexo feminino, com média de 76,33% (EP=1,10) de acertos. 

A interação entre sexo do rosto e emoção da imagem teve um efeito significativo 

F(2,41;135,03)=30,86; p=0,001; eta parcial=0,36; ob power=1,00. Quando a face na 

imagem era feminina, as participantes reconheceram mais a emoção de tristeza 

(M=83,63%, EP=1,90) seguida da de alegria (M=78,26%, EP=1,85), sendo que o 

reconhecimento de raiva (M=71,86%, EP=2,09) e de medo (M=71,57%, EP=2,16) ficaram 

em patamar semelhante. Mediante faces masculinas a emoção mais reconhecida foi medo, 

com a percentagem de acertos mais elevada de todas (M=90,75%, EP=1,59), seguida de 

raiva (M=77,07%, EP=2,05), alegria (M=75,73%, EP=1,84)) e tristeza (M=71,41%, 

EP=2,57), todas as três em nível similar e com em torno de 15% menos acertos.  

O efeito da interação entre sexo do rosto e intensidade da emoção resultou 

significativo F(2,33;130,30)=3,66; p=0,02; eta parcial=0,06; ob power=0,71. Foi 

observado o padrão, conforme o efeito geral da intensidade da emoção, com acertos de em 

torno de 40% na menor intensidade, o dobro dessa percentagem de acerto com o dobro da 

intensidade inicial, um pequeno aumento aos 75% e manutenção ou leve queda nos acertos 

aos 100% de intensidade para ambos os tipos de face a não ser pelos acertos aos 25% de 

intensidade de emoção que foram 8% maiores mediante faces masculinas. 

Por fim, a interação entre sexo do rosto, emoção da imagem e intensidade da 

emoção teve um efeito significativo F(5,19;290,71)=7,14; p=0,001; eta parcial=0,11; ob 

power=1,00. Como pode ser visto abaixo (Figura 32), na intensidade de emoção mais baixa 

(25%) mediante faces femininas as participantes tiveram mais que o dobro de acertos para a 

emoção tristeza (M=66,89%, EP=4,83) do que para alegria (M=30,62%, EP=4,84), raiva 

(M=23,01%, EP=3,85) e medo (M=32,30%, EP=4,39). Quando as faces eram masculinas, 
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na intensidade emocional mais baixa, medo atingiu média de 76,45% (EP=4,69) de acertos 

e tristeza uma média de 51,51% (EP=4,70) enquanto os acertos para alegria (M=18,63%, 

EP=4,03) e raiva (M=36,45%, EP=4,44) são bem mais baixos.  

Figura 32  

Percentagem Média de Acertos por Sexo do(a) Modelo, Tipo e Intensidade da Emoção 
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presente resultado se demonstra que essa vigilância depende também do sexo do rosto com 

a expressão emocional: nas mulheres a tristeza é mais facilmente identificada enquanto nos 

homens identifica-se mais facilmente medo seguido de tristeza.  
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Não resultaram significativos o efeito da interação entre sexo e o fator de grupo RC, 

da interação entre tipo de emoção e fator de grupo RC, da tríplice interação entre sexo, 

emoção e fator de grupo RC, da tríplice interação entre sexo, intensidade e fator de grupo 

RC, da tríplice interação entre emoção, intensidade e fator de grupo RC, da interação entre 

sexo, emoção, intensidade e fator de grupo RC,  ou o efeito isolado do fator de grupo RC  

sobre o reconhecimento de  emoção em faces não-neutras. 

Efeito do Tipo de Emoção e da Intensidade da Emoção no Tempo para Acerto 

A emoção da imagem teve um efeito significativo no tempo de reação das 

participantes para reconhecer emoções F(3,168)=17,02; p=0,001; eta parcial=0,23; ob 

power=1,00. As participantes em geral levaram mais tempo para reconhecer emoções nas 

faces não-neutras de acordo com a emoção na seguinte ordem: medo (M=1335,05 ms, 

EP=78,21), tristeza (M=1301,89 ms, EP=82,08), raiva (M=1108,37 ms, EP=61,06) e 

alegria (M=817,12 ms, EP=52,52). As diferenças entre os TR para as emoções discretas 

que resultaram em contrastes significativos foram entre raiva e alegria (Dif. M=291,25 ms, 

EP=69,92, F(1,56)=17,35; p=0,001; eta parcial=0,24; ob power=0,98), medo e alegria 

(Dif. M=517,92ms, EP=83,43, F(1,56)=38,54; p=0,001; eta parcial=0,41; ob power=1,00) 

e entre tristeza e alegria (Dif. M=484,77, EP=81,44, F(1,56)=35,43; p=0,001; eta 

parcial=0,39; ob power=1,00). 

A intensidade da emoção também teve um efeito isolado significativo sobre o 

reconhecimento de emoção F(2,20;123,19)=5,42; p=0,001; eta parcial=0,09; ob 

power=0,86. Para as participantes, em geral, quanto mais intensidade de emoção, ou seja, 

mais informação sobre a emoção discreta constava nas imagens não-neutras, menos tempo 

foi despendido para responder: aos 25% o TR médio foi de 1294,44 ms (EP=84,89), aos 
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50% foi em média 1155,90 ms (EP=72,37), aos 75% teve média de 1091,19 ms (EP=43,45) 

e aos 100% o TR médio foi de 1020,90 ms (EP=50,54). No entanto, as diferenças 

gradativas foram em média de 138,54 ms (EP=89,86) entre 25 e 50% de intensidade, entre 

50 e 75% de 64,72 ms (EP=62,82) e entre 75 e 100% a diferença foi de 70,28 ms 

(EP=42,04) que são valores muito reduzidos. As diferenças de TR entre intensidades que 

resultaram em contrastes significativos foram entre as intensidades 25% e 75% (Dif. M= 

M=203,25 ms, EP=79,97, F(1,56)=6,46; p=0,01; eta parcial=0,10; ob power=0,70) e 25% 

e 100% (Dif. M=273,54 ms EP=79,88, F(1,56)=11,73; p=0,001; eta parcial=0,17; ob 

power=0,92). 

A interação entre tipo de emoção e intensidade da emoção não teve efeito 

significativo no tempo de reação das participantes para reconhecer emoções. No entanto, as 

médias de TR por emoção e intensidade de emoção são informativas se relacionadas com o 

padrão de resposta de reconhecimento, por emoção e intensidade, já descrito no qual se 

observa o viés de resposta para tristeza e medo (acertos altos já aos 25% de intensidade). 

Veja-se a seguir (Figura 33) que a tendencia principal de TR conforme a emoção discreta se 

sobrepõe, por isso a interação não foi significativa. No entanto, é possível observar que o 

viés de reconhecimento de emoção ocorre sem demandar mais tempo, uma vez que os TRs 

estão todos nivelados entre as intensidades para cada emoção e de forma mais clara as 

emoções de medo e alegria. 
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Figura 33  

Tempo de Reação para Reconhecimento Emocional por Tipo e Intensidade da Emoção 

(Interação Não Significativa) 

 

Efeito do Sexo do Rosto na Imagem no Tempo para Acerto 

A interação entre sexo do(a) modelo e emoção da imagem teve um efeito 

significativo no tempo de reação das participantes F(2,25;126,11)=3,52; p=0,03; eta 

parcial=0,06; ob power=0,68. Mediante faces masculinas as participantes, em geral, 

levaram mais tempo para reconhecer emoções na seguinte ordem: tristeza (M=1395,46 ms, 

EP=121,70), medo (M=1222,46 ms, EP=96,84), raiva (M=955,08 ms, EP=72,19) e alegria 

(M=704,11 ms, EP=46,80). Já em faces femininas a emoção que levou mais tempo para 

reconhecimento foi medo (M=1258,26 ms, EP=78,96), seguida de tristeza (M=1094,13 ms, 

EP=73,41), raiva (M=989,58 ms, EP=62,64) e alegria (M=763,56 ms, EP=53,42).  
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Resultou significativo também o efeito da interação entre sexo do(a) modelo, 

emoção da imagem e intensidade da emoção no tempo de reação das participantes para 

reconhecimento emocional F(5,36;300,06)=2,24; p=0,05; eta parcial=0,04; ob power=0,75.  

Como se pode verificar a seguir (Figura 34), as participantes, em geral, quando as 

faces são femininas tendem a levar mais tempo para reconhecer a emoção tristeza 

(M=1291,92 ms, EP=157,31) aos 25% de intensidade, que é a emoção mais reconhecida em 

faces femininas (66,89% de acertos) nessa intensidade, e têm TR mais similares entre si 

para as emoções menos reconhecidas (com 30,62%, 23,01% e 32,30% de acertos 

respectivamente) na intensidade mais baixa: alegria (M=788,44 ms, EP=171,98), raiva 

(M=680,26 ms, EP=145,73) e medo (M=811,70 ms, EP=162,01). Quando as faces são 

masculinas as participantes demoram mais para reconhecer as emoções de tristeza e medo 

aos 25% de intensidade, aqui também se tratando das emoções mais reconhecidas em faces 

masculinas  nessa intensidade (com 76,45% e 51,51% respectivamente), e têm TR menores 

também para raiva (M=973,44 ms, EP=198,86) e alegria (M=411,91 ms, EP=118,64) aos 

25% de intensidade, mas que guardam uma proporção direta com os acertos aos 25% para 

estas emoções (respectivamente 36,45% e 18,63%).  Em geral se percebe aos 25% de 

intensidade das emoções que quando o reconhecimento (acerto) é baixo o tempo de reação 

para reconhecer é baixo e que o contrário é também verdadeiro visto que mais acertos na 

intensidade mais baixa ocorrem mediante tempos maiores. 
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Figura 34  

Tempo de Reação para Reconhecimento Emocional por Sexo do(a) Modelo, Tipo de 

Emoção e Intensidade da Emoção 
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Tabela 37  

Média dos Escores de Valência e Ativação por Bloco para a Amostra Total e para os 

Grupos de Restrição Cognitiva 

Bloco 

(tema) 

Amostra Total 

n=58 

Média (DP) 

RC Controle  

n=35 

Média (DP) 

RC Alta 

n=23 

Média (DP) 

Valência Ativação Valência Ativação Valência Ativação 

VB-AB 3,64 (0,48) 3,25 (0,71) 3,69 (0,45) 3,29 (0,77) 3,58 (0,62) 3,18 (0,63) 

VB-AN 2,67 (0,54) 4,83 (0,97) 2,76 (0,51) 4,96 (1,07) 2,53 (0,70) 4,63 (0,90) 

VB-AA 2,18 (0,58) 6,86 (0,61) 2,34 (0,69) 6,98 (0,67) 1,95 (0,49) 6,67 (0,72) 

VN-AB 5,53 (1,25) 3,65 (1,20) 5,54 (1,21) 3,50 (1,15) 5,51 (1,35) 3,88 (1,31) 

VN-AN 4,76 (1,29) 4,21 (1,08) 4,94 (1,35) 4,13 (1,18) 4,48 (1,30) 4,34 (0,98) 

VN-AA 4,89 (0,92) 5,33 (0,64) 5,11 (0,79) 5,48 (0,74) 4,54 (1,16) 2,79 (0,22) 

VA-AA 6,77 (1,11) 5,64 (0,97) 6,71 (0,98) 5,49 (1,07) 6,85 (1,39) 5,87 (0,98) 

VA-AN 6,99 (0,84) 5,32 (0,97) 6,88 (0,87) 5,20 (1,03) 7,15 (0,86) 5,51 (0,99) 

VA-AB 7,38 (0,64) 5,42 (0,64) 7,18 (0,59) 5,26 (0,63) 7,68 (0,77) 5,65 (0,77) 

 

Comparação dos Escores de Todas as Participantes com os Escores do Banco IAPS 

(Avaliações Feitas por Homens e Mulheres e apenas por Mulheres) 

Este resultado que abarca todas as participantes numa exploração inicial dos escores 

em comparação com os dados do banco IAPS para as imagens usadas na pesquisa será 

apresentado aqui para aproveitar a ordem de inclusão dos dados na seção de resultados. As 

comparações realizadas por bloco da tarefa Go/NoGo IAPS serão apresentadas uma a uma 
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em ordem crescente de nível de valência e ativação e suas combinações com os gráficos de 

espaço afetivo conforme segue: 

Bloco Valência Baixa e Ativação Baixa (VB-AB) 

A avaliação das participantes, no geral, apresentou uma diferença significativa (Dif. 

M=0,65, EP=0,27, t(18)=2,35, p=0,03), em relação aos escores originais atribuídos apenas 

por mulheres para o escore de ativação (M=3,90, DP=0,50) das imagens do bloco com 

valência baixa e ativação baixa, com atribuição de um valor menor (M=3,25, DP=0,71) 

para aquela dimensão (Figura 35).  
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Figura 35  

Espaço Afetivo das Imagens do Banco IAPS com Escores Originais de Homens e Mulheres, 

Escores Originais apenas de Mulheres e Escores das Participantes para Bloco VB-AB 

 

Bloco Valência Baixa e Ativação Neutra (VB-AN) 

As participantes, em geral, apresentaram uma diferença significativa (Dif. M=0,62, 

EP=0,23, t(18)=2,68, p=0,02), com um valor menor (M=2,67, DP=0,54), nos escores 

atribuídos à valência das imagens do bloco com valência baixa e ativação neutra, em 

comparação com os escores originais atribuídos por homens e mulheres (M=3,30, 

DP=0,50) às mesmas imagens (Figura 36). 
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Figura 36  

Espaço Afetivo das Imagens do Banco IAPS com Escores Originais de Homens e Mulheres, 

Escores Originais apenas de Mulheres e Escores das Participantes para Bloco VB-NA 

 

Bloco Valência Baixa e Ativação Alta (VB-AA) 

Não houve diferenças significativas entre os valores atribuídos pelas participantes 

para valência (M=2,18, DP=0,58) ou ativação (M=6,86, DP=0,61) das imagens do bloco 

valência baixa vs. ativação alta em comparação aos escores originalmente atribuídos por 

homens e mulheres e apenas por mulheres.  

Bloco Valência Neutra e Ativação Baixa (VN-AB) 

Não houve diferenças significativas entre os valores atribuídos pelas participantes 

para valência (M=5,53, DP=1,25) ou ativação (M=3,65, DP=1,20) das imagens do bloco 

valência neutra vs. ativação neutra em comparação aos escores originalmente atribuídos por 

homens e mulheres  e apenas por mulheres.  
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Bloco Valência Neutra e Ativação Neutra (VN-AN) 

Não houve diferenças significativas entre os valores atribuídos pelas participantes 

para valência (M=4,76, DP=1,29) ou ativação (M=4,21, DP=1,08) das imagens do bloco 

valência neutra vs. ativação baixa em comparação aos escores originalmente atribuídos por 

homens e mulheres  e apenas por mulheres. 

Bloco Valência Neutra e Ativação Alta (VN-AA) 

A avaliação das participantes, no geral, apresentou duas diferenças significativas, 

uma em relação aos escores originais atribuídos por homens e mulheres (Dif. M=1,02, 

EP=0,25, t(18)=4,08, p=0,001) e outra aos atribuídos apenas  por mulheres (Dif. M=0,78, 

EP=0,31, t(18)=2,57, p=0,02), para o escore de ativação das imagens do bloco com 

valência neutra e ativação alta, com atribuição de um valor menor que os dos bancos (IAPS 

Todos M=6,34, DP=0,45; IAPS Mulheres M=6,11, DP=0,72) para aquela dimensão nas 

duas comparações (Figura 37). 
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Figura 37  

Espaço Afetivo das Imagens do Banco IAPS com Escores Originais de Homens e Mulheres, 

Escores Originais apenas de Mulheres e Escores das Participantes para Bloco VN-AA 

 

Bloco Valência Alta e Ativação Baixa (VA-AB) 

As participantes diferiram de forma significativa na avaliação das imagens do bloco 

valência alta vs. ativação baixa em comparação aos escores originais (IAPS Todos M=3,76, 

DP=0,51; IAPS Mulheres M=3,74, DP=0,53) atribuídos por homens e mulheres (Dif. M=-

1,66, EP=0,26, t(18)=-6,40, p=0,001) e apenas por mulheres (Dif. M=-1,67, EP=0,26, 

t(18)=-6,35, p=0,001) para a ativação avaliando essa dimensão com valores mais altos 

(Figura 38).  
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Figura 38  

Espaço Afetivo das Imagens do Banco IAPS com Escores Originais de Homens e Mulheres, 

Escores Originais apenas de Mulheres e Escores das Participantes para Bloco VA-AB 

 

Bloco Valência Alta e Ativação Neutra (VA-AN) 

Não houve diferenças significativas entre os valores atribuídos pelas participantes 

para valência (M=6,99, DP=0,84) ou ativação (M=5,32, DP=0,97) das imagens do bloco 

valência alta vs. ativação neutra em comparação aos escores originalmente atribuídos por 

homens e mulheres e apenas por mulheres. 

Bloco Valência Alta e Ativação Alta (VA-AA) 

Não houve diferenças significativas entre os valores atribuídos pelas participantes 

para valência (M=6,77, DP=1,11) ou ativação (M=5,64, DP=0,97) das imagens do bloco 

valência alta vs. ativação alta em comparação aos escores originalmente atribuídos por 

homens e mulheres  e apenas por mulheres.  
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Em resumo, os escores das participantes, no geral, não diferiram significativamente 

dos escores originais usados para construir a tarefa (médias dos escores de homens e 

mulheres) nem dos escores do banco IAPS obtidos apenas de mulheres para valência ou 

para ativação das imagens usadas na Go/NoGo IAPS nos blocos com valência baixa e 

ativação alta (VB-AA), valência neutra e ativação baixa (VN-AB), valência neutra e 

ativação neutra (VN-AN) e valência alta e ativação neutra (VA-AN). 

Os escores das participantes, no geral, resultaram diferentes significativamente em 

relação aos escores originais usados para construir a tarefa (homens e mulheres), com 

valores menores que o do banco, para a dimensão valência no bloco com valência baixa e 

ativação baixa (VB-AN) (Dif. M=0,62, EP=0,23; t(18)=2,68, p=0,02)  e para a dimensão 

ativação no bloco com valência neutra e ativação alta (VN-AA) (Dif. M=1,02, EP=0,25; 

t(18)=4,08, p=0,001); e com valores menores que o do banco, para a dimensão ativação no 

bloco com valência alta e ativação baixa (VA-AB)  (Dif. M=-1,66, EP=0,26; t(18)=-6,40, 

p=0,001). 

Os escores gerais das participantes diferiram significativamente dos escores 

originais do banco IAPS atribuídos apenas por mulheres, com valores menores que o do 

banco para a dimensão ativação nos blocos com valência baixa e ativação baixa (VB-AB) 

(Dif. M=0,65, EP=0,27; t(18)=2,35, p=0,03) e com valência neutra e ativação alta (VN-

AA) (Dif. M=0,78, EP=0,31; t(18)=2,57, p=0,02)  e com valores maiores que os do banco 

para a mesma dimensão no bloco com valência alta e ativação baixa (VA-AB) (Dif. M=-

1,67, EP=0,26; t(18)=-6,35, p=0,001). 
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Comparação entre Escores das Participantes por Grupo de Restrição Cognitiva  com os 

Escores do Banco IAPS (Avaliações Feitas por Homens e Mulheres e apenas por 

Mulheres) 

Bloco Valência Baixa e Ativação Baixa (VB-AB) 

Não houve diferenças significativas entre os valores atribuídos pelas participantes 

dos grupos de RC Controle  e RC Alta  para valência ou ativação  das imagens do bloco 

valência baixa vs. ativação baixa. 

O grupo com RC Controle não diferiu significativamente nos valores atribuídos para 

valência ou ativação em comparação aos escores originalmente atribuídos por homens e 

mulheres  às imagens do bloco valência baixa vs. ativação baixa. No entanto, em 

comparação com os escores atribuídos originalmente apenas por mulheres o grupo RC 

Controle diferiu significativamente nos valores de ativação (Dif. M=0,60, EP=0,29, 

t(18)=2,08, p=0,05) que foram estimados como mais baixos, e não diferiu para valência. 

O grupo com RC Alta diferiu significativamente para a dimensão ativação em 

comparação tanto com os escores originais de homens e mulheres (ativação Dif. M=0,58, 

EP=0,25, t(18)=2,34, p=0,03) quanto com os escores apenas de mulheres (ativação Dif. 

M=0,71, EP=0,25, t(18)=2,79, p=0,01) tendo atribuído nos dois casos valores mais baixos, 

não diferindo para valência nas duas comparações (Figura 39). 
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Figura 39  

Espaço Afetivo das Imagens do Banco IAPS com Escores Originais de Homens e Mulheres, 

Escores Originais apenas de Mulheres e Escores das Participantes por Grupo de Restrição 

Cognitiva para Bloco VB-AB 

 

Bloco Valência Baixa e Ativação Neutra (VB-AN) 

Não houve diferenças significativas entre os valores atribuídos pelas participantes 

dos grupos de Restrição Cognitiva Controle  e Alta  para valência ou ativação  das imagens 

do bloco valência baixa vs. ativação neutra. 

Em comparação com os escores originalmente atribuídos por homens e mulheres 

para as imagens do bloco valência baixa vs. ativação neutra, os dois grupos de Restrição 

Cognitiva diferiram significativamente para os valores atribuídos para valência (RC 
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Controle Dif. M=0,53, EP=0,23, t(18)=2,37, p=0,03 ; RC Alta Dif. M=0,76, EP=0,27, 

t(18)=2,80, p=0,01) que foram nos dois casos mais baixos, e não diferiram para ativação. 

Em comparação com os escores originais atribuídos apenas por mulheres nenhum 

dos grupos de Restrição Cognitiva diferiu significativamente para os valores de valência ou 

de ativação.  

Bloco Valência Baixa e Ativação Alta (VB-AA) 

Não houve diferenças significativas entre os valores atribuídos pelas participantes 

dos grupos de Restrição Cognitiva Controle  e Alta  para valência ou ativação  das imagens 

do bloco valência baixa vs. ativação alta. 

Não houve diferenças significativas nos valores para as dimensões de valência ou  

de ativação atribuídos pelas participantes, em função dos níveis de Restrição Cognitiva, em 

comparação aos escores originais atribuídos por homens e mulheres  e apenas por mulheres 

às imagens do bloco valência baixa vs. ativação alta. 

Bloco Valência Neutra e Ativação Baixa (VN-AB) 

Não houve diferenças significativas entre os valores atribuídos pelas participantes 

dos grupos de RC Controle (valência M=5,54, DP=1,21; ativação M=3,50, DP=1,15) e Alta 

(valência M=5,51, DP=1,35; ativação M=3,88, DP=1,31) para valência ou ativação das 

imagens do bloco valência neutra vs. ativação baixa. 

Não houve diferenças significativas nos valores para as dimensões de valência ou de 

ativação atribuídos pelas participantes, em função dos níveis de Restrição Cognitiva, em 

comparação aos escores originais atribuídos por homens e mulheres e apenas por mulheres  

às imagens do bloco valência neutra vs. ativação baixa. 
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Bloco Valência Neutra e Ativação Neutra (VN-AN) 

Não houve diferenças significativas entre os valores atribuídos pelas participantes 

dos grupos de RC Controle (valência M=4,94, DP=1,35; ativação M=4,13, DP=1,18) e Alta 

(valência M=4,48, DP=1,30; ativação M=4,34, DP=0,98) para valência ou ativação das 

imagens do bloco valência neutra vs. ativação neutra. 

Não houve diferenças significativas nos valores para as dimensões de valência ou 

ativação atribuídos pelas participantes, em função dos níveis de Restrição Cognitiva, em 

comparação aos escores originais atribuídos por homens e mulheres  e apenas por mulheres  

às imagens do bloco valência neutra vs. ativação neutra. 

Bloco Valência Neutra e Ativação Alta (VN-AA) 

Não houve diferenças significativas entre os valores atribuídos pelas participantes 

dos grupos de Restrição Cognitiva Controle (valência M=5,11, DP=0,79; ativação M=5,48, 

DP=0,74) e Alta (valência M=4,54, DP=1,16; ativação M=5,09, DP=0,59) para valência ou 

ativação  das imagens do bloco valência neutra vs. ativação alta. 

Em comparação com os escores originalmente atribuídos por homens e mulheres 

para as imagens do bloco valência neutra vs. ativação alta, os dois grupos de Restrição 

Cognitiva diferiram significativamente para os valores atribuídos para ativação (RC 

Controle Dif. M=0,86, EP=0,27, t(18)=3,12, p=0,01; RC Alta Dif. M=1,25, EP=0,23, 

t(18)=5,36, p=0,001) que foram nos dois casos mais baixos, mas não diferiram para 

valência (RC Controle Dif. M=0,03, EP=0,31, t(18)=0,09, p=0,93; RC Alta Dif. M=0,61, 

EP=0,41, t(13)=1,48, p=0,16). 

O grupo com RC Controle apresentou diferença significativa na avaliação de 

valência (Dif. M=-0,68, EP=0,28, t(14)=-2,42, p=0,03) das imagens do bloco em 
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comparação com os escores originais atribuídos apenas por mulheres tendo atribuído 

valores mais altos, mas não diferiu para ativação (Dif. M=0,63, EP=0,33, t(18)=1,92, 

p=0,07). 

O grupo com RC Alta diferiu de forma significativa na atribuição de ativação (Dif. 

M=1,02, EP=0,29, t(18)=3,48, p=0,001) às imagens do bloco em comparação com os 

escores atribuídos originalmente apenas por mulheres fazendo uma estimativa com valores 

mais baixos, mas não diferiu para valência (Dif. M=-0,10, EP=0,39, t(11)=-0,27, p=0,80) 

(Figura 40). 
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Figura 40  

Espaço Afetivo das Imagens do Banco IAPS com Escores Originais de Homens e Mulheres, 

Escores Originais apenas de Mulheres e Escores das Participantes por Grupo de Restrição 

Cognitiva para Bloco VN-AA 

 

Bloco Valência Alta e Ativação Baixa (VA-AB) 

Não houve diferenças significativas entre os valores atribuídos pelas participantes 

dos grupos de RC Controle (valência M=7,18, DP=0,59; ativação M=5,26, DP=0,63) e Alta 

(valência M=7,68, DP=0,77; ativação M=5,65, DP=0,77) para valência ou ativação das 

imagens do bloco valência alta vs. ativação baixa. 

Ambos os grupos de RC difeririam para os valores de ativação de forma 

significativa em comparação com os bancos de escores originais obtidos de homens e 

mulheres (RC Controle Dif. M=-1,51, EP=0,26, t(18)=-5,84, p=0,001 ; RC Alta Dif. M=-



 

264 

 

1,89, EP=0,29, t(18)=-6,45, p=0,001) e apenas de mulheres (RC Controle Dif. M=-1,52, 

EP=0,26, t(18)=-5,80, p=0,001 ; RC Alta Dif. M=-1,90, EP=0,30, t(18)=-6,42, p=0,001) 

atribuídos ao bloco de imagens em todos os casos com valores mais altos que os originais. 

No entanto, valência não diferiu significativamente em nenhuma comparação com os 

bancos (Figura 41). 

Figura 41  

Espaço Afetivo das Imagens do Banco IAPS com Escores Originais de Homens e Mulheres, 

Escores Originais apenas de Mulheres e Escores das Participantes por Grupo de Restrição 

Cognitiva para Bloco VA-AB 

 

Bloco Valência Alta e Ativação Neutra (VA-AN) 

Não houve diferenças significativas entre os valores atribuídos pelas participantes 

dos grupos de RC Controle (valência M=6,88, DP=0,87; ativação M=5,20, DP=1,03) e Alta 
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(valência M=7,15, DP=0,86; ativação M=5,51, DP=0,99) para valência ou ativação das 

imagens do bloco valência alta vs. ativação neutra. 

Não houve diferenças significativas nos valores para as dimensões de valência ou 

ativação atribuídos pelas participantes, em função dos níveis de Restrição Cognitiva, em 

comparação aos escores originais atribuídos por homens e mulheres  e apenas por mulheres  

às imagens do bloco valência alta vs. ativação neutra. 

Bloco Valência Alta e Ativação Alta (VA-AA) 

Não houve diferenças significativas entre os valores atribuídos pelas participantes 

dos grupos de Restrição Cognitiva Controle (valência M=6,71, DP=0,98; ativação M=5,49, 

DP=1,07) e Alta (valência M=6,85, DP=1,39; ativação M=5,87, DP=0,98) para valência ou 

ativação  das imagens do bloco valência alta vs. ativação alta. 

O grupo com RC Controle diferiu de forma significativa em comparação os escores 

atribuídos por homens e mulheres para a dimensão de valência (Dif. M=0,88, EP=0,36, 

t(18)=2,42, p=0,03) com valores mais baixos, mas não diferiu para ativação (Dif. M=0,77, 

EP=0,41, t(18)=1,90, p=0,07).  

O grupo com RC Alta  não diferiu para valência ou para ativação em relação aos 

escores do obtidos originalmente de homens e mulheres. 

Não houve diferenças significativas nos valores para as dimensões de valência ou 

ativação atribuídos pelas participantes, em função dos níveis de Restrição Cognitiva, em 

comparação aos escores originais atribuídos por mulheres.  

Em resumo, os grupos de Restrição Cognitiva não diferiram entre si para as 

avaliações de valência ou de ativação das imagens de nenhum dos blocos da tarefa 

Go/NoGo IAPS. 
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Não houve diferença significativa para os valores estimados para valência e nem 

para ativação entre nenhum dos bancos IAPS (homens e mulheres, e apenas mulheres) e 

nenhum dos grupos de Restrição Cognitiva para as imagens dos seguintes blocos da tarefa: 

valência baixa e ativação alta (VB-AA), valência neutra e ativação baixa (VN-AB), 

valência neutra e ativação neutra (VN-AN) e valência alta e ativação neutra (VA-AN). 

Em comparação com os escores originais do banco IAPS com as médias de homens 

e mulheres, o grupo com Restrição Cognitiva Controle estimou um valor para valência 

menor que o do banco para as imagens dos blocos VB-AN (Dif. M=0,53, EP=0,23; 

t(18)=2,37, p=0,03)  e VA-AA (Dif. M=0,88, EP=0,36; t(18)=2,42, p=0,03), um valor 

menor que o do banco foi estimado para ativação das imagens do bloco VN-AA (Dif. 

M=0,86, EP=0,27; t(18)=3,12, p=0,01) e um valor maior que o do banco foi estimado para 

a ativação nas imagens do bloco VA-AB (Dif. M=-1,51, EP=0,26; t(18)=-5,84, p=0,001). 

Em comparação com os escores desse banco, o grupo com Restrição Cognitiva Alta 

atribuiu valência menor para as imagens do bloco VB-AN (Dif. M=0,76, EP=0,27; 

t(18)=2,80, p=0,01), ativação menor para as imagens dos blocos VB-AB (Dif. M=0,58, 

EP=0,25; t(18)=2,34, p=0,03)  e VN-AA (Dif. M=1,25, EP=0,23; t(18)=5,36, p=0,001)  e 

ativação maior para as imagens do bloco VA-AB (Dif. M=-1,89, EP=0,29; t(18)=-6,45, 

p=0,001). 

Em comparação com os escores originais do banco IAPS com as médias apenas de 

mulheres,  o grupo com Restrição Cognitiva Controle avaliou como mais baixa a ativação 

nas imagens do bloco VB-AB (Dif. M=0,60, EP=0,29; t(18)=2,08, p=0,05), e como mais 

alta a ativação nas imagens do bloco VA-AB (Dif. M=-1,52, EP=0,26; t(18)=-5,80, 

p=0,001), enquanto a valência das imagens do bloco VN-AA  (Dif. M=-0,68, EP=0,28; 

t(14)=-2,42, p=0,03) foi estimada como mais alta. Em comparação com esse mesmo banco, 
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o grupo com Restrição Cognitiva Alta estimou valores mais baixos para ativação nos 

blocos VB-AB (Dif. M=0,71, EP=0,25; t(18)=2,79, p=0,01)  e VN-AA (Dif. M=1,02, 

EP=0,29; t(18)=3,48, p=0,001) e valores maiores que os do banco para as imagens no bloco 

VA-AB (Dif. M=-1,90, EP=0,30; t(18)=-6,42, p=0,001). 

Tarefa Escala SAM Computadorizada: A Atribuição de Valência e Ativação às 

Imagens NimStim das Tarefas 

Atribuição de Valência e Ativação a Faces com Emoções Discretas  

Imagens da Tarefa Go/NoGo 

Os grupos de Restrição Cognitiva não diferiram significativamente entre si para os 

escores de valência e de ativação em nenhuma das emoções discretas testadas na Tarefa 

Go/NoGo (Tabela 38, Figura 42). 

Tabela 38  

Média dos Escores de Valência e Ativação por Emoção Discreta (Bloco) da Tarefa 

Go/NoGo para a Amostra Total e para os Grupos de Restrição Cognitiva 

Bloco 

(tema) 

Amostra Total 

n=58 

Média (DP)  

RC Controle 

n=35 

Média (DP)  

RC Alta 

n=23 

Média (DP)  

Valência Ativação Valência Ativação Valência Ativação 

NE 4,52 (0,98) 2,88 (1,45) 4,39 (1,06) 2,74 (1,41) 4,72 (0,81) 3,10 (1,53) 

CA 4,71 (1,06) 3,11 (1,74) 4,65 (1,13) 3,05 (1,76) 4,80 (0,97) 3,20 (1,74) 

AL 7,13 (1,17) 5,18 (2,35) 6,98 (1,23) 5,14 (2,01) 7,37 (1,06) 5,24 (2,84) 

SP 4,30 (1,00) 3,62 (1,55) 4,30 (0,98) 3,67 (1,62) 4,29 (1,05) 3,54 (1,48) 
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ME 3,73 (1,31) 4,24 (2,08) 3,63 (1,32) 4,31 (2,15) 3,90 (1,30) 4,15 (2,02) 

NJ 3,53 (1,47) 4,43 (2,29) 3,48 (1,48) 4,43 (2,31) 3,61 (1,48) 4,42 (2,30) 

RA 3,12 (1,49) 4,61 (2,40) 3,08 (1,56) 4,75 (2,43) 3,18 (1,40) 4,41 (2,39) 

TR 3,18 (1,24) 3,67 (1,67) 3,18 (1,25) 3,61 (1,58) 3,18 (1,25) 3,77 (1,82) 

 

Figura 42  

Espaço Afetivo com os Escores para Valência e Ativação por Emoção Discreta da Tarefa 

Go/NoGo para Todas as Participantes 
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Imagens da Tarefa TRAE 

Os grupos de Restrição Cognitiva não diferiram significativamente entre si para os 

escores de valência e de ativação em nenhuma das emoções discretas testadas na Tarefa de 

Reconhecimento e Atribuição de Emoções (Tabela 39 e  Figura 43).  

Tabela 39  

Média dos Escores de Valência e Ativação por Emoção Discreta (Bloco) da Tarefa TRAE 

para a Amostra Total e para os Grupos de Restrição Cognitiva 

Bloco 

(tema) 

Amostra Total 

n=58 

Média (DP)  

RC Controle 

n=35 

Média (DP)  

RC Alta 

n=23 

Média (DP)  

Valência Ativação Valência Ativação Valência Ativação 

NE 4,69 (0,94) 3,06 (1,80) 4,66 (1,08) 2,97 (1,77) 4,72 (0,70) 3,20 (1,88) 

AL 6,94 (1,49) 4,84 (2,46) 6,75 (1,61) 4,74 (2,31) 7,23 (1,27) 4,98 (2,71) 

RA  3,14 (1,59) 4,33 (2,47) 3,21 (1,78) 4,31 (2,62) 3,03 (1,27) 4,36 (2,29) 

ME 3,67 (1,45) 4,06 (2,10) 3,64 (1,65) 4,14 (2,21) 3,72 (1,10) 3,95 (1,96) 

TR 3,38 (1,47) 3,74 (1,95) 3,31 (1,63) 3,81 (2,05) 3,48 (1,20) 3,64 (1,84) 

 



 

270 

 

Figura 43  

Espaço Afetivo com os Escores para Valência e Ativação por Emoção Discreta da Tarefa 

TRAE o para Todas as Participantes 

 

Comparação dos Escores de Valência e Ativação das Imagens de Emoções Discretas 

usadas nas Tarefas Go/NoGo e TRAE 

Na comparação entre os escores de todas as participantes para valência e ativação 

para as emoções discretas que apareceram nas tarefas Go/NoGo e de Reconhecimento e 

Atribuição de Emoção foi encontrada uma diferença significativa apenas para a dimensão 

ativação atribuída a alegria (Dif. Média= 0,34, DP=1,04, EP=0,14; t(57)=2,50, p=0,02) 

(Figura 44). 
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Figura 44  

Espaço Afetivo das Emoções Discretas usadas na Tarefa Go/NoGo e TRAE (Todas as 

Participantes) 

 

Efeito do Sexo do Rosto na Atribuição de Valência e Ativação a Faces com Emoções 

Discretas  

Imagens da Tarefa Go/NoGo 

A interação entre o sexo dos modelos e o fator entre sujeitos RC teve um efeito 

significativo na atribuição de valores para as dimensões pelas participantes 

F(1,00;56,00)=4,02; p=0,05; eta parcial=0,07; ob power=0,50. Para as participantes com 

RC Controle o sexo feminino (M=4,17, EP=0,15) teve peso maior que o masculino 

(M=4,02, EP=0,13) na atribuição de valores para as dimensões básicas de emoção, e o 
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padrão contrário foi encontrado para as participantes com RC Alta (sexo feminino M=4,14, 

EP=0,18; sexo masculino M=4,22, EP=0,16). 

A interação entre sexo do rosto na imagem, emoção discreta e as dimensões de 

valência e ativação resultou significativa nessa análise das emoções apresentadas na Tarefa 

Go/NoGo no estudo de Restrição Cognitiva F(7,00;392,00)=3,10; p=0,001; eta 

parcial=0,05; ob power=0,94. Três contrastes por sexo, dimensões emocionais e 

comparação com emoção neutra resultaram significativos: para alegria (F(1,56)=4,37; 

p=0,04; eta parcial=0,07; ob power=0,54), nojo (F(1,56)=9,94; p=0,001; eta parcial=0,15; 

ob power=0,87) e tristeza (F(1,56)=6,10; p=0,02; eta parcial=0,10; ob power=0,68). Esses 

contrastes indicam emoções para as quais a variação nos escores para os dois sexos foi 

significativamente diferente em comparação à variação dos escores da emoção neutra. 

Além disso, se pode verificar (Figura 45 e 46) no espaço afetivo dos dois sexos pelo menos 

duas outras diferenças importantes: mediante faces do sexo masculino as atribuições de 

valência e ativação para as emoções discretas neutra e calma foram mais aproximadas que 

mediante faces femininas; e a localização da emoção nojo ficou quase sobreposta à da 

emoção raiva  quando as faces são femininas e quando as faces são masculinas nojo teve a 

localização quase igual à da emoção medo.  
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Figura 45  

Espaço Afetivo com Escores de Valência e Ativação de Todas as Participantes para 

Emoções Discretas em Faces Femininas da Tarefa Go/NoGo (Estudo da Restrição 

Cognitiva) 
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Figura 46  

Espaço Afetivo com Escores de Valência e Ativação de Todas as Participantes para 

Emoções Discretas em Faces Masculinas da Tarefa Go/NoGo (Estudo da Restrição 

Cognitiva) 

 
 

 

Imagens da Tarefa TRAE 

Um efeito principal do sexo do rosto com a expressão de emoção sobre os escores 

dimensionais (valência e ativação) atribuídos pelas participantes resultou significativo 

nessa análise das imagens usadas na Tarefa de Reconhecimento e Atribuição de Emoção do 

estudo sobre Restrição Cognitiva F(1,56)=4,65; p=0,04; eta parcial=0,08; ob power=0,56. 

O sexo masculino nas faces com expressões de emoção teve peso maior (M=4,26, 

EP=0,14) que o sexo feminino (M=4,13, EP=0,13). 
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Efeito dos Escores de Valência e Ativação na Interferência Emocional das Emoções 

Discretas na Tarefa Go/NoGo 

Tabela 40  

Critério Utilizado para Valência e Ativação do Banco IAPS para Classificação e Seleção 

das Imagens para Tarefa Go/NoGo 

Nível das Dimensões Valência Ativação 

Baixa 1,31 a 4,21 1,72 a 4,25 

Neutra 4,22 a 6,15 4,26 a 5,41 

Alta 6,16 a 8,34 5,42 a 7,35 

 

As emoções discretas dos blocos da Go/NoGo com imagens NimStim foram 

classificadas a partir do mesmo critério de seleção por escore de valência e ativação usado 

para construir a tarefa Go/NoGo IAPS, vide acima (Tabela 40), e foram agrupadas 

conforme a Tabela 41. 

Tabela 41  

Média dos Escores de Valência e Ativação por Emoção Discreta (Bloco) da Tarefa 

Go/NoGo, Nível das Dimensões, Acertos e Tempos de Reação para a Amostra Total 

Bloco da 

Tarefa 

Go/NoGo e 

Dimensões 

Média 

(DP) 

n=58 

Nível da 

Dimensão 

Percentagem de 

Acertos em 

Tentativas Go  

Média % (DP) 

  

Tempo de Reação em 

Tentativas Go com 

Acerto  

Média (ms) (DP) 

Cada 

Emoção 

Grupo 

Emoções 

Cada 

Emoção 

Grupo 

Emoções 

AL Valência 7,13 

(1,17) 

Alta 89,98% 

(17,98) 

89,98% 

(17,98) 

718,11 

(148,48) 

718,11 

(148,48) 

Ativação 5,18 

(2,35) 

Baixa 
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NE Valência 4,52 

(0,98) 

Neutra 94,50% 

(12,23) 

92,60% 

(12,48) 

708,30 

(133,10)

  

706,43 

(126,67) 

Ativação 2,88 

(1,45) 

Baixa 

CA Valência 4,71 

(1,06) 

Neutra 91,59% 

(16,08) 

710,39 

(141,07)

  Ativação 3,11 

(1,74) 

Baixa 

SP Valência 4,30 

(1,00) 

Neutra 91,70% 

(16,45) 

700,59 

(139,43)

  Ativação 3,62 

(1,55) 

Baixa 

M

E 

Valência 3,73 

(1,31) 

Baixa 93,10% 

(11,63) 

92,35% 

(12,04) 

707,78 

(161,75)

  

705,50 

(141, 23) 

Ativação 4,24 

(2,08) 

Baixa 

TR Valência 3,18 

(1,24) 

Baixa 91,59% 

(15,33) 

703,22 

(137,42)

  Ativação 3,67 

(1,67) 

Baixa 

NJ Valência 3,53 

(1,47) 

Baixa 94,40% 

(10,77) 

92,62% 

(12,40) 

686,43 

(139,71)

  

704,35 

(134,73) 

Ativação 4,43 

(2,29) 

Neutra 

RA Valência 3,12 

(1,49) 

Baixa 90,84% 

(18,11) 

722,26 

(144,53)

  Ativação 4,61 

(2,40) 

Neutra 

 

Percentagem de Acertos em Tentativas Go 

Nenhum efeito sobre o acerto das participantes no estudo sobre Restrição Cognitiva 

resultou significativo.  

Tempo de Reação em Tentativas Go com Acerto 

Nenhum efeito sobre o tempo de reação das participantes no estudo sobre Restrição 

Cognitiva resultou significativo.  
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Tarefa de Avaliação de Atratividade de Faces: A Atribuição de Atratividade às 

Imagens NimStim das Tarefas 

O Efeito do Modelo(a) na Atribuição de Atratividade às Imagens de Faces Usadas nas 

Tarefas Go/NoGo e TRAE 

Escores de Atratividade 

As avaliações de atratividade das participantes, em geral, diferiram 

significativamente em função do(da) modelo F(6,05;338,99)=9,13; p=0,001; eta 

parcial=0,14; ob power=1,00. Veja-se os escores médios por modelo (Figura 47). Os 

valores mais altos foram conferidos aos modelos 41M (M=42,64, EP=3,05), 10F 

(M=41,97, EP=3,40) e 01F (M=39,63, EP=3,31) e o valor mais baixo foi para 45M 

(M=18,59, EP=1,93). 
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Figura 47  

Escores Médios de Atratividade por Modelo de Todas as Participantes no Estudo sobre 

Restrição Cognitiva 

 

Nessa análise, não resultou significativo o efeito da interação entre modelo da 

imagem e fator de grupo Restrição Cognitiva ou o efeito isolado do fator de Restrição 

Cognitiva sobre os escores de atratividade atribuídos pelas participantes. 

Tempo de Reação para Atribuição de Escores de Atratividade 

O modelo da imagem não teve efeito significativo isolado e também não resultaram 

significativos os efeitos da interação entre modelo da imagem e fator de grupo Restrição 

Cognitiva  ou o efeito isolado do fator Restrição Cognitiva  sobre os tempos reação para 

atribuição de atratividade das participantes.  
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O Efeito do Sexo do(a) Modelo(a) na Atribuição de Atratividade às Imagens de Faces 

Usadas nas Tarefas Go/NoGo e TRAE 

Escores de Atratividade 

O sexo do rosto na imagem não teve efeito significativo isolado e também não 

resultaram significativos os efeitos da interação entre sexo do rosto da imagem e fator de 

grupo Restrição Cognitiva (RC Controle sexo feminino M=32,82, EP=3,48; sexo masculino 

M=29,68, EP=2,77 e RC Alta sexo feminino M=32,95, EP=4,29; sexo masculino M=35,51, 

EP=3,42) ou o efeito isolado do fator Restrição Cognitiva sobre os escores de atratividade 

atribuídos pelas participantes.  

Tempo de Reação para Atribuição de Escores de Atratividade 

O sexo do rosto na imagem não teve efeito significativo isolado, também não 

resultaram significativos os efeitos da interação entre sexo do rosto da imagem e fator de 

grupo Restrição Cognitiva (RC Controle sexo feminino M=4962,31 ms, EP=579,82; sexo 

masculino M=4217,20 ms, EP=422,59 e RC Alta sexo feminino M=5378,16 ms, 

EP=715,26; sexo masculino M=5280,74 ms, EP=521,30) ou o efeito isolado do fator 

Restrição Cognitiva  sobre os tempos reação para atribuição de atratividade das 

participantes.  

O Efeito da Etnia do Modelo(a) na Atribuição de Atratividade às Imagens de Faces 

Usadas nas Tarefas Go/NoGo e TRAE 

Escores de Atratividade 

As avaliações de atratividade das participantes diferiram significativamente em 

função da etnia do(da) modelo F(3,168)=19,87; p=0,001; eta parcial=0,26; ob power=1,00. 
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Os escores por etnia em ordem decrescente foram os seguintes: branca (M=39,26, 

EP=2,69), latina (M=35,20, EP=2,51), negra (M=31,09, EP=2,42), e asiática (M=25,42, 

EP=2,41).  

Não resultaram significativos os efeitos da interação entre etnia do rosto da imagem 

e fator de grupo Restrição Cognitiva  ou o efeito isolado do fator Restrição Cognitiva  sobre 

os escores de atratividade atribuídos pelas participantes. 

Tempo de Reação para Atribuição de Escores de Atratividade 

A interação entre tipos de etnia e o fator entre sujeitos RC teve um efeito 

significativo na atribuição e atratividade aos (às) modelos pelas participantes 

F(2,50;139,87)=3,06; p=0,04; eta parcial=0,05; ob power=0,65. 
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Figura 48  

Tempo de Reação para Avaliar Atratividade por Etnia do Rosto e Grupo de Restrição 

Cognitiva 

 
Conforme se pode observar acima (Figura 48), os grupos de RC não diferiram 

significativamente nos TR para avaliar as faces de etnia branca, que no geral receberam 

escores mais altos de atratividade. Mediante faces da etnia latina, cujas avaliações gerais de 

atratividade ficaram atrás apenas das avaliações para faces brancas, o grupo com RC Alta 

também teve TRs mais altos que o grupo com RC Controle, mas este grupo teve TRs 

médios mais baixos (M=3770,93, EP=634,53) que a média para faces brancas que foi de 

4659,62 (EP=772,17) ms para RC Controle e 4753,04 (EP=952,54) ms para RC Alta. Para 

a etnia negra, que foi considerada a terceira mais atraente no geral, o grupo com RC Alta 

levou em torno de 3000 ms a mais para avaliar as faces do que o grupo com RC Controle, 

que por sua vez teve TR semelhante ao tempo em resposta a faces brancas (M=4745,33, 
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EP=904,93). Para avaliar a etnia asiática, considerada no geral a menos atraente, os TRs do 

grupo com RC Alta foram menores, sendo os mais baixos de todos (M=3387,55, 

EP=632,18), enquanto os TR do grupo com RC Controle foram mais elevados, mas no 

patamar dos TR para faces brancas.  

Para o grupo com RC Alta se pode observar de forma mais pronunciada uma 

variação no TR para avaliar a atratividade que acompanha o nível de atratividade das 

diferentes etnias: a mais atraente (branca) leva quase 5000 ms (M=4753,04, EP=952,54) 

para ser avaliada, a segunda mais atraente  (latina) leva mais tempo (dif= 703,84 ms), para 

avaliar a etnia negra, terceira na atratividade, o TR aumenta quase 3000 ms (M=7720,32, 

EP=1116,31) e para a avaliação da etnia menos atraente, a asiática o TR diminui em relação 

à etnia branca (dif=1365,49). Para o grupo com RC Controle as variações de TR frente às 

diferentes etnias tiveram um padrão diverso e com oscilações menores: para faces de etnia 

branca o TR foi também próximo a 5000 ms (M=4659,62, EP=772,17), para a etnia latina o 

TR diminui (dif=888,69 ms) sendo esse o menor TR de todos, para a etnia negra o TR é 

similar ao TR para etnia branca (M=4745,33, EP=904,93) e para a etnia asiática o TR 

aumenta em comparação com o TR para faces brancas (dif= 522,53 ms). 

A etnia do rosto na imagem não teve efeito significativo isolado (Branca 

M=4706,33, EP=613,10; Latina M=6233,33, EP=718,52; Negra M=4284,85, EP=406,90; 

Asiática M=4613,91, EP=503,81), também não resultou significativos o efeito isolado do 

fator Restrição Cognitiva sobre os tempos reação para atribuição de atratividade das 

participantes. 
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ESTUDO 2: A Contribuição da Ansiedade Traço para os Processos Emocionais de 

Mulheres com Obesidade  

Para obtermos os grupos contrastantes, a amostra foi dividida em dois grupos com 

base no tercil alto (ponto de corte 59) dos escores da escala de Traço do IDATE: AT Alta 

(n=21) e AT controle (n=40).  

Não houve diferenças entre estes grupos nas variáveis biossóciodemográficas nem 

nos escores do TFEQ RC ou TFEQ DA. Como esperado, os escores no IDATE T foram 

maiores no grupo AT Alta do que no AT controle (F(1,60)= 101,28; p < 0,001). O mesmo 

aconteceu no IDATE E (F(1,60)= 20,75; p < 0,01), no SRQ-20 (F(1,60)= 33,06; p< 0,001) 

e no TFEQ AE (F(1,60)= 4,43; p < 0,04). 

Tarefa Go/NoGo IAPS: A Interferência Emocional da Valência e da Ativação na 

Atenção Automática  

Conforme mencionado anteriormente, as análises das tarefas computadorizadas 

incluíram 58 participantes e em função disso o grupo com AT alta permaneceu com 21 

participantes enquanto o grupo de AT Controle passou a ter 37 participantes.  

A percentagem de acerto, tentativas Go e NoGo, foi similar entre os grupos, sendo que o 

grupo com AT Alta acertou em média 79,59% (DP=19,19), apenas 3% a menos que o 

grupo com AT Controle (M=82,58%, DP=12,69).  

Os tempos de reação por bloco, gerais e por grupo de AT podem ser vistos na Tabela 42. 

Tabela 42  

Média do Tempo de Reação em Tentativas Go com Acerto por Bloco para a Amostra Total 

e para os Grupos de Ansiedade Traço 

Bloco Amostra Total AT Alta AT Controle 
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n=58 

Média (DP) ms 

n=21 

Média (DP) ms 

n=37 

Média (DP) ms 

VB-AB 726,33 (193,80) 685,63(200,03) 749,43(189,01) 

VB-AN 844,98 (190,51) 770,99(141,06) 886,97(203,48) 

VB-AA 895,54 (228,89) 782,28(129,08) 959,82(248,93) 

VN-AB 840,10 (193,51) 769,89(170,07) 879,96(196,76) 

VN-AN 804,45 (202,92) 750,09(217,63) 835,31(190,22) 

VN-AA  871,30 (200,81) 779,91(166,80) 923,17(201,87) 

VA-AB 801,47 (180,13) 745,40(166,31) 833,29(182,03) 

VA-AN 809,82 (186,80) 729,29(170,31) 855,52(182,22) 

VA-AA 829,48 (183,53) 760,40(130,97) 868,69(198,59) 

 

Efeito da Valência e da Ativação na Percentagem de Acertos em Tentativas Go 

O nível de ativação das imagens teve um efeito significativo isolado nos acertos das 

participantes na tarefa (F(2,112)=3,16; p=0,05; eta parcial=0,05; ob power=0,60). As 

participantes, no geral, acertaram uma percentagem maior de tentativas Go quando o nível 

de ativação no estímulo IAPS da tentativa era baixo (M=86,18%, EP=2,18). Os acertos 

foram em percentual menor, e próximos entre si, mediante ativação neutra (M=81,86%, 

EP=2,79) e alta (M=82,52%, EP=2,56). 

 A interação entre nível de valência e nível de ativação teve um efeito significativo 

nos acertos das participantes na tarefa (F(4,224)=3,57; p=0,01; eta parcial=0,06; ob 

power=0,87) (Figura 49). Como já descrito, as participantes, no geral, tiveram a 

percentagem mais alta de acertos mediante as tentativas em que a ativação era baixa e a 
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valência baixa. A segunda maior percentagem de acertos ocorreu mediante tentativas com 

ativação também baixa, mas cuja valência era alta. A terceira maior percentagem de acertos 

ocorreu nas tentativas com ativação neutra e valência neutra sendo próxima à percentagem 

nas tentativas com ativação alta e valência alta. As outras combinações de ativação e 

valência tiveram percentagens similares em torno dos 80%.  

Figura 49  

Percentagem de Acertos por Nível de Valência e Nível de Ativação 

 

Não resultaram significativos o efeito isolado de valência (p=0,42), a interação deste 

com o fator de grupo nível de Ansiedade Traço (p=0,15), a interação entre ativação e fator 

de grupo AT (p=0,47), ou a interação dos níveis de valência e de ativação com o fator de 

grupo AT (p=0,46). O fator de grupo AT também não teve efeito isolado significativo 

(p=0,52) sobre a percentagem de acertos em tentativas Go. 
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No presente estudo a dimensão valência apenas resultou em efeitos significativos 

mediante interação com a ativação em todas as análises realizadas sobre percentagem de 

acertos. 

Efeito da Valência e da Ativação no Tempo de Reação em Tentativas Go com Acerto 

O efeito isolado do nível de ativação das imagens sobre os tempos de reação das 

participantes resultou significativo (F(1,79;100,11)=13,52; p=0,001; eta parcial=0,19; ob 

power=1,00) (Figura 50).   

As participantes foram mais lentas para responder conforme o nível de ativação nas 

tentativas crescia: o TR médio na ativação baixa foi de 777, 27 ms (EP=22,67), na ativação 

neutra foi de 804,70 ms (EP=22,82) e na ativação alta foi de 845,71 ms (EP=22,89). Entre 

as tentativas com ativação mais alta e as tentativas com ativação mais baixa a diferença de 

tempo de reação foi de 68,44 ms. 

Resultou significativo o efeito da interação entre nível de valência e nível de 

ativação sobre os tempos de reação das participantes na tarefa (F(3,57;199,72)=9,18; 

p=0,001; eta parcial=0,14; ob power=1,00).  
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Figura 50  

Tempo de Reação (ms) por Nível de Ativação e Nível de Valência 

 
 

Como já descrito, a relação entre tempos de reação e combinações  de ativação e 

valência nas tentativas Go com acerto resultou em um padrão geral invertido se comparado 

ao padrão dos acertos, indicativo de um trade-off entre acurácia e tempo de reação para 

realizar acertos na tentativa.  

O tempo de reação mais reduzido se deu em tentativas com ativação baixa e 

valência baixa (M=717,53 ms, EP=26,37), o que pode refletir uma evitação do teor 

emocional ou uma taxação cognitiva demasiadamente mais baixa em relação às tentativas 

dos demais blocos. O tempo de reação mais longo (M=871,05 ms, EP=29,23) se deu 

mediante tentativas com ativação alta e valência baixa. Entre estes dois TR, mais curto e 

mais longo, a diferença foi de 153,52 ms. Resultados seguintes sobre viés de atenção 

apoiam a interpretação de evitação do conteúdo emocional. 
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Novamente, dentre as tentativas com ativação alta o TR diminuiu gradativamente 

com o aumento do nível de valência e TR de magnitude similar ocorreram nas tentativas 

com ativação baixa e valência neutra e naquelas com ativação neutra e valência baixa. As 

tentativas com os dois outros níveis de valência (neutra e alta) em combinação com 

ativação neutra tiveram TR praticamente iguais e muito próximos ao TR para ativação 

baixa e valência alta.  Um efeito isolado do fator de grupo sobre os TR resultou 

significativo (F(1,56)=6,94; p=0,01; eta parcial=0,11; ob power=0,74). O grupo AT 

controle teve uma média de TR de 865,80 ms (EP=25,84), 113,14 ms (EP=42,95) mais 

longo que o grupo AT Alta (M=752,65 ms, EP=34,30). Este efeito isolado do fator de 

grupo aparece reiterado no resultado da análise dos TRs por ordem de execução dos blocos 

da tarefa a ser apresentado mais adiante.  

Não resultaram significativos o efeito isolado de valência (p=0,17), a interação deste 

com o fator de grupo nível de Ansiedade Traço (p=0,91), a interação entre ativação e fator 

de grupo AT (p=0,12), ou a interação dos níveis de valência e de ativação com o fator de 

grupo AT (p=0,29) sobre o tempo de reação médio em tentativas Go com acerto. 

Efeito da Valência e da Ativação no Viés de Atenção  

Os Índices de Viés de Atenção (IVA) calculados resultaram conforme as tabelas 43 

e 44 abaixo:  

Tabela 43  

Comparações entre Blocos Relevantes para os IVAs para o Grupo AT Controle 

Comparação Diferença  

Média (ms) (DP) 

EP 95%IC  t  

(gl=36) 

p  

Inf.  Sup. 

VB-AB – VN-AN -85,88 (131,52) 21,62 -129,73 -42,03 -3,97 0,00* 
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VB-AN – VN-AN 51,66 (150,13) 24,68 1,61 101,72 2,09 0,04* 

VB-AA – VN-AN 124,51 (206,67) 33,98 55,61 193,42 3,66 0,00* 

VN-AB – VN-AN 44,65 (145,06) 23,85 -3,72 93,01 1,87 0,07 

VN-AN – VN-AN - - - - - - 

VN-AA – VN-AN 87,86 (131,06) 21,55 44,16 131,56 4,08 0,00* 

VA-AB – VN-AN -2,02 (113,74) 18,70 -39,94 35,90 -0,11 0,91 

VA-AN – VN-AN 20,22 (149,72) 24,61 -29,70 70,14 0,82 0,42 

VA-AA – VN-AN 33,38 (175,76) 28,90 -25,23 91,98 1,16 0,26 

Nota: Nível de Significância bivariada. *p≤0,05 

 

Tabela 44  

Comparações entre Blocos Relevantes para os IVAs para o Grupo AT Alta 

Comparação Diferença  

Média (ms) (DP) 

EP 95%IC  t  

(gl=20) 

p  

Inf.  Sup. 

VB-AB – VN-AN -64,46 (183,13) 39,96 -147,82 18,90 -1,61 0,12 

VB-AN – VN-AN 20,90 (148,17) 32,33 -46,54 88,35 0,65 0,53 

VB-AA – VN-AN 32,19 (215,45) 47,02 -65,88 130,27 0,68 0,50 

VN-AB – VN-AN 19,80 (200,81) 43,82 -71,61 111,21 0,45 0,66 

VN-AN – VN-AN - - - - - - 

VN-AA – VN-AN 29,82 (212,36) 46,34 -66,84 126,48 0,64 0,53 

VA-AB – VN-AN -4,69 (118,69) 25,90 -58,71 49,34 -0,18 0,86 

VA-AN – VN-AN -20,80 (138,10) 30,14 -83,66 42,07 -0,69 0,50 

VA-AA – VN-AN 10,31 (189,67) 41,39 -76,03 96,65 0,25 0,81 
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Nota: Nível de Significância bivariada. *p≤0,05 

 

O grupo AT Controle apresentou índices de viés de atenção (IVAs) significativos 

(VB-AB, VB-NA,VB-AA e VN-AA) enquanto o grupo AT Alta não apresentou nenhum 

IVA significativo. Os IVAs significativos apresentados pelo grupo AT Controle incluíram 

um com valor negativo e, portanto, de evitação enquanto os demais tiveram os valores 

positivos indicando engajamento atencional mediante o teor emocional dos blocos. O único 

IVA negativo (M=85,88, DP=131,52) ocorreu mediante valência e ativação baixas. Este 

único IVA negativo coincide com o resultado de análise anterior dos TRs em que as 

tentativas com o mesmo teor emocional, ou seja, ativação baixa e valência baixa, 

apresentaram o tempo de reação mais reduzido de todos os blocos. 

Dentre os três IVAs positivos, dois foram para tentativas em que o teor emocional 

tinha nível de ativação alta sendo que o IVA para valência baixa e ativação alta foi o que 

apresentou a maior diferença entre o bloco não-neutro e o bloco neutro (M=124,51, 

DP=206,67).   

Visto que foram obtidas evidências da presença de vieses de atenção, a ANOVA 

com os IVA foi conduzida e os resultados são apresentados a seguir. 

O nível de ativação das imagens teve um efeito significativo nos IVAs das 

participantes na tarefa (F(1,79;100,11)=13,52; p=0,001; eta parcial=0,19; ob power=1,00). 

As participantes apresentaram viés negativo mediante tentativas com ativação baixa (M=-

15,43, EP=16,42), e viés positivo quando a ativação era neutra (M=12,00, EP=11,61) ou 

alta (M=53,01, EP=21,56), sendo o engajamento mediante ativação alta, em média, 

aproximadamente 4 vezes mais longo que mediante a ativação neutra. 



 

291 

 

O nível de ativação em interação com o nível de valência das tentativas da tarefa 

teve influência significativa sobre o viés de atenção das participantes (F(3,57;199,72)=9,18; 

p=0,001; eta parcial=0,14; ob power=1,00). Conforme se observa (Figura 51), quando as 

tentativas tinham o teor de valência baixo foram produzidos os maiores extremos: na 

combinação com ativação baixa o viés era negativo e a evitação ocorria com respostas 

acertadas mais de 70ms mais rápidas, na combinação com ativação alta o viés era positivo e 

as respostas com acerto ocorriam com mais de 70ms de lentificação. Na combinação com 

ativação neutra o viés positivo era similar àquele produzido quando as tentativas tinham 

valência neutra e ativação baixa. Mediante ativação alta, os vieses de atenção positivos 

decresceram em aproximadamente 19ms  e 37ms respectivamente a cada aumento de nível 

de ativação. 

Figura 51  

Índices de Viés de Atenção (ms) por Nível de Valência e Nível de Ativação 
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Não foram encontrados efeitos significativos sobre os vieses de atenção do fator 

entre sujeitos Ansiedade Traço, em interações ou isoladamente. Nessa análise dos IVA, não 

resultaram significativos o efeito isolado de valência, a interação deste com o fator de 

grupo nível de Ansiedade Traço, a interação entre ativação e fator de grupo AT, ou a 

interação dos níveis de valência e de ativação com o fator de grupo AT. O fator de grupo 

AT também não teve efeito isolado significativo  sobre os índices de viés de atenção. 

Efeito da Ordem de Execução dos Blocos na Percentagem de Acertos em Tentativas Go 

Na análise da percentagem de acertos em tentativas Go por ordem de execução do 

bloco P1 a B9, treino e teste, foi encontrado um efeito isolado significativo da ordem dos 

blocos nos acertos das participantes F(6,40;358,31)=12,27; p=0,001; eta parcial=0,18; ob 

power=1,00. Como se pode visualizar abaixo (Figura 52), a diferença significativa se deve 

principalmente à diferença nos acertos entre P1 e os blocos seguintes que de P1 a B9 não 

apresentaram a mesma distinção (P2 – P1 = 21,56%) conforme as participantes seguiram 

realizando a tarefa.  
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Figura 52  

Percentagem de Acertos por Blocos em Ordem de Execução (Blocos Treino e Teste) 
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Na análise com apenas os blocos teste, não resultaram significativos o efeito isolado 

da ordem de execução dos blocos, da interação entre a ordem dos blocos e o fator de grupo 

nível de Ansiedade Traço ou o efeito isolado do fator de grupo nível de Ansiedade Traço 

sobre a percentagem de acertos em tentativas Go. No presente estudo sobre Ansiedade 

Traço, entre B1 e B9 a percentagem de acertos se consolidou ao redor dos 80% com 

oscilações entre os blocos que não resultaram em diferenças significativas. Tal padrão, 

atesta o aprendizado e a capacidade das participantes de executar a tarefa de forma 

sustentada do início ao fim. 

Efeito da Ordem de Execução dos Blocos nos Tempos de Reação em Tentativas Go com 

Acerto 

Na análise que incluiu blocos de treino e teste, a ordem de execução dos blocos teve 

um efeito isolado significativo nos tempos de reação das participantes 

F(4,62;258,56)=14,48; p=0,001; eta parcial=0,21; ob power=1,00. Como se observa abaixo 

(Figura 53), o efeito significativo da ordem dos blocos é explicado principalmente pela 

diferença de tempo de reação entre P1 e os blocos seguintes que entre si não apresentaram a 

mesma disparidade entre os TRs (P2 – P1 = 256,49 ms). Foram encontradas também 

diferenças pairwise significativas em todas as comparações de P1 com os outros blocos e 

nenhuma diferença significativa dentre os demais blocos. 
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Figura 53  

Tempos de Reação por Blocos em Ordem de Execução (Blocos Treino e Teste) 
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Na análise apenas com os blocos teste, a ordem de execução dos blocos teve um 

efeito isolado significativo nos tempos de reação das participantes F(5,94;332,64)=2,36; 

p=0,03; eta parcial=0,04; ob power=0,81. Nos dados entre B1 e B9 (Figura 53), verifica-se 

uma diferença de tempo de reação entre blocos com o TR para o primeiro bloco teste sendo 

o mais alto, o TR variando pouco entre B2 e B8 e caindo para o tempo mais curto no último 

bloco.  

Ainda nessa análise um efeito isolado do fator entre sujeitos AT sobre os TR das 

participantes resultou significativo F(1,56)=6,94; p=0,01; eta parcial=0,11; ob power=0,74. 

O mesmo efeito isolado do fator nível de Ansiedade Traço foi observado na presente 

análise que incluiu apenas os blocos teste. O presente resultado reitera o padrão encontrado 

na análise com o teor emocional das tentativas Go com acerto dos blocos teste: o grupo AT 

Controle  manteve um padrão de TR (M=865,80 ms, EP=25,84) em média 113,14 ms mais 

lento que o grupo AT Alta (M=752,65 ms, EP=34,30), não importando o teor emocional 

das tentativas na tarefa Go/NoGo e não importando a ordem de execução dos blocos. 

Nessa análise não resultou significativo o efeito da interação entre a ordem dos 

blocos e o fator de grupo sobre o tempo de reação médio em tentativas Go com acerto. 

 

Tarefa Go/NoGo NimStim: A Interferência Emocional de Emoções Discretas na 

Atenção Automática  

A percentagem de acerto (tentativas Go e NoGo), do grupo AT Alta foi em média 

de 86,73% (DP=13,83), 5% menor que a do grupo AT Controle que teve em média 91,34% 

(DP=8,11) de acertos.  



 

297 

 

A média dos tempos de reação por bloco, gerais e por grupo de AT se encontram na 

tabela 45 a seguir. 

Tabela 45  

Tempo de Reação Médio em Tentativas Go com Acerto por Bloco para a Amostra Total e 

para os Grupos de Ansiedade Traço 

Bloco Amostra Total 

n=58 

Média (DP) ms 

AT Alta 

n=21 

Média (DP) ms 

AT Controle 

n=37 

Média (DP) ms 

Calma 710,39 (141,07) 670,08 (119,20) 733,27 (148,75) 

Alegria 718,11 (148,48) 689,31 (171,19) 734,46 (133,66) 

Surpresa 700,59 (139,43) 666,25 (132,22) 720,09 (141,39) 

Medo 707,78 (161,75) 665,67 (154,19) 731,68 (163,08) 

Nojo 686,43 (139,71) 651,68 (145,26) 706,15 (134,45) 

Raiva 722,26 (144,53) 697,30 (147,38) 736,43 (142,96) 

Tristeza 703,22 (137,42) 673,94 (111,71) 719,84 (148,93) 

Neutra 708,30 (133,10) 667,26 (114,94) 731,60 (138,45) 

 

Efeito das Emoções Discretas na Percentagem de Acertos em Tentativas Go com Acerto 

O efeito da interação entre as emoções discretas e o fator de grupo Ansiedade 

Traço sobre a percentagem de acertos em tentativas Go resultou significativo 

F(5,25;293,88)=2,21; p=0,05; eta parcial=0,04; ob power=0,73. As participantes do grupo 

AT Controle acertaram mais que aquelas do grupo AT Alta em tentativas Go em seis das 

oito emoções (Figura 54); a diferença significativa entre os grupos se deveu à performance 
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com 10,15% a mais de acertos mediante expressões faciais de calma, 8,45% a mais para 

expressões de surpresa e 5,95% a mais de acertos frente a expressões de tristeza no grupo 

AT Controle. 

Figura 54  

Percentagem de Acertos por Emoção Discreta e Grupo de Ansiedade Traço 
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Ansiedade Traço  ou o efeito isolado do fator Ansiedade Traço sobre o tempo de reação em 

tentativas Go com acerto. 

Efeito das Emoções Discretas no Viés de Atenção  

Os Índices de Viés de Atenção (IVA) calculados resultaram conforme as tabelas 46 

e 47:  

Tabela 46  

Comparações entre Blocos Relevantes para os IVAs para o Grupo AT Controle 

Comparação Diferença  

Média (ms) (DP) 

EP 95%IC  t  

(gl=36) 

p  

Inf.  Sup. 

Calma – Neutra  1,67 (105,96) 17,42 -33,66 37,00 0,10 0,92 

Alegria – Neutra 2,86 (96,03) 15,79 -29,16 34,88 0,18 0,86 

Surpresa – Neutra -11,51 (91,20) 14,99 -41,92 18,89 -0,77 0,45 

Medo – Neutra 0,08 (106,06) 17,44 -35,28 35,44 0,00 1,00 

Nojo – Neutra -25,45 (64,32) 10,57 -46,89 -4,00 -2,41 0,02* 

Raiva – Neutra 4,83 (89,29) 14,68 -24,94 34,60 0,33 0,74 

Tristeza – Neutra -11,76 (88,06) 14,48 -41,12 17,60 -0,81 0,42 

Neutra – Neutra  - - - - - - 

Nota: Nível de Significância bivariada. *p≤0,05 

 

Tabela 47  

Comparações entre Blocos Relevantes para os IVAs para o Grupo AT Alta 

Comparação Diferença  

Média (ms) (DP) 

EP 95%IC  t  

(gl=20) 

p  

Inf.  Sup. 
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Calma – Neutra  2,82 (84,40) 18,42 -35,60 41,24 0,15 0,88 

Alegria – Neutra 22,04 (148,20) 32,34 -45,42 89,51 0,68 0,50 

Surpresa – Neutra -1,01 (102,71) 22,41 -47,77 45,74 -0,05 0,96 

Medo – Neutra -1,59 (89,01) 19,42 -42,11 38,92 -0,08 0,94 

Nojo – Neutra -15,58 (70,95) 15,48 -47,87 16,72 -1,01 0,33 

Raiva – Neutra 30,04 (81,68) 17,82 -7,14 67,22 1,69 0,11 

Tristeza – Neutra 6,68 (65,51) 14,29 -23,14 36,50 0,47 0,65 

Neutra – Neutra  - - - - - - 

Nota: Nível de Significância bivariada. *p≤0,05 

 

O grupo AT Controle apresentou apenas um IVA significativo enquanto o grupo 

com AT Alta não apresentou índices de viés de atenção (IVAs) significativos. O único IVA 

significativo do grupo AT Alta teve valor negativo e indica evitação em relação às 

expressões faciais da emoção nojo. 

O tipo de emoção discreta não teve efeito significativo isolado, também não 

resultaram significativos os efeitos da interação entre tipo de emoção e fator de grupo ou o 

efeito isolado do fator grupo  sobre os IVAs das participantes. 

Efeito da Ordem de Execução dos Blocos na Percentagem de Acertos em Tentativas Go 

Não resultaram significativos o efeito isolado da ordem de execução dos blocos , da 

interação ente a ordem dos blocos e o fator de grupo Ansiedade Traço  ou o efeito isolado 

do fator de grupo Ansiedade Traço  sobre a percentagem de acertos em tentativas Go 

(Figura 55). 
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Figura 55  

Percentagem de Acertos em Tentativas Go por Bloco em Ordem de Execução para 

Amostra Total (Resultado Não Significativo)
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Figura 56  

Tempo de Reação em Tentativas Go com Acerto por Bloco em Ordem de Execução para 

Amostra Total (Resultado Não Significativo)
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Figura 57  

Tempo de Reação em Tentativas Go com Acerto por Bloco em Ordem de Execução por 

Grupos de Restrição Cognitiva (Resultado Não Significativo) 

 

Na tarefa Go/NoGo NimStim se deu uma estabilização do tempo de reação. Os TR 

desde o início da tarefa ficam em patamar mais baixo que o observado na tarefa anterior 
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das participantes já estabelecido ao final da tarefa anterior. 
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parcial=0,37; ob power=1,00. Em geral a atribuição mais frequente de emoção foi a da 

emoção tristeza (M=42,78%, EP=3,20), seguida das emoções medo (M=34,84%, EP=2,50), 

raiva (M=14,16%, EP=2,36) e alegria (M=8,05%, EP=1,60). 

Não resultaram significativos os efeitos de interação entre tipo de emoção e fator de 

grupo AT, ou o efeito isolado de grupo Ansiedade sobre a atribuição de emoção das 

participantes. 

Efeito do Sexo do Rosto na Imagem sobre a Atribuição de Emoção 

O efeito da interação entre sexo do rosto e tipos de emoção sobre a atribuição de 

emoção a faces neutras resultou significativa F(2,40;134;50)=9,70; p=0,001; eta 

parcial=0,15; ob power=0,99. Para as imagens neutras com modelos do sexo masculino a 

atribuição de tristeza é a mais frequente com quase metade de todas as respostas 

(M=48,38%, EP=4,01) seguida de medo com apenas 27,62% (EP=2,96) de atribuições, 

enquanto para as imagens com modelos do sexo feminino as atribuições de medo 

(M=42,05%, EP=2,99) e tristeza (M=37,19%, EP=3,29) são as mais altas e ficam em 

patamar mais próximo entre si. As atribuições de alegria (sexo feminino M=7,63%, 

EP=1,73; sexo masculino M=8,48%, EP=2,17) e raiva (sexo feminino M=12,79%, 

EP=2,33; sexo masculino M=15,52%, EP=2,97) tem frequência muito próxima para ambos 

os sexos dos modelos nas imagens neutras. 

Nessa análise não resultaram significativos o efeito isolado de sexo, da interação 

entre sexo e o fator de grupo AT, da interação entre tipo de emoção e fator de grupo AT, ou 

o efeito isolado do fator de grupo AT  sobre a atribuição de emoção a faces neutras. Já a 

interação entre sexo do rosto, tipo de emoção e fator entre sujeitos AT teve um efeito 

significativo na atribuição de emoção às faces neutras F(2,40;134,50)=2,84; p=0,05; eta 
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parcial=0,05; ob power=0,60 (Figura 58). Como se pode ver no gráfico abaixo, os dois 

grupos de AT tiveram um padrão similar de atribuição de emoção para faces neutras 

quando o modelo na imagem era do sexo masculino: a maior parte das respostas indicou 

tristeza. No entanto, para as imagens neutras com modelos do sexo feminino os grupos de 

AT diferiram no seu padrão de atribuição: AT Controle atribuiu tristeza e medo mais 

frequentemente, com no mínimo 35% para ambas, sendo tristeza a mais atribuída, com uma 

diferença de apenas 3%, entre as duas emoções, já o grupo com AT Alta atribuiu mais 

frequentemente medo (47%), seguindo de tristeza (34%) para as faces neutras femininas. 

Figura 58  

Percentagem de Tipos de Atribuição de Emoção às Imagens Neutras por Sexo do Rosto e 

Grupos de Ansiedade Traço
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Efeito do Tipo de Imagem no Tempo para a Resposta de Atribuição de Emoção 

Os grupos de Ansiedade Traço não diferiram significativamente no tempo para 

emissão de alguma atribuição de emoção em função, especificamente, de nenhuma das 

imagens neutras testadas.  

Efeito do Sexo do Rosto na Imagem sobre o Tempo para Resposta de Atribuição de 

Emoção 

Não se observou diferenças significativas na presente ANOVA. Na presente análise 

não resultaram significativos os efeitos: isolado de sexo, da interação entre sexo e fator de 

grupo AT  ou o efeito isolado do fator de grupo AT. 

Reconhecimento de Emoções Discretas em Faces Não-Neutras 

Efeito do Tipo de Emoção e da Intensidade da Emoção nos Acertos 

Um efeito isolado do tipo de emoção nos acertos das participantes resultou 

significativo F(3,168)=3,66; p=0,01; eta parcial=0,06; ob power=0,79. A emoção mais 

reconhecida foi medo (M=81,38%, EP=1,50) seguida das emoções tristeza (M=76,88, 

EP=1,76), alegria (M=75,80%, EP=1,71) e raiva (M=74,75%, EP=1,63). 

A intensidade da emoção teve efeito isolado significativo no reconhecimento de 

emoções das participantes em geral F(2,36;132,15)=340,53; p=0,001; eta parcial=0,86; ob 

power=1,00. Aos 25% de intensidade se deu a menor percentagem de acertos (M=42,76%, 

EP=1,96), com o dobro da intensidade na imagem (50%) os acertos praticamente dobram 

(M=81,88%, EP=1,47), com mais 25%, aos 75%, de intensidade emocional ocorreu ainda 

um incremento nos acertos (M=92,62%, EP=1,07) com estabilização aos 100% de 

intensidade (M=91,54%, EP=1,29). 
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Um efeito significativo da interação entre tipo de emoção e intensidade da emoção 

sobre os acertos das participantes em geral foi encontrado F(6,29;352,16)=24,26; p=0,001; 

eta parcial=0,30; ob power=1,00. Todas as emoções têm as percentagens de acerto mais 

próximas de 100% aos 75% e 100% de intensidade da emoção, os acertos são menores aos 

50% de intensidade e há uma diferença entre as emoções para os acertos na intensidade de 

25%. Na menor intensidade as emoções de alegria e raiva tem apenas 24% e 30% de 

acertos enquanto o dobro disso ocorre para medo e tristeza, com 56% e 59% de acertos 

respectivamente (Figura 59). 

Figura 59  

Percentagem Média de Acertos por Tipo e Intensidade da Emoção
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de grupo AT, da interação tríplice entre tipo de emoção, intensidade da emoção e fator de 

grupo AT e do efeito isolado do fator de grupo AT. 

Efeito do Sexo do Rosto na Imagem sobre o Reconhecimento de Emoção 

A interação entre sexo do rosto da imagem e o fator entre sujeitos AT teve um efeito 

significativo nos acertos das participantes F(1,56)=4,19; p=0,05; eta parcial=0,07; ob 

power=0,52. As participantes do grupo com AT Alta reconheceram mais as emoções nos 

rostos femininos (M=76,93%, EP=1,78) do que nos rostos masculinos (M=76,04%, 

EP=1,92), mas por uma diferença menor que 1%. As participantes com AT Controle 

apresentaram a tendência inversa, com mais acertos para faces masculinas (M=79,90%, 

EP=1,44) que para femininas (M=75,93%, EP=1,34), no entanto a diferença nos acertos foi 

de 3,97% em média. 

O efeito da interação entre fator sexo do rosto na imagem com tipo de emoção 

resultou significativo sobre o reconhecimento de emoções F(2,43;136,15)=28,62; p=0,001; 

eta parcial=0,34; ob power=1,00. Mediante faces femininas, as participantes reconheceram 

mais a emoção de tristeza (M=83,60%, EP=1,93) seguida da de alegria (M=77,16%, 

EP=1,92), sendo que o reconhecimento de raiva (M=72,47%, EP=2,10) e medo 

(M=72,51%, EP=2,21) ficou em nível semelhante. Quando as faces eram masculinas a 

emoção mais reconhecida foi medo, com a percentagem de acertos mais elevada de todas 

(M=90,25%, EP=1,62), seguida de raiva (M=77,04%, EP=2,09), alegria (M=74,44%, 

EP=1,82) e tristeza (M=70,16%, EP=2,58), todas as três em patamar similar e com 

aproximadamente 15% menos de acertos.  

A interação entre sexo do rosto, emoção da imagem e intensidade da emoção teve 

um efeito significativo sobre o reconhecimento de emoções das participantes 
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F(5,19;290,81)=6,71; p=0,001; eta parcial=0,11; ob power=1,00 (Figura 60). Na 

intensidade de emoção mais baixa (25%) quando as faces eram femininas as participantes 

tiveram mais que o dobro de acertos para emoção tristeza (68,15%) que para alegria 

(30,18%), raiva (24,42%) e medo (36,29%). Mediante faces masculinas, na intensidade 

emocional mais baixa, medo atingiu 76,45% de acertos e tristeza 51,51% enquanto os 

acertos para alegria e raiva foram bem mais baixos, 18,63% e 36,45%  respectivamente.  

Figura 60  

Percentagem Média de Acertos por Sexo do(a) Modelo, Tipo e Intensidade da Emoção

 

Não resultaram significativos os efeitos: isolado de sexo, da interação entre tipo de 

emoção e fator de grupo AT, da interação entre intensidade de emoção e fator de grupo AT, 

da tríplice interação entre sexo, emoção e fator de grupo AT, da interação entre sexo e 

intensidade da emoção, da tríplice interação entre sexo, intensidade e fator de grupo AT, da 

30,18

24,42

36,29

68,15

18,63

36,45

76,45

51,51

86,94

78,47 79,15

85,42
88,29

78,12

96,27

62,36

96,43 94,24

85,42

95,08
95,08

94,92
95,75

84,07

95,08
92,73

89,16
85,75

95,75
98,65

92,54

82,69

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

Alegria Raiva Medo Tristeza Alegria Raiva Medo Tristeza

Sexo Feminino Sexo Masculino

M
éd

ia
s 

M
ar

gi
n

ai
s 

Es
ti

m
ad

as
 R

ec
o

n
h

ec
im

en
to

 (
%

)

Emoção Discreta vs. Intensidade por Sexo do(a) Modelo

25% 50% 75% 100%



 

310 

 

tríplice interação entre emoção, intensidade e fator de grupo AT, da interação entre sexo, 

emoção, intensidade e fator de grupo AT,  ou o efeito isolado do fator de grupo AT sobre o 

reconhecimento de  emoção em faces não-neutras. 

Efeito do Tipo de Emoção e da Intensidade da Emoção no Tempo para Acerto 

O tipo de emoção na imagem teve um efeito significativo no tempo de reação das 

participantes para o reconhecimento de emoção F(3,168)=17,25; p=0,001; eta 

parcial=0,24; ob power=1,00. Em geral, as participantes demoraram mais tempo para o 

reconhecimento das emoções na seguinte ordem: tristeza (M=1312,32 ms, EP=83,28), 

medo (M=1285,47, EP=77,77), raiva (M=1127,55, EP=61,55) e alegria (M=791,39, 

EP=55,33). As diferenças entre os TR por emoção discreta que resultaram em contrastes 

significativos foram entre raiva e alegria (Dif. M=336,16 ms, EP=72,02, F(1,56)=21,78; 

p=0,001; eta parcial=0,28; ob power=1,00), medo e alegria (Dif. M=494,08 ms EP=83,55, 

F(1,56)=34,97; p=0,001; eta parcial=0,38; ob power=1,00), e tristeza e alegria (Dif. 

M=520,93 ms, EP=83,16, F(1,56)=39,24; p=0,001; eta parcial=0,41; ob power=1,00). 

A interação entre tipo de emoção na imagem e fator de grupo AT resultou 

significativa tendo efeito sobre o TR para reconhecimento de emoção das participantes 

F(3,168)=2,64; p=0,05; eta parcial=0,05; ob power=0,64. Como se pode verificar abaixo 

(Figura 61), os grupos diferiram no TR para reconhecer em função da emoção. O grupo 

com AT Controle levou mais tempo mediante a emoção de medo (M=1424,17 ms, 

EP=93,59), seguida da de tristeza (M=1257,62 ms, EP=100,22), raiva (M=1062,86 ms, 

EP=74,07) e alegria (M=805,36 ms, EP=66,59). Já o grupo com AT Alta demorou mais a 

reconhecer emoções nessa ordem: tristeza (M=1367,02 ms, EP=133,03), raiva (M=1192,24 
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ms, EP=98,32), medo (M=1146,77 ms, EP=124,23), sendo o TR das duas últimas muito 

similar entre si, e alegria (M=777,42 ms, EP=88,38). 

Figura 61  

Tempo de Reação para Reconhecimento Emocional por Emoção e Grupo de Ansiedade 

Traço
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significativos foram entre as seguintes intensidades: 25% e 75% (Dif. M=196,24 ms, 

EP=81,60, F(1,56)=5,78; p=0,02; eta parcial=0,09; ob power=0,66) e entre 25% e 100% 

(Dif. M=293,33, EP=81,09, F(1,56)=13,08; p=0,001; eta parcial=0,19; ob power=0,94).  

A interação apenas entre tipo de emoção e intensidade da emoção não teve efeito 

significativo sobre o tempo de reação para reconhecimento de emoções. O padrão de TR 

conforme emoção discreta sobressai e os tempos de reação para as quatro intensidades de 

cada emoção não se diferenciam, o que é mais perceptível para as emoções de alegria e 

medo.  

Já a interação entre tipo de emoção, intensidade da emoção e fator de grupo AT 

resultou em efeito significativo sobre o tempo de reação para reconhecer emoções 

F(5,49;307,70)=2,21; p=0,05; eta parcial=0,04; ob power=0,75. Conforme se pode 

observar abaixo (Figura 62), os grupos de Ansiedade Traço se comportam de forma 

diferenciada em relação ao TR ainda conforme a tendência principal observada na interação 

significativa entre emoção e grupo de AT. Para o grupo AT Controle o maior TR geral é 

mediante emoção medo seguido de tristeza e aqui isso se observa no TR aos 25% de 

intensidade dessas emoções (medo M=1658,00 ms, EP=162,92; tristeza M=1545,61 ms, 

EP=176,53). O grupo AT Alta teve TR geral maior para emoção raiva seguida de tristeza e 

aqui se vê essa tendência nos 25% de intensidade das duas emoções (tristeza M=1644,21 

ms, EP=234,32; raiva M=1792,93 ms, EP=292,25).  
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Figura 62  

Tempo de Reação para Reconhecimento Emocional por Tipo de Emoção, Intensidade de 

Emoção e Grupo de Ansiedade Traço
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elevado de todos aos 25% da emoção raiva (M=1792,93 ms, EP=292,25) para o grupo com 

AT Alta denota uma dificuldade maior para essas participantes em reconhecer essa emoção, 

o que é verdadeiro também para emoção alegria que teve o tempo mais reduzido de todos 

(M=708,34 ms, EP=278,68), o que para esta emoção pode indicar ainda uma tendência a 

evitação. Para o grupo com AT Controle os TR aos 25% de alegria e raiva foram mais 

similares entre si (alegria M=914,75 ms, EP=209,95; raiva M=990,20 ms, EP=220,17) o 

que, levando em conta também o nível geral de acerto na mesma intensidade baixa (como 

dito acima, 24% e 30%), denota um processo diferente para realizar o mesmo 

reconhecimento.  

Efeito do Sexo do Rosto na Imagem no Tempo para Acerto 

O efeito da interação entre sexo do(a) modelo da imagem e emoção sobre o tempo 

de reação para reconhecimento de emoção resultou significativo F(2,27;127,19)=4,32; 

p=0,01; eta parcial=0,07; ob power=0,78. As participantes, em geral, quando as faces eram 

masculinas demoraram mais para fazer o reconhecimento das emoções na seguinte ordem: 

tristeza (M=1426,30 ms, EP=122,66), medo (M=1181,02 ms, EP=96,44), raiva (M=947,87 

ms, EP=73,35) e alegria (M=692,76 ms, EP=47,91). Frente a faces femininas as 

participantes levaram mais tempo para reconhecer a emoção de medo (M=1219,07 ms, 

EP=80,29), seguida de tristeza (M=1087,80 ms, EP=74,80), raiva (M=1011,72 ms, 

EP=62,94) e alegria (M=730,33 ms, EP=56,23).  
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Tarefa Escala SAM Computadorizada: A Atribuição de Valência e Ativação às 

Imagens IAPS das Tarefas 

Na tabela 48 abaixo estão as médias de todas as participantes da amostra e das 

participantes divididas por grupo de Ansiedade Traço para as dimensões de valência e 

ativação dos blocos de imagens da tarefa Go/NoGo com imagens IAPS. 

Tabela 48  

Média dos Escores de Valência e Ativação por Bloco para a Amostra Total e para os 

Grupos de Ansiedade Traço 

Bloco 

(tema) 

Amostra Total 

n=58 

Média (DP) 

AT Controle 

n=37 

Média (DP) 

AT Alta 

n=21 

Média (DP) 

Valência Ativação Valência Ativação Valência Ativação 

VB-AB 3,64 (0,48) 3,25 (0,71) 3,71 (0,59) 3,20 (0,78) 3,54 (0,37) 3,35 (0,65) 

VB-AN 2,67 (0,54) 4,83 (0,97) 2,54 (0,60) 5,14 (1,03) 2,91 (0,51) 4,27 (1,05) 

VB-AA 2,18 (0,58) 6,86 (0,61) 2,13 (0,62) 7,15 (0,68) 2,27 (0,66) 6,34 (0,80) 

VN-AB 5,53 (1,25) 3,65 (1,20) 5,60 (1,28) 3,71 (1,24) 5,41 (1,21) 3,55 (1,14) 

VN-AN 4,76 (1,29) 4,21 (1,08) 4,69 (1,21) 4,38 (1,22) 4,89 (1,58) 3,91 (0,97) 

VN-AA 4,89 (0,92) 5,33 (0,64) 4,87 (1,01) 2,71 (0,15) 4,90 (0,86) 2,81 (0,29) 

VA-AA 6,77 (1,11) 5,64 (0,97) 6,94 (1,16) 5,82 (1,03) 6,46 (1,09) 5,32 (0,89) 

VA-AN 6,99 (0,84) 5,32 (0,97) 7,06 (0,97) 5,38 (0,84) 6,86 (0,83) 5,22 (1,24) 

VA-AB 7,38 (0,64) 5,42 (0,64) 7,62 (0,70) 5,53 (0,63) 6,95 (0,63) 5,21 (0,79) 
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Comparação entre Escores dos Grupo de Ansiedade Traço com os Escores do Banco 

IAPS (Avaliações Feitas por Homens e Mulheres e apenas por Mulheres) 

Bloco Valência Baixa e Ativação Baixa (VB-AB) 

Não houve diferenças significativas entre os valores atribuídos pelas participantes 

dos grupos de AT Controle (valência M=3,71, DP=0,59; ativação M=3,20, DP=0,78) e Alta 

(valência M=3,54, DP=0,37; ativação M=3,35, DP=0,65) para valência ou ativação 

(valência Dif. M=0,17, EP=0,22, t(18)=0,77, p=0,45; ativação Dif. M=-0,15, EP=0,32, 

t(18)=-0,47, p=0,64) das imagens do bloco valência baixa vs. ativação baixa. 

Não houve diferenças significativas nos valores para as dimensões de valência ou 

ativação atribuídos pelas participantes, em função dos níveis de Ansiedade Traço, em 

comparação aos escores originais atribuídos por homens e mulheres (AT Controle valência 

Dif. M=0,18, EP=0,22, t(18)=0,81, p=0,43; ativação Dif. M=0,57, EP=0,29, t(18)=1,98, 

p=0,06 e AT Alta valência Dif. M=0,35, EP=0,17, t(18)=2,04, p=0,06; ativação Dif. 

M=0,42, EP=0,25, t(18)=1,66, p=0,12) às imagens do bloco valência baixa vs. ativação 

baixa. 

Em comparação com os escores originais atribuídos apenas por mulheres os dois 

grupos de AT diferiram significativamente para os valores de ativação (AT Controle Dif. 

M=0,70, EP=0,29, t(18)=2,38, p=0,03 ; AT Alta Dif. M=0,55, EP=0,26, t(18)=2,12, 

p=0,05) tendo sido feitas estimativas mais baixas em ambos os casos, mas não diferiram 

para valência (AT Controle Dif. M=0,10, EP=0,24, t(18)=0,41, p=0,69 ; AT Alta Dif. 

M=0,27, EP=0,19, t(18)=1,42, p=0,17) (Figura 63).  



 

317 

 

Figura 63  

Espaço Afetivo das Imagens do Banco IAPS com Escores Originais de Homens e Mulheres, 

Escores Originais apenas de Mulheres e Escores das Participantes por Grupo de 

Ansiedade Traço para Bloco VB-AB 

 

Bloco Valência Baixa e Ativação Neutra (VB-AN) 

Não houve diferenças significativas entre os valores atribuídos pelas participantes 

dos grupos de AT Controle (valência M=2,54, DP=0,60; ativação M=5,14, DP=1,03) e AT 

Alta (valência M=2,91, DP=0,51; ativação M=4,27, DP=1,05) para valência ou ativação 

(valência Dif. M=-0,37, EP=0,25, t(18)=0,15, p=-1,49; ativação Dif. M=0,87, EP=0,46, 

t(18)=1,88, p=0,08) das imagens do bloco valência baixa vs. ativação neutra. 

Em comparação com os escores originalmente atribuídos por homens e mulheres 

para as imagens do bloco, o grupo com AT Controle diferiu significativamente para os 

valores atribuídos para valência (Dif. M=0,76, EP=0,25, t(18)=3,06, p=0,01) que foram 
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mais baixos na estimativa das participantes, mas não diferiu para ativação (Dif. M=-0,16, 

EP=0,33, t(10)=-0,47, p=0,65). O grupo com AT Alta não diferiu para valência ou para 

ativação em relação aos escores do banco obtidos de homens e mulheres (valência Dif. 

M=0,39, EP=0,22, t(18)=1,72, p=0,10; ativação Dif. M=0,71, EP=0,34, t(10)=2,11, 

p=0,06). 

Em comparação com os escores originais do banco atribuídos apenas por mulheres, 

o grupo AT Alta diferiu significativamente para a ativação (Dif. M=0,92, EP=0,35, 

t(10)=2,65, p=0,02) com valores estimados mais reduzidos, mas não diferiu para valência. 

O grupo com AT Controle não apresentou escores significativamente diferentes para 

valência ou para ativação  em comparação com os valores estimados apenas por mulheres 

(Figura 64).  
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Figura 64  

Espaço Afetivo das Imagens do Banco IAPS com Escores Originais de Homens e Mulheres, 

Escores Originais apenas de Mulheres e Escores das Participantes por Grupo de 

Ansiedade Traço para Bloco VB-NA 

 

Bloco Valência Baixa e Ativação Alta (VB-AA) 

Houve diferença significativa entre os valores atribuídos pelas participantes dos 

grupos de AT Controle (ativação M=7,15, DP=0,68) e Alta (ativação M=6,34, DP=0,80) 

para a dimensão ativação (Dif. M=0,80, EP=0,33, t(18)=2,41, p=0,03) das imagens do 

bloco valência baixa vs. ativação alta, sendo que o grupo AT Controle estimou valores mais 

altos. Os grupos não diferiram para valência (AT Controle valência M=2,13, DP=0,62 e AT 

Alta valência M=2,27, DP=0,66. 
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Os grupos não diferiram em relação aos escores do banco obtidos de homens e 

mulheres para valência ou para ativação.  

O grupo com AT Alta diferiu significativamente para os escores de ativação (Dif. 

M=0,76, EP=0,31, t(18)=2,48, p=0,02), com estimativas mais baixas, em relação aos 

escores originais obtidos apenas de mulheres, mas não diferiu em relação a valência (Dif. 

M=-0,40, EP=0,30, t(18)=-1,31, p=0,21). O grupo com AT Controle não diferiu em relação 

a este banco para valência ou para ativação (Figura 65).   
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Figura 65  

Espaço Afetivo das Imagens do Banco IAPS com Escores Originais de Homens e Mulheres, 

Escores Originais apenas de Mulheres e Escores das Participantes por Grupo de 

Ansiedade Traço para Bloco VB-AA 

 

Bloco Valência Neutra e Ativação Baixa (VN-AB) 

Não houve diferenças significativas entre os valores atribuídos pelas participantes 

dos grupos de AT Controle AT Alta para valência ou ativação das imagens do bloco 

valência neutra vs. ativação baixa. 

Não houve diferenças significativas dos valores para as dimensões de valência ou de 

ativação atribuídos pelos grupos de AT , em comparação aos escores originais atribuídos 

por homens e mulheres ou apenas por mulheres  às imagens do bloco valência neutra vs. 

ativação baixa. 
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Bloco Valência Neutra e Ativação Neutra (VN-AN) 

Não houve diferenças significativas entre os valores atribuídos pelas participantes 

dos grupos de AT Controle  e AT  Alta para valência ou ativação das imagens do bloco 

valência neutra vs. ativação neutra. 

O grupo AT Controle não diferiu para as dimensões de valência ou de ativação em 

comparação aos escores de homens e ou aos escores apenas de mulheres  do banco original. 

O grupo com AT Alta diferiu significativamente para ativação em comparação tanto 

com os escores originais de homens e mulheres (Dif. M=1,04, EP=0,32, t(11)=3,22, 

p=0,01) quanto com os escores apenas de mulheres (Dif. M=0,92, EP=0,33, t(12)=2,75, 

p=0,02) tendo atribuído valores mais baixos, mas não diferiu para valência (Figura 66). 
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Figura 66  

Espaço Afetivo das Imagens do Banco IAPS com Escores Originais de Homens e Mulheres, 

Escores Originais apenas de Mulheres e Escores das Participantes por Grupo de 

Ansiedade Traço para Bloco VN-NA 

 

Bloco Valência Neutra e Ativação Alta (VN-AA) 

Foi encontrada diferença significativa entre os valores atribuídos pelas participantes 

dos grupos de AT Controle (ativação M=5,61, DP=0,74) e Alta (ativação M=4,82, 

DP=0,66) para a dimensão ativação (Dif. M=0,79, EP=0,31, t(18)=2,54, p=0,02) das 

imagens do bloco valência baixa vs. ativação alta, sendo que o grupo AT Controle estimou 

valores mais altos. Os grupos não diferiram para a dimensão valência. 

Ambos os grupos AT diferiram de forma significativa em comparação com o banco 

de escores originais atribuídos por homens e mulheres para os valores de ativação (AT 
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Controle Dif. M=0,73, EP=0,27, t(18)=2,67, p=0,02 ; AT Alta Dif. M=1,52, EP=0,25, 

t(18)=6,01, p=0,001) estimados para as imagens do bloco, com valores mais baixos que os 

originais, mas não diferiram para.   

O grupo com AT Alta diferiu de forma significativa na atribuição de ativação (Dif. 

M=1,29, EP=0,31, t(18)=4,18, p=0,001) às imagens do bloco em comparação com os 

escores atribuídos originalmente apenas por mulheres fazendo uma estimativa com valores 

mais baixos, mas não diferiu para. O grupo com AT Controle não diferiu para valência  ou 

para ativação em comparação aos escores obtidos apenas de mulheres (Figura 67).  
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Figura 67  

Espaço Afetivo das Imagens do Banco IAPS com Escores Originais de Homens e Mulheres, 

Escores Originais apenas de Mulheres e Escores das Participantes por Grupo de 

Ansiedade Traço para Bloco VN-AA 

 

Bloco Valência Alta e Ativação Baixa (VA-AB) 

Houve diferença significativa entre os valores atribuídos pelas participantes dos 

grupos de AT Controle (valência M=7,62, DP=0,70) e AT Alta (valência M=6,95, 

DP=0,63) para a dimensão valência (Dif. M=0,67, EP=0,30, t(18)=2,25, p=0,04) das 

imagens do bloco valência alta vs. ativação baixa, sendo que o grupo AT Controle estimou 

valores mais altos. Os grupos não diferiram para ativação. 

Ambos os grupos AT difeririam de forma significativa para os valores de ativação 

em comparação com os bancos de escores atribuídos por homens e mulheres (AT Controle 
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Dif. M=-1,78, EP=0,26, t(18)=-6,90, p=0,001 ; AT Alta Dif. M=-1,45, EP=0,30, t(18)=-

4,89, p=0,001) e apenas por mulheres (AT Controle Dif. M=-1,79, EP=0,26, t(18)=-6,85, 

p=0,001 ; AT Alta Dif. M=-1,47, EP=0,30, t(18)=-4,88, p=0,001) e em todos os casos os 

valores estimados foram mais altos que os originais.  

O grupo com AT Alta ainda apresentou valores significativamente diferentes, e 

mais baixos, para a dimensão de valência (Dif. M=0,74, EP=0,32, t(18)=2,34, p=0,03) em 

comparação com os escores originais atribuídos apenas por mulheres para as imagens do 

bloco. Já o grupo com AT Controle não apresentou diferença significativa para o escore de 

valência em relação ao escore atribuído originalmente apenas por mulheres. 

Os grupos de AT não diferiram em relação a valência em comparação com os 

escores originais obtidos de homens e mulheres (Figura 68). 
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Figura 68  

Espaço Afetivo das Imagens do Banco IAPS com Escores Originais de Homens e Mulheres, 

Escores Originais apenas de Mulheres e Escores das Participantes por Grupo de 

Ansiedade Traço para Bloco VA-AB 

 

Bloco Valência Alta e Ativação Neutra (VA-AN) 

Não houve diferenças significativas entre os valores atribuídos pelas participantes 

dos grupos de AT Controle e AT Alta para valência ou das imagens do bloco valência alta 

vs. ativação neutra. 

Não houve diferenças significativas nos valores para as dimensões valência ou para 

ativação atribuídos pelas participantes, em função dos níveis de AT, em comparação aos 

escores originais atribuídos por homens e mulheres ou apenas por mulheres às imagens do 

bloco valência alta vs. ativação neutra. 
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Bloco Valência Alta e Ativação Alta (VA-AA) 

Não houve diferenças significativas entre os valores atribuídos pelas participantes 

dos grupos de AT Controle e AT Alta  para valência ou ativação  das imagens do bloco 

valência alta vs. ativação neutra. 

O grupo com AT Alta diferiu significativamente tanto para valência (Dif. M=1,13, 

EP=0,39, t(14)=2,89, p=0,01) como para ativação (Dif. M=0,94, EP=0,36, t(18)=2,61, 

p=0,02) em comparação com os escores atribuídos por homens e mulheres sendo ambas 

estimativas com valores mais baixos que os originais.  

O grupo com AT Controle não diferiu significativamente para valência ou para 

ativação em relação aos escores obtidos de homens e mulheres. 

Não houve diferenças significativas nos valores para as dimensões valência ou para 

ativação atribuídos pelas participantes, em função dos níveis de Ansiedade Traço, em 

comparação aos escores originais atribuídos apenas por mulheres (Figura 69).  



 

329 

 

Figura 69  

Espaço Afetivo das Imagens do Banco IAPS com Escores Originais de Homens e Mulheres, 

Escores Originais apenas de Mulheres e Escores das Participantes por Grupo de 

Ansiedade Traço para Bloco VA-AA 

 

Os grupos de AT diferiram entre si para as avaliações, sendo que o grupo AT 

Controle atribuiu valores maiores que o grupo AT Alta, para a dimensão ativação nos 

blocos com valência baixa e ativação alta (VB-AA) (Dif. M=0,80, EP=0,33; t(18)=2,41, 

p=0,03)  e com valência neutra e ativação alta (VN-AA) (Dif. M=0,79, EP=0,31; 

t(18)=2,54, p=0,02); e para a dimensão valência no bloco com valência alta e ativação 

baixa (VA-AB) (Dif. M=0,67, EP=0,30; t(18)=2,25, p=0,04). 

Não houve diferença significativa para os valores estimados para valência e nem 

para ativação entre nenhum dos bancos IAPS (homens e mulheres, e apenas mulheres) e 
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nenhum dos grupos de AT para as imagens dos seguintes blocos da tarefa: valência neutra e 

ativação baixa (VN-AB) e valência alta e ativação neutra (VA-AN). 

Em comparação com os escores originais do banco IAPS com as médias de 

homens e mulheres, o grupo com AT Controle atribuiu um valor para valência menor que o 

do banco para as imagens dos blocos VB-AN (Dif. M=0,76, EP=0,25; t(18)=3,06, p=0,01), 

um valor menor que o do banco foi estimado para ativação das imagens do bloco VN-AA 

(Dif. M=0,73, EP=0,27; t(18)=2,67, p=0,02)  e um valor maior que o do banco foi estimado 

para a ativação nas imagens do bloco VA-AB (Dif. M=-1,78, EP=0,26; t(18)=-6,90, 

p=0,001).  

Em comparação com os escores desse banco, o grupo com AT Alta atribuiu 

ativação menor para as imagens dos blocos VN-AN (Dif. M=1,04, EP=0,32; t(11)=3,22, 

p=0,01)  e VN-AA (Dif. M=1,52, EP=0,25; t(18)=6,01, p=0,001), para as imagens do bloco 

VA-AA valência (Dif. M=1,13, EP=0,39; t(14)=2,89, p=0,01) e ativação (Dif. M=0,94, 

EP=0,36; t(18)=2,61, p=0,02) menores, e ativação maior para as imagens do bloco VA-AB 

(Dif. M=-1,45, EP=0,30; t(18)=-4,89, p=0,001). 

Em comparação com os escores originais do banco IAPS com as médias apenas de 

mulheres,  o grupo com AT Controle avaliou como mais baixa a ativação nas imagens do 

bloco VB-AB (Dif. M=0,70, EP=0,29; t(18)=2,38, p=0,03), e como mais alta a ativação nas 

imagens do bloco VA-AB (Dif. M=-1,79, EP=0,26; t(18)=-6,85, p=0,001). Em comparação 

com esse mesmo banco, o grupo AT Alta estimou valores mais baixos para ativação nos 

blocos VB-AB (Dif. M=0,55, EP=0,26; t(18)=2,12, p=0,05), VB-AN (Dif. M=0,92, 

EP=0,35; t(10)=2,65, p=0,02), VB-AA (Dif. M=0,76, EP=0,31; t(18)=2,48, p=0,02), VN-

AN (Dif. M=0,92, EP=0,33; t(12)=2,75, p=0,02) e VN-AA (Dif. M=1,29, EP=0,31; 

t(18)=4,18, p=0,001), e para as imagens do bloco VA-AB valores maiores que os do banco 
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para a ativação (Dif. M=-1,47, EP=0,30; t(18)=-4,88, p=0,001) e valores menores para a 

valência (Dif. M=0,74, EP=0,32; t(18)=2,34, p=0,03). 

Tarefa Escala SAM Computadorizada: A Atribuição de Valência e Ativação às 

Imagens NimStim das Tarefas 

Atribuição de Valência e Ativação a Faces com Emoções Discretas  

Imagens da Tarefa Go/NoGo  

Tabela 49  

Média dos Escores de Valência e Ativação por Emoção Discreta (Bloco) da Tarefa 

Go/NoGo para a Amostra Total e para os Grupos de Ansiedade Traço 

Bloco 

(tema) 

Amostra Total 

n=58 

Média (DP)  

AT Controle 

n=37 

Média (DP)  

AT Alta 

n=21 

Média (DP)  

Valência Ativação Valência Ativação Valência Ativação 

NE 4,52 (0,98) 2,88 (1,45) 4,59 (1,03) 2,78 (1,58) 4,40 (0,89) 3,05 (1,22) 

CA 4,71 (1,06) 3,11 (1,74) 4,71 (0,99) 2,88 (1,73) 4,70 (1,22) 3,52 (1,72) 

AL 7,13 (1,17) 5,18 (2,35) 7,13 (1,23) 5,01 (2,43) 7,14 (1,09) 5,47 (2,23) 

SP 4,30 (1,00) 3,62 (1,55) 4,31 (1,06) 3,64 (1,66) 4,27 (0,90) 3,59 (1,38) 

ME 3,73 (1,31) 4,24 (2,08) 3,79 (1,39) 4,20 (2,15) 3,64 (1,17) 4,32 (2,00) 

NJ 3,53 (1,47) 4,43 (2,29) 3,56 (1,69) 4,60 (2,45) 3,47 (1,00) 4,13 (1,98) 

RA 3,12 (1,49) 4,61 (2,40) 3,10 (1,62) 4,77 (2,54) 3,14 (1,25) 4,34 (2,17) 

TR 3,18 (1,24) 3,67 (1,67) 3,29 (1,33) 3,74 (1,78) 2,99 (1,06) 3,57 (1,48) 
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Os grupos de Ansiedade Traço não apresentaram nenhuma diferença significativa 

para os escores das duas dimensões básicas para nenhuma das emoções discretas da Tarefa 

Go/NoGo.  

Imagens da Tarefa TRAE 

Tabela 50  

Média dos Escores de Valência e Ativação por Emoção Discreta (Bloco) da Tarefa TRAE  

para a Amostra Total e para os Grupos de Ansiedade Traço 

Bloco 

(tema) 

Amostra Total 

n=58 

Média (DP)  

AT Controle 

n=37 

Média (DP)  

AT Alta 

n=21 

Média (DP)  

Valência Ativação Valência Ativação Valência Ativação 

NE 4,69 (0,94) 3,06 (1,80) 4,72 (0,95) 3,04 (1,96) 4,62 (0,95) 3,10 (1,54) 

AL 6,94 (1,49) 4,84 (2,46) 6,80 (1,56) 4,69 (2,55) 7,19 (1,36) 5,10 (2,32) 

RA  3,14 (1,59) 4,33 (2,47) 3,18 (1,71) 4,32 (2,54) 3,07 (1,38) 4,35 (2,42) 

ME 3,67 (1,45) 4,06 (2,10) 3,68 (1,54) 4,21 (2,23) 3,67 (1,30) 3,81 (1,88) 

TR 3,38 (1,47) 3,74 (1,95) 3,47 (1,53) 3,68 (2,02) 3,23 (1,37) 3,86 (1,88) 

 

Os grupos de Ansiedade Traço não apresentaram quaisquer diferenças significativas 

para os escores das dimensões básicas para nenhuma das emoções discretas utilizadas na 

Tarefa de Reconhecimento e Atribuição de Emoção.  
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Comparação dos Escores de Valência e Ativação das Imagens de Emoções Discretas 

usadas nas Tarefas Go/NoGo e TRAE 

Na comparação entre os escores de todas as participantes para valência e ativação 

para as emoções discretas que apareceram nas tarefas Go/NoGo e de Reconhecimento e 

Atribuição de Emoção foi encontrada uma diferença significativa apenas para a dimensão 

ativação atribuída a alegria (Dif. Média= 0,34, DP=1,04, EP=0,14; t(57)=2,50, p=0,02) 

(Figura 70).  

Figura 70  

Espaço Afetivo das Emoções Discretas usadas na Tarefa Go/NoGo e TRAE 
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Efeito do Sexo do Rosto na Atribuição de Valência e Ativação a Faces com Emoções 

Discretas  

Imagens da Tarefa Go/NoGo 

A interação entre o sexo dos modelos e o fator entre sujeitos AT teve um efeito 

significativo na atribuição de valores para as dimensões pelas participantes F(1,56)=9,15; 

p=0,001; eta parcial=0,14; ob power=0,84. Para as participantes com AT Controle o sexo 

masculino (M=4,17, EP=0,13) teve peso maior que o feminino (M=4,11, EP=0,14) na 

atribuição de valores para as dimensões básicas de emoção, e o padrão contrário foi 

encontrado para as participantes com AT Alta (sexo feminino M=4,25, EP=0,19; sexo 

masculino M=4,17, EP=3,97).  

A interação entre o sexo dos modelos, os tipos de emoção discreta e os tipos de 

dimensões teve um efeito significativo na atribuição de valores para as dimensões pelas 

participantes F(7,392)=3,74; p=0,001; eta parcial=0,06; ob power=0,96. Dois contrastes 

por sexo, dimensões emocionais e comparação com emoção neutra resultaram 

significativos: nojo (F(1,56)=17,17; p=0,001; eta parcial=0,23; ob power=0,98) e tristeza 

(F(1,56)=7,26; p=0,01; eta parcial=0,11; ob power=0,75). Esses contrastes indicam 

emoções para as quais a variação nos escores para os dois sexos foi significativamente 

diferente em comparação à variação dos escores da emoção neutra. Além disso é possível 

observar que mediante faces masculinas as atribuições de valência e ativação para as 

emoções discretas neutra e calma foram mais próximas que para as faces femininas; e a 

posição da emoção nojo ficou quase sobreposta à da emoção raiva para as faces femininas e 

para as faces masculinas nojo teve quase a mesma posição da emoção medo (Figuras 71 e 

72). 
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Figura 71  

Espaço Afetivo com Escores de Valência e Ativação de Todas as Participantes para 

Emoções Discretas em Faces Femininas da Tarefa Go/NoGo (Estudo da Ansiedade Traço) 
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Figura 72  

Espaço Afetivo com Escores de Valência e Ativação de Todas as Participantes para 

Emoções Discretas em Faces Masculinas da Tarefa Go/NoGo (Estudo da Ansiedade 

Traço) 

 
Essa interação também resultou significativa em função do fator de grupo AT 

F(7,392)=2,02; p=0,05; eta parcial=0,03; ob power=0,74 (Figura 73, 74, 75 e 76). Para o 

grupo com AT Alta a emoção alegria tem valores mais altos para valência (Dif. M= 0,83) e 

ativação (Dif. M=0,72) quando as faces são femininas do que quando são masculinas, 

enquanto para o grupo com AT Controle a localização no espaço afetivo da emoção alegria 

praticamente não se altera em função do sexo do rosto.  

Para o grupo com AT Alta as emoções neutra e calma aparecem distintas em 

posição para ambos os sexos do rosto nas imagens, sendo mais separadas nas faces 
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femininas. Para o grupo com AT Controle as duas emoções são muito próximas em 

localização no espaço afetivo quando as faces são femininas e ficam indistintas no EA 

quando as faces são masculinas.  

Para o grupo com AT Controle a emoção surpresa recebeu os mesmos valores de 

valência e ativação não importando o sexo do rosto com a expressão. Para o grupo com AT 

Alta a emoção surpresa recebeu escores menores em valência e ativação quando o rosto 

com a expressão era masculino em comparação com rosto feminino. 

A emoção medo recebeu das participantes com AT Controle escore de ativação 

menor quando a face com a expressão era do sexo feminino do que quando rosto era 

masculino. As participantes com AT Alta fizeram uma atribuição de ativação com padrão 

inverso: faces com sexo feminino receberam escore de ativação maior que faces 

masculinas. 

A emoção raiva recebeu das participantes com AT Controle escore similar de 

valência e ativação mediante faces de ambos os sexos. As participantes com AT Alta 

atribuíram ativação mais baixa a essa emoção quando as faces com a expressão eram 

masculinas.   

A emoção nojo pareceu receber escores de valência e ativação de forma que sob 

certas condições se aproximava da localização no espaço afetivo da emoção medo ou da 

emoção raiva: quando as faces com expressão de nojo eram femininas, para ambos os 

grupos com AT essa emoção ficava muito próxima da emoção raiva (AT Controle) ou 

sobreposta a essa mesma emoção (AT Alta). Quando as faces eram masculinas a emoção 

nojo ficou localizada próxima da emoção medo (AT Controle) e entre medo e raiva (AT 

Alta). 
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A emoção tristeza obteve os mesmos valores de valência e ativação das 

participantes dos dois grupos de AT quando o sexo do rosto com a expressão era feminino. 

Quando o rosto com a expressão de tristeza era do sexo masculino os grupos de AT 

diferiram tanto para valência quanto para ativação: participantes com AT Alta avaliaram 

essa emoção com menos valência e menos ativação do que as participantes com AT 

Controle. 

Figura 73  

Espaço Afetivo com Escores de Valência e Ativação do Grupo AT Controle para Emoções 

Discretas em Faces Femininas da Tarefa Go/NoGo 
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Figura 74  

Espaço Afetivo com Escores de Valência e Ativação do Grupo AT Controle para Emoções 

Discretas em Faces Masculinas da Tarefa Go/NoGo 
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Figura 75  

Espaço Afetivo com Escores de Valência e Ativação do Grupo AT Alta para Emoções 

Discretas em Faces Femininas da Tarefa Go/NoGo 
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Figura 76  

Espaço Afetivo com Escores de Valência e Ativação do Grupo AT Alta para Emoções 

Discretas em Faces Masculinas da Tarefa Go/NoGo 

 

Imagens da Tarefa TRAE 

O sexo dos modelos teve um efeito significativo na atribuição de valores para as 

dimensões pelas participantes F(1,56)=8,18; p=0,01; eta parcial=0,13; ob power=0,80. O 

sexo masculino (M=4,28, EP=0,14) nas faces com expressões de emoção teve peso maior 

que o sexo feminino (M=4,10, EP=0,13). 
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Efeito dos Escores de Valência e Ativação na Interferência Emocional das Emoções 

Discretas na Tarefa Go/NoGo 

Percentagem de Acertos em Tentativas Go 

Nenhum resultado da presente ANOVA foi significativo. Em geral, a percentagem 

de acertos por agrupamento de emoções foi para alegria em média de 89,89% (EP=2,48), 

para neutra, calma e surpresa foi de 91,60% (EP=1,65), para medo e tristeza foi de 91,85% 

(EP=1,64) e para nojo e raiva foi de 92,73% (EP=1,71). 

A percentagem de acertos por grupo de emoções em função do nível de AT não teve 

efeito significativo, assim como o efeito isolado de fator de grupo Ansiedade Traço não 

resultou significativo. 

Tempo de Reação em Tentativas Go com Acerto 

Não se observou efeitos significativos. Os TR por grupo de emoções foram em 

média para alegria de 711,88 ms (EP=20,24), para as emoções neutra, calma e surpresa foi 

de 698,09 ms (EP=16,98), para as emoções medo e tristeza foi de 697,78 ms (EP=19,10) e 

para as emoções nojo e raiva foi de 697,89 ms (EP=18,30). O TR por grupo de emoções e 

por grupo de não teve efeito não significativo  , assim como não resultou significativo o 

efeito isolado do fator de grupo AT. 
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Tarefa de Avaliação de Atratividade de Faces: A Atribuição de Atratividade às 

Imagens NimStim das Tarefas 

O Efeito do Modelo(a) na Atribuição de Atratividade às Imagens de Faces Usadas nas 

Tarefas Go/NoGo e TRAE 

Escores de Atratividade 

As avaliações de atratividade das participantes diferiram significativamente em 

função do(da) modelo F(6,22;348,41)=7,47; p=0,001; eta parcial=0,12; ob power=1,00. 

Pode-se conferir a seguir (Figura 77) as médias dos escores por modelo. Os valores mais 

altos foram conferidos aos modelos 10F (M=41,54, EP=3,46), 41M (M=40,57, EP=3,47) e 

01F (M=38,62, EP=3,42).  
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Figura 77  

Escores Médios de Atratividade por Modelo de Todas as Participantes no Estudo sobre 

Ansiedade Traço

 

Não resultaram significativos os efeitos da interação entre modelo na imagem e 

fator de grupo ou o efeito isolado do fator grupo  sobre os escores de atratividade atribuídos 

pelas participantes.  

Tempo de Reação para Atribuição de Escores de Atratividade 

As participantes diferiram nos tempos de reação para avaliar a atratividade dos 

modelos em função do nível de AT F(6,74;377,45)=2,12; p=0,04; eta parcial=0,04; ob 

power=0,80. Os TR médios por modelo e grupo de AT podem ser vistos abaixo (Figura 

78). As participantes com AT Alta levaram mais tempo para avaliar por exemplo um dos 

modelos ao qual conferiram atratividade maior, a 01F, e, em segundo lugar, 40M. Já o 

grupo com AT Controle apresentou seu TR mais alto para a avaliação de atratividade da 

modelo 11F e em seguida para 42M. Para os(as) demais modelos não se observou, em 
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grande parte, diferenças significativas entre os grupos ou um padrão consistente de TRs 

mais altos para algum dos grupos de participantes. 

Figura 78  

Tempo de Reação para Avaliar Atratividade por Modelo e Grupo de Ansiedade Traço

 

O modelo na imagem não teve efeito significativo isolado, também não resultou 

significativo o efeito isolado do fator grupo sobre os tempos reação para atribuição de 

atratividade das participantes.  

O Efeito do Sexo do(a) Modelo(a) na Atribuição de Atratividade às Imagens de Faces 

Usadas nas Tarefas Go/NoGo e TRAE 

Escores de Atratividade 

Nenhum dos resultados da presente ANOVA foi significativo. O sexo do rosto na 

imagem não teve efeito significativo isolado, também não resultaram significativos os 
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efeitos da interação entre sexo do rosto da imagem e fator de grupo ou o efeito isolado do 

fator grupo sobre os escores de atratividade atribuídos pelas participantes.  

Tempo de Reação para Atribuição de Escores de Atratividade 

Nessa ANOVA também não foram obtidos resultados significativos. O sexo do 

rosto na imagem não teve efeito significativo isolado, também não resultaram significativos 

os efeitos da interação entre sexo do rosto da imagem e fator de grupo Ansiedade Traço ou 

o efeito isolado do fator grupo sobre os tempos reação para atribuição de atratividade das 

participantes. 

O Efeito da Etnia do(a) Modelo(a) na Atribuição de Atratividade às Imagens de Faces 

Usadas nas Tarefas Go/NoGo e TRAE 

Escores de Atratividade 

Os tipos de etnia tiveram um efeito significativo na atribuição de atratividade aos 

(às) modelos pelas participantes F(3,168)=15,49; p=0,001; eta parcial=0,22; ob 

power=1,00. As avaliações de atratividade das participantes diferiram significativamente 

em função da etnia do(da) modelo. Os escores por etnia em ordem decrescente foram os 

seguintes: branca (M=38,53, EP=2,75), latina (M=34,42, EP=2,61), negra (M=30,92, 

EP=2,47), e asiática (M=24,80, EP=2,45). 

Não resultaram significativos os efeitos da interação entre etnia do rosto da imagem 

e fator de grupo ou o efeito isolado do fator Ansiedade Traço  sobre os escores de 

atratividade atribuídos pelas participantes.  
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Tempo de Reação para Atribuição de Escores de Atratividade 

Nessa análise nenhum resultado foi significativo. A etnia do rosto na imagem não 

teve efeito significativo isolado, também não resultaram significativos os efeitos da 

interação entre etnia do rosto da imagem e fator de grupo AT ou o efeito isolado do fator 

grupo  sobre os tempos reação para atribuição de atratividade das participantes.  
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CAPÍTULO 5 

DISCUSSÃO  

 Nesta tese comparou-se o desempenho das participantes em paradigmas 

experimentais que avaliaram processos de emoção implícitos e explícitos em relação ao 

estilo alimentar (Estudo 1) e ansiedade disposicional (Estudo 2). Os paradigmas 

experimentais utilizados avaliaram a interferência emocional de imagens com valência e 

ativação conhecidas, e de faces expressando emoções discretas na atenção automática; o 

reconhecimento e a atribuição de emoções discretas a faces não-neutras e neutras; e a 

atribuição de valência e ativação a estímulos emocionais além da atratividade a faces. A 

discussão dos resultados inicia pelo perfil biossóciodemográfico das participantes para 

depois avaliar os dois estudos separadamente e, ao final, integrar os resultados de ambos.  

Perfil Biossóciodemográfico 

Comparar processos de emoção em homens e mulheres não foi um objetivo desta 

tese, assim como comparar pessoas com obesidade com aquelas sem essa condição.  Nas 

pesquisas sobre obesidade com frequência, há mais mulheres entre os participantes do que 

homens (Kroll, et al., 2020). Mais ainda, a maioria de pessoas que desenvolvem obesidade 

mórbida são mulheres inclusive dentre pacientes que buscam cirurgia bariátrica e na 

população geral padrões alimentares disfuncionais são mais prevalentes entre mulheres 

(Gade, et al., 2014).  

A faixa etária das participantes permitiu que fossem estudadas as variáveis de 

interesse com controle de possíveis fatores intervenientes como, por exemplo, o climatério.  

As participantes tinham em média escolaridade acima do ensino médio O viés de 

recrutamento para o estudo (divulgação sobre o estudo em uma rede social) possivelmente 
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produziu um viés de amostragem. As participantes tinham acesso e habilidade de manejo de 

equipamentos tecnológicos (ex. smartfone, computador) além de algum nível de 

preocupação com o próprio peso. As participantes incluídas tinham, conforme critério de 

inclusão para o estudo, IMC acima de 30, no entanto, o nível de morbidez da obesidade que 

apresentavam em geral não foi o mais grave. Assim possivelmente participaram do estudo 

aquelas mulheres com obesidade, que contavam com o benefício de alguns fatores 

protetivos contra um agravamento desta como justamente o nível educacional, e 

socioeconômico (Johnson et al., 2011).   

A maioria das participantes relataram ter um histórico de obesidade na família o que 

era esperado haja vista que este fator é um preditor do peso na idade adulta (Magarey et al., 

2003). Assim, havia mais chances de que entre as mulheres recrutadas esse fator estivesse 

presente. Essa variável, no entanto, mostrou-se distribuída uniformemente entre os grupos 

derivados posteriormente para as análises. 

Menos da metade das participantes relatou possuir algum diagnóstico de doença 

psiquiátrica enquanto pouco mais da metade mencionou fazer uso de medicação 

psicotrópica. Isso era esperado uma vez que é já documentado que dentre as pessoas com 

obesidade há prevalência alta de comorbidades diversas, incluindo as de saúde mental 

(Cooper et al., 2021). Transtornos de ansiedade e depressivos figuram entre aqueles mais 

associados com a obesidade (Scott et al., 2008) além dos transtornos alimentares (McCuen-

Wurst et al., 2018). Além disso, o uso de psicotrópicos é algo muito frequente mesmo na 

população mais ampla (Ramos et al., 2020; Rodrigues et al., 2020).  

Mais ainda, a maioria das participantes não tinha diagnóstico de doença neurológica 

ou dificuldades motoras e essas alterações, sim, poderiam afetar diretamente a execução das 

tarefas computadorizadas do estudo. 
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A frequência do uso de tabaco ou de outras drogas relatado pelas participantes foi 

bastante baixo o que foi ao encontro dos critérios de inclusão estipulados em razão do tipo 

de paradigma experimental utilizado no presente estudo. Assim foi possível reduzir o 

potencial impacto dessas substâncias na performance motora e nos processos cognitivos e 

emocionais estudados.  

Em geral, a distribuição dos aspectos levantados sobre o perfil 

biossóciodemográfico das participantes mostrou-se equilibrada e controlada entre os grupos 

estipulados em função das variáveis de interesse para as análises de dados. 

Comportamento Alimentar e Ansiedade  

 A RC apresentou, na Análise de Correlação e na Análise Fatorial de Componentes 

Principais, correlação negativa significativa com DA e um valor negativo não significativo 

para correlação com AE. Esse padrão faz sentido uma vez que a RC é caracterizada por um 

esforço que o indivíduo faz para controlar o comportamento alimentar e o DA reflete a 

incapacidade de fazer esse controle. Essa relação negativa entre RC e DA foi encontrada 

previamente no estudo de Medeiros (2016), via uma análise de cluster em uma amostra 

com pouco menos de um terço de pessoas com sobrepeso, que revelou três tipos de 

combinações entre os fatores do TFEQ. Um desses padrões encontrados era caracterizado 

por escores altos de RC e escores baixos de AE e DA, e mais de um terço de pessoas com 

peso não saudável e a maior proporção daqueles que faziam dieta na amostra. Outro dos 

clusters do estudo de Medeiros (2016) tinha os escores baixos para RC e altos para DA e 

AE e IMC médio similar ao do grupo anteriormente descrito e uma alta percentagem de 

participantes não fazendo dieta. Assim, o resultado do presente estudo pode indicar uma 

diferença em função do IMC, uma vez que na presente amostra todas as participantes 
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tinham obesidade diferentemente da amostra do estudo de Medeiros (2016). 

Alternativamente, seria possível considerar que a correlação negativa não significativa 

entre RC e AE no presente estudo possa refletir uma tendência e que poderia resultar 

significativa caso o número de participantes fosse maior, corroborando o que já foi descrito 

anteriormente na literatura. 

 De qualquer maneira, nas mulheres com obesidade do presente estudo, a RC alta 

pode ser hipotetizada como sendo uma tendência comportamental que visa controlar o DA, 

mesmo sem sucesso, e não tanto a AE. Esse entendimento estaria alinhado também com 

outro achado anterior da literatura (Yeomans et al.,2008) que encontrou em mulheres, em 

maioria com peso normal, uma relação entre impulsividade e Desinibição (fator de versão 

anterior do TFEQ similar ao DA), mas não entre impulsividade e Restrição (fator da versão 

anterior do TFEQ similar ao RC). Assim, pode-se sugerir que a RC é uma característica do 

comportamento alimentar que também contraria, ou visa compensar, a impulsividade 

relacionada ao DA.   

Nas duas análises mencionadas realizadas, foi encontrada uma relação positiva e 

significativa entre AE e DA. Tendo em vista que a AE é associada a estados emocionais 

disfóricos e o DA tem um componente de impulsividade, cabe considerar que estes são 

comportamentos alimentares ligados a processos como a autorregulação emocional e com 

processos de controle de impulsos (Leehr et al., 2015; Meule et al., 2019). Assim, faz 

sentido que ambos tenham se relacionado positiva e significativamente com o nível de 

Ansiedade Traço. No presente estudo tanto a AT quanto a Ansiedade Estado carregaram 

junto à AE e DA, mas não junto a RC. Esse padrão de associação entre AT e os fatores do 

comportamento alimentar AE e DA já foi reportado na literatura (Hussenoeder et al., 2021) 
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e especificamente entre mulheres com idades a partir de 40 anos e sem relação diferenciada 

com IMC (Janjetic et al., 2020; Provencher et al, 2007).  

A RC e a AT, conforme dito acima, apresentaram um valor negativo e não 

significativo para a correlação encontrada entre essas variáveis. Essa correlação não 

encontrada entre RC e AT é resultado semelhante ao obtido em pacientes com obesidade 

mórbida (Gade et al., 2014) e em estudo com a população em geral na Alemanha 

(Hussenoeder et al., 2021). 

Esse padrão de presença ou de RC alta ou de AT alta pode caracterizar dois tipos de 

resposta ao sobrepeso e às alterações orgânicas que dele decorrem. As pessoas com 

obesidade mais caracterizadas por RC alta poderiam ser aquelas que experienciam o comer 

excessivo e o ganho de peso, mas que persistem com a tentativa de controlar a ingesta, 

ainda que sem sucesso (em função de outros fatores de vulnerabilidade) (Sweerts et al. 

2019). Uma vez que alcançam a composição corporal da obesidade, conseguem em alguma 

medida manter o peso, ou as oscilações deste dentro de um patamar mais baixo, resultando 

num padrão menos acelerado em direção a maior morbidez. Já as pessoas mais 

caracterizadas por AT e o comportamento alimentar com níveis mais altos de AE e DA 

podem ser aquelas que desenvolvem mais rapidamente o peso mais mórbido. Possivelmente 

aspectos típicos da AT como a tendência para a afetividade negativa e uma maior rigidez 

cognitiva dificultem a quebra do ciclo de ingesta excessiva de comida, que com frequência  

é do tipo hiperpalatável e de alto teor calórico em função do conforto emocional associado 

buscado, que se relaciona com níveis mais altos de AE e DA. Estudos prospectivos 

poderiam ajudar a verificar se esta trajetória para a obesidade ocorre conforme essa 

hipótese. 
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Na presente pesquisa o n pequeno não permitiu tipificar grupos apenas com AT alta 

ou controle (e concomitantemente AE e DA altos) e outros que cuja característica principal 

fosse RC alta ou controle. No entanto, a sobreposição em alguma medida destes dois 

fatores pode ser comum na população em geral e na população com obesidade. 

 

ESTUDO 1 

 

Tarefa Go/NoGo IAPS e a Interferência Emocional da Valência e da Ativação na 

Atenção Automática 

A Performance na Tarefa Go/NoGo pela Temática Emocional dos Blocos 

A Percentagem de Acertos em Tentativas GO 

 Os grupos de RC não diferiram entre si em relação ao efeito isolado do nível de RC 

e não foi encontrada interação deste fator de grupo com as dimensões de valência ou de 

ativação ou ainda com a combinação das duas. Assim, os efeitos significativos encontrados 

que modularam a percentagem de acertos em tentativas Go foram dois efeitos isolados: 

apenas o nível de ativação e a interação entre valência e ativação. Além disso, não 

importando a modulação conforme o teor emocional, as percentagens gerais alcançaram um 

mínimo de 80% de acertos. 

A interferência isolada da ativação se deu em termos de mais acertos em tentativas 

Go com estímulos IAPS de nível de ativação baixo e acertos com percentagens um pouco 

menores e próximas entre si para os outros dois níveis de ativação, neutra e alta.  
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A interferência da interação entre as dimensões de ativação e valência dos estímulos 

sobre os acertos das participantes resultou em mais acertos nos blocos em ordem crescente: 

VA-AN, VB-AN, VN-AB, VB-AA, VN-AA, VN-AN, VA-AA, VA-AB, VB-AB.  

O efeito principal da ativação pode ser observado neste resultado também pois o 

máximo de acertos ocorreu no bloco VB-AB mediante imagens distratoras com ativação 

baixa e valência baixa que têm um conteúdo que vai de neutro a negativo e inclui imagens 

de cenas sociais (5), contaminação (2) e objetos neutros (3). O segundo bloco com mais 

acertos, VA-AB também tinha ativação baixa, mas com valência alta o que coloca seu teor 

no extremo oposto pois as imagens eram agradáveis, porém brandas e incluíram fotos de 

kindchenschema (2), social (2), natureza (2), paisagem urbana (1), objeto neutro (1) e 

esporte (1). Esses achados condizem com a literatura que sugere que informação com 

ativação baixa amplia o escopo da atenção (Gable & Harmon-Jones, 2010) e realça a 

performance na tarefa (Sussman et al., 2013).  

Interessantemente, o terceiro bloco a receber mais acertos, VA-AA, é um bloco com 

ativação alta, mas que tem valência alta, o que coloca seus estímulos distratores no campo 

positivo e prazeroso do espectro de estímulos IAPS sendo as imagens desse conjunto as 

seguintes: ataque animal (1), kindchenschema (1), erótica (1), natureza (1), paisagem 

urbana (1), comida (1), aventura (1), esporte (1), social (cenas) (2). A valência alta nessa 

combinação específica, que é intensa, porém positiva, torna o potencial engajante das 

imagens menor uma vez que não indicam perda e ameaça, assuntos urgentes e de 

mobilização mais rápida para diversos animais incluindo os seres humanos (Scherer, 1994). 

Potencial engajante esse que se observa, por exemplo, em relação ao bloco de ativação alta, 

mas com valência oposta, baixa ou negativa, VB-AA.  
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O quarto bloco, VN-AN, que foi justamente o bloco neutro de referência para testes 

de viés, inclui uma gama variada de imagens ilustrando temas como ataque animal (1), 

natureza (1), contaminação (1), erótica (1), objeto neutro (1), comida (1), social (cenas) (1), 

paisagem urbana (1), esporte (1), ataque humano (1). O nível neutro de ativação do bloco 

VN-AN, assim como nos blocos que combinam a ativação baixa com valência baixa (VB-

AB) e com valência alta (VA-AB), e o bloco positivo VA-AA, possivelmente em função de 

uma interferência emocional menor permitiram que menos erros fossem cometidos. Esse 

resultado condiz com a literatura que indica que distratores com alta ativação e valência 

baixa (ou negativa), trazem maior prejuízo para a execução de tarefas atencionais, se 

comparados com distratores com alta ativação cuja valência é alta (ou positiva) ou neutra 

(Sussman et al., 2013).   

O Tempo de Reação em Tentativas Go com Acerto 

Os grupos de RC não diferiram entre si para o efeito isolado do fator de grupo, mas 

apresentaram interação do fator nível de RC com as dimensões de valência e de ativação 

dos estímulos distratores IAPS. Assim os efeitos significativos encontrados que modularam 

o tempo de reação em tentativas Go com acertos foram, para todas as participantes, os 

efeitos isolados do nível de ativação e da interação entre valência e ativação e, de forma 

diferenciada entre os grupos, o efeito de interação do fator de grupo, nível de RC, com o 

nível de ativação dos estímulos.  

A interferência isolada da ativação se deu em termos de menor TR em tentativas Go 

com acertos com estímulos IAPS de nível de ativação baixo e TRs maiores para os 

estímulos de ativação alta. Os TR mediante ativação neutra eram mais próximos do TR 

para ativação baixa do que para alta.  
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A interferência da interação entre as dimensões de ativação e valência dos estímulos 

sobre os TR das participantes resultou em TR com duração maior nos blocos segundo essa 

ordem crescente: VB-AB, VN-AN, VA-AB, VA-AN, VA-AA, VB-AN, VN-AB, VN-AA, 

VB-AA. 

O efeito principal da ativação pode ser observado neste resultado também pois o 

menor TR ocorreu no bloco VB-AB, que conforme já mencionado, era composto de  

imagens distratoras com ativação baixa e valência baixa e, portanto, com teor negativo a 

neutro. Para os blocos seguintes nessa ordem, VN-AN e VA-AB, os TR médios diferiram 

por pouco entre estes. O bloco VN-AN, como já mencionado é o bloco neutro utilizado 

como referência. O bloco VA-AB tinha ativação baixa, mas com valência alta e com 

imagens agradáveis, porém brandas, o que coloca seu conteúdo no outro extremo pela 

valência se comparado a VB-AB.  

Em relação ao bloco VA-AA, seria esperado que os TRs mais baixos o incluíssem, 

seguindo a lógica de SAT (Speed-accuracy trade-off, SAT) entre acertos e TR (Stone, 2014; 

Heitz, 2014), com esse bloco estando na mesma faixa de TRs abaixo ou em torno dos 

800ms, mas essa posição ficou com o bloco VA-AN. Hipotetiza-se que essa discordância 

com as expectativas ocorra pelo tipo de interferência no TR de estímulos positivos: mais 

tempo a visualizar a imagem, não tanto tempo quanto demandado por estímulos negativos e 

aversivos, no entanto, ainda assim, mais tempo que o utilizado para os estímulos neutros.  

Conforme já dito sobre os resultados de acurácia, a ativação em nível baixo em 

distratores já foi associada com melhora no processamento relevante para tarefas 

atencionais (Sussman et al., 2013). Segundo Scherer (1994) quando o organismo se 

encontra em presença de um estímulo emocional de maior intensidade (ativação alta) o 

comportamento emitido tenderá a ser mais rápido e automático para que garanta sua 
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integridade, mas quando o estímulo tem ativação baixa o organismo pode reagir com menor 

velocidade e avaliar o contexto levantando informações em mais detalhe.  

Conforme também observado em estudos anteriores, no presente estudo a ativação 

alta em geral ocasionou piora na performance da tarefa, em termos de maior TR e menores 

acertos, sendo essa relação mais importante quando a valência dos distratores era negativa 

(baixa) do que quando era neutra ou positiva (alta). A não diferenciação de efeitos 

atencionais entre as combinações de ativação alta com valência alta ou de ativação baixa 

com valência alta também já foi observada em estudos anteriores (Sussman et al, 2013; 

Bruyneel et al., 2013; Jefferies et al., 2008).  

O tempo de reação mais reduzido ocorreu mediante o bloco VB-AB, que possuía, 

como já descrito, imagens com ativação baixa e valência baixa. Tal padrão de TR poderia 

tentativamente ser explicado por uma tendência a evitação do teor emocional apresentado 

nesses estímulos distratores. No entanto, ao se considerar que no bloco VB-AB os acertos 

foram os mais altos, poderia ser adicionada à rationale de evitação a explicação de que 

nesse bloco o fator ativação baixa acarretou uma taxação cognitiva baixa e uma 

interferência emocional reduzida na atenção, o que pode ter permitido evitação com alta 

performance psicométrica (acertos altos), ou mesmo que a interferência foi nula.  

Já em relação ao bloco VB-AA, cujo conteúdo já foi descrito como sendo o mais 

aversivo dentre todos os blocos, se observou o tempo de reação mais alto de todos e os 

acertos na faixa dos mais baixos registrados dentre os blocos. Nesse caso a interferência 

emocional do teor dos distratores se deu em ambos os aspectos da performance com maior 

demora e perda de capacidade psicométrica (acertos baixos). O bloco VN-AA que foi 

aquele com o segundo maior TR também obteve acertos na faixa dos mais baixos. Esse 

bloco se caracteriza pela ativação alta e valência neutra ou não positiva o que pode 
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caracterizar seu teor ainda como suficientemente aversivo para demandar mais tempo e 

ocasionar mais erros.  

Ainda sobre os dados de todas as participantes com obesidade independentemente 

de nível de RC, a performance de cada bloco da tarefa em relação ao TR resultou em um 

padrão invertido se comparado ao das percentagens de acertos. Esse padrão complementar 

é esperado em se tratando de dados sobre a mesma tarefa apenas tomados separadamente 

num gráfico psicométrico (acurácia/acertos) e num gráfico cronométrico (RT) que indicam 

o speed-accuracy tradeoff  (SAT) envolvido na performance das participantes (Stone, 2014; 

Heitz, 2014). Segundo essa propriedade dos processos de decisão, a acurácia de uma 

resposta varia com o tempo tomado para produzi-la, assim alta acurácia leva tempo mais 

longo enquanto pouco tempo para responder tende a ocasionar perda de acurácia, sendo que 

há entre os extremos uma zona intermediária em que as respostas não são nem as mais 

rápidas nem as mais corretas. Dessa forma a rationale aplicada aos resultados de acurácia 

deve se refletir nos dados sobre TR de forma inversa. 

Em relação às diferenças encontradas entre os grupos de participantes definidas em 

função do nível de RC, foi observado um efeito da interação do nível de ativação com fator 

de grupo sobre os TR das participantes. Ambos os grupos tiveram TR maiores conforme 

era maior o nível de ativação, mas o grupo com RC Controle tendeu a apresentar TR mais 

reduzido frente a ativação baixa e tempos mais altos e mais similares entre si para os níveis 

de ativação neutra e alta, já o grupo com RC Alta tendeu a apresentar TR mais baixos e 

similares entre si para ativação baixa e neutra e um tempo bem mais longo mediante 

ativação alta.  

Os grupos não diferiram em função do nível de ativação para os acertos, portanto as 

participantes em geral, como já descrito anteriormente, obtiveram mais acertos na ativação 
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baixa e menos acertos na ativação neutra e alta sendo as percentagens de acertos nesses 

dois níveis de ativação, mais próximas entre si. O grupo com RC Controle apresentou seu 

menor TR, que também foi menor tempo de todos nessa análise, na ativação baixa, que na 

análise de acurácia foi no geral o nível de ativação com mais percentagem de acertos. 

Assim, o menor nível de RC, possivelmente caracterizado por menos processos cognitivos 

em paralelo ou menos preocupação com seus vieses mnemônicos e atencionais típicos 

(Watson & Le Pelley et al.; 2021) pode ter permitido que mais recursos atencionais tenham 

sido aplicados à tarefa, nesse nível de ativação reduzido, acelerando sua execução sem 

perda de acertos, enquanto na mesma condição, o grupo com RC Alta precisou de mais 

tempo para realizar acertos similares.  

Já o grupo com RC Alta apresentou seu maior TR, que foi o mais longo de todos 

nessa análise, mediante ativação alta, que se relacionou no resultado para todas as 

participantes com uma percentagem baixa de acertos, ainda que maior que aquela da 

ativação neutra. Dessa forma, o grupo com RC Alta, que pode ser caracterizado por mais 

processamento em paralelo, demorou mais que o grupo com RC Controle, e com uma 

diferença mais ampla, para executar a tarefa em função da ativação mais alta. Assim, nos 

extremos, o grupo com RC Controle tendeu a responder com mais acurácia e menos tempo 

quando a ativação dos distratores era baixa, enquanto o grupo com RC Alta tendeu a 

responder com menos acurácia e mais tempo quando a ativação era alta. Essa diferença na 

tendência de resposta entre os grupos ficou também aparente nos efeitos significativos 

observados nos índices de viés de atenção (IVAs) e nos resultados da análise da 

performance por ordem de execução dos blocos. 
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Índices de Viés de Atenção 

O grupo com RC Alta apresentou mais IVAs significativos que o grupo com RC 

Controle. Para o grupo com RC Alta os IVAs significativos; VB-AA, VN-AB, VN-AA e 

VA-AA; resultaram positivos e com diferenças amplas entre os blocos neutro (VN-AN) e 

não-neutro/alvo o que indica ocorrência de vieses positivos, sendo a maior delas para o 

bloco VB-AA. Conforme já descrito, nota-se que três dos quatro vieses são para conjuntos 

de imagens com ativação alta. Já o grupo com RC Controle, apresentou apenas um IVA 

significativo que foi para o bloco VB-AB. O valor do IVA resultou negativo e com ampla 

diferença entre os blocos neutro e alvo, o que sugere um viés de evitação para aquele tipo 

de teor emocional. 

A partir das ANOVAs se constatou que o fator ativação teve um efeito significativo 

isolado assim como teve efeito a interação entre valência e ativação sobre os IVAs das 

participantes em geral. Os resultados sobre efeito da ativação sobre os vieses das 

participantes em geral indicaram que o nível de ativação baixa é relacionado com um viés 

negativo enquanto a ativação neutra se relaciona com um viés positivo e a ativação alta 

com um viés também positivo, porém de magnitude muito maior. Em relação ao resultado 

significativo para a influência da interação entre valência e ativação sobre os vieses das 

respostas de todas as participantes, no estudo sobre RC, se observou o impacto do efeito da 

ativação ainda que moderado pelo teor de valência. Nas combinações dos diferentes níveis 

de valência com ativação baixa os vieses tiveram tendência a ter magnitude menor e na 

combinação com valência baixa o valor chegou a ser negativo. Nas combinações com 

ativação neutra os vieses apresentaram uma tendência a ter magnitude intermediaria e 
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valores positivos. Já nas combinações com ativação alta tenderam a ocorrer as maiores 

magnitudes para os vieses.   

Os grupos de RC diferiram significativamente na forma como o nível de ativação 

das imagens distratoras influenciou o viés atencional: para o grupo RC Controle foi 

observada uma tendência para viés de maior magnitude relacionado à ativação baixa e com 

valor negativo, enquanto para o grupo com RC Alta a tendência foi para o viés de maior 

magnitude ser relacionado com ativação alta e com valor positivo.  

Os grupos de RC ainda apresentaram entre si uma diferença significativa em relação 

aos vieses de atenção influenciada apenas pelo fator de grupo: RC Controle tendeu a 

apresentar TR mais curtos com viés negativo enquanto o grupo com RC Alta tendeu a 

apresentar TR mais longos com viés positivo, com magnitude dez vezes maior.  

Assim, ocorreu uma interferência na atenção e vieses específicos foram encontrados 

de forma diferencial entre os grupos em função da interação entre o fator nível de RC e o 

teor emocional dos distratores. Na literatura, além dos estudos com tarefas atencionais com 

estímulos de comida, há aqueles que com tarefas com estímulos de domínio geral indicaram 

ocorrência de alterações e vieses cognitivos em pessoas que restringiam alimentação, 

mesmo indivíduos saudáveis (Francis, Stewart, & Hounsell, 1997; Overduin, Jansen, & 

Eilkes, 1997; Tapper, Pothos, Fadardi, & Ziori, 2008). Assim, nessa linha, os presentes 

achados, com um paradigma que utiliza estímulos distratores não alimentares e variado teor 

emocional, indicam uma tendência mais geral de funcionamento cognitivo relacionado com 

o nível de RC nas mulheres com obesidade estudadas. Uma das possibilidades explicativas 

é a de que pessoas que apresentam níveis altos de RC tendem a tentar controlar 

comportamentos impulsivos, mesmo sem sucesso, e isso demanda um esforço cognitivo 

maior, ou mais do “processamento em paralelo” já mencionado. Esse processamento seria 
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caracterizado mais frequentemente por uma estratégia calcada num estilo cognitivo 

externamente orientado, com alta taxação dos processos executivos controlados.  

Dessa maneira, assim como a RC é caracterizada por uma tendência à preocupação 

com comida, a apresentar vieses de memória e de atenção e um menor controle inibitório 

quando ocorre exposição a pistas de comida, essa tendência cognitiva pode se apresentar 

frente a outros desafios do ambiente. E ainda como sugerem Watson e Le Pelley (2021) 

indivíduos que costumam tentar restringir o consumo alimentar podem ser efetivos na 

inibição atencional e comportamental mais geral. Miyake e Friedman (2012) inclusive 

propuseram que em tarefas de laboratório se poderia detectar mais controle inibitório em 

função de algo como um treino diário que é o estilo cognitivo associado à RC. Assim as 

participantes com obesidade e com RC Alta tiveram engajamento com os distratores 

emocionais mais intensos e precisaram de mais recursos cognitivos para responder a 

contento o que se exigia na tarefa, hipotetiza-se, em função de uma maior demanda por 

esses recursos ocorrer de forma mais generalizada e reiterada.  

A Performance na Tarefa Go/NoGo pela Ordem de Execução dos Blocos 

A Percentagem de Acertos por Bloco pela Ordem de Execução 

No estudo sobre RC, não foram observadas diferenças entre os grupos de RC para a 

percentagem de acertos em função da ordem dos blocos no decorrer da tarefa. No entanto, 

para todas as participantes, foi encontrado um efeito de ordem dos blocos na performance 

da tarefa, que se deveu a um padrão de resposta diferente nos dois blocos de treino, o que 

era esperado. Já entre os blocos teste, não foi observado nenhum efeito da ordem de 

execução sobre os acertos das participantes. O resultado significativo se deveu 

principalmente a diferenças esperadas na curva de aprendizagem da execução da tarefa. 



 

363 

 

Assim as participantes no geral erraram mais ao iniciar, acertaram gradativamente mais no 

segundo bloco de treino e estabilizaram sua performance quando os blocos de teste foram 

se sucedendo.  

A análise da performance pela ordem de execução, que funciona como uma 

reversão da randomização dos blocos feita em função do conteúdo emocional, permitiu 

estudar a resposta das participantes aos aspectos procedurais da tarefa, o tipo de estratégia 

de execução e o aprendizado ocorrido durante a realização da tarefa. As não diferenças nos 

acertos, por ordem de execução dos blocos, também podem ser explicadas pela 

sensibilidade desta medida em registrar apenas uma parte do tipo de processo em curso na 

execução da tarefa: ela indica o resultado, ou a acurácia em emitir uma resposta 

preestabelecida a um estímulo visual (Heitz, 2014) e é menos capaz de indicar o tipo de 

esforço cognitivo, ou as operações implícitas envolvidas (Kantowitz, 2009; Donders, 1969) 

demandadas para se chegar a esse resultado. Já com o tempo de reação se tem mais 

sensibilidade, mesmo num paradigma apenas comportamental, para compreender o esforço 

cognitivo realizado pois se pode registrar o comportamento observável realizado e inferir 

tendências como a interferência emocional, seja em evitação, engajamento ou nulidade.  

O Tempo de Reação por Bloco pela Ordem de Execução  

No estudo sobre RC foram encontradas diferenças entre os grupos de RC para o 

tempo de reação em tentativas Go com acerto em função da ordem de execução da tarefa. 

Os grupos de RC apresentaram um padrão de resposta diferente nos blocos iniciais de 

treino. O grupo com RC Controle, apresentou o menor TR de todos os que foram 

registrados para os dois grupos no primeiro bloco de prática. Já o grupo com RC Alta 

apresentou no primeiro bloco de treino um TR já similar ao que o grupo com RC controle 
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produziu no segundo bloco de treino. O grupo com RC Alta então produziu o TR mais alto 

de todos que foram registrados para os dois grupos, em resposta ao segundo bloco de treino 

e ainda o segundo TR mais alto em resposta ao primeiro bloco de teste.   

Nesse resultado que indica a diferença dos grupos de RC na execução da tarefa não 

importando o teor emocional e sim a ordem de elementos e a mudança gradual de 

dificuldade (na transição entre os blocos de treino e destes para o primeiro bloco de teste) 

que foi igual para todas as participantes, se observa a influência do fator nível de RC. As 

participantes com RC alta precisaram consistentemente de mais tempo para reagir aos 

pontos críticos de mudança de regra e dificuldade na tarefa, que ocorreram no início desta. 

O resultado da execução, que é indicado pelos acertos, não diferiu para os grupos em 

função da RC, mas a forma de alcançar os acertos a cada bloco por ordem foi diferente.  

Essa maior demanda de tempo parece estar em consonância com a ideia já 

mencionada de que indivíduos com RC mais elevada tendem a apresentar uma carga 

cognitiva maior e um esforço top down de controle maior em função, possivelmente, de 

uma compensação a uma tendência ao descontrole e maior impulsividade. Seguindo a 

noção de que mais tempo indica mais operações cognitivas ocorrendo isso pode ser 

levantado como hipótese diante deste resultado comportamental, haja vista que o resultado 

da execução não difere, apenas o TR.  

Assim, como já sugerido, a RC pode refletir um funcionamento mais geral dos 

indivíduos que nela pontuam de forma elevada e não apenas uma preocupação com a 

ingesta alimentar. Esse tipo de funcionamento pode ser deletério para outros aspectos da 

vida das pessoas, e podemos possivelmente afirmar isso mais seguramente sobre as 

mulheres estudadas, em função da pervasiva maior taxação cognitiva com que precisam 

lidar no dia a dia.  
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 Em relação aos resultados de todas as participantes, um efeito principal de ordem 

dos blocos na performance total da tarefa foi encontrado em função de um padrão de 

resposta que diferiu nos blocos iniciais de treino. Essa diferença era esperada e reiterou a 

relação de trade-off entre TR e acertos e como essa se comporta quando ocorre 

aprendizagem. Assim, tende-se a iniciar a tarefa com menos TR e mais erros em razão da 

novidade do paradigma, para ao longo da execução se estabilizar a performance conforme 

as exigências da tarefa se mantêm. Dessa forma, a performance é responsiva às 

características que mudam nos blocos de treino, do primeiro para o segundo, com 

elementos que se adicionam, e mudam mais uma vez nos blocos de teste, no primeiro para 

depois serem mantidas até o final da tarefa.  Portanto, no geral, o TR no primeiro bloco é 

notoriamente menor e já no bloco de treino seguinte aumenta, e se tem mais acertos, e TR e 

acertos se tornam mais próximos daqueles dos blocos teste.  

Já entre apenas os blocos teste, foi também observado um efeito principal de ordem 

dos blocos no TR de todas as participantes em razão do primeiro bloco de teste ter 

demandado mais tempo que os blocos que se seguiram. Mais uma vez esse bloco 

apresentou uma novidade na sua estrutura pois foi quando as imagens distratoras não 

emocionais (figuras geométricas) deram lugar aos estímulos visuais do bloco IAPS, e em 

função disso se poderia explicar o TR maior apenas nesse bloco. 
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Tarefa Go/NoGo NimStim e a Interferência Emocional de Emoções Discretas na 

Atenção Automática 

A Performance na Tarefa Go/NoGo pela Temática Emocional dos Blocos 

A Percentagem de Acertos em Tentativas GO 

Os grupos de RC não diferiram entre si para os acertos na tarefa por um efeito 

isolado do nível RC, bem como não houve interação deste fator de grupo com as emoções 

discretas das imagens distratoras. Também não resultaram significativos os efeitos isolados 

das emoções discretas sobre os acertos das participantes. 

Os acertos chegaram a patamares altos e a indiferenciação da performance em 

função da modulação emocional dos distratores indica que as participantes não sofreram 

interferência emocional na atenção automática pelas imagens utilizadas. Todas as 

participantes, sem diferenças entre grupos em razão do nível de RC, foram capazes de 

executar a tarefa possivelmente ignorando efetivamente os distratores ou não sendo 

suficientemente afetadas por estes.  

O Tempo de Reação em Tentativas Go com Acerto 

Os grupos de RC não diferiram entre si para os TR em tentativas Go com acertos na 

tarefa em função de efeito isolado do fator de grupo assim como não houve interação do 

nível de RC com as emoções discretas dos blocos. Da mesma forma não resultaram 

significativos os efeitos isolados das emoções discretas sobre os TR das participantes. 

Os TR em tentativas Go com acertos resultaram mais baixos que aqueles produzidos 

em resposta à tarefa Go/NoGo realizada anteriormente. A indiferenciação da performance 

em função da variabilidade emocional das imagens distratoras indica que as participantes 
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não tiveram alteração na atenção automática em função de interferência emocional pelas 

imagens usadas, pelo menos de forma detectável nos TRs e em função de níveis diferentes 

de RC. Conforme esses resultados para o TR, e reiterando uma relação de trade-off entre 

TR e acertos, todas as participantes, sem diferenças entre os grupos de RC, realizaram a 

tarefa de forma estável e efetiva e utilizando menos TR que na tarefa anterior. Esse padrão 

observado possivelmente reitera que as participantes ignoraram efetivamente os distratores 

ou não se afetaram por estes. 

Índices de Viés de Atenção 

Os índices de viés de atenção IVAs para as diferentes emoções discretas que foram 

calculados resultaram todos não significativos para o grupo RC Controle. Apenas o IVA 

para a emoção surpresa resultou significativo, e com valor negativo e por isso indicativo de 

evitação, para o grupo RC Alta. A ANOVA feita com os IVAs não obteve resultados 

significativos e isso indica que o tipo de emoção discreta ou a interação destas com o fator 

de grupo ou mesmo o nível de RC isoladamente não influenciaram diferencialmente os 

vieses de atenção.  

A expressão facial da emoção de surpresa costuma ser a segunda mais corretamente 

e rapidamente reconhecida, depois da expressão de alegria (Calvo & Nummenmaa, 2015; 

Recio et al., 2013; Palermo & Coltheart, 2004). Ao mesmo tempo também é descrita na 

literatura a frequente confusão que participantes de pesquisa fazem entre surpresa e medo 

(Palermo & Coltheart, 2004; Tottenham et al., 2009; Calvo & Lundqvist, 2008) o que 

indica que esta expressão também tem um teor ambíguo. Assim, o viés negativo 

apresentado pelas participantes do grupo com RC Alta pode indicar uma evitação específica 
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em relação à emoção identificada ou à ambiguidade associada a esta e maior dificuldade de 

discriminá-la quando apresentada como estímulo distrator na tarefa Go/NoGo.  

Uma vez que na tarefa Go/NoGo IAPS as participantes com RC Alta apresentaram 

um engajamento atencional com o teor emocional dos distratores, poder-se-ia conjecturar 

que na Go/NoGo NimStim que tem distratores emocionais mais dispendiosos de processar 

(expressões faciais emocionais) tenha ocorrido, nesse grupo, a evitação desse conteúdo 

ambíguo. 

Os resultados não significativos, de todas as participantes, para os acertos e TR em 

relação a interferência do teor emocional dos distratores e a performance com melhora de 

acurácia e diminuição de TR, em comparação à Go/NoGo IAPS, tem duas possibilidades 

explicativas. A primeira é a de que não ocorreu interferência emocional. A segunda é de 

que, além da otimização da execução, as participantes aprenderam com a realização da 

tarefa similar logo antes e diante da maior exigência de processamento das faces utilizaram 

a contento a distração em relação às imagens e mantiveram o foco nos alvos. 

Em relação ao fator de grupo RC, a maior destreza desenvolvida pela execução 

previa da Go/NoGo IAPS pode ter tido um efeito de automatização procedural que pode ter 

liberado o cognitive load relacionado com a execução da tarefa. Assim, as participantes do 

grupo com RC Alta, que tenderiam a levar mais tempo em razão de processos cognitivos 

diferentes envolvidos no seu funcionamento, tiveram por essa “liberação” de recursos 

cognitivos a possibilidade de alcançar uma performance mais similar àquela das 

participantes do grupo com RC Controle que em geral não precisam lidar com tanto 

conteúdo cognitivo extra.  
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A Performance na Tarefa Go/NoGo pela Ordem de Execução dos Blocos 

A Percentagem de Acertos por Bloco pela Ordem de Execução 

No estudo sobre RC, não foram obtidas diferenças entre os grupos em função do 

nível de RC, ou do fator de grupo em interação com a ordem dos blocos da tarefa ou um 

efeito principal de ordem dos blocos na percentagem de acertos no decorrer da tarefa. Em 

comparação com os acertos obtidos pelas participantes na tarefa Go/NoGo com imagens 

IAPS, os acertos na versão da tarefa com imagens NimStim realizada em seguida 

alcançaram percentagens ainda mais altas.  

O tempo de Reação por Bloco pela Ordem de Execução 

No estudo de RC, não foram encontradas diferenças significativas entre os grupos 

de participantes em razão do nível de RC, ou da interação do fator de grupo com a ordem 

de execução dos blocos ou mesmo um efeito principal apenas da ordem dos blocos no TR 

para tentativas Go com acerto na performance da tarefa. 

Dessa maneira não foi encontrado nenhum efeito de ordem de execução dos blocos 

da tarefa sobre a performance da tarefa, porém parece ter ocorrido um efeito geral de treino. 

Assim, os TR produzidos pelas participantes na segunda tarefa Go/NoGo apresentaram, em 

comparação com os tempos da Go/NoGo anterior, redução de aproximadamente 130 ms 

por bloco. Além disso, os dados dos acertos indicam aumento de respostas corretas. Dessa 

maneira o padrão de acertos e de TR mostram a relação de trade-off esperada segundo a 

qual a performance das participantes melhora com obtenção de mais acertos em menos 

tempo. Esse padrão de respostas que tem acertos com percentagem alta e TR menores que 

os obtidos para a Go/NoGo anterior podem indicar ainda a não ocorrência de interferência 

emocional na atenção automática, conforme a capacidade de detecção do paradigma.  
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Ainda em relação a esse padrão indicativo de ausência de interferência emocional, 

vale mencionar que na realização da Go/NoGo NimStim, tanto na análise que considerou as 

emoções nos distratores quanto na análise da ordem de execução dos blocos se observou 

um padrão similar ao obtido na tarefa IAPS para um dos blocos temáticos, VB-AB, o que 

pode corroborar a proposição de que para aquele teor de valência e ativação não houve 

impacto na atenção automática. 

Além dos resultados da análise da performance das participantes pela ordem de 

elementos da tarefa, os resultados indiferenciados em relação à modulação emocional da 

atenção pela tarefa podem, assim, indicar que a interferência emocional não ocorreu no 

presente estudo sobre RC. Poder-se-ia ainda hipotetizar que as participantes foram capazes 

de efetivamente ignorar as imagens de faces com expressões diversas de emoção, e 

diferentes características de sexo e etnia, em função tanto do treino para realizar as ações 

relevantes para responder à tarefa conforme as instruções quanto em razão da interferência 

emocional de faces possivelmente exigir mais tempo de processamento. Esse maior tempo 

de processamento pode ainda, em razão do desenho da tarefa que incluiu apenas SOAs de 

240 ms, não ter sido contemplado.   

Alternativamente, a destreza e a velocidade de execução alcançada pelas 

participantes, em função do paradigma anterior ter sido muito similar, podem ter liberado 

mais recursos cognitivos para que mesmo que o conteúdo emocional tenha tido efeito, fosse 

possível um menor esforço para ignorá-lo. Talvez os resultados das outras tarefas que 

também se relacionam com o mesmo conteúdo, as faces com expressões de emoções 

discretas, possam oferecer pistas sobre o tipo de interferência que não foi possível registrar 

apenas com esse paradigma comportamental, mas que pode ter ocorrido ficando mascarado 

pela compensação cognitiva que teria ocorrido na performance das participantes.  
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Tarefa TRAE e o Reconhecimento e a Atribuição de Emoções Discretas  

Atribuição de Emoção a Faces Neutras 

Efeito do Tipo de Emoção na Resposta de Atribuição de Emoção 

Os grupos de RC não diferiram significativamente entre si para a atribuição de 

emoções às faces neutras em razão de um efeito de interação do fator de grupo RC com os 

tipos de emoção ou mesmo um efeito isolado do nível de RC.  

As atribuições de emoção a faces neutras para todas as participantes diferiram 

significativamente em função do tipo de emoção escolhida. As emoções tiveram a seguinte 

ordem de atribuição, da mais frequente para a menos: tristeza, medo, raiva e alegria. 

Estudos anteriores indicaram que as emoções de medo e raiva podem ter um papel 

importante associado a comportamentos alimentares disfuncionais (Demenescu et al., 

2010). Além disso, especificamente participantes com obesidade apresentaram dificuldade 

de engajamento atencional em relação à emoção de medo (Scarpina et at., 2020). Assim, 

seria esperado que essas duas emoções discretas aparecessem com frequência mais alta na 

atribuição às faces neutras na tarefa. Contudo a emoção de tristeza figurou como a mais 

atribuída seguida, então, de medo e só depois por raiva. A atribuição de tristeza não foi 

encontrada nesses estudos com participantes com obesidade, mas foi observada naqueles 

com exatamente o mesmo paradigma, mas que tinham participantes mulheres com 

depressão maior (Bento de Souza et al., 2014) e ansiedade social (Torro-Alves et al., 2012). 

Além disso estudos já apontaram que tristeza em geral com frequência é confundida com 

expressões neutras (Palermo & Coltheart, 2004; Tottenham et al., 2009) e mesmo com 

medo (Recio et al., 2013). Dessa forma, e tendo em vista que os fatores de grupo RC e AT 

não interagiram, se propõe que este resultado mostra como as mulheres com obesidade da 
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amostra reagem numa escolha de emoções frente a faces neutras. Esse achado também 

indica que as mulheres com obesidade não se comportaram de forma diferente de mulheres 

sem obesidade ou com IMC diversos estudadas em relação ao seu processamento de 

emoções. 

Dois fatores já discutidos na literatura ajudam a explicar por que alegria foi 

atribuída com a menor frequência e as outras emoções negativas receberam mais 

atribuições. O primeiro é o fato de que dentre as seis emoções básicas ou prototípicas, 

alegria é a única opção de valência positiva e possui muita distintividade, e, portanto, pouca 

ambiguidade, principalmente quando há sorriso (Nummenmaa & Calvo, 2015). O segundo 

é que há mais opções negativas; e as emoções negativas têm privilégio ou urgência geral de 

processamento (Calvo, Marrero, & Beltrán, 2013; Frühholz, Fehr, & Herrmann, 2009; Luo 

et al., 2010; Rellecke, Sommer, & Schacht, 2012; Schupp et al., 2004; Williams et al., 

2006; Willis et al., 2010) e menos distintividade entre si (Nummenmaa & Calvo, 2015). 

Assim, diante de um estímulo ambíguo como uma face neutra, a primazia em identificar 

emoções negativas pode ter se mostrado sinérgica com a ausência do sorriso muito 

característico da alegria. 

Efeito do Sexo do Rosto na Imagem sobre a Atribuição de Emoção 

Os grupos de RC não diferiram significativamente para a atribuição de emoções às 

faces neutras tanto em função de um efeito de interação entre tipo de emoção e sexo do 

rosto das imagens, e de cada um desses fatores, e o fator de grupo quanto em função de um 

efeito isolado do fator de grupo RC. 

As atribuições de emoções a faces neutras para todas as participantes diferiram 

significativamente em função da interação entre sexo do rosto na imagem e do tipo de 
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emoção escolhida. Para as faces masculinas as participantes atribuíram com mais 

frequência a emoção medo e depois tristeza (medo>tristeza>raiva>alegria) e para faces 

femininas as emoções mais frequentes foram tristeza e medo 

(tristeza>medo>raiva>alegria). 

Os estudos sobre percepção e reconhecimento de emoções em faces já 

documentaram a tendência de se reconhecer, em função tanto de um papel da estrutura 

facial quanto de estereótipos de gênero, mais facilmente e frequentemente a expressão de 

raiva em faces masculinas e em faces femininas a expressão de alegria além de, menos 

frequentemente, mas ainda notoriamente, medo e surpresa (Bayet et al., 2015; Zebrowitz et 

al., 2010; Becker et al., 2007; Hess et al., 2009; Hess et al., 2004). No entanto, estes estudos 

não trataram especificamente da população com obesidade, ou de mulheres afetadas por 

essa condição. 

A literatura sobre processamento de expressões faciais na obesidade tem resultados 

heterogêneos, no entanto, um estudo recente sobre reconhecimento de emoções, 

especificamente medo e raiva, com participantes mulheres com e sem obesidade apresentou 

achados interessantes (Scarpina et al 2020). Nesse estudo as participantes com obesidade 

apresentaram dificuldade de reconhecer expressões de medo se comparadas com controles, 

mas o mesmo efeito não foi observado para emoção de raiva. Um efeito do gênero da face 

foi encontrado na acurácia das respostas para as duas emoções entre as participantes: em 

relação a medo, apenas as participantes com obesidade tiveram menos acurácia quando as 

faces eram femininas; em relação a raiva, ambos os grupos tiveram menos acurácia para 

faces masculinas. Os autores concluíram ainda, que as participantes com obesidade tiveram 

mais dificuldade, em geral, de ter atenção para faces com emoções negativas, conforme 

hipótese anterior da literatura. Contudo esses achados da literatura não informam 
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especificamente sobre a atribuição de emoção a faces neutras conforme o sexo do rosto 

para as mulheres com obesidade. 

Nos resultados do presente trabalho observa-se que mediante faces neutras as 

participantes atribuíram a faces femininas medo e em segundo lugar tristeza sendo que as 

percentagens para as duas emoções eram bem próximas. Para as faces masculinas foi 

atribuído mais frequentemente tristeza e em segundo lugar medo, mas as percentagens 

tinham mais diferença entre si.  

Assim as participantes, sem importar nível de RC ou de AT, parecem tender a 

identificar emoções negativas em faces com neutralidade e ambiguidade. As duas emoções 

mais atribuídas para os dois sexos podem ser interpretadas enquanto comunicadoras de 

situação de passividade diante de ameaças: medo se relacionaria a uma expectativa e 

apreensão em relação a uma ameaça de fonte desconhecida e tristeza se relacionaria com 

uma ameaça já concretizada tendo resultado em uma perda. Interessantemente, 

principalmente em relação a faces masculinas, não se atribuiu de forma importante a 

emoção raiva, como seria de esperar conforme a tendencia evidenciada na literatura. Mais 

ainda, as percentagens de atribuição de raiva para ambos os sexos observados foram 

similares entre si o que também foi observado em relação a alegria. No entanto é 

importante ressalvar que as faces neutras possuem menos sinais relacionados com a 

expressão prototípica de raiva (ex. o cenho franzido, olhos arregalados e mesmo os dentes 

aparentes ou os lábios pressionados). O mesmo pode ser dito sobre a distintividade que um 

sorriso tem em uma expressão de alegria prototípica. 
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Efeito da Imagem no Tempo para a Resposta de Atribuição de Emoção 

Os grupos de RC diferiram significativamente para o TR para atribuir emoção a 

faces neutras para uma das imagens utilizadas que é a de um modelo do sexo masculino, 

sendo que o grupo com RC Controle levou mais tempo que RC Alta para atribuir emoções 

a este rosto.  

Efeito do Sexo do Rosto na Imagem sobre o Tempo para Resposta de Atribuição de 

Emoção 

Os grupos de RC diferiram significativamente para o TR para atribuir emoções a 

faces neutras em função de um efeito de interação do fator de grupo com o sexo do rosto na 

imagem. O grupo de RC Controle levou mais tempo para realizar a atribuição de emoções a 

faces neutras do sexo masculino enquanto o grupo com RC Alta levou mais tempo frente a 

faces femininas, sendo que a diferença de TR entre os sexos foi maior para o grupo RC 

Controle.  

Esse resultado é interessante na medida em que indica que os grupos de 

participantes divididas em função de nível de RC se comportaram em direções opostas, e 

com magnitudes diferentes, em relação ao tempo para atribuir uma das quatro opções de 

emoções mediante faces neutras em função do sexo dos modelos nas imagens. Não se tem, 

até o momento, nenhum dado parecido com esse na literatura. Os grupos precisaram de um 

tempo diferente para chegar a um resultado que não foi diferente no tipo de resposta em 

função do nível de RC entre as participantes: a atribuição de emoções negativas, e passivas, 

a homens (tristeza) e mulheres (medo), sendo a percentagem da emoção mais atribuída aos 

homens maior que a da emoção atribuída às mulheres.  
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Reconhecimento de Emoções Discretas em Faces Não-Neutras 

Efeito do Tipo de Emoção e da Intensidade da Emoção nos Acertos  

Os grupos de RC não diferiram significativamente no reconhecimento de emoção, 

em termos dos acertos na tarefa, em função de interações do fator de grupo e demais fatores 

estudados, tipo de emoção e intensidade emocional, ou de um efeito isolado do nível de 

RC.  

Os efeitos que resultaram significativos para todas as participantes foram o de tipo 

de emoção, intensidade de emoção e a interação entre estes. Assim a emoção mais 

reconhecida foi medo, em segundo lugar foi a emoção de tristeza e em terceiro a emoção de 

alegria (essa com percentagem de reconhecimento quase igual a de emoção de tristeza) 

(medo>tristeza>alegria>raiva). Em relação à influência da intensidade nos acertos, quanto 

maior a intensidade da configuração facial da expressão de emoção maior a percentagem de 

acertos, com valores que praticamente dobram entre 25% e 50% de intensidade e aumentam 

em menor magnitude dos 50% para os 75% para ocorrer pequena redução dos acertos aos 

100% de emoção.  

Já em relação à interação entre os fatores tipo e intensidade de emoção se observou 

diferenças entre o padrão observado para alegria e raiva e aquele encontrado para medo e 

tristeza. Para as emoções medo e tristeza os acertos foram mais altos já na intensidade mais 

baixa de emoção do que nas emoções de alegria e raiva que seguiram o mesmo padrão 

geral, de aumento gradual e linear, encontrado para o efeito principal da intensidade na 

percentagem de acertos.  

Em função desses resultados se pode inferir uma prontidão para o reconhecimento 

das emoções (Bento de Souza, 2014) de medo e de tristeza pois com o teor mais baixo da 
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configuração facial dessas emoções as participantes, no geral, já alcançaram mais de 50% 

de acertos. A possível vigilância para essas duas emoções parece estar ainda em 

consonância com a tendência principal na atribuição de emoções às faces neutras das 

participantes que escolheram medo e tristeza com maior frequência.  

No estudo de Scarpina e colegas (2020) as participantes com obesidade, se 

comparadas com controles, apresentaram mais dificuldade de reconhecer medo e não 

apresentaram diferenças em relação a expressão de raiva. Esse achado foi produzido com 

um paradigma diferente e com um arranjo experimental diferente haja vista o uso de um 

grupo de comparação sem obesidade. No presente estudo foi empregado um paradigma de 

reconhecimento de emoções de respostas forçadas e explicitas e com modulação, via 

morphing, das imagens para que intensidades diferentes de cada uma das quatro emoções 

fossem usadas. Assim, a comparação entre os achados fica dificultada. Na literatura sobre 

reconhecimento de emoções em pessoas com obesidade, que possui ainda diversidade de 

critérios para definição e inclusão, e que, como já foi dito, é heterogênea, alguns estudos 

vinham apontando uma dificuldade de reconhecer emoções (Baldaro et al., 1998; 2003) 

negativas (Cserjési et al., 2011) ou uma percepção dessas emoções como menos intensas 

(Giel et al., 2016) em comparação a indivíduos controle. Uma vez que não foi utilizado um 

grupo controle na presente pesquisa, não se pode afirmar que as participantes tenham 

prejuízo em comparação com mulheres eutróficas. É possível observar o comportamento 

registrado e comparativamente entre as possíveis respostas indicar uma tendência entre as 

participantes com obesidade, sem influência dos outros fatores estudados (RC e AT). Dessa 

forma, observou-se uma prontidão para a percepção de medo e de tristeza nas participantes 

com obesidade estudadas.  
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Efeito do Sexo do Rosto na Imagem sobre o Reconhecimento de Emoção 

Os grupos de RC não diferiram significativamente no reconhecimento de emoção 

em razão de interações do fator de grupo e demais fatores estudados, tipo de emoção e 

intensidade emocional e sexo do rosto, ou de um efeito isolado do nível de RC. Os efeitos 

que resultaram significativos para todas as participantes incluíram o de sexo do rosto, o de 

tipo de emoção, e de intensidade de emoção, e algumas interações entre estes.  

Dessa forma, as participantes no geral acertaram mais, por uma pequena diferença, 

as emoções discretas apresentadas em faces masculinas. As emoções mais reconhecidas 

apresentaram diferenças de acordo com o sexo da face sendo que em faces femininas as 

mais reconhecidas foram tristeza e alegria (tristeza>alegria>raiva>medo) e em faces 

masculinas as mais reconhecidas foram medo e raiva (medo>raiva>alegria>tristeza). Em 

função da intensidade e do sexo do rosto, para ambos os sexos, os acertos atingiram com 

valores muito similares mais de 80% de acertos já aos 50% de intensidade e nas duas outras 

intensidades maiores (75% e 100%) os acertos chegaram a mais de 90%. No entanto aos 

25% se observou que para as faces masculinas se tinha 10% a mais de reconhecimento do 

que para faces femininas nessa mesma intensidade de emoção.  

Os resultados de uma interação entre os fatores sexo do rosto, tipo de emoção e 

intensidade da emoção indicaram que para as faces femininas na intensidade mais baixa a 

emoção tristeza alcançou já aproximadamente o dobro dos acertos que as outras emoções e 

para as faces masculinas a intensidade mais baixa teve a emoção medo como a mais 

identificada, com a percentagem mais alta de todas nessa intensidade, seguida de tristeza.  

Esses resultados reiteram a rationale apresentada anteriormente em favor de uma 

prontidão para reconhecimento de medo e tristeza em geral. Contudo, os dados sobre o 
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fator sexo do rosto na imagem com expressão de emoção, indicam que esta tendência 

depende também deste fator visto que em rostos femininos as participantes identificaram 

com mais facilidade a tristeza enquanto nos masculinos perceberam mais facilmente medo 

e depois tristeza.  

O resultado sobre acertos (reconhecimento) para todas as participantes, sem 

influência dos fatores RC e AT, relacionado à interação entre sexo e tipo de emoção mostra 

que as participantes reconheceram mais as mesmas emoções mais atribuídas a faces neutras 

(femininas: medo > tristeza; masculinas: tristeza > medo) ainda que com uma inversão 

entre os sexos. Além disso, o reconhecimento realizado com a segunda maior frequência, 

segue o padrão já documentado na literatura de maior tendência geral de identificar alegria 

em faces femininas e raiva em faces masculinas (Bayet et al., 2015; Zebrowitz et al., 2010; 

Becker et al., 2007; Hess et al., 2009; Hess et al., 2004).  

Efeito do Tipo de Emoção e da Intensidade da Emoção no Tempo para Acerto 

Os grupos de RC não diferiram significativamente no TR para reconhecimento de 

emoção em razão de interações do fator de grupo e demais fatores estudados, tipo de 

emoção e intensidade emocional, ou de um efeito isolado do nível de RC. Resultaram 

significativos para todas as participantes os efeitos isolados de tipos de emoção, e de 

intensidade de emoção.  

As participantes reconheceram as emoções de medo seguido, com pouca diferença, 

de tristeza (medo>tristeza>raiva>alegria) com tempos maiores . E em relação ao  fator 

intensidade, o tempo para reconhecer emoções foi menor conforme aumentava o teor 

emocional nas imagens.  



 

380 

 

Assim, as participantes, em geral, levaram mais tempo para realizar o 

reconhecimento das emoções discretas que acertaram mais. Em relação ao resultado sobre 

tempo para acertar conforme a intensidade emocional nas faces, a performance foi como 

seria esperado. No entanto, como não resultou significativa a interação entre tipo de 

emoção e intensidade de emoção na análise de tempo de resposta, não é possível afirmar 

que, para as emoções mais reconhecidas que obtiveram acertos altos já na menor 

intensidade, o tempo para tal padrão de resposta tenha sido mais longo ou mais curto 

diferencialmente conforme a intensidade de emoção. 

Efeito do Sexo do Rosto na Imagem no Tempo para Acerto 

Os grupos de RC não diferiram significativamente no TR para reconhecimento de 

emoção em razão de interações do fator de grupo e demais fatores estudados, tipo de 

emoção e intensidade emocional e sexo do rosto, ou de um efeito isolado do nível de RC. 

Os efeitos que resultaram significativos para todas as participantes incluíram o de sexo do 

rosto, o de tipo de emoção, e de intensidade de emoção, e certas interações entre estes.  

Uma vez que os resultados das análises de interação entre os fatores sexo do rosto, 

tipo de emoção e intensidade de emoção foram significativos, para todas as participantes, 

para os acertos e para os tempos de resposta, é possível detalhar a performance das 

participantes segundo a lógica de um trade-off entre acertos e TR, conforme descrito a 

seguir.  

Em relação à emoção alegria nas faces femininas as participantes apresentaram 

baixos acertos aos 25% com incremento conforme aumento nas intensidades enquanto o 

tempo para o reconhecimento oscilou pouco entre as diferentes intensidades sendo em 

média mais baixo que o tempo usado mediante as demais emoções. Para as faces 
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masculinas com a emoção alegria aos 25% de intensidade as participantes apresentaram 

quase metade da média de acertos obtida nas faces femininas e o tempo de reconhecimento 

foi o mais baixo registrado, resultando esse ponto na pior performance, o que indica que 

ocorreu grande, ou possivelmente a maior, dificuldade nesse reconhecimento de emoção. 

As demais intensidades de alegria nas faces masculinas tiveram um padrão de resposta mais 

semelhante ao produzido mediante faces femininas.  

Em relação à emoção raiva nas faces femininas as participantes tiveram a média de 

acertos mais baixa de todas as respostas para faces femininas além de menos acertos que 

nas faces masculinas para essa emoção e intensidade. Aos 75% de intensidade, 

percentagens similares de acertos mediantes faces de ambos os sexos foram realizadas com 

grande diferença de tempo, sendo o tempo para faces femininas em torno de 300ms mais 

longo.  

Em relação à emoção medo aos 25% de intensidade, nas faces femininas, o padrão 

de acertos e tempo de resposta foi similar ao produzido pelas participantes para a emoção 

alegria na mesma intensidade. No entanto nas outras intensidades os acertos caíram 

ligeiramente em comparação com demais emoções e os tempos foram os mais altos 

registrados com incremento proporcional ao da intensidade emocional. Esse padrão pode 

indicar que houve perda de performance conforme mais informação da configuração facial 

da emoção esteve presente e possivelmente que mais esforço foi necessário para reconhecer 

a emoção medo nas faces femininas. Já mediante faces masculinas na intensidade de 25% o 

tempo de reconhecimento foi similar ao usado frente a faces femininas, mas os acertos 

foram duas vezes maiores, além disso aos 75% e 100% de intensidade os acertos estiveram 

quase em 100% e os tempos caíram drasticamente se comparados aos tempos nessas 

intensidades frente a faces femininas. Assim, em relação a emoção medo pode se sugerir 
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que as participantes apresentaram um viés de reconhecimento ou uma prontidão para 

identificar essa emoção quando as faces eram masculinas e maior dificuldade de identificar 

essa emoção nas faces femininas.  

Em relação à emoção tristeza, aos 25% de intensidade, nas faces femininas, as 

participantes apresentaram a maior percentagem de acertos nessa intensidade tendo sido os 

acertos para essa emoção e intensidade os segundos mais altos dentre todos aos 25% de 

intensidade. Para ambos os sexos as participantes apresentaram acertos em percentagem 

mais alta para essa emoção e essa intensidade, mas para as faces masculinas o tempo de 

reconhecimento foi consideravelmente maior. Tanto para faces femininas quanto 

masculinas com o incremento de intensidade da emoção tristeza houve aumento de acertos 

e queda do tempo para reconhecimento, porém para faces femininas os acertos alcançaram 

percentagens maiores e o tempo para reconhecimento teve um padrão de decréscimo linear 

mais acentuado desde a primeira intensidade. Assim se pode sugerir que as participantes 

apresentaram, para a emoção tristeza, uma prontidão para reconhecimento nas faces 

femininas, haja vista, principalmente, o comportamento dos acertos e tempo na intensidade 

25% em comparação ao produzido mediante faces masculinas.   

Assim, as participantes no geral, demoraram mais tempo para reconhecer as 

emoções de tristeza seguida de medo (tristeza>medo>raiva>alegria) apresentadas em faces 

masculinas e em faces femininas levaram mais tempo para reconhecer medo seguido de 

tristeza (medo>tristeza>raiva>alegria).  

Os resultados da interação entre os fatores sexo do rosto, tipo de emoção e 

intensidade emocional mostraram que, para as participantes em geral, na menor intensidade 

a emoção tristeza é reconhecida com o tempo mais longo nas faces femininas e nessa 

intensidade o tempo mais longo nas faces masculinas é tomado pela emoção tristeza 



 

383 

 

seguida da emoção medo. Dessa forma as emoções que foram mais reconhecidas na 

intensidade emocional mais baixa foram aquelas para as quais as participantes em geral 

demoraram mais para responder. Esse padrão pode indicar uma vigilância para essas 

emoções e uma captura atencional para essas emoções específicas. As participantes tiveram 

mais capacidade para reconhecê-las já quando a configuração facial da emoção tinha menos 

elementos disponíveis e oferecia mais dificuldade, o que geralmente ocasiona mais erros, 

como se observou nesse mesmo nível de intensidade para as outras emoções para as quais 

esse viés não ocorreu. O tempo maior pode se dever ao viés atencional para as emoções 

tristeza e medo, e pelo escrutínio mais longo das faces ou a captura atencional antes de 

confirmar a resposta.  

Mediante esses resultados, é proposta a presente tese de que há, ainda sim, 

responsividade e engajamento em relação a diversos tipos de conteúdo emocional nas 

participantes com obesidade que fizeram parte desse estudo ainda que isso ocorra sem 

relação com nível de RC.   

Tarefa SAM IAPS e a Atribuição de Valência e Ativação às Imagens IAPS das 

Tarefas 

Todas as Participantes  

Os escores de todas as participantes não diferiram significativamente dos escores 

originais usados na construção da tarefa (escores de homens e mulheres) nem dos escores 

originais do banco IAPS atribuídos apenas por mulheres para valência ou para ativação das 

imagens usadas na tarefa em alguns dos blocos: VB-AA, VN-AB, VN-AN e VA-AN e VA-

AA. Assim, as participantes no geral não diferiram dos dados normativos do banco IAPS, 

nas duas versões de comparação, para a avaliação de imagens pertencentes a pontos mais 
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extremos do espectro de combinações de valência e ativação e para o ponto médio. Esse 

achado com os dados gerais das participantes, sem a divisão dos grupos por níveis alto e 

controle de RC ou AT, nos permite inferir que as mulheres com obesidade não diferiram 

significativamente da população em geral em suas atribuições para as combinações mais 

discrimináveis de valência e ativação. O bloco VB-AA foi representativo de imagens mais 

notoriamente fortes, negativas e intensas (haja vista que este bloco incluiu imagens com 

classificação ataque animal (1), mutilação (2), natureza (1), ataque humano (2), esporte 

(radical) (2), kindchenschema (bebê com ferimento) (1), contaminação (1)). Os blocos VN-

AB e VN-AN tinham combinações de imagens mais diversas, mas similares entre si e 

representativas do ponto médio do espectro valência-ativação (o bloco VN-AB incluiu 

natureza (1), kindchenschema (1), social (1), erótica (1), paisagem urbana (1), 

contaminação (1), objetos neutros (1), comida (1), esporte (1) e ataque humano (1); e o  

bloco VN-AN tinha imagens de ataque animal (1), natureza (1), contaminação (1), erótica 

(1), objeto neutro (1), comida (1), social (1), paisagem urbana (1), esporte (1), ataque 

humano (1)). Já os blocos VA-AN e VA-AA são representativos do extremo mais positivo 

e agradável, sendo que um tem ativação neutra e o outro tem a ativação mais alta (o bloco 

VA-AN incluiu imagens de kindchenschema (1), social (2), erótica (1), paisagem urbana 

(1), natureza (1), aventura (1), objeto neutro (1), comida (1) e esporte (1); e o bloco VA-AA 

tinha imagens similares ao bloco anterior com exemplos de ataque animal (1), 

kindchenschema (1), erótica (1), natureza (1), paisagem urbana (1), comida (1), aventura 

(1), esporte (1) e social (2)). 

Na comparação com escores do banco IAPS atribuídos por homens e mulheres, os 

escores de todas as participantes apresentaram diferenças significativas para os blocos VB-

AN (valência), VN-AA (ativação), e VA-AB (ativação). Para os dois primeiros blocos os 
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valores atribuídos pelas participantes às dimensões que diferiram foram maiores e para o 

último bloco foi menor que o do banco. Na comparação com os escores do banco IAPS 

atribuídos apenas por mulheres, os escores de todas as participantes apresentaram 

diferenças significativas para os blocos VB-AB, VN-AA e VA-AB em relação à dimensão 

de ativação. Para os dois primeiros blocos os valores atribuídos pelas participantes foram 

menores e para o último bloco foi maior que o do banco. Assim, as atribuições de escores 

das participantes em geral apresentaram diferenças em relação aos escores dos bancos IAPS 

na maioria das vezes (três das quatro vezes), em relação à dimensão ativação sendo que em 

duas das três ocasiões os valores atribuídos foram menores que os do banco e em uma das 

vezes em que a diferença foi na valência, essa recebeu uma estimativa menor das 

participantes. Portanto se pode afirmar que as participantes, tenderam a diminuir a ativação 

no bloco em que a valência era neutra e a ativação alta (VN-AA com imagens de ataque 

animal (2), kindchenschema (1), erótica (2), ataque humano (1), paisagem urbana (1), 

aventura (1) e esporte (1)), tenderam a esse mesmo abrandamento no bloco em que a 

valência era baixa e a ativação era baixa (VB-AB cuja imagens eram social (5), 

contaminação (2), objetos neutros (3)) e a uma estimativa maior para ativação no bloco que 

tinha ativação baixa, mas valência alta (VA-AB que tinha imagens kindchenschema (2), 

social (2), natureza (2), paisagem urbana (1), comida (1), objeto neutro (1), esporte (1)). Em 

relação a única ocasião, para o bloco VB-AN, em que as todas as participantes diferiram na 

valência atribuída ao bloco, a avaliação por elas feita foi de um escore menor que o do 

banco IAPS.  

A partir desses resultados se infere que as participantes, possivelmente apenas em 

função da obesidade, lidam com estímulos de teor emocional de maior ativação, tanto de 

forma combinada com valência baixa quanto com valência alta, de forma similar às pessoas 
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que deram as respostas normativas do banco IAPS, que compunham uma amostra 

representativa da população em geral. Observa-se ainda que estímulos emocionais com 

ativação baixa, tanto na combinação com valência baixa como com valência alta, são 

ambíguos, e por essa razão possivelmente também desafiadores, situação à qual as 

participantes respondem estimando menos ativação (na valência baixa) ou mais ativação 

(na valência alta). Em relação a estímulos com ativação neutra as participantes no geral são 

similares à população representada no banco IAPS, na combinação com valência neutra e 

com valência alta, mas para o extremo da valência baixa as participantes tendem a estimar a 

valência como menor. Desta forma é possível argumentar que a obesidade, no sentido de 

enquadramento no critério de IMC, não é fator preponderante para uma grande 

diferenciação ou prejuízo nos processos emocionais quando se trata de uma estimativa 

explícita sobre ativação e valência.  

No Estudo sobre RC   

Os grupos de RC não apresentaram diferenças significativas entre si para os escores 

de valência ou de ativação das imagens de nenhum dos blocos da tarefa. Esse resultado 

sugere que a RC maior ou menor não se reflete por si só nas avaliações do teor afetivo das 

imagens IAPS com um efeito isolado discriminável. 

Nenhum dos grupos de RC diferiu significativamente em relação aos escores de 

nenhuma das duas dimensões na comparação com os dois bancos IAPS (homens e 

mulheres e apenas mulheres) para os seguintes blocos VB-AA, VN-AB, VN-AN e VA-NA, 

e apenas em comparação com o banco apenas de mulheres para o bloco VA-AA. Esse 

padrão foi muito semelhante ao encontrado na análise com todas as participantes que não 
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atribuíram escores de valência e de ativação diferentes dos escores normativos dos bancos 

IAPS para esses mesmos blocos e para o bloco VA-AA. 

Na comparação com o banco IAPS com escores de homens e mulheres, o grupo RC 

Controle apresentou diferenças significativas nos escores atribuídos aos blocos VB-AN 

(valência), VA-AA (valência), VN-AA (ativação) e VA-AB (ativação). Para os três 

primeiros blocos os escores das participantes para as dimensões foram menores, e para 

último foi maior que o do banco. Já o grupo RC Alta diferiu significativamente nos escores 

atribuídos aos blocos VB-AN (valência), VB-AB (ativação) e VN-AA (ativação) e VA-AB 

(ativação). Para os três primeiros blocos os escores das participantes para as dimensões 

foram menores e para o último foi maior que os do banco. 

Em comparação com o banco IAPS com escores apenas de mulheres, o grupo RC 

Controle diferiu significativamente em relação aos escores atribuídos aos blocos VB-AB 

(ativação), VA-AB (ativação), VN-AA (valência). Para os dois primeiros blocos a 

atribuição das participantes foi mais baixa e para o último foi mais alta que os escores do 

banco. O grupo RC Alta fez avaliações significativamente diferentes para ativação em 

relação ao mesmo banco para os blocos VB-AB, VN-AA e VA-AB. Para os dois primeiros 

blocos os escores das participantes foram menores e para o último maiores que os do banco. 

Novamente os dois grupos de RC foram similares entre si e os resultados que os 

diferenciam significativamente foram obtidos pelos testes em separado por grupo, mas que 

acusaram divergências em relação aos bancos normativos nos mesmos blocos e dimensões: 

na comparação com escores IAPS de homens e mulheres nos bancos VB-AN, VN-AA, 

VA-AB; e na comparação com escores IAPS de mulheres nos blocos VB-AB, VA-AB.  Os 

valores foram sempre ligeiramente maiores na RC Alta, mas não o suficiente para que uma 

diferença isolada entre grupos de RC fosse significativa. Esses resultados reiteram na maior 
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parte, pois se trata das mesmas participantes, aqueles já discutidos a propósito da análise 

com todas as participantes quando apresentaram diferenças em relação aos escores dos 

bancos IAPS.   

Tarefa SAM NimStim e a Atribuição de Valência e Ativação às Imagens NimStim das 

Tarefas 

Atribuição de Valência e Ativação a Faces com Emoções Discretas 

Imagens da Tarefa Go/NoGo 

Os grupos de RC não diferiram entre si em relação aos escores de valência ou 

ativação conferidos a nenhuma imagem com emoção discreta usada na tarefa Go/NoGo.  

Imagens da Tarefa TRAE 

Os grupos de RC não diferiram entre si para os escores de valência e ativação 

atribuídos a nenhuma das imagens com emoções discretas usadas na tarefa TRAE. 

Comparação dos Escores de Valência e Ativação das Imagens de Emoções Discretas 

Usadas na Go/NoGo e TRAE 

Para todas as participantes apenas houve diferença, na comparação entre imagens 

oriundas das duas tarefas para as emoções que apresentaram em comum, mas com atores 

diferentes, entre as atribuições de ativação para a emoção alegria. O valor médio atribuído 

foi maior para as imagens usadas na Go/NoGo que naquelas usadas na TRAE. 
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Efeito do Sexo do Rosto na Atribuição de Valência e Ativação a Faces com Emoções 

Discretas 

Imagens da Tarefa Go/NoGo 

As participantes diferiram em função do nível de RC e do sexo dos rostos nas 

imagens avaliadas para a atribuição de valores para as dimensões básicas de emoção às 

faces com emoções discretas. Para as participantes com RC Controle o peso maior foi do 

sexo feminino para as atribuições enquanto para as participantes com RC Alta o peso maior 

foi do sexo masculino.  

Para todas as participantes foi encontrado efeito significativo da interação entre os 

fatores tipo de emoção, tipos de dimensões e sexo dos rostos, sobre a atribuição de valência 

e ativação às imagens. As emoções discretas de alegria, nojo e tristeza variaram no espaço 

afetivo em comparação com a emoção neutra de forma significativamente diferente entre os 

sexos dos rostos avaliados pelas participantes. Além disso, na comparação dos espaços 

afetivos dos dois sexos se observou que para os faces masculinas as atribuições de valência 

e ativação para a emoção neutra e calma foram mais próximas que para faces femininas. 

Também se observou que nas faces femininas a emoção nojo ficou quase na mesma 

localização da emoção raiva e nas faces masculinas nojo ficou quase sobreposta a medo. 

Imagens da Tarefa TRAE 

As participantes não apresentaram diferenças em função do nível de RC e do sexo 

dos rostos nas imagens avaliadas para a atribuição de valores para as dimensões básicas de 

emoção às faces com emoções discretas.  
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As participantes em geral apresentaram uma atribuição de valores para dimensões 

de valência e ativação às emoções discretas modulada pelo sexo dos rostos nas imagens. O 

sexo masculino nas faces teve maior peso nas atribuições que o sexo feminino. 

Efeito dos Escores de Valência e Ativação na Interferência Emocional das Emoções 

Discretas na Go/NoGo   

A partir da reorganização dos grupos de emoções e o cálculo das médias dos novos 

agrupamentos das emoções discretas, foi testada a interferência emocional sobre acertos e 

TR na Go/NoGo NimStim. 

Percentagem de Acertos em Tentativas Go  

Nenhuma diferença entre os grupos de RC em função de efeito isolado do nível de 

RC ou da interação do fator de grupo com os grupos de emoções discretas ou em razão dos 

grupos apenas resultou significativa para os acertos. 

TR em Tentativas Go com Acerto 

Nenhuma diferença entre os grupos de RC em função de efeito isolado do nível de 

RC ou da interação do fator de grupo com os grupos de emoções discretas ou em razão dos 

grupos apenas resultou significativa para os TR. 

A análise com o rearranjo dos dados da Go/NoGo NimStim reiterou os achados do 

estudo específico dos dados da Go/NoGo IAPS. Assim, as percentagens de acertos e os TR 

quando agrupados em função das combinações de níveis de valência e ativação atribuídos 

pelas participantes às imagens NimStim ficaram muito similares entre os novos grupos de 

emoções. Os diferentes grupos de emoções discretas tiveram a ativação classificada como 

baixa ou neutra, assim como a valência, a não ser pela emoção alegria que ficou em um 
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grupo sozinha por ser a única com valência alta. Essas combinações de níveis de ativação e 

valência resultaram muito similares entre si mesmo que cada emoção tenha um significado 

discreto diferente. Dessa forma nos resultados da tarefa Go/NoGo não foi possível detectar 

diferenças que puderam ser encontradas quando foram utilizadas imagens IAPS que tinham 

uma variedade maior de combinações de escores de valência e ativação. As faces humanas 

com diferentes expressões de emoção se localizaram em regiões muito próximas no espaço 

afetivo criado pela combinação das dimensões afetivas básicas de valência e ativação. Com 

um paradigma experimental comportamental apenas, como a tarefa Go/NoGo, não foi 

possível detectar diferenças, na interferência sobre a atenção automática, para as emoções 

discretas em termos da sua unicidade ou de seus componentes básicos de valência e 

ativação. Os fatores de grupo estudados tampouco interferiram nos dados obtidos sobre 

esse processo de emoção.  

Tarefa Atratividade de Faces e a Atribuição de Atratividade às Imagens NimStim das 

Tarefas 

Efeito do Modelo(a) na Atribuição de Atratividade às Imagens de Faces Usadas nas 

Tarefas Go/NoGo e TRAE  

Escores de Atratividade 

Para as participantes em geral as avaliações de atratividade diferiram 

significativamente em função do(da) modelo na foto. Os(as) modelos com escores mais 

altos, acima de 40, foram 41M e 10F  e aquele com escore mais baixo foi 45M. * 

Ainda que diferenças significativas tenham sido encontradas para as avaliações de 

todas as participantes, os escores entre os diferentes modelos variaram pouco ficando em 

maioria numa faixa entre 30 e 40 a não ser pelo modelo 45M que teve o escore mais baixo 
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de todos e possivelmente foi estatisticamente o principal responsável pelo resultado 

significativo nessa análise. O nível de atratividade variou pouco, segundo a percepção e o 

relato das participantes, assim é possível de se considerar que este não tenha sido fator 

interveniente para os demais efeitos testados nos diferentes experimentos executados.  

No entanto, cabe ponderar que um efeito de familiaridade das faces tenha sido 

produzido pela exposição a esses estímulos visuais nos  testes anteriores e que tal efeito 

pode ter influenciado a avaliação de atratividade realizada ao final da coleta de dados com 

as tarefas.  

Tempo de Reação para Atribuição de Escores de Atratividade 

Não foram obtidos resultados significativos para os possíveis efeitos de modelo 

específico(a) na imagem, ou efeito do fator de grupo nível de RC ou alguma interação entre 

esses no tempo para avaliar as faces para atratividade. 

No estudo sobre o fator nível de RC, nenhuma interação resultou significativa para 

diferenças nos TR para realizar a atribuição de atratividade às faces em função de 

características dos diversos modelos nas imagens. Assim apenas as diferenças de escore 

atribuído para os diferentes modelos resultaram significativas.  

Efeito do Sexo do(a) Modelo(a) na Atribuição de Atratividade às Imagens de Faces 

Usadas nas Tarefas Go/NoGo e TRAE 

Escores de Atratividade 

Na análise do fator sexo das faces avaliadas tampouco foram obtidos resultados 

significativos para os possíveis efeitos desse fator na imagem, ou efeito do fator nível de 

RC ou alguma interação entre esses na avaliação das faces para atratividade. 
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Tempo de Reação para Atribuição de Escores de Atratividade 

Da mesma forma, em relação ao TR para avaliar as faces para atratividade, não 

foram obtidos resultados significativos para os possíveis efeitos do sexo do(a) modelo na 

imagem, ou efeito do fator nível de RC ou alguma interação entre esses sobre as respostas 

das participantes em geral. 

O presente resultado é interessante haja vista que as participantes são todas 

mulheres e os resultados mostram, que os estímulos não se diferenciaram, 

significativamente, nem mesmo segundo uma possível tendência geral de interesse pelo 

sexo oposto. No entanto, observe-se que dentre as modelos femininas, 4 de 6 receberam 

escore menor que 30 enquanto as duas restantes receberam os maiores escores, com valor 

em torno de 40, já entre os homens, 5 de 6 modelos receberam escores acima de 32 e 

modelo restante recebeu escore menor que 20. Sob esse prisma poder-se-ia se sugerir que 

os homens tiveram valores mais altos nos escores atribuídos em geral, mas que 

estatisticamente as diferenças por sexo não atingiram significância. No entanto, os TR 

também não indicaram diferenças para responder sobre a atratividade percebida nos rostos 

conforme o sexo dos modelos nas imagens. Assim se pode afirmar que sexo não foi um 

fator que influenciou de forma importante e diferencial as respostas das participantes em 

geral para o julgamento de atratividade. Em razão disso se exclui a possibilidade de que  

tenha ocorrido interferência da atratividade percebida nos efeitos encontrados nos demais 

experimentos. 
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Efeito da Etnia do(a) Modelo(a) na Atribuição de Atividade às Imagens de Faces Usadas 

nas Tarefas Go/NoGo e TRAE 

Escores de Atratividade 

Para as participantes em geral as avaliações de atratividade diferiram 

significativamente em função da etnia do(da) modelo na foto. Os escores foram maiores 

para faces brancas, seguidas de latinas, negras e asiáticas.  

Tempo de Reação para Atribuição de Escores de Atratividade 

Em relação ao TR para avaliar as faces para atratividade, foram obtidos resultados 

significativos para os efeitos da etnia do(da) modelo(a) na imagem em interação com o 

fator de grupo RC. O grupo com RC Alta teve marcadamente o maior TR médio dentre 

todos para avaliar atratividade, dos dois grupos e dentre as etnias, e esse foi para responder 

frente a faces negras, sendo os TR seguintes em ordem decrescente para faces latinas, 

brancas e asiáticas. O grupo com RC Controle teve TR médios mais próximos entre si mas 

teve seu tempo maior para avaliar a atratividade de faces asiáticas seguidas de faces negras, 

brancas e latinas.  

Não foram coletados dados sobre a etnicidade autodeclarada das participantes, 

assim não se pode levantar hipóteses explicativas para os padrões de resposta encontrados 

nos julgamentos de atratividade com base na congruência entre a etnicidade dos modelos e 

das participantes.  

Os escores das participantes não diferiram em termos de nível de RC, e foram 

diferentes apenas em função da etnicidade nos rostos. O que se pode afirmar é que as 

participantes, em função do nível de RC, precisaram de tempos diferentes para chegar aos 

mesmos escores.  O presente resultado associa o nível de RC com diferenças no TR para 
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responder sobre atratividade em faces e esse é um dado inédito na literatura. No entanto, 

essa tendência comportamental das participantes não parece ter tido impacto nos processos 

testados nos demais experimentos da presente pesquisa.  

 

ESTUDO 2 

 

Tarefa Go/NoGo IAPS e a Interferência Emocional da Valência e da Ativação na 

Atenção Automática 

A Performance na Tarefa Go/NoGo pela Temática Emocional dos Blocos 

A Percentagem de Acertos em Tentativas GO 

Os grupos de AT não diferiram entre si em função de um efeito isolado do nível de 

AT tampouco ocorreu interação do fator de grupo com as dimensões de valência ou de 

ativação ou com a combinação dessas. Dessa maneira, os efeitos significativos encontrados 

que influenciaram a percentagem de acertos em tentativas Go, para todas as participantes, 

foram o efeito isolado do nível de ativação das imagens e o efeito isolado da interação entre 

valência e ativação. Além disso, as percentagens de acertos de todas as participantes 

estiveram acima de 80% não importando a modulação emocional. 

A interferência apenas da ativação ocasionou mais acertos em tentativas Go cujos 

estímulos IAPS tinham nível baixo de ativação e nos demais níveis de ativação, neutra e 

alta, percentagens de acertos menores e mais próximas entre si.  

A interferência da interação entre ativação e valência dos estímulos distratores sobre 

os acertos das participantes resultou em mais acertos para os blocos em ordem crescente: 

VA-AN, VN-AB, VB-AN, VB-AA, VN-AA, VA-AA, VN-AN, VA-AB,VB-AB. 
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Esse resultado reflete o efeito principal da ativação pois o máximo de acertos 

ocorreu no bloco VB-AB cujas imagens distratoras tinham ativação baixa e valência baixa 

e temas caracterizados como neutros a negativos. O segundo bloco no qual as participantes 

acertaram mais, VA-AB também possuía imagens com ativação baixa, mas com valência 

alta que é uma combinação característica de um conteúdo agradável e brando. O bloco a 

receber a terceira maior percentagem de acertos foi VN-AN, que foi o bloco usado como 

referência neutra para os cálculos de viés atencional. O quarto bloco a receber mais acertos 

foi VA-AA que tinha ativação alta e valência alta e cujos estímulos visuais são positivos e 

prazerosos. Conforme já mencionado, a ativação alta combinada com valência alta modula 

o engajamento de forma diferente do que ocorreria se a valência fosse baixa (Sussman et 

al., 2013). Além disso, o nível neutro de ativação no bloco VN-AN, da mesma maneira que 

a ativação baixa nos outros dois blocos para os quais ocorreram mais acertos, e o teor mais 

intenso, porém positivo do bloco VA-AA, possivelmente ocasionaram uma interferência 

emocional menor que permitiu que significativamente menos erros fossem cometidos 

(Sussman et al., 2013; Gable & Harmon-Jones, 2010; Scherer, 1994). 

O Tempo de Reação em Tentativas Go com Acerto 

Os grupos de AT diferiram entre si em razão de um efeito principal isolado do fator 

nível de AT sobre o TR, mas não apresentaram interação deste fator de grupo com os níveis 

de valência e de ativação dos estímulos visuais IAPS. Além disso, na performance geral das 

participantes, foram encontrados efeitos isolados significativos do nível de ativação e da 

interação entre valência e ativação sobre os TR. 

A interferência isolada da ativação pode ser observada nos TR menores em 

tentativas Go com acertos cujos estímulos IAPS tinham nível de ativação baixo e TRs 
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maiores para os estímulos com ativação alta. Já os TR para ativação neutra eram mais 

próximos daqueles produzidos mediante ativação baixa. 

A interferência da interação entre as dimensões de ativação e valência das imagens 

distratoras sobre os TR das participantes resultou em TR para os seguintes blocos em 

ordem crescente: VB-AB, VA-AB, VA-AN, VN-AN, VA-AA, VN-AB, VB-AN, VN-AA, 

VB-AA. 

Seguindo a tendencia do efeito principal da ativação, o menor TR se deu no bloco 

VB-AB, que tinha imagens com teor negativo a neutro. Para os blocos seguintes VA-AB e 

VA-AN e VN-AN os TRs foram muito próximos sendo os dois últimos praticamente 

iguais. Em relação ao bloco VA-AN, era esperado que, de acordo com o trade-off sugerido 

entre TR e acertos, o bloco VA-AA figurasse em seu lugar na ordem entre os blocos de 

menor TR. É possível que o TR maior para VA-AA em desacordo com o esperado ocorra, 

como já mencionado, em função do tipo de interferência emocional que estímulos positivos 

têm no TR. Assim mais tempo é demandado para visualizar a imagem, nem tanto tempo 

quanto é tomado por estímulos negativos e aversivos, mas maior que o tempo dedicado a 

estímulos neutros. 

Como já foi dito, o menor TR de todos para o bloco VB-AB, poderia ser explicado 

por uma evitação do teor emocional presente nos estímulos distratores. Contudo, uma vez 

que os maiores percentuais de acertos ocorreram no mesmo bloco, a possibilidade de ter 

ocorrido uma evitação não é a única pois seria também possível que tenha ocorrido uma 

taxação cognitiva muito baixa, se comparada aos outros blocos de imagens, e não uma 

interferência emocional na atenção. 

Em relação ao bloco VB-AA, o mais aversivo de todos, que obteve o TR mais alto e 

os acertos na faixa dos mais baixos, se observa interferência emocional com maior 
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demanda de tempo e mais erros. O mesmo tipo de interferência ocorre para o bloco VN-AA 

que também possui ativação alta e teor ainda aversivo, diferentemente do terceiro bloco 

com ativação alta VA-AA que tem teor prazeroso, haja vista que o segundo TR mais alto, 

acompanhado de acertos baixos, se deu frente a esse bloco (VN-AA). 

Em relação aos efeitos significativos das dimensões emocionais sobre o TR das 

participantes que não apresentaram interação com o nível de AT se observou, mais uma 

vez, a relação esperada de trade-off entre acurácia e tempo de reação.  

A diferença significativa em função do fator de grupo e a ausência de interações 

significativas entre o nível de AT e o teor emocional das imagens distratoras da tarefa 

indicam que quanto mais alta a AT, mais rápidas são as respostas não importando o teor 

emocional dos estímulos. Assim, o grupo com AT Controle teve TR médio 

significativamente maior que o grupo com AT Alta. 

Esse padrão identificado em função da AT poderia ser explicado pela tendência para 

hipervigilância e evitação de ameaça que são características na ansiedade. Além disso, 

conforme propõem Williams e colaboradores (1988), muito cedo no processamento a 

ameaça é sinalizada, via uma avaliação inicial automática e não consciente de valência dos 

estímulos (LeDoux, 1995, 1996; Ohman, 1993), e mais adiante a atenção não é engajada 

para que não seja aprofundado o processamento e o estímulo é assim evitado (Foa & Kozak 

1986; Mogg, Bradley, De Bono, & Painter, 1997). Isso pode ter ocorrido na performance da 

Go/NoGo IAPS em que as participantes com AT Alta tiveram uma aceleração significativa 

e generalizada se comparada com as participantes com nível mais baixo de AT. Mais ainda, 

essa aceleração não afetou significativa e diferencialmente, entre os grupos de AT, os 

acertos possivelmente por um efeito de ignorar o conteúdo emocional distrator, ou seja uma 
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inibição e redirecionamento do foco para os alvos, e pela inflexibilidade da estratégia, ou 

estilo de resposta ansiosa, à tarefa . 

Os grupos de AT, conforme mencionado acima, diferiram entre si, mas sem 

interação com o conteúdo emocional dos estímulos da tarefa, e esse padrão de resposta 

ficou refletido também nos efeitos significativos encontrados nos índices de viés de atenção 

(IVAs) e nos resultados da análise da performance por ordem de execução dos blocos. 

Índices de Viés de Atenção 

O grupo com AT Controle apresentou IVAs significativos enquanto o grupo com 

AT Alta não teve nenhum IVA significativo. Para o grupo com AT Controle os IVAs 

significativos; VB-AB, VB-AN, VB-AA e VN-AA; sendo que o primeiro destes resultou 

negativo e os demais positivos e as diferenças foram amplas entre os blocos neutro e alvo. 

O grupo com AT Controle apresentou para o bloco VB-AB uma diferença que indica uma 

tendência a viés evitativo e para os demais blocos vieses positivos, sendo o IVA para o 

bloco VB-AA o que teve maior diferença.  

A partir das ANOVAs foi observado que o nível de ativação teve um efeito 

significativo isolado bem como a interação entre valência e ativação sobre os IVAs das 

participantes em geral. Esses achados sugerem que o nível de ativação baixa se associa com 

viés negativo enquanto a ativação neutra se associa com um viés positivo e a ativação alta 

com um viés positivo também, porém com maior magnitude. A interação entre valência e 

ativação influenciou as respostas das participantes em geral no estudo sobre AT, tendo sido 

encontrados nas combinações com valência baixa valores de maior amplitude que foram de 

negativo, com mais rapidez nas respostas, a positivos, com mais lentificação. Nas 
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combinações com valência alta os valores foram menores em amplitude e foram de 

negativo a positivos.  

O fator nível de AT não apresentou interação significativa com nenhum fator 

emocional e tampouco alguma diferença principal e isolada entre os grupos de participantes 

que influenciasse o viés atencional.  

O fato das participantes com AT Alta não terem apresentado nenhum IVA 

significativo enquanto o grupo com AT Controle apresentou IVAS significativos pode 

indicar que com a AT mais alta não ocorreu o engajamento emocional, em termos da 

interferência emocional na atenção automática mensurável com a tarefa rápida utilizada. E 

alternativamente, as respostas do grupo com AT Controle indicam que com menos AT é 

possível ocorrer engajamento emocional, no nível automático medido pela Go/NoGo, pois 

se observa que frente a alguns conteúdos, de forma não aleatória, respostas são lentificadas 

ou aceleradas.  

A Performance na Tarefa Go/NoGo pela Ordem de Execução dos Blocos 

A Percentagem de Acertos por Bloco pela Ordem de Execução 

No estudo sobre AT, não foram encontradas diferenças entre os grupos de AT para a 

percentagem de acertos no decorrer da tarefa. Um efeito principal de ordem dos blocos na 

performance da tarefa de todas as participantes foi encontrado em razão de um padrão, já 

esperado, de resposta diferente nos blocos iniciais de treino. No entanto, entre os blocos 

teste, não foi encontrado nenhum efeito da ordem de execução sobre os acertos das 

participantes. O resultado significativo foi ocasionado principalmente por diferenças 

esperadas em uma curva de aprendizagem da realização da tarefa. Dessa forma, as 

participantes em geral erraram mais no primeiro bloco de treino e acertaram mais no 
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segundo bloco de treino até estabilizar a performance quando os blocos de teste foram 

sendo executados. 

O tempo de reação por bloco pela ordem de execução 

No estudo sobre AT foram encontradas diferenças entre os grupos de AT para o 

tempo de reação em tentativas Go com acerto na execução da tarefa. Os grupos de AT 

apresentaram um padrão de resposta que não se relacionou com os blocos da tarefa por 

ordem de execução, mas se relacionou apenas com o nível de AT. O grupo com AT Alta foi 

consistentemente mais rápido para responder durante a tarefa do que o grupo com AT 

Controle. Esse efeito foi observado tanto na análise que incluiu os blocos de treino quanto 

naquela que utilizou apenas os blocos teste. 

A ordem dos blocos teve um efeito principal na performance geral das participantes 

em relação ao TR. Esse tipo de diferença era esperado e confirmou a relação de trade-off 

entre TR e acertos. Conforme já descrito, no início da tarefa, que é novidade, se responde 

com menos tempo e mais erros para nos blocos posteriores se estabilizar a performance. 

Assim se responde aos blocos de treino que apresentam mudanças entre si até se chegar aos 

blocos teste que apresentam mais uma mudança no primeiro deles. Dessa maneira, em geral 

o TR no primeiro bloco é claramente menor e já no bloco de treino seguinte se demora 

mais, mas se obtém mais acertos, e o TR se torna mais semelhante ao utilizado nos blocos 

teste. 

Entre apenas os blocos teste, foi encontrado um efeito principal de ordem dos 

blocos no TR de todas as participantes em função do primeiro bloco de teste ter levado 

mais tempo que os blocos seguintes. Como já descrito, esse primeiro bloco teste incluiu 
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uma alteração em sua estrutura com a mudança das imagens distratoras de não-emocionais 

para estímulos com teor emocional, o que pode explicar o TR maior apenas nesse bloco. 

No resultado que demonstra a diferença dos grupos de AT na realização da tarefa 

não importando o conteúdo emocional, mas apenas a ordem de elementos e a mudança 

gradual de dificuldade (em P1, e nas transições para P2 e para B1) igualmente apresentada 

para todas as participantes, se observa o efeito do fator nível de AT. As participantes com 

AT Alta consistentemente responderam de forma mais rápida, não importando os pontos de 

mudança na estrutura da tarefa, que observamos na análise por ordem dos blocos, e não 

importando o teor emocional dos blocos, pelo menos de forma que pudesse ser detectada 

pela tarefa utilizada. Assim a diferença de AT entre os grupos apareceu menos em resposta 

às variações emocionais dos distratores do banco IAPS e aos pontos de mudança de 

estrutura da tarefa. Esse padrão estaria de acordo com o funcionamento relacionado com 

AT Alta ou níveis altos de neuroticismo em que há pouca disponibilidade de engajamento 

emocional, e alta evitação, além de uma característica inflexibilidade para adaptar-se frente 

a mudanças no ambiente (Martin & Rubin, 1995; Wang et al., 2019). Dessa maneira, os 

indivíduos com AT Alta podem ter respondido de forma mais acelerada, sem prejuízo nos 

acertos, em função de uma disposição maior para evitação ou não engajamento com os 

distratores emocionais que permitiu chegar aos acertos mais rápido possivelmente em razão 

de um bloqueio mais geral do conteúdo emocional (Pacheco-Unghetti, Acosta, Marqués, & 

Lipiáñez, 2011) relacionado  ainda com uma vigilância constante para esse mesmo 

conteúdo. De forma oposta, na literatura sobre o impacto da ansiedade sobre a performance 

atencional em tarefas com distratores emocionais, estudos apontam prejuízo em função de 

tipos diversos de ansiedade (Williams, Mathews, & MacLeod, 1996). No entanto, uma 

faceta da ansiedade que é a preocupação, que pode ser caracterizada por expectativas e 
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antecipação de situações adversas e, portanto, de vigilância para sinais ambientais 

relacionados, já foi proposta como um padrão de funcionamento que realça a alocação de 

esforços e o uso de controle atencional, o que pode resultar em uma performance melhor 

em tarefas (Eysenck & Calvos, 1992).   

Tarefa Go/NoGo NimStim e a Interferência Emocional de Emoções Discretas na 

Atenção Automática 

A Performance na Tarefa Go/NoGo pela Temática Emocional dos Blocos 

A Percentagem de Acertos em Tentativas GO 

Os grupos de AT diferiram significativamente entre si para os acertos na tarefa em 

razão de um efeito em interação com os tipos de emoções presentes nas tentativas. Não 

resultaram significativos o efeito isolado do nível de AT nem os efeitos isolados das 

emoções discretas sobre os acertos das participantes. 

As participantes do grupo AT Alta acertaram significativamente menos nos blocos 

em que as emoções discretas distratoras eram calma, surpresa e tristeza.  

O Tempo de Reação em Tentativas Go com Acerto 

Os grupos de AT não apresentaram TR significativamente diferentes entre si em 

tentativas Go com acertos na tarefa em razão de efeito isolado do fator de grupo bem como 

não ocorreu interação do fator de grupo AT com as emoções discretas dos blocos. Também  

não resultaram significativos os efeitos isolados das emoções discretas sobre TR das 

participantes. 

Em geral os TR em tentativas Go com acertos foram menores que aqueles obtidos 

em resposta à Go/NoGo com imagens IAPS. A ausência de efeitos nos TR em razão da 



 

404 

 

modulação emocional realizada pelo paradigma indica que as participantes não tiveram 

alteração, detectável pelo registro do TR, na atenção automática por interferência 

emocional.   

Visto que as participantes, em função do nível de AT, apresentaram diferenças  em 

termos de aumento de erros mediante emoções específicas pode se levantar a hipótese de 

que tenham perseverado em sua forma de responder, o que aparece no seu padrão de TR, 

mas com prejuízo da acurácia em função de interferência emocional. Esse tipo de resposta 

em função da AT parece estar de acordo com o que já foi descrito na literatura uma vez que 

as participantes com ansiedade disposicional mais alta não se engajaram com o conteúdo 

emocional, de forma a demorarem mais para realizar a operação de engajamento e 

subsequente desengajamento e redirecionamento atencional dos distratores para os alvos da 

tarefa. Possivelmente o benefício do treino adquirido com a realização da Go/NoGo IAPS 

pouco tempo antes contribuiu para a tendência perseverativa das participantes que 

perderam então em acurácia mediante um conteúdo emocional que tanto pode ser 

caracterizado por ambiguidade, como nas expressões de calma e de surpresa, quanto por 

negatividade emocional, como a expressão de tristeza.  

Interessantemente a interferência emocional detectada na forma de acertos em 

menor percentagem para o grupo com AT Alta, se comparado com AT Controle, para as 

emoções calma, surpresa e tristeza poderia parecer um padrão diferente do esperado 

considerando-se que indivíduos ansiosos apresentam uma hipervigilância para estímulos 

relacionados a ameaça como seriam as expressões de raiva e medo (Bar-Haim et al., 2007; 

Williams et al., 1997). No entanto, essa hipervigilância pode ter o sentido de uma 

expectativa constante e até um hábito de lidarem com esses conteúdos, ou o direcionamento 

atencional já voltado para isso no início do processamento (Williams et al. (1997, 1988; 
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Amir, Foa, & Coles, 1998; Mogg et al., 1997), e, assim, no contexto de executar a tarefa já 

em maior aceleração procedural, possivelmente o que prejudicou a performance foi o 

conteúdo emocional ambíguo e intenso que talvez seja menos ativamente evitado no 

funcionamento ansioso usual. 

Índices de Viés de Atenção 

Os IVAs para as diversas emoções discretas testadas resultaram não significativos 

para o grupo com AT Alta. Já o grupo com AT Controle produziu apenas um IVA 

significativo, com valor negativo e, portanto, indicativo de evitação, para a emoção de nojo. 

A ANOVA que incluiu os IVAs não teve resultados significativos e isso sugere que o tipo 

de emoção discreta ou a interação destas com o nível de AT ou mesmo esse fator de grupo 

isoladamente não tiveram influência diferencial sobre os vieses de atenção.  

A literatura indica que a expressão de nojo está entre aquelas para as quais 

participantes de pesquisa apresentam menos acurácia no reconhecimento explícito (Recio et 

al., 2013; 2014), e com frequência é confundida com raiva (Palermo & Coltheart, 2004; 

Tottenham et al., 2009) e tristeza (Palermo & Coltheart, 2004). Assim essa expressão 

emocional tem teor mais aversivo podendo ser entendido ainda como ameaçadora. As 

participantes que apresentaram viés negativo significativo para essa expressão foram as do 

grupo com AT Controle que poderíamos supor que apresentavam diferencialmente mais 

condições de se engajarem com conteúdo emocional inclusive para tender a evitá-lo.  
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A Performance na Tarefa Go/NoGo pela Ordem de Execução dos Blocos 

A Percentagem de Acertos por Bloco pela Ordem de Execução 

No estudo sobre AT, não foram obtidas diferenças significativas entre os grupos de 

participantes em função do fator de grupo AT, ou da interação desse fator com a ordem de 

execução dos blocos ou mesmo apenas o efeito principal apenas da ordem dos blocos no 

TR para tentativas Go durante a execução da tarefa. Os acertos na tarefa Go/NoGo 

NimStim chegaram a percentagens mais elevadas do que os obtidos na tarefa Go/NoGo 

IAPS. 

O Tempo de Reação por Bloco pela Ordem de Execução 

No estudo de AT, não foram encontradas diferenças significativas entre grupos de 

participantes em razão do fator de grupo AT, ou da interação entre esse fator e a ordem de 

execução dos blocos ou ainda um efeito principal isolado da ordem dos blocos no TR das 

participantes ao realizar a tarefa.  

Assim, no presente estudo não foi identificado nenhum efeito de ordem de execução 

dos blocos da tarefa, mas há indicativo de um efeito geral de melhora da performance em 

função de treino. Haja vista que em comparação com a Go/NoGo IAPS, os TR das 

participantes na tarefa Go/NoGo NimStim tiveram redução de em torno de 130 ms por 

bloco e os acertos subiram em percentagem. Dessa forma, mais uma vez, os resultados dos 

acertos e dos TR indicam que ocorreu uma relação de trade-off que sugere que a 

performance das participantes tenha melhorado com mais acertos sendo feitos em tempo 

menor.  
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Tarefa TRAE e o Reconhecimento e a Atribuição de Emoções Discretas  

Atribuição de Emoção a Faces Neutras 

Efeito do Tipo de Emoção na Resposta de Atribuição de Emoção 

Os grupos de AT não apresentaram diferenças significativas entre si para a 

atribuição de emoções às faces neutras em função de um efeito de interação do fator nível 

de AT com os tipos de emoção ou mesmo um efeito isolado do fator de grupo AT.  

As atribuições de emoção a faces neutras para as participantes em geral tiveram 

diferenças significativas em função do tipo de emoção escolhida. As emoções foram 

atribuídas em ordem decrescente de frequência da seguinte forma: tristeza, medo, raiva e 

alegria. 

Uma vez que o fator de grupo AT não interagiu, e conforme mencionado 

anteriormente, no estudo anterior o fator RC também não interagiu, , sugere-se que esse 

resultado mostra como as mulheres afetadas pela obesidade da presente amostra realizam 

atribuição de emoções mediante faces com expressão neutra. Assim, esse resultado reitera 

que as participantes com obesidade não parecem diferir de maneira importante de mulheres 

eutróficas ou com IMCs variados em relação a essa parte do processamento de emoções 

estudado.  

Efeito do Sexo do Rosto na Imagem sobre a Atribuição de Emoção 

Os grupos de AT diferiram significativamente para a atribuição de emoções em 

função do tipo de emoção e do sexo dos rostos nas imagens neutras. O grupo com AT 

Controle atribuiu a emoção tristeza mais frequentemente para os dois sexos sendo que a 

emoção medo foi a segunda mais atribuída. No entanto, a diferença entre as percentagens 
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de atribuição de tristeza e medo é mais ampla para as faces do sexo masculino, sendo 

tristeza nas faces masculinas a emoção de maior percentagem de atribuição de todas.  

O grupo com AT Alta atribuiu mais frequentemente a emoção tristeza às faces do 

sexo masculino, a segunda emoção mais atribuída foi medo, sendo que esta obteve quase 

metade das atribuições feitas para tristeza, e com percentagem próxima a emoção de raiva 

foi terceira em atribuição. Para as faces femininas a emoção mais atribuída foi medo 

seguida mais de perto pelas atribuições de tristeza.  

Assim as participantes com AT Alta identificaram nas faces masculinas tristeza, 

medo e inclusive raiva que nos outros resultados tendeu a aparecer com percentagem mais 

baixa e mais próxima daquela encontrada para a emoção menos atribuída que foi alegria. 

Em relação a faces femininas a emoção mais atribuída foi a de medo em contraste com a 

atribuição mais frequente do grupo com AT Controle. Na literatura a AT tem sido 

relacionada com mais vieses atencionais para ameaças (Bar-Haim et al., 2007) o que indica 

que ocorre uma vigilância para esse conteúdo. A diferença em relação a percepção de 

expressões emocionais conforme o sexo da face tem sido estudada e documentada e se sabe 

da influência que os traços de masculinidade, incluindo dominância, ou feminilidade bem 

como estereótipos e expectativas podem ter sobre a percepção de emoção (Craig & Lee, 

2020). Diante do padrão apresentado pelas participantes com AT Alta sugere-se que para 

essas mulheres ao serem expostas a expressões neutras, inerentemente ambíguas, quando 

essas faces são masculinas, mais ameaça é identificada nessas, enquanto em faces 

femininas identificam mais medo. A ambiguidade, ou incerteza em relação a sinais de 

segurança ou ameaça, conforme a literatura sugere (Wong & Lovibond, 2018), é um fator 

chave para as respostas fisiológicas aumentadas de ativação na ansiedade (Gazendam, 

Kanmphuis, & Kindt, 2013; Haddad, Prichett, Lissek, & Lau, 2012). Além disso, note-se 
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que medo é uma emoção muito associada com a ansiedade, sendo mesmo tomada como o 

protótipo dos processos emocionais envolvidos em sintomas e no funcionamento 

disposicional da ansiedade (Lang, McTeague, & Bradley, 2016; Sylvers et al, 2011; Mineka 

& Zinbarg, 2006). Mais ainda, a atribuição mais frequente da emoção de medo a faces, 

ambíguas, mas que são como as suas próprias, femininas, pode ter relação com a própria 

experiência das mulheres participantes do presente estudo: apreensão e medo. 

Efeito da Imagem no Tempo para a Resposta de Atribuição de Emoção 

No estudo sobre AT as participantes não diferiram significativamente para o TR 

para atribuir emoções a faces neutras para nenhuma das imagens utilizadas 

especificamente.  

Efeito do Sexo do Rosto na Imagem sobre o Tempo para Resposta de Atribuição de 

Emoção 

Os grupos de AT não diferiram significativamente entre si para o TR para atribuição 

de emoção a faces neutras em razão de interações do fator de grupo e sexo do rosto, ou de 

um efeito isolado do nível de AT. 

Esse resultado é interessante na medida em que indica que os grupos de 

participantes divididas em função de nível de AT não se comportaram em direções 

diferentes, e com magnitudes diferentes, em relação ao tempo para atribuir uma das quatro 

opções de emoções mediante faces neutras em função do sexo dos modelos nas imagens. 

Um efeito relacionado com nível de AT ocorreu apenas sobre o tipo de atribuição realizada.   



 

410 

 

Reconhecimento de Emoções Discretas em Faces Não-Neutras 

Efeito do Tipo de Emoção e da Intensidade da Emoção nos Acertos  

Os grupos de AT não diferiram significativamente em relação ao reconhecimento de 

emoções, medido pelos acertos na tarefa, em função de interações do nível de AT e demais 

fatores estudados, tipos de emoção e intensidade emocional, ou ainda de um efeito isolado 

do fator de grupo. 

Os efeitos significativos para as participantes em geral foram o de tipo de emoção, 

intensidade de emoção e a interação entre estes fatores. Dessa forma, a emoção mais 

identificada foi medo e em seguida tristeza (medo>tristeza>alegria>raiva). A intensidade da 

emoção influenciou o reconhecimento de forma que a percentagem de acertos foi maior 

conforme foi maior a intensidade emocional, com percentagens que dobram da menor 

intensidade emocional para a seguinte e aumentam novamente em menor magnitude, a não 

ser na intensidade máxima que teve ligeira redução nos acertos. Em relação à interação 

entre os fatores tipo e intensidade de emoção para as emoções medo e tristeza os acertos 

resultaram mais altos, quase o dobro, na intensidade mais baixa de emoção em comparação 

com as emoções de alegria e raiva, que mantiveram o padrão encontrado para o efeito 

principal da intensidade nos acertos. 

Conforme discutido anteriormente, esses resultados sugerem uma prontidão ou um 

viés para o reconhecimento das emoções (Bento de Souza, 2014) medo e tristeza. Além 

disso, uma vez que o fator de grupo AT não modulou as respostas das participantes, assim 

como no estudo1 o fator RC não interagiu de forma significativa, se sugere que esse padrão 

de resposta indica uma prontidão para a percepção de medo e tristeza nas mulheres com 

obesidade estudadas. 
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Efeito do Sexo do Rosto na Imagem sobre o Reconhecimento de Emoção 

Os grupos de AT diferiram significativamente no reconhecimento de emoção em 

função de uma interação do nível de AT com o sexo do rosto. O grupo com AT Alta 

reconheceu mais emoções nos rostos femininos, ainda que por uma pequena diferença, 

enquanto o grupo com AT Controle teve um padrão de resposta inverso com mais acertos 

mediante faces masculinas, por uma diferença maior. 

Os efeitos que resultaram significativos para as participantes em geral foram o do 

sexo do rosto, o de tipo de emoção, e de intensidade de emoção, e algumas interações entre 

estes. Assim, as participantes reconheceram mais tristeza e alegria 

(tristeza>alegria>raiva>medo) em rostos femininos e identificaram mais medo e raiva 

(medo>raiva>alegria>tristeza) em rostos masculinos. O reconhecimento de emoções das 

participantes em geral também teve efeito significativo de uma interação entre os fatores 

sexo do rosto, tipo de emoção e intensidade da emoção: para as faces femininas na 

intensidade mais baixa a emoção tristeza obteve já mais que o dobro dos acertos e para as 

faces masculinas na mesma intensidade a emoção medo teve o nível mais alto de acertos 

dessa faixa de intensidade e a emoção tristeza teve também acertos altos. 

Assim, como no estudo sobre RC, e anteriormente, na descrição do resultado da 

interação entre emoção e intensidade, se mencionou uma possível vigilância para 

reconhecimento de medo e tristeza no geral. Neste resultado se reitera que esse viés 

depende também do sexo do rosto uma vez que em faces femininas a tristeza é mais 

facilmente identificada enquanto em faces masculinas identifica-se mais facilmente medo 

seguido de tristeza. Mais uma vez sugere-se que esse resultado descreve tendência de parte 
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dos processos de emoção de mulheres com obesidade como as que participaram dessa 

pesquisa.  

Em relação à interação significativa entre o nível de AT e o sexo das faces se 

observou que as participantes com AT Alta reconheceram mais as emoções quando as faces 

eram femininas enquanto as participantes com AT Controle reconheceram mais emoções 

em faces masculinas. Hipotetiza-se que esse padrão tem semelhança e relação com aquele 

encontrado para as atribuições de emoção que diferiram em relação aos grupos de AT e o 

sexo das faces neutras. Assim conjectura-se que as participantes com AT mais elevada 

tenham comparativamente mais dificuldade de ler as faces masculinas e tendam a 

identificar nelas mais expressões negativas e ameaçadoras. 

Efeito do Tipo de Emoção e da Intensidade da Emoção no Tempo para Acerto 

Os grupos de AT diferiram significativamente no TR para reconhecer emoções em 

função de uma interação entre o nível de AT e o tipo de emoção bem como segundo uma 

interação entre o fator de grupo, o tipo de emoção e a intensidade emocional. De acordo 

com o primeiro resultado o grupo com AT Controle teve tempos mais longos para 

reconhecer medo seguido de tristeza (medo>tristeza>raiva>alegria) enquanto o grupo com 

AT Alta levou mais tempo para fazer o reconhecimento de tristeza seguido de raiva 

(tristeza>raiva>medo>alegria). O segundo resultado mostrou que para o grupo com AT 

Controle o maior TR ocorreu para emoção medo seguido de tristeza ambas na intensidade 

emocional mais baixa. O grupo com AT Alta teve TR maior para emoção raiva seguida de 

tristeza na intensidade mais baixa de emoção.   

Em relação aos resultados desta análise importa ainda observar a diferença entre os 

grupos de AT para o reconhecimento da emoção medo. Essa foi a emoção mais 



 

413 

 

reconhecida em geral e na intensidade mais baixa obteve a segunda percentagem mais alta 

de acertos. O reconhecimento de medo, aos 25% de intensidade, foi a resposta para a qual 

grupo AT Controle teve seu tempo mais longo de todos enquanto para esta o grupo com AT 

Alta teve seu segundo tempo mais reduzido da intensidade de 25%. Essa diferença no 

tempo utilizado para o reconhecimento sugere que as participantes com AT Alta 

apresentaram uma maior prontidão ou viés mais intenso para a emoção de medo.  

A emoção tristeza foi a segunda emoção mais reconhecida em geral e na intensidade 

de 25% obteve a percentagem mais alta de acerto. A diferença entre os grupos de AT para o 

tempo de reconhecimento de tristeza na intensidade mais baixa foi menos ampla do que 

aquela observada entre os grupos para o tempo de reconhecimento para a emoção medo 

nessa mesma intensidade. Assim sugere-se que há uma prontidão para esse reconhecimento 

emocional similar entre os grupos de AT, mas que essa prontidão não ocorre em tempos tão 

reduzidos como para o medo aos 25% no grupo com AT Alta. 

Vale ainda dirigir a atenção para a resposta para a qual foi produzido o tempo médio 

mais longo: o reconhecimento de raiva na intensidade mais baixa de emoção pelo grupo 

com AT Alta. Essa emoção obteve em geral percentagem de acerto mais baixas, assim, o 

TR muito longo para reconhecimento de raiva indica que as participantes com AT Alta 

tiveram muita dificuldade para identificar essa emoção. Da mesma maneira sugere-se que 

as participantes do grupo AT Alta tiveram grande dificuldade de reconhecer a emoção 

alegria na intensidade mais baixa, haja vista a baixa percentagem de acertos de todas as 

participantes nessa intensidade e o tempo para essa resposta que foi reduzido para o grupo 

em questão, o que poderia ainda significar que para alegria há uma tendência a evitação. Já 

para o grupo com AT Controle as emoções de raiva e alegria, na intensidade emocional 

mais baixa, que receberam percentagem similar de acertos, o TR foi também similar entre 
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as duas, o que indica um processo diferente para reconhecer essas emoções nesse grupo em 

comparação com o grupo AT Alta. 

Efeito do Sexo do Rosto na Imagem no Tempo para Acerto 

Os grupos de AT não apresentaram diferenças no TR para o reconhecimento de 

emoção em função de interações do fator de grupo e os outros fatores estudados, tipo de 

emoção e intensidade emocional e sexo do rosto, ou de efeito isolado do fator AT. 

Os fatores que tiveram efeitos significativos para as participantes em geral foram o 

de sexo do rosto e o tipo de emoção através de uma interação entre estes. Dessa maneira, as 

participantes como um todo levaram mais tempo para reconhecer em faces masculinas a 

emoção tristeza, seguida de medo (tristeza>medo>raiva>alegria) enquanto em faces 

femininas a emoção identificada em mais tempo foi a emoção medo seguida de tristeza 

(medo>tristeza>raiva>alegria). 

Esses resultados sem diferenças entre os grupos em função do fator de grupo AT 

informam, conforme já sugerido anteriormente, sobre o funcionamento das participantes da 

presente pesquisa em geral que são mulheres com obesidade.  

Tarefa SAM IAPS e a Atribuição de Valência e Ativação às Imagens IAPS das 

Tarefas 

No Estudo sobre AT 

Os grupos de AT apresentaram diferenças significativas entre si para os escores de 

ativação das imagens dos blocos VB-AA e VN-AA e para a valência no bloco VA-AB 

sendo que as participantes com AT Controle atribuíram valores mais altos para essas 

dimensões do que aquelas com AT Alta. Esse achado indica um tipo de responsividade 
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própria da AT Alta que já foi observado no estudo com a tarefa Go/NoGo IAPS que é 

caracterizado por perseveração, inflexibilidade e a resposta evitativa ao conteúdo 

emocional. Assim as participantes com AT mais elevada modulam a avaliação de ativação 

para um abrandamento em comparação à avaliação do grupo de AT controle. Isso ocorreu 

precisamente mediante as imagens de um dos blocos que apresentou o conteúdo mais 

intenso e negativo (VB-AA) e outro similar a este (VN-AA) que seriam bastante 

ilustrativos dos “medos fundamentais” (Reiss & MacNally, 1985) que guiam o 

comportamento dos indivíduos com AT elevada. Tal amenização da ativação na avaliação 

feita pelas participantes com AT mais alta pode ser ainda uma resposta geral esperada em 

função da sua ativação basal mais intensa do SNC (Elwood, Wolitzky-Taylor, & Olatunji, 

2012; Clark & Watson, 1991b; Sylvers et al, 2011) que pode também explicar essa 

tendência a amenizar as respostas. Em relação ao bloco VA-AB que incluiu uma coleção de 

imagens positivas e de intensidade neutra, a resposta de menor atribuição de valência pelo 

grupo de AT Alta pode se relacionar com uma maior tendência a experienciar afeto 

negativo (Barlow et al., 2014) e uma decorrente interpretação negativa da realidade.  

Na comparação tanto com o banco IAPS com escores de homens e mulheres como 

com o banco apenas com escores de mulheres, nenhum dos grupos de AT apresentou 

diferenças significativas para a atribuição de valência ou de ativação para as imagens dos 

blocos VN-AB e VA-AN. Esse resultado de não diferenciação em relação aos bancos 

normativos do IAPS se deu mediante um bloco (VN-AB) com imagens de teor ligeiramente 

negativo e intensidade branda e um bloco (VA-AN) de teor positivo e intensidade neutra. 

Esse padrão de resposta pode refletir a seletividade da AT para conteúdos mais negativos e 

intensos, que não estando presentes não recrutam respostas diferenciadas daquelas da 

população em geral. 
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Os escores atribuídos pelo grupo com AT Controle diferiram significativamente 

daqueles do banco IAPS atribuídos por homens e mulheres, para valência no bloco VB-AN 

e para ativação nos blocos VN-AA e VA-AB. Para os dois primeiros blocos a atribuição 

das participantes foi mais baixa e para o último foi mais alta que os escores do banco. Em 

comparação com o mesmo banco, o grupo com AT Alta diferiu significativamente nos 

valores atribuídos para a ativação nos blocos VN-AN, VN-AA, VA-AB e para valência e 

ativação no bloco VA-AA. Para os dois primeiros blocos a avaliação da ativação pelas 

participantes teve valores menores, para o terceiro a mesma dimensão teve valor maior e 

para o último bloco ambas as dimensões tiveram valores menores que o do banco. 

Na comparação com o banco IAPS com escores atribuídos apenas por mulheres, o 

grupo com AT Controle diferiu significativamente nos valores atribuídos para a ativação 

dos blocos VB-AB e VA-AB sendo o escore das participantes menor no primeiro bloco e 

maior no último. Em relação a esse banco, o grupo com AT Alta diferiu significativamente 

nos escores de ativação dos blocos VB-AB, VB-AN, VB-AA, VN-AN, VN-AA e para 

valência e ativação no bloco VA-AB. Para os blocos que diferiram apenas na ativação, os 

escores das participantes foram mais baixos e para o último bloco a ativação foi maior e a 

valência menor do que no banco.  

Os escores  nos blocos VN-AA e VA-AB foram diferentes para ambos os grupos de 

AT em comparação aos valores do banco IAPS atribuídos por homens e mulheres e apenas 

mulheres. Para ao bloco VN-AA os escores da dimensão ativação foram diferentes em 

relação aos dois bancos IAPS com um valor maior para o grupo AT Alta, o que condiz com 

o efeito principal do fator de grupo encontrado para este conjunto de imagens. Já para o 

bloco VA-AB os dois grupos diferiram nos seus escores para ativação em comparação aos 

dois bancos IAPS sempre apresentando valores maiores que os dos bancos, o que segue o 
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resultado encontrado para todas as participantes que atribuíram ativação mais alta que os 

valores normativos.  

Apenas o grupo AT Alta apresentou diferenças na avaliação das duas dimensões 

para um mesmo conjunto de imagens em relação aos escores normativos. O grupo AT Alta 

diferiu para escores de valência e de ativação para o bloco VA-AB com valência menor e 

ativação maior, em comparação aos escores IAPS apenas de mulheres; e para o bloco VA-

AA, com ambas as dimensões menores, em comparação ao banco IAPS com escores de 

homens e mulheres. O primeiro resultado poderia indicar, precisamente em relação ao 

bloco de imagens com itens positivos e brandos um ajuste das mulheres participantes em 

comparação às mulheres do banco normativo que indica menos agradabilidade e mais 

intensidade o que pode estar em consonância com a hipótese anteriormente levantada de 

uma tendência a maior negatividade afetiva em geral nesse grupo com AT Alta. O segundo 

resultado parece indicar esse mesmo viés avaliativo geral, mas em comparação ao banco 

normativo que teve escores de homens e mulheres, o que pode ter ainda relação com uma 

média normativa que incluindo homens pode ter traduzido diferenças de gênero em relação 

a certos temas como imagens classificadas como erótica (Bradley et al. 2001).  

Em relação aos blocos VN-AB e VA-AN, que são blocos de conteúdo mais neutro a 

positivo e de intensidade branda, as participantes não se diferenciaram em seus escores dos 

escores normativos de nenhum dos dois bancos IAPS, tanto na análise com todas as 

participantes (fator obesidade), quanto nas análises pelo fator de grupo RC e AT. 
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Tarefa SAM NimStim e a Atribuição de Valência e Ativação às Imagens NimStim das 

Tarefas 

Atribuição de Valência e Ativação a Faces com Emoções Discretas 

Imagens da Tarefa Go/GoNo 

Os grupos de AT não diferiram entre si em relação aos escores de valência ou 

ativação conferidos a nenhuma imagem com emoção discreta usada na tarefa Go/NoGo.  

Imagens da Tarefa TRAE 

Os grupos de AT não diferiram entre si para os escores de valência e ativação 

atribuídos a nenhuma das imagens com emoções discretas usadas na tarefa TRAE. 

Comparação dos Escores de Valência e Ativação das Imagens de Emoções Discretas 

Usadas na Go/NoGo e TRAE 

Para todas as participantes apenas houve diferença, na comparação entre imagens 

oriundas das duas tarefas para as emoções que apresentaram em comum, mas com atores 

diferentes, entre as atribuições de ativação para a emoção alegria. O valor médio atribuído 

foi maior para as imagens usadas na Go/NoGo que naquelas usadas na TRAE. 

Efeito do Sexo do Rosto na Atribuição de Valência e Ativação a Faces com Emoções 

Discretas 

Imagens da Tarefa Go/NoGo 

As participantes diferiram em função do nível de AT e do sexo dos rostos nas 

imagens avaliadas para a atribuição de valores para as dimensões básicas de emoção às 

faces com emoções discretas. Para as participantes com AT Controle o peso maior foi do 
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sexo masculino para as atribuições enquanto para as participantes com AT Alta o peso 

maior foi do sexo feminino. 

Para todas as participantes a interação entre os fatores tipo de emoção, tipos de 

dimensões e sexo das faces teve efeito significativo sobre a atribuição de valência e 

ativação às imagens. As emoções discretas de nojo e tristeza tiveram variação no espaço 

afetivo em comparação com a variação da emoção neutra significativamente diferente entre 

os sexos dos rostos avaliados pelas participantes. Foi possível observar também nos 

espaços afetivos gerados com os escores de valência e ativação das faces dos dois sexos 

que as emoções neutra e calma ficaram localizadas mais próximas entre si quando as faces 

eram masculinas e que a emoção nojo ficou quase sobreposta a raiva em faces femininas 

enquanto em faces masculinas nojo ficou muito próxima da emoção medo.  

O fator nível de AT interagiu de forma significativa com sexo das faces, tipo de 

emoção discreta e tipo de dimensão básica ocasionando efeito significativo sobre as 

atribuições de valência e ativação às imagens.  

Assim o grupo com AT Controle teve escores similares de valência e ativação nas 

faces dos dois sexos para as emoções neutra, surpresa, alegria e raiva. Para esse grupo as 

emoções calma, medo, nojo, tristeza e raiva variaram mais de posição no EA na 

comparação entre os sexos: nas faces femininas calma se distingue de neutra, medo se 

aproxima de surpresa, nojo se aproxima de raiva, e tristeza tem menos valência; já nas faces 

masculinas calma se sobrepõe a neutra, medo se aproxima de nojo, raiva tem valência 

menor e tristeza tem valência maior.   

O grupo com AT Alta não apresentou similaridade de localização no EA dos dois 

sexos para nenhuma emoção. Para esse grupo as emoções discretas, numa comparação 

entre os EA dos rostos dos dois sexos, têm o seguinte padrão: a emoção neutra em faces 
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masculinas está próxima de calma e surpresa; a emoção alegria tem valência e ativação 

maiores nas faces femininas; a emoção medo fica próxima de nojo e raiva nas faces 

masculinas e nas faces femininas fica distante sendo que nojo e raiva se sobrepõem; a 

emoção tristeza nas faces masculinas tem ativação menor e mais distância da emoção raiva. 

Imagens da Tarefa TRAE 

As participantes não apresentaram diferenças em razão do fator de grupo AT e do 

sexo dos rostos nas imagens para as quais conferiram escores para as dimensões valência e 

ativação.  

Para todas as participantes, o sexo dos rostos nas imagens teve um efeito 

significativo sobre a atribuição de valência e ativação às emoções discretas. O sexo 

masculino nos rostos teve peso maior nas atribuições que o sexo feminino.  

Efeito dos Escores de Valência e Ativação na Interferência Emocional das Emoções 

Discretas na Go/NoGo 

 Conforme já descrito no estudo sobre RC, e repetido no estudo sobre AT, após a 

realocação das emoções discretas em grupos e o cálculo das médias dos novos 

agrupamentos das emoções discretas, foi testada a interferência emocional sobre acertos e 

TR na Go/NoGo NimStim. 

Percentagem de Acertos em Tentativas Go  

Nenhuma diferença entre os grupos de AT em função de efeito isolado do nível de 

AT ou da interação do fator de grupo com os grupos de emoções discretas ou em razão dos 

grupos apenas resultou significativa para os acertos. 
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TR em Tentativas Go com Acerto 

Nenhuma diferença entre os grupos de AT em função de efeito isolado do nível de 

AT ou da interação do fator de grupo com os grupos de emoções discretas ou em razão dos 

grupos apenas resultou significativa para os TR. 

Tarefa Atratividade de Faces e a Atribuição de Atratividade às Imagens NimStim das 

Tarefas 

Efeito do Modelo(a) na Atribuição de Atratividade às Imagens de Faces Usadas nas 

Tarefas Go/NoGo e TRAE  

Escores de Atratividade 

Para todas as participantes as avaliações de atratividade diferiram significativamente 

em função do(da) modelo na foto. Os(as) modelos com escores mais altos, acima de 40, 

foram 10F e 41M e o com menor escore, foi 45M. 

Tempo de Reação para Atribuição de Escores de Atratividade 

Foram encontrados resultados significativos para efeitos de interação entre o fator 

de grupo AT e o de modelo específico na imagem sobre o tempo para a avaliação de 

atratividade das faces. O grupo com AT Alta teve seu TR mais alto para a avaliação de 

atratividade da modelo 01F, um dos modelos com um dos escores mais altos de todas as 

participantes, seguido do tempo para a o modelo 40M. Já o grupo com AT Controle teve o 

tempo mais longo na avaliação da modelo 11F e seguido do tempo para avaliar o modelo 

42M. No entanto os rostos para os quais os tempos diferiram mais entre os grupos, e 

possivelmente aqueles que impulsionaram o resultado significativo, pela distância entre as 

médias e a não sobreposição de EPs, para o fator nível de AT, foram aqueles das modelos 
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01F e 11F. Sendo que para 01F o grupo AT Alta teve o TR mais alto e para 11F AT 

Controle teve o TR mais alto. Para o modelo com menor escore de atratividade, 45M, as 

participantes com AT Alta tiveram o maior TR, sendo a diferença de tempo de resposta 

entre os grupos para este modelo um outro ponto de diferença significativa haja vista a não 

sobreposição de EP. 

As diferenças significativas encontradas nas avaliações de atratividade para as faces 

foram relacionadas aos modelos específicos e sem diferenças do fator de grupo AT. No 

entanto para essa mesma atribuição de atratividade aos modelos foram encontradas 

diferenças nos TR que se relacionaram com modelos específicos e o fator de grupo AT.  

Os resultados dos escores foram muito similares aos obtidos no estudo sobre RC. 

Conforme já discutido naquela seção da discussão, as avaliações de todas as participantes 

variaram pouco, permanecendo numa faixa de valores entre 30 e 40 e abaixo de 20 para 

apenas um modelo, o 45M. Reitera-se que o nível de atratividade atribuído variou pouco e 

por isso se considera que este não tenha interferido nos demais efeitos testados nos diversos 

experimentos conduzidos na presente pesquisa. Mais uma vez, como já mencionado, cabe 

considerar a possibilidade de que um efeito de familiaridade das faces provocada pela 

repetida exposição a estas nos testes anteriormente executados pode ter tido impacto na 

avaliação de atratividade que as participantes realizaram ao final da bateria de 

experimentos. 

O fator nível de AT teve influência em como as participantes produziram a resposta 

de escore de atratividade para os diferentes modelos, em termos do TR para tal. No entanto, 

as diferenças produzidas, conforme os resultados seguintes de fator sexo e etnia para o 

presente estudo de TR em função da AT corroboram, não apresentam um padrão que 

permita propor alguma rationale além de mera diferença entre grupos. 
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Efeito do Sexo do(a) Modelo(a) na Atribuição de Atratividade às Imagens de Faces 

Usadas nas Tarefas Go/NoGo e TRAE 

Escores de Atratividade 

Em relação ao fator sexo das faces avaliadas não foram obtidos resultados 

significativos para os possíveis efeitos desse fator na imagem, ou efeito do fator nível de 

AT ou alguma interação entre esses na avaliação das faces para atratividade. 

Tempo de Reação para Atribuição de Escores de Atratividade 

Da mesma forma, em relação ao TR para avaliar as faces para atratividade, não 

foram obtidos resultados significativos para os possíveis efeitos do sexo do(a) modelo na 

imagem, ou efeito do fator nível de AT ou alguma interação entre esses sobre as respostas 

das participantes em geral. 

Esse mesmo resultado foi obtido no estudo sobre RC e conforme já mencionado 

naquela seção da discussão, não se pode afirmar que o fator sexo das faces tenha 

influenciado de forma relevante e diferencial as respostas das participantes para 

atratividade e, portanto, os efeitos encontrados nos outros experimentos. 

Efeito da Etnia do(a) Modelo(a) na Atribuição de Atividade às Imagens de Faces Usadas 

nas Tarefas Go/NoGo e TRAE 

Escores de Atratividade 

Para todas as participantes as avaliações de atratividade diferiram significativamente 

em função da etnia do(da) modelo na foto. Os escores foram maiores para faces brancas, 

seguidas de latinas, negra e asiática. 
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Tempo de Reação para Atribuição de Escores de Atratividade 

Em relação ao TR para avaliar as faces para atratividade, não foram obtidos 

resultados significativos para os possíveis efeitos da etnia do(a) modelo na imagem, ou 

efeito do fator nível de AT ou alguma interação entre esses sobre as respostas das 

participantes em geral. 

O resultado obtido para os escores de atratividade em função da etnia das faces foi 

similar aquele do estudo sobre RC. Como já discutido anteriormente, não foi possível 

analisar esses dados considerando a etnia autodeclarada das participantes. Além disso, 

reitera-se aqui que as respostas produzidas para a atratividade não parecem indicar fator 

interveniente para os processos testados nos outros experimentos da presente pesquisa. 

As participantes foram expostas às faces dos modelos, que foram ao final da bateria 

de testes julgadas em sua atratividade, com várias expressões emocionais diferentes e até, 

para as faces da TRAE, graus de intensidade de expressões. Esse arranjo metodológico 

pode ter controlado a possível influência que diferentes expressões poderiam ter 

diferencialmente, na percepção de atratividade uma vez que emoções de valência positiva 

tendem a aumentar a atratividade percebida (Magda and Goodwin, 2008; Tracy and Beall, 

2011; Golle et al., 2014; Sutherland et al., 2017). No entanto a exposição repetida às faces 

dos modelos usados nos diferentes paradigmas pode ter favorecido em um efeito de 

familiaridade, que pode eliciar reações positivas (Zajonc, 1968; Bornstein, 1989) e interagir 

com a percepção de atratividade e expressão de emoção (Moreland and Beach, 1992; 

Dubois et al., 1999; Claypool et al., 2007; Carr et al., 2017; Yan et al., 2017). Esse efeito 

pode ter interferido justamente nas avaliações das faces pelas participantes para julgar a 

atratividade, uma vez que a familiaridade enfraquece o efeito de atratividade que costuma 
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facilitar reconhecimento (TR e Acertos) de faces com expressão de valência positiva (ex. 

alegre) (Li et al 2019). Assim concede-se que para os resultados do último teste os achados 

podem ter sofrido influência não controlada de variáveis intervenientes geradas por uma 

limitação metodológica da presente pesquisa. 

Alternativamente, a metodologia da tarefa de avaliação de atratividade pode ter 

oferecido uma consigna simplificada para o que seria um rosto atraente, haja vista a 

variedade de sentidos que essa definição pode tomar. Além disso, a utilização da linha 

contínua com os limites de 0 a 100 pode ter sido difícil de compreender e em seu lugar 

poderia ter sido mais adequado o uso de uma escala Likert ou ainda o uso de ambas as 

escalas para a clarificação do tipo de escore a ser atribuído pelas participantes. No entanto, 

considerando-se os valores absolutos de atratividade atribuídos por modelo se observa que 

nenhum(a) recebeu escore maior que 50. Dessa forma, levando-se em consideração que 50 

é um ponto intermediário e possivelmente neutro enquanto 0 é o ponto de ausência, ou um 

nível muito reduzido, de atratividade, seria possível propor que as participantes em geral 

avaliaram as faces como sendo neutras ou indiferentes, ou ainda, não atraentes. Sendo 

assim essa variável possivelmente não teve um impacto interveniente nos resultados dos 

demais experimentos. 

Conclusão 

O presente estudo oferece uma descrição inédita dos processos de emoção e suas 

possíveis relações com comportamento alimentar e ansiedade disposicional em mulheres 

com obesidade e em função dessa novidade há pouca possibilidade de comparação com 

estudos já existentes na literatura. Mais trabalhos com metodologia similar à do presente 
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estudo poderão contribuir com maior entendimento dos processos explorados na população 

com obesidade. 

Os fatores da escala de comportamento alimentar não se distribuíram conforme a 

hipótese inicial de que seria possível derivar grupos correspondentes aos três fatores. Nesta 

amostra, os fatores AE e DA não carregaram no mesmo fator que a RC e se associaram 

positivamente com ansiedade tanto traço quanto estado. O presente achado corrobora a 

literatura  para a relação conhecida entre os fatores de comportamento alimentar (de 

Medeiros et al., 2016) e adiciona dados sobre os perfis de comportamento alimentar e 

ansiedade em mulheres com obesidade. Além disso, de maneira inédita, a presente tese 

explorou como os perfis de comportamento alimentar (RC) e de ansiedade (AT) em uma 

mesma amostra podem estar relacionados a processos emocionais básicos. A metodologia 

experimental permitiu ir além do autorrelato das participantes bem como acessar um nível 

menos conscientemente controlado desses processos.     

O experimento com a tarefa Go/NoGo IAPS não capturou diferenças entre os 

grupos nos estudos de RC e AT nos acertos, mas houve diferenças entre os grupos no 

tempo de reação.  

A principal dimensão moduladora dos acertos foi o nível de ativação das imagens e 

a valência teve efeito modulatório apenas em interação com a ativação. Já em relação aos 

tempos de reação, comparando-se grupos com RC Alta e Controle observou-se uma 

interação com a ativação, enquanto na comparação entre grupos com AT Alta e Controle o 

nível de ativação ou valência dos distratores foi irrelevante. 

A RC mais alta se relacionou com uma estratégia de resposta na tarefa Go/NoGo 

IAPS alinhada com um engajamento com o conteúdo emocional e consequentemente tempo 

mais longo para responder. Conforme a hipótese desta tese, isso reflete uma forma distinta 
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de lidar com a reatividade ao teor emocional dos estímulos distratores. A RC parece se 

caracterizar por um maior esforço top down e a tentativa de controlar a reatividade à 

ativação por um regramento com parâmetros externos. Os resultados da presente pesquisa 

parecem apoiar a hipótese de que a RC seja um padrão de comportamento que se estende 

para além do comportamento alimentar (Watson & LePelley, 2021) .   

Já a AT mais elevada parece estar associada a ignorar o conteúdo emocional e por 

isso o tempo de processar a tarefa em geral foi menor. O padrão de resposta na AT se 

caracterizou por evitação ou fuga e um padrão menos flexível de comportamento além de 

um possível não engajamento completo com a ativação emocional dos distratores. O fator 

AT não interagiu com o teor emocional, mas causou isoladamente uma interferência na 

atenção e os vieses específicos foram encontrados apenas para o grupo com AT Controle. 

Em relação a esse resultado conclui-se que AT mais baixa permitiu engajamento com o 

conteúdo emocional enquanto a AT Alta não permitiu isso, haja vista que no grupo com AT 

Alta o comportamento não se diferenciou em função do teor emocional dos distratores. 

No segundo experimento, que utilizou a tarefa Go/NoGo NimStim, as participantes 

produziram mais acertos com TR mais baixos que aqueles obtidos na execução da tarefa 

Go/NoGo IAPS realizada anteriormente, o que indica melhora no desempenho 

provavelmente devido à familiaridade com a tarefa. Já em relação a efeitos de interferência 

emocional das emoções discretas presentes nos distratores os resultados significativos para 

diferenças foram escassos.  

O fator de grupo RC não produziu interações ou influência direta sobre os acertos 

ou TR. Possivelmente a realização da tarefa anterior tenha permitido uma automatização 

procedural que diminuiu o esforço top down das participantes com RC alta, equiparando os 

grupos.  
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 Em relação ao fator AT, a familiaridade com a tarefa pode ter facilitado a execução 

da tarefa pelas participantes,  que tenderam a ter menos flexibilidade e a perseverar mais 

em um curso de ação. Dessa maneira, nas participantes com AT Alta a emoção discreta não 

interferiu no tempo para responder, mas a acurácia foi penalizada quando conteúdos 

ambíguos e negativos, como as emoções calma, surpresa e tristeza, foram apresentados 

dentre os distratores. Possivelmente em função da tendência das participantes mais 

disposicionalmente ansiosas apresentarem evitação de engajamento, quando faces com 

essas emoções foram incluídas nas tentativas, para as quais já estavam bem treinadas para 

responder, a interferência ocasionou erros e não viés de atenção positivo ou negativo no 

TR. Lidar com faces humanas em geral demanda mais tempo, e ainda, repare-se no padrão 

de TR produzido ao completar a TRAE, a Escala SAM NimStim e a Avaliação de 

Atratividade, portanto, também em função dessa característica geral do estímulo, quando a 

AT era alta as participantes perdiam em acurácia. 

No experimento com a tarefa TRAE, a cadência da resposta atingida nas tarefas 

antecedentes Go/NoGo, que foi mais rápida, pode ter afetado o TR de forma geral. Além 

disso a tarefa imediatamente antecedente tinha faces com expressões emocionais como 

distratores, ainda que tenha havido o cuidado de utilizar modelos diferentes, mais etnias 

tenham estado presentes e a modulação de intensidades de emoção não tenha sido feita.  

Nesse estudo, os TR médios para o reconhecimento de emoções foram 

consideravelmente mais rápidos se comparados com o estudo original (Bento de Souza et 

al., 2014), cujas participantes foram mulheres, e que usou o mesmo paradigma. No estudo 

original tanto as participantes do grupo clínico (pacientes com depressão maior) quanto o 

grupo controle tiveram TR na faixa dos 4000ms. Os TR menores podem ser devidos a um 

efeito de treino que aumentou a destreza porque as tarefas anteriores exigiam respostas 



 

429 

 

rápidas. Outra possibilidade explicativa é que as mulheres com obesidade participantes do 

presente estudo tenderam, por fatores inerentes e diferenciais da sua condição, a apresentar 

respostas comparativamente mais rápidas do que as mulheres dos grupos clínico e controle 

do estudo original.  

A comparação indireta entre os estudos é dificultada também pela ausência de 

informação detalhada sobre como se distribuiu o IMC na amostra do estudo original (Bento 

de Souza et al., 2014) assim como não se tem o controle sobre a prevalência de sintomas de 

depressão em nível clínico que qualifique o diagnóstico de depressão maior na amostra da 

presente pesquisa com mulheres com obesidade. Investigar as razões para essa diferença 

observada entre os TR das participantes no presente estudo e do estudo original pode ser 

uma via exploratória interessante para trabalhos futuros. 

No estudo original, as participantes com depressão maior atribuíram mais 

frequentemente a emoção tristeza (46%) a faces neutras, se comparadas com as 

participantes controle. Na presente tese, as participantes, fizeram essa mesma atribuição 

com mais frequência a faces neutras: tristeza (44% [Estudo sobre RC] e 43% [Estudo sobre 

AT]). Já o reconhecimento de emoções em faces não-neutras no estudo original foi maior 

para tristeza (estimados 68%) já aos 25% de intensidade. No caso da presente tese, sem 

considerar diferenças entre RC ou AT, as mulheres identificaram mais aos 25% a emoção 

de tristeza (60% [Estudo sobre RC] e 59% [Estudo sobre AT]) seguida de medo (54% 

[Estudo sobre RC] e 55% [Estudo sobre AT]) com pouca diferença entre as duas. 

O fato de que a emoção alegria não foi a mais atribuída enquanto as emoções 

negativas tiveram mais atribuições pode ser explicado por dois fatores já descritos na 

literatura: primeiro, dentre as seis emoções básicas ou prototípicas, a alegria é a única que 

tem valência positiva (Nummenmaa & Calvo, 2015 e possui muita distintividade na sua 
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configuração facial (Borji & Itti, 2013; Calvo et al., 2012; Calvo & Nummenmaa, 2008) ; 

segundo, há mais opções negativas e as emoções deste espectro de valência têm privilégio 

ou urgência geral de processamento e menos distintividade entre si (Nummenmaa & Calvo, 

2015). Assim, diante de um estímulo ambíguo com uma face neutra a primazia em 

identificar emoções negativas pode ocorrer de forma concorrente ou até sinérgica com a 

ausência do sorriso que é muito característico da alegria.  

Em relação à variável sexo dos rostos avaliados no experimento com a tarefa TRAE 

foram encontrados efeitos sobre as respostas de todas as participantes, não importando os 

fatores de grupo estudados, nos resultados de atribuição e de reconhecimento de emoção. A 

atribuição de emoção foi diferente para faces femininas e masculinas, para todas as 

participantes e em ambos os estudos, sendo que faces femininas pareceram ter mais medo 

seguido de tristeza enquanto faces masculinas pareceram ter mais tristeza e em segundo 

lugar medo. Em relação ao reconhecimento de emoção as participantes em geral 

identificaram corretamente e com maior frequência em rostos femininos a expressão de 

tristeza seguida de alegria e nos rostos masculinos a emoção medo seguida de raiva. Os 

resultados para reconhecimento de emoção em faces não neutras não se afastaram 

totalmente do que já foi descrito na literatura sobre a influência do sexo do rosto observado 

na percepção de emoção do observador que indica que com mais frequência faces 

masculinas se associam a raiva e femininas a alegria (Becker et al., 2007; Brooks et al., 

2018; Stolier & Freeman, 2016). Já o resultado sobre atribuição de emoção a faces neutras 

corrobora a tendencia geral de identificar mais frequentemente emoções negativas uma vez 

que nessas faces não há a configuração característica e distintiva do sorriso que é mais 

típico da expressão de alegria.  
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Em relação aos fatores de grupo estudados, e a atribuição de emoção relacionada ao 

sexo dos rostos, a RC e AT tiveram um padrão diferente nas interações significativas: para 

RC o tempo foi diferencialmente afetado enquanto para AT o tipo de atribuição foi afetado. 

Apenas o fator AT teve influência sobre o padrão de reconhecimento de emoções em faces 

não-neutras em função do sexo dos rostos e apenas em relação aos acertos  

O grupo com RC Alta levou mais tempo para atribuir emoções a faces neutras de 

mulheres enquanto o grupo com RC Controle demorou mais, e com uma diferença maior 

entre os sexos do que o outro grupo, para emitir as respostas para as faces masculinas. Esse 

achado é algo inédito na literatura. Uma possibilidade explicativa inicial seria de que mais 

RC em mulheres com obesidade, que pode ser caracterizado por mais cognitive load em 

geral, apresenta uma latência de processamento maior ao lidar com faces neutras, mais 

ambíguas, femininas. Contudo, esse achado precisaria de mais pesquisa para ser melhor 

entendido.  

Participantes com AT Alta tiveram percentagens de atribuição mais altas de raiva e 

alegria (terceira e quarta emoções mais atribuídas em geral) a faces femininas enquanto 

para o grupo com AT Controle essa maior atribuição ocorreu para faces masculinas. Uma 

inversão similar relacionada ao nível de AT ocorreu no reconhecimento de emoção uma 

vez que o grupo com AT Alta acertou mais as respostas em faces femininas enquanto o 

oposto ocorreu para o grupo AT Controle. Esse achado pode indicar uma preocupação, ou 

um viés, nas mulheres com obesidade e AT Alta, mais voltada para as expressões 

emocionais femininas. O julgamento social e a estigmatização de pessoas com obesidade 

(ex. Vartanian et al., 2014, 2013; Lewis et al., 2011), e em especial as mulheres (ex., Major 

et al., 2012; Brewis et al.,2011), tem sido foco de pesquisa, no entanto, não há estudos 

abordando especificamente o julgamento perpetrado por mulheres contra mulheres com 
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obesidade e os efeitos deste. Mais estudos que explorem esse padrão de resposta encontrado 

poderão ampliar o conhecimento sobre a experiência de emoção de mulheres com 

obesidade com possíveis implicações para o desenvolvimento de intervenção em saúde 

mental voltadas para esse público. 

 No experimento com a tarefa SAM IAPS, observou-se que as participantes lidaram 

com estímulos de teor emocional de maior ativação, tanto na combinação com valência 

baixa quanto com valência alta, de forma similar às pessoas que compuseram a amostra 

normativa do banco IAPS, considerada representativa da população em geral (Lasaitis et 

al., 2008, 2008; Bradley & Lang, 2007). Portanto as participantes, apesar da condição de 

obesidade, se assemelharam à população em geral na responsividade a essa qualidade de 

estimulação emocional. Observa-se ainda que estímulos emocionais com ativação baixa, 

tanto na combinação com valência baixa quanto com valência alta, podem ser ambíguos, 

em função da menor ativação que mobiliza menos foco e urgência nas respostas, 

(Broadbent, 1971; Mather & Sutherland, 2011; Scherer, 1994; Sussman et al., 2013 ; 

Teichner et al., 1963) e por essa razão possivelmente também desafiadores, situação à qual 

as participantes responderam estimando menos ativação (na valência baixa) ou mais 

ativação (na valência alta). Em relação a estímulos com ativação neutra as participantes no 

geral são similares à população representada no banco IAPS, na combinação com valência 

neutra e com valência alta, mas para o extremo da valência baixa as participantes 

estimaram a valência como menor. Desta forma é possível argumentar que a obesidade 

pode não ser relevante para uma significativa diferenciação ou prejuízo nos processos 

emocionais mensurados nesse experimento. No estudo sobre RC os resultados não 

indicaram diferenças em função do fator de grupo e o padrão de respostas foi semelhante ao 

da análise com todas as participantes. Já no estudo sobre AT as diferenças entre os grupos 
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reiteraram o padrão de responsividade já mencionado no estudo com a Go/NoGo IAPS que 

envolve perseveração, inflexibilidade e possível evitação do conteúdo emocional.  

Quando se trata de uma estimativa explícita sobre ativação e valência em grande 

parte as participantes não diferem do banco normativo nas suas avaliações e, portanto, são 

similares às pessoas da população em geral nesse processo específico. No entanto cabe a 

ressalva desta avaliação não ter sido o fim principal e sim realizada depois de exposição 

repetida de imagens usadas em tarefa anterior o que não é o caso do estudo e procedimento 

de obtenção dos escores do banco original IAPS (Lang et al., 1997). 

No experimento com a escala SAM para avaliação de imagens NimStim 

previamente usadas nas Go/NoGo e TRAE, não foram encontradas diferenças significativas 

entre os blocos para acerto e TR. Os TRs e acertos na tarefa Go/NoGo NimStim podem ter 

sofrido uma uniformização tanto pelo extenso treino que a execução prévia da Go/NoGo 

IAPS representou quanto pelo fato de as imagens de faces com expressão de emoção não 

terem diferido em ativação de forma que fosse detectável na tarefa. Observando a 

classificação de cada emoção discreta em níveis de valência e ativação é possível constatar 

que nenhuma obteve uma classificação alta para ativação, o que, conforme os padrões 

encontrados nos resultados do experimento com a Go/NoGo IAPS, mostrou-se importante 

para que diferenças na interferência emocional sejam identificáveis.  

Rostos são uma categoria de objetos e estímulos muito importantes para seres 

humanos. Conforme observado, apesar da diferença entre as emoções discretas, quando 

tratamos estes estímulos classificando-os a partir de dimensões básicas como valência e 

ativação, as diferenças são pequenas. As dimensões de valência e ativação, mesmo em 

termos de avaliações de autorrelato, permitem uma quantificação e descrição dos processos 

mais rápidos e reativos ao ambiente, que informam se o indivíduo deve e pode aproximar-
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se ou afastar-se dos objetos/estímulos e sinalizam a preparação do organismo para essas 

ações. Esses processos importam também para a navegação do ambiente social humano, no 

entanto, o nivelamento, ou baixa amplitude, principalmente da ativação entre as diferentes 

expressões faciais emocionais indicam que estas pertencem a uma categoria própria que 

exige um sistema mais complexo que responde a estes estímulos mediante processos 

adicionais e específicos (Calder & Young, 2005; Britton et al., 2006; Haxby et al., 2000; 

Tsao et al., 2008). 

No experimento que mediu a atribuição de atratividade feita pelas participantes às 

faces do banco NimStim vistas nas tarefas anteriores, realizado com o objetivo de medir 

uma possível interferência dessa característica percebida nos estímulos faciais sobre os 

julgamentos e efeitos atencionais testados nos experimentos anteriores (Golle et al., 2014; 

Li et al., 2019; Lindeberg et al., 2019; Mertens et al., 2021), as avaliações não diferiram em 

razão do nível de RC ou de AT. Já em relação aos TR para realizar as avaliações as 

participantes diferiram em função dos fatores de grupo e em função de algumas 

características dos rostos das imagens: no estudo sobre RC o fator interagente foi etnia e no 

estudo sobre AT o fator foi o(a) modelo. 

O último estudo conduzido testou a atribuição de atratividade a faces às quais as 

participantes tinham sido previamente expostas. Anteriormente os(as) modelos avaliados 

(as) apareceram com diferentes expressões de emoção, nas tarefas Go/NoGo e TRAE, e 

graus diferentes de intensidade emocional, como apenas na TRAE. Esse arranjo pode ter 

atenuado ou controlado a influência possível que diferentes expressões podem ter sobre a 

percepção de atratividade, mas por outro lado a familiaridade (Carr et al., 2017; Claypool et 

al., 2007) com as faces pode ter facilitado as avaliações positivas. No entanto os resultados 

indicaram que as avaliações de atratividade tenderam a escores baixos ou neutros de 
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atratividade. Assim, o nível de atratividade que seria uma variável interveniente, parece não 

ter tido impacto nos demais processos emocionais estudados nas tarefas anteriormente 

realizadas na presente pesquisa.  

Considerações Finais 

A tese teve como objetivo principal explorar domínios cognitivos implícitos 

potencialmente relevantes para o entendimento da obesidade para além especificamente dos 

aspectos neurocomportamentais ligados à ingesta alimentar. Assim. processos emocionais 

foram abordados através de uma metodologia experimental. Os experimentos 

possibilitaram explorar processos de emoção implícitos e explícitos e a relação destes com 

estilos alimentares e aspectos emocionais disposicionais nas mulheres com obesidade 

estudadas.  

O estilo alimentar RC parece refletir um maior esforço para controlar a reatividade à 

ativação, na tarefa Go/NoGo IAPS, pois estilos alimentares de AE e DA não apresentam a 

mesma capacidade. A RC pode ser um padrão de comportamento que se estende para além 

do comportamento alimentar, atrasando a resposta e requerendo mais esforço em situações 

que envolvem ativação. Em relação a aspectos emocionais disposicionais, nesta mesma 

tarefa as participantes com AT mais elevada parecem ter um comportamento associado ao 

não engajamento com o conteúdo emocional (Amir et al., 1998; Mogg & Bradley, 1998; 

Williams et al., 1997, Bar-Haim et al., 2007).  

Parece haver diferenças conferidas por estilo alimentar ou ansiedade de traço em 

outros aspectos da cognição afetiva como no reconhecimento de emoções e atribuição de 

emoções. O desempenho das participantes nas tarefas e a avaliação dos estímulos utilizados 

indica que os paradigmas experimentais foram adequados. Ainda assim, os resultados 
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devem ser considerados com cautela pois a exposição a uma série de paradigmas 

experimentais em sequência pode conferir tanto efeito de treino quanto fadiga como 

variáveis intervenientes.  

Os presentes achados podem contribuir oferecendo paradigmas experimentais para 

estudos futuros sobre os processos de cognição emocional. Além disso, sugere-se que os 

estilos alimentares podem receber influência de estímulos não relacionados ao 

comportamento alimentar emocionalmente ativadores diversos incluindo faces. O traço de 

ansiedade parece de fato conferir capacidade diferencial de engajamento com o conteúdo 

emocional, como observamos também nas mulheres com obesidade. As mulheres com 

obesidade representam a parcela da população que mais sofre com esta condição. Conhecer 

melhor a cognição afetiva deste grupo pode melhorar o entendimento de desfechos de 

saúde e especificidades na assistência global para além do tratamento da obesidade.  
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ANEXO A 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul - Instituto de Psicologia 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Você está sendo convidado (a) a participar como voluntário (a) em uma pesquisa que visa avaliar o 

modo como adultos com obesidade de ambos os sexos desempenham tarefas que envolvem atenção e emoção 

pelo computador. Este estudo tem como título “Atenção e experiência de emoção em pessoas com obesidade e 

restrição alimentar” e está sendo desenvolvido pela pesquisadora e psicóloga Vanessa Oliveira (CRP 07/20263) 

e por sua orientadora, a Dra. Lisiane Bizarro, no Instituto de Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul. Esta pesquisa oferece risco mínimo para você e não é esperado nenhum desconforto físico ou 

psicológico importante, mas, caso ocorra algum mal-estar em função da sua participação nesse estudo, nossa 

equipe realizará o encaminhamento para o atendimento adequado. Você não terá benefícios diretos por 

participar da pesquisa, a não ser a satisfação de colaborar para o desenvolvimento de novos conhecimentos para 

a psicologia, o que é muito importante. Fique à vontade para decidir participar ou não. Mesmo se você decidir 

participar, você pode desistir a qualquer momento, sem nenhum prejuízo.  Para participar, você terá que 

responder a questionários, realizar tarefas, algumas delas em um computador, e isso lhe tomará um pouco de 

tempo, de cinquenta minutos a uma hora. Nós precisaremos saber a respeito de alguns de seus dados pessoais, 

no entanto, essas informações ficarão sob sigilo, sendo que apenas as duas pesquisadoras terão acesso ao que 

você responder. Se a pesquisa trouxer resultados interessantes, é possível que eles sejam publicados em uma 

revista científica. Mesmo assim, ninguém saberá que você participou do estudo, pois garantimos que seu nome 

jamais será mencionado. Todo o material que você preencher será guardado sigilosamente durante cinco anos 

no Laboratório de Psicologia Experimental, Neurociências e Comportamento, dentro do Instituto de Psicologia 

da UFRGS. O projeto de estudo que deu origem a essa pesquisa passou pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 

Instituto de Psicologia da UFRGS, que autorizou a sua realização, atestando que foram tomados todos os 

cuidados éticos. Fique à vontade para fazer qualquer pergunta sobre o estudo.  

Eu ______________________________________________________, fui informado (a) dos 

objetivos da pesquisa de maneira clara e detalhada. Recebi informação a respeito do que terei que fazer para 

participar da pesquisa e esclareci minhas dúvidas. Sei que em qualquer momento poderei solicitar novas 

informações. A psicóloga Vanessa Oliveira certificou-me de que todos os dados desse estudo são confidenciais, 

e terei liberdade de retirar meu consentimento de participação da pesquisa, se assim eu desejar. Caso tenha 

novas perguntas sobre este estudo, posso contatar a psicóloga Vanessa Oliveira ou a professora Lisiane Bizarro 

no fone 51 33085363 para qualquer pergunta sobre meus direitos como participante deste estudo, ou se penso 

que fui prejudicado (a) pela minha participação. Posso também chamar outra pessoa que trabalhe na pesquisa 

ou contatar o Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Psicologia (Rua Ramiro Barcelos, 2600, telefone 

33085698 ou pelo e-mail cep-psico@ufrgs.br.). 

 

Porto Alegre, ____ de ___________________ de 2017. 

___________________________ 

Assinatura do (da) participante 

 ___________________________ 

Assinatura da pesquisadora  

Vanessa Oliveira CRP 07/20263 
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